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MEMORIA 

LUIZ DE CAMÕES 

Mas ou que t l l o  humilde, baixo e rudo, 
De vds não conhecido, nem sonhado, 
Da boca dos pequenos sei com tudo, 
Que o louvor sahe ás  vezes acabado 
Nem me falta n a  vida honesto estudo, 
Com longa exporiencia misturado. 

O CURSO DO TERCEIRO ANNO JURIDICO 



Foi do vosso agrado convidar-me para fazer a apresentação do vosso, por muitos 
titulos, valioso livro. 

Agradeço-vos, reconhecido, a affectuosa lembrança e singular distincção. 
Se podesse, sem vos magoar, eximir-me-hia de acceitar, não direi o encargo, mas tão 

delicada offerta, e deixaria sahir a lume e correr sem minha intervenção, na amplissima 
esphera de liberdade que vos tracei, a vossa meritoria empresa, ficando tambem apenas 
dependente dos vossos elevados seiitimentos patrioticos a dedicatoria que do vosso 
producto intellectual fazeis á memoria do grande LUIZ DE CA~~OES. 

Não é, pois, a formalidade de uma apresentação oficial que me traz aqui. 
O tempo dos Mecenas e dos protectorados scieniificos e lilierarios passou de vez 

e para sempre. Nem havia mister de os invocar quem de si vale tanto, e póde tanto para 
apparecer desafrontadan~ente em publico. 

Se mt: associo comvosco, em acção e esforço que tanto vos ennobrece, é pura e sim- 
plesmente porque a minlia recusa poderia ser mal interpretada; para gloria bastar- 
me-hia aqiiella que, descendo sobre v6s, em mim naturalmente viria reflectir-se, em 
rnim que, sem a minima ingerencia em um irabalho que é todo vosso, sem a mais leve 
imposição auctoritaria, vos affoutei ao emprehendimento, e delineei tarefa, por vós 
digna c honradamente acabada. 

Rogo-vos, por isso, que tenhaes em conta de boa c&maradagem, e considereis pe- 
nhor de sincera estima, que o será tambem de grata recordação e vivissima saudade no 
futuro, o pouco que vou dizer sobre o assumpto. 



Les hommos senlent Ia n6cessité imperiouse de ne s'attaclier qu'auposhtrf, 
et de n'admetlre que lui. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Feiicit~ns iious poiir Ics progrés de Ia raison da cc que l'esprit, désabusé 
dcs syslèmes par i'ubus mamo des syst&iiies n'eut plus ile psnchant que pour 
10 positlf. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Cai. duns ee qui tient nu raisonnement, c'est le poshtif, qu'il faut consulter 

pour decouvrii ia veriti. ou poiir ctablir ot coordorinor des priucipos. 

A transforina$io melhorada no nosso estado mental, segundo os principios da mo- 
derna philosophia positiva e conformemente á sua austera disciplina e salutar hygiene, 
deve ser considerada pelos estudiosos não só um producto, lentamente elaborado, d'essa 
nova phase logica da evolução intcllectual a que vulgarmente se dá o nome de positi- 
vismo, mas tambem a primeira e a mais urgente ncccssid+dc social do nosso tempo,- 
tempo em quc a theologia e a rrietapliysica se mostram, em tudo e por toda a parte, 
visivelmente impotentes para manter a ordem e de todo o ponto inhabeis para impul- 
sionar e dirigir o progresso, podendo nós, sem injuria, accusar simultaneamente uma 
e outra de retrogradas e revolucionarias. 

A theologia e a metaphysica, anulladas em suas exlianstas energias educadoras e sem 
patrimonio algum nos dominios scicntificos, concentram hoje, mas debalde, as suas de- 
beis forças e gastos expedientes dialccticos para ao menos siistentar, nominalmente, a 
supremacia e o logar de honra, que lhes alcançaram, e garantiam o seli antigo prcstigio 
e a. sua velha. auctoridade, profundamente abalada, qiiasi totaimente perdida, sem ap- 
pellaçiio nem aggrmo no processo inevitavel da historia, perante o incorruptivel tribu- 
nal da scicncia, que imparcialmente as accusa e desmente, e da humanidade que, em 
ultima instancia, as julga e lia de irrevogavelmente condcmnar, 
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Nem as obstinadas resislcncias, as acrimoniosas conlcsiaiõcs, os ousatlos, e não rn- 
ras vezes insolcntcs, prolestos do partido clerical c rcvolucionario c da sua calu~nniadora 
imprensa poderão evitar-lhes a condcmnaçso c o dcsicrro para lonçc dos centros dc ver- 
daclcira c conscienciosa actividade scieniifica, qiic, dcstlc meio scculo, por toda a paste 
sc formam c multiplicam, animados do n-ioclcrno espirito positivo, que sc alimenta dos 
pibotlricios da obscrvaç~o c da expcricncia, coordenados pelo raciociriio. 

Ha muito que a thcologia c a mctaphysica transigem; por fim, Iião clc ccclcr c 
caliir vcncidns. 

Entrados nesta nova pl-iasc da evolrição progressiva do espirito humano, profirnda- 
mente convencidos da sua ncccssidadc logica c social, eiiicnclcnios ser para nds, na  
qiialidadc de professor, um dcvcr dc conscicncia e uma obrigação dc oficio iniciar as 
~iovas gerações, que frcqiicntam a faciildadc dc Direito da Univcrsidadc, no incihotlo e 
applicaçõcs da nova pliilosophia, c prcparal-as com os priiicipios çcracs da sua dou- 
trina. 

Desde 1866, entramos ncstc caminho: lonçc dc rcciiar, Icmos avançado scmprc e 
cada vez mais c coin passo mais firme c resoluto, i proporçao cliic ciil nbs augmcntarn 
as convicções, csesceni os cstimirlos e sc afcrvora o scnlimci~io :illruista dos nossos 
tlcvcrcs sociacs. 

Foi d'csle modo cjrrc nós criiprclioiiclcinos sealisar, lia n~ais de dez arinos, cm Porlii- 
ga1 e ria Uriivcrsidadc, o quc o sr. Gnstavo lliibbartl pedia para a Fraiiçtl cm 1878. 

Planeando a crcaçlao clc iiri~a escdlu de admi~zistraçüo publica, escrevia o illu strado 
collaborador da Revue de Philosophie I'ositive 1: 

~ E t i  bicn, nous pciisons que la création d'unc Ccolc d'atlrniiiistratiori cst l'occasion 
dont i1 faul se saisir, lc lcvicr clu'il faiit ~itiliscr porir doiincr til Francc u11c vive impul- 
sion aux Ctuclcs sociologic~rics~~. E mais adianlc accrcsccntuvn: qiic o fim mais iin- 
portante da 110va instituiylao seria o dc animar os csiudantcs c os profcssorcs a cmprc- 
Iiciidci irivcsligaçõcs sociologicas e rcspcciivos truLullios origitiucs, clc modo a conseguir 
qiic a faciildadc dc Diicito se emancipe do preconkcilo tlc siibortlinar as scicncias 
sociacs ao dcsenvolvirnento cspecisl da idéa jiiridica, obrigai~tlo-a. a reconhecer cliic o 
dircito não 6 mais do qilc u m  1.~21110 da sociologia. 

Tambcm a n6s a cxpcricncin dc muitos annos nos tem cviilcnciado que os cspiriios 
juvenis, fatigados con1 as clouisi~-ias siibjcciiras do dircito puro, com a nnalysc c discus- 
são (10s textos do direito romano c do cocliço civil, pcrtliclos i10 Iabyriiilho dc varios c 
cilcoiitrados systcinas mctapl-iysicos, desnorteados no nzare nxagnzun da legislação, ikrri. 
sêcic dc conhccimentos positivos c clc csludos vcrdadcirarricnic scicntificos, appliçados 
t'ts realidades do orgaiiismo social c aos mil aspectos, sob os qiiacs pódc ser considc- 
rada a vicia complcsa de uin povo. 

O que o sr. Gust. Hi~l~bnrcl afirnm, a rcspcito dtt facultlaclc dc Direito de Paris, pdile 

Tom. XXT, pag. 103. 
"'ag. 197. 



affirmar-se de todas, e muito particular~ncnle da nossa faculdadc, na qual prepondera 
ainda, sobre as manifcsiações do moderno cspirito scientifico, o t radicionnl preconceito, 
a que poderemos dar o nome de euremocentrico. Mas este prcconceilo lia de forçosa- 
mcntc clcclinar c dasapparcccr, á proporção que os estudos sociologicos forem occupando 
no quadro da nossa faculdade o loçar que lhes compete, e scjarn alii professados com 
o devido descnvolvimcnio; do rncsn~o n~odo qilc a moderna scicncia astronomica aban- 
donou o gcocci~trico, c dos dominios da biologia ioi expulso o antl-iropoccntrico. 

As co~~sidcraçõcs gcracs que fiiicnios c as razõcs espcciacs que aprcsei.it&mos, cx- 
plicairi a pcrsistcncia, com que, nu c~ualidatlc de ~ r o f a s o r  de scicncia da adrninistra- 
Ç ~ O  c direito administralivo, temos, vac cin doze annos, aproveitado uma çraridc parte 
do tempo lectivo na exposição das iloutriiias sociologicas segundo os principios da plii- 
losopliia positiva de A. Comie, e a prcssiirosn. c boa voniadc com a qiial os nossos ou- 
viiitcs 110s t8m corrcspondido, em estudo c ~rnl)allios de penosa investigação, para os quacs, 
persuasiva c affectuosarncnte, os tcrrios dirigido, servindo-nos de garanlia I I ~ O  a aucto- 
ridade de mestre e as prcrogalivas da caklicdra proScssora1, mas a cspontancidadc do 
eslorço c lil~crdadc dc oyiniao dos discipulos, dominados pelos irrcsisiiveis attraetivos 
da  riova pliilosopliia. As mesmas razõcs explicam a feitura c pilblicação d'estc livro, 
que, tendo inconlcstavcl mcrcciruicnto, liti. de? por isso mesmo, obler approv,zção c nic- 
rcccr louvor dos entendidos. 

Quando não hastasscm os motivos, frnncnri~enkc expostos, não direi para applsuclir, 
mas para justificar O 110sso mctliodo de ensino, qiic a muilos parecerá irregular e fóra 
dos progranimas univcrsitai*ios, podcriamos iiivocar crn nosso apoio, aléin da incontcs- 
tavcl auctoridadc de cniincntcs cscriptorcs de sciencia da adrninistraçuo c de direito 
admiiiistrativo, o cxcmplo dado pelo legislador na C. dc+Lci de 43 d'agosto dc 1853 
e no Dccrcto organico de 6 de jririlio de 1854. 

Entre esses cscriptorcs sobrcstic, dislinguc-se coi~sideravclmente Charlcs-Jcan 
Bonnin, o primeiro, e lalvcz o uriico, sem duvida o mais sabio de quanlos se tom occil- 
pado da adminisfração c do dirciio adminisiraiivo sob o elcvado ponto de vista scicn- 
tifico. 

E C bem para eslrnnliar que o seu nnrnc seja quasi gerdmeiite ignorado, e o sou 
livro I-iqjc q~iasi tokalmcnlc dcscoi~liccirlo oii desprezado em Portugal como em França, 
não tendo 116s cilconlrado senão escassas indicações do auclor c da sua obra imrnortal. 

Sabemos apenas que, entre nós, foi a o1)i.a de Bonnin-Pritzcipes cl'Admi~~istration 
Pz~blique - edição de 18 12, proiusarncntc distribuida aos nossos deputados consti- 
tuintes, depois da rcvoluç%o de 4820; que do .P~.écis des Priucipcs de Administration, 



publicado em 1829, copiou, textualmente, Moiisinl-io da Silveira o notavel relatorio 
que precede o Decreto n." 23 de 16 de n-iaio de 1832, considerado um dos melhores 
e mais justos titulos da sua celebridade como ministro c um dos seus mais bellos e 
admirados monumentos de gloria como reformador liberal. Citam-o os srs. visconde de 
S. Jeronymo e José Silvestre Ribeiro " mas o que d'elle transcrevem ou aproveitam 
não poderia dar-nos a mais ligeira ideia da excellencia da obra e subido merito do 
auctor. 

Seja-nos permittida a honra de quebrar este iininerecido silencio, dc rasgar este 
denso veo de obscuridade, de levantar, entre nós, o injusto e odioso ostracismo, a 
que parece haver sido condcmnado o mais sabio c previdente escriptor de sciencia da 
administração, que bem merece ser tido na conta de um dos mais conspicuos e zelosos 
crcadores da moderna sociologia. 

Sem ir mais longe nos annaes da historia dos progressos do espirito humano, e 
considerando apenas as origens mais proximas da moderna philosophia positiva, cos- 
tumarn apontar-se, e o proprio sr. E. Littré o faz 3, com erudição e boa critica, como 
precursores de A. Comte, os nomes celebres de Turgot, Kant, Condorcet, Saint Simon 
e outros. 

E todavia, é Charles-Jean Bonnin, entre todos, o mais completo e bem caracterisado 
precursor de A. Comte, em tudo aqiiillo que a philosophia posiliva tem de mais parti- 
cular e bem definido nos seus principios fundamentaes e applicações á sociologia em 
geral e especialmente ao ramo vasto e complexo aa administração publica. Quanto mais 
se lê e medita, mais se adrnira a robusta compleição d'aquelle espirito investigador, 
quasi que nos assombram a amplidão e profundeza das suas previsões scientificas; e, se 
recorrermos ao confronto de methodo e doutrina, sentimos uma difficuldade enorme ein 
acreditar que A. Comte ign0rasse.a existencia de Bonnin, e desconhecesse a sua impor- 
tantissima obra-Prilzc&es d'Aclministration Publique. 

Esta obra foi publicada, pela primeira vez, em 1808. 
Teve uma nova edição em 1809. 
Logo dcpois, em 1812, veio uma terceira edição, a qual não tardou em ser vertida 

para allemão e italiano. 
Em 1829 foi dado á estampa e correu por toda a Europa um resumo da obra com 

o titulo de-Abregi cles Principes d'Administration Publiqzie-resumo que tambem foi 
traduzido em hespanhol. 

Tudo isto, e o milito que, logo no apparecimento da primeira edição, se disse na  
imprensa, no parlamento, nas escdas e ncaderriias,, em todos os circulos scientificos 
seria su&ciente para formar o mais pomposo e bem cabido elogio do livro e do seu 
auctor, que poucos annos dcpois envolveram a obscuridade e o silencio. 

1 Apontamentos de Direito Adm2nislrativ0, 1849, pag. 1. 
2 Resoluções, 1856, pag. 55 e 56.  
3 Auguste Comte c t  lu Philoàophie Positive, 3.' ediç., 1864, pag. 38 e eeg. 
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Mas o que sobre tudo nos surprehcndcu, o que prii~cipalmente nos impressionou, 
lendo pela primeira vez, em 1866, a terceira edição da obra de Bonnin, feita em 1812, 
foi a conformidade, sem a minima discrepancia, das suas doutrinas com os principios 
da philosophia positiva de A. Comte, applicdos á sciencia social e especialmente a 
este grupo de phenomenos a que damos o nome de factos administrativos, os quaes 
formam o objecto ou materia da sciencia da administração, e a que serve de garantia 
o chamado direito administrativo. 

O caracter negativo da philosophia metaphysica,-os erros e a inanida.de dos 
systemas ideaes e das hypotheses arbitrarias sobre a origem, constituição e organisa- 
ção das sociedades humanas,-a varia e im.a,ginõsa concepção subjectiva. do direito,- 
a necessidade de coll~car fóra do doiriinio da scielicia a investigação das causas pri- 
marias e finaes, o absoluto, para unicamente admittir como verdadeiro e real, e por isso 
accessivel ao espirito, o conhecimenlo relativo, - a urgente necessidade de extender o 
metliodo experimental inductivo aos factos ou phenomenos de ordem social, e por isso 
o emprego exclusivo da observação, da cxperiericia e do raciocinio fundado nellas e 
dos processos de analyse e inducção,-a unidade, correlação e subordinação liierarchica 
das sciencias, tudo, tudo B ali exposto, ennunciado e demonstrado com tanta lucidez, 
com tal cunho de verdade e bom senso, que, se não fdra a data (1808), dir-se-hia que 
a obra de Bonnin havia sido concebida e trabalhada sob a inspiração e mcthodo da 
doutrina do Cours cle Philosophie Positive de A. Comtc, publicado vinte-e tantos annos 
depois (1829 a 184%) que havia sido impressa a obra de Charles Bonnin. ' 

Para comprovar o qjie a respeito de Charles Boni~in c do seu positivismo afirma- 
mos, seria necessario transcrever os dous primeiros volumes da sua obra, tão empre- 
gnada está clla, na substancia e na fórma, dos principios fundainentaes e da feição par- 
ticular e caracteristica da philosophia positiva. 

S6 não encontramos, é verdade, nitidamente exposta e claramente formulada a lei 
dos ires estados. Mas a lei dos tres estados é, todavia, o lado vulnersvel da doulrina coin- 
t,ea.na, pela diificuldade, talvez insuperavel, da sua verificação historica; se bem que, e 
diga-se de passagem, é nossa opinião, que A. Comtc, formulando aquella notavel lei 
de orientação mental, não a considera nem apresenti como lei chronologica ou socio- 
logica, mas pura e simplesmente como lei scientifica c discipliiiar do espirito, regula- 
dora da actividade intellectual na coi~cepção do mundo. Os tres estados - theolo- 
gico, metaphysico e positivo-logicamente successivos e incompativeis, podem todavia 
coexistir simultaneamente ou diversamente combinados no mcsmo individuo, no mesmo 
povo e na mesma époclia; podem percorrer o circulo iiiteiro ou esiacionai. na primeira 
ou na segunda phase da evoliição, e não chegar a attingir a terceira, sem comtudo per- 
der ou quebrar o seu rigor logico, sem diminuir o seu valor scicntifico. 

Para provar que Charles Bonnin, muito antes de A. Comte (1808), empregou os 
termos positivo, verdades positivas, saber positivo, scieiicias positivas, exactamente com 
a mesma significação que lhes attribuiu e ligou depois A. Comtc no Cours de Philoso- 



phie Positive, irnnscrcvcrcmos dos Prilzcipes d'rlclministration Publique algumas pagi- 
nas:-Diz cllc: 

cLes Elémens dos sciences roposcnt su? un très-potit nombro do principes fondamentaux, 
e t  cos piincipes ordonnent ot classent les sciences, coinmo ils consacront leurs avantage~ dans 
la pratique en los mottant S la portee de tous et on les simplifiant. Mais lors de leur dbcou- 
verte, i1 se fait boaucoup de tâtonnoiuons, i1 s'dèvo bion des dontes, nombre d'erreurs so 
mêlent d'abord S quelques véritéo aperçueo; des syst2naes purement hypothétipues, dos thBo- 
ries arbitraires et idéales so succèdont, se hourtont, so combattent, so dBtruisent dans lo dou- 
te de la'véritB et dans les offorts que fdit alors l'esprit pour sa rechorche, jusqu'h c0 qu'on- 
fin Ia raison, qui, dans les opérations do l'intelligonco, n'ost que Z'anaZise des faits applipués 
p a r  le jugement, .perce'et so fassa joiir, sapo les prdjug8a vulgaires, combatto B son tour les 
errours dos promiors 6crivains, dúinontro lo faux ot lo vido do leurs hypothèses, prBoent la 
vérité comme l'objet rbol das rocharclies ot des productions, et ramonant toutos les opiilions 
à quolques príncipes fondarnentaux rigourousomont ddinontrBs, guido le génie dans ses con- 
ceptions aussi simples quo sublimes. 

((L'évidenco soulo pouvait conduiro h Ia v6rité. Mais jusqu7& co que le gout et l'dtude 
d u  positif et dos faits eussent prévalu, l'hoinino n'avait saisi l'otnbre do la véritB avoc plus 
d'ardour, que parceque, plus frappé do c0 qu'il croyait voir quo do co qui était, i1 pouvait 
donnor à cetto ombre, son ouvrago, telle formo qil'il plaisait A son osprit. C'est mêmo cette 
faculté de l 'ima~ination souvent tron abondanto choz çertains hommos. aui a onfanté toutos 
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les orrours en politique comtno on mornlo. Do-]&, ccttu inariio dos systêmus, si contrair0 aux  
progrbs do Ia raison, et qui cst une f~iblosso do I'osprit ot lo réaultat do son orgueil, avait 
pcrp6tilé d'âgo ou âge Ies momos t1iéories, auxquollos on ajoutait encoro toiit co que l'hommo 
est natarellcmont porté à ajouter A l'orrour cornmo b la vérité, tant i1 est facilo b l'esprit 
d'error, qnand i1 ne consulto pas la raison ot 1'oxpórionco. 

uMais los toins présens no sont pliis coux où dos opinions hypotli6tiques puissent prbva- 
loir sixr Ia raison ct I'évidonce en matióro de rouvernement et d'aclministration. Ce n'est " 
plus par de vaines tli&orios, par das systuinos plus ingénioux quo vrais, plus brillans que so- 
lidos, qixe l'osprit puisso etro mainteriant s:itisfíiit. Lgur vido et lours illusions pouvaiont flat- 
tor l'oigueil do leurs autcurs, et plairo aixx csprits alors abandonnés dans lo vague dos liy- 
pothbses ot dos abstractions; aujourd'liiii, i1 faut A l'osprit uno instruction plus vraio, pfus 
solido, plus substantiollo. Los hornmos sontont Ia nécossith impbrieuso do na s'attacher qu au  
positif, et de n'admcttro quo lui. (Tom. I, l'rbface, pag. I a 111). 

rSi donc, dans les tems qui ont précéJé la révoliition, au lieil de romontor aux princi- 
pes pritnitifs dans 10s scionccs; si daiis collo 16gislativo, on particulicr, au liou d'examinor la 
natuio des rapports dos hoinrnos en société, pour coiinaitro qilelles 6taiont 10s lois les pliis 
propres à régler ces rapports, on suppléait au positif par dos thborios, ot à la connaissanco 
des priricipos par dos hypothésos, nu soyons pas étonnés do 1'Btat d'onfanco dans lequol était 
toujours restée la législation; mais aussi félicitons-noils pour los progrès de la raison, do c0 
que l'esprit désabusé dos systèmes par I'abus mèmo dos systêmos, n'ait plus do ponchant que 
pour le positif. 

uCotte hourouso révolution dans los conceptions do l'asprit a comtnenc0 par les sciencos 
physiqucs, dont la marche fut rapide et les progrbs furont certains ainsi que los résultats, du 
moment qu'on ne s'attacha qu'aux faits. C'est S l'illustro Lavoisier, ce boau génie quo l'on 
peut regarder comme la crBateur dc,s scioncos pliysiqucs, quo I'humanité en est redevable. 
Avant lui, on s'était plutôt occupd d'étaljlir des systêinos sur l'origine dos chosos, qu'à Btu- 
dier 10s lois de la nature et ?i on fairo I'application aux bosoins de la sociéth. (Ib. pag. V e VI). 

aCeux qui ont Bcrit sur l'administration, dopuis la révolution (8poquo LL laquelle le 16- 
gislatour a commencé ?i s'occuper do cetto brancho de la scionce sociale), ou n'en traitèrent 



que qixelques parties, ou no se firent pas un systême raieonné do l'adniinistration publique. (Ib. 
pag. VII). 

................................................................. 
. nPoiir être véritablement administrateur, i1 ne siiffit pas de connaitre les lois adminis- 
trativcs fondamentales, les lois ot les régleinens sur I'exercice des droits politiques, sur les 
inlpots direets, l'agrieulture, l'industrie, le commerce, les propriétés urbainos et rurales, les 
mines, la navigation intérieur, lcs secours et  travaiix publics, Ia police, les eultes, les étran- 
gers, ainsi que les dispositions des codes jiidiciaires dont l'exécution appartient S l'adminis- 
tration, i1 faut encQre être instruit do Ia ~ta~tistiqrie de son pays, de ses relations eommer- 
cialcs avee l'étranger; savoir tout ce qui peut intérasser l'homme cn société, tout ce qui irn- 
porte & sa eonservation et  ;l son bonhour, tols que 10s moyens anseignks par Ia médicine e t  
par les nrts rural et  v6térinaii.e;' avoir, enfin, les connaissanccs nécessaires pour aprécicr le 
mérite et l'utilité des invontians et des dbcouvertes qui peuvent servir I'huinanité. (Ib. pg, 
XXXVI).  

((Deslors I'étucle toute particulièro des scioncos, véritablement los coiinnissanees humai- 
nes, par une autre tlirection donnée aux esprits, leur fait abandoriner les théorios pour Ia po- 
sitif, at reniplace heureusernent, poiir Ia raison, le gout jiisqu'alors excliisif des ehoses d'iriia- 
gination. L'humanit6 se ressent cio cette rbvolution dans les coneeptions de l'eoprit. Les scicn- 
ccs deviennent des moyens journaliers d'application aux besoins de ln soci6té. L'industrie so 
perfectionne, se multiplie, et  ses produits, plus S Ia port6e do tous, augmentent les rieliossos 
de l'Etat, avee les aisances de Ia vie. Los arts redevionncnt une iinitatiun vraie et choisio 
cle Ia nature. Dos éerita utiles et fortement pensés répandent leo lumiirres dans toutes les 
classes; et 170n no voit piris, en matière do scicnees physiqixes, do Gouverriornent et de Iégis- 
lation, de ees sy~têines oii, torirnnnt dans le ccrcle toujours h-peii-prirs seiilblable des m6iiies 
itlécs, les écrivains n'avaicilt fait que rappeler les errcurs qui los avaient prbçédés, cn y ajou- 
tant toujours leurli propres erreurs. (Tom. I, Introduction, yag. 31). 

«Si li% voie de Ia v6rit6 est ordinairemcnt rude et  &pre, celle de l'iilitigination, ordinaire- 
nient riante et flcurio, ne mCno qu'k I'errour, uand elle n'a pas Ia raison pour guide. DAS qrio 
I'lioinmo eroit eonnoitro, i1 est prbsoniptiieux Qe son savoir ct orgucillctix de iu qii'il sait; e t  
s'il joint la puissancc S catte pi.8somption et B cet orgueil, auetin frein no l'arrèto plus. C'est 
de 1'6tride des rapports n6cessairas des hoinmcs en société, eonibinóu avoc ce qii'il peut y 
a:roir de certain dans les prcinières annales des pcuples conntis, que doit jqillir Ia vbrité. Cai- 
s'il ost eonforme ;I la raison de remonter aux causes avérées des choses, i1 est 6galement eon- 
tixire ali bon sens do voiiloir expliqiier par Ias n~ystèrcs de l'inconnii leu prineipes de c0 qui 
tloit Gtro. L a  raison doit être notre seu1 griitle en tout; elle doit noiis tenir on garcle contro 
Ics illusions do I'imagination, et  éelairer nctro jugoment dans Ia rechcrcho do Ia vérité. C'ótnit 
donc d'après I'analise des rapports et des besoins des liommes qu'il fallait poser un petit noril- 
b1.e de prineipes simples et luxnineux sur l'organisation socinle, paisque de ln bont0 de ces 
~ ~ ' i n i i p e s  pouvait clépcndre leur bonheur cn société. Mais lo nom et la célébrité de plusieurs 
6iriviiins en iinposa, et  lo géiiie de quclques-uns rendit respeetaloles des erreurs, et les con- 
sacia avec le t e i ~ ~ ~ . ) )  (Tom. I, pag. 83). 
* . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . * . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Sobre a unidade, correlação e subordinação hierarchica das sciencias accres- 
centa: 

~ S a n s  parler cles avantages sans nombre des rapports nécessaires des seiences entre el- 
les, et  que ces rapports proeurent B chacune en prtrtieulier, en les oni,icliissant de Ieurs dB- 
couvertos respectives, e t  en servant B les perfectionner les unes par les autres, dans les cas 
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mêines où elles semblcnt le plus cjtrangbres dans lenr objet, i1 suffira de diro qu'alors les 
seiences physiqiies s'associant pour Ia preinibre fois aux coneeptionq (\e Ia politique, rBpondi- 
rent au v e u  du législateur pour l'Stal>lisseiiicnt du beau systzme mdtripile, qui rendit Ia na- 
ture mddiatrico des conventions huinaines. (Tom. I, Introductioii, pag. 31). 
............................................................... 

uCar, si c7eet un vice prepre 21 tout ee qui n'est que de pure Brudition ou seulement 
d'imagination, que, pour 10s savoir, il faille continuellement retourner en arribre, sans que 
les rechcrehes de l'un puisse servir de point de dépnrt pour un autre, i1 n'en est pas de même 
des sciences, parcequ'étant positives de lour nature, 0110s marquent toujours 1'Btat vrai -des 
choscs: Btat qui, dans Ia reeherche de Ia véritB, est iin jalon qui marque le point où l'on est 
arrivé, et conséquemment celui d'oh i1 faut partir. (Tom. I, Introdiictien, pag. 39). 

Hien de ee qui fut n'existe plus. Tout a ehangé: lois, Gouvernement, sdrninistration, 
justiee, menrs, instruction, politique. L a  sphère deu eonnaissances s'est agrandie. L'agrieul- 
ture, le eommeree, Ia navigation, I'art militaire, les sciences et l'industrie ont pris un te1 es- 
sor, que I'on ne peut aomparer l'état de eus ehoses dans les teins ancicns de l'Europe, avec 
leur perfeetion aetuelle. Les seienees physiques sont devenum des applieations utiles aux bo- 
soins des hommes, et i~endent des services rêels aux nations. Les lois de la gravitatien, de la  
pesanteur, de I'Blectrieité, de l'attraetion, mieux eonnues, s'appliqiient à Ia navigation, 8. la 
méeanique, B l'art militaire, et aux travaux publies. Par  des eombinaisons aussi ingBnieuses 
que profondes, on est parvenu S analiser leei divers produits de la matibre, ot à les appliquer 
?i 17industrie manufacturière et à l'art de guérir. L a  connaissance du cours des astres, des ef- 
fets de le foudre, de la différence des mBtaux et de leur alliage, de Ia végdtation des plantes, 
de la d6eomposition des terros et des sels, de l'influenee des aires igur les produits te~restres 
e t  snr Ia vie animale, de Ia structure du eorps humain, des eaiises qui l'altbrent et le vicient, 
est appliqtiée S l'existenee et à la eouservation des homines, à l'indust~ie et aux arts qui en 
dépendent, aux besoins des peuples et S leur instruetion. Les hardis et utilos voyages de na- 
vigateurs aussi uavans qu'entreprenans, ont déjà recul8 Ics bornes de Ia gBographie, et l'ont 
perfeetionnée, en donnant une eonnaissanee plus exacto dss lieux, des meurs, des usagee, des 
coutumes ct des epinions dcs peuples des autren continens, et enrichissent eneore les scicnees 
naturelles de letirs déeouvertes. Les sciences, en s'étenclant et en se perfectionnant par des 
découvcrtes utiles, ont ouvert de nouvelles sourees à l'industrie, proeurd de nouveaux pro- 
duits au cemmerce, soulagé pliis efficaeement les inaux et les infirmiths, perfectionnd ce qui 
était déjà connu, et fait cléeouvrir ce qrii ne 1'Etait pas. Ce n'est plus une vaine spBculation, 
une curiosité frivole, une méditation stérile, qui dirigent nos savans. Ce n'est plus sur des 
theorios purement icléales, sur des raisonnemons purement hypothétiques, mais snr l'analise 
même des faits ue sont fondés maintenant leurs systbmes et leurs dBeouvortes. Les luinières , 4 sont le partage d un plus grand nombre, et l'instruetioii est plus propre S former des citoyens 
utiles B eux mêmes et B 1'Etat. Une nouvelle histoire a même commencBe pour les pouples, 
et une nouvelle gBnBration, tBmoin de tant de faits niBmorables, s'est BlevBe. C7est done a1oi.s 
qu'une vsste carribre edt ouverte à l'esprit, que ies einplois publies sont le but et ia récom- 
pense des talens, et que le concours rBsultant des vues grandes du Governement et du  zelo 
de Ia jeunesse a déjà prod~iit de si heureux effets, qu'il ftbut doubler d'efforts pour méritor 
l'estiiiie publique. 

«Les sciences no sont pas encose sans cloute ce qu'elles peuvent et doivent devenir. Lh 
1Bgislation administrative, en partieulier, n'est pas ee qu7en doit espBrer qu'elle sera, quand 
les reeherehes seront eneoro plus Btendues et plus sures, les résultats plus satisfuisans et mieux 
connus encore. &!ai$ qui oserait mettre Ia borne au-delh de laquelle l'esprit ne pourrait ~'Blan- 
eei.? L'espace qu'il aura h franchir sera plus graiid h la vBrit.6; I'homme de génie sera peut- 
être plus rare, pareequ'il y a plus de gens instruits, plus do vrais savans, plus de lumières 
parmi les homrnes, et que plus de vBritós sont d4couvertos. 

aC'est par I'étude des sciences, en gBnbral, q!ie l'honime aequiert iin jugement sain, un 
esprit droit, une intelligenee exereBe, de la sagacité ut de la pdndtration; mais c'est en par- 
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ticulier, par 1'8tude des lois, qii'il aequiert une connaissaneo exaete du jeu des passions, des 
mobiles de 17int6rêt, qu'il apprend conndtre les hommes, Ia nature de 1oiii.s besoins cn so- 
ci6t6, de leurs rapports et de leurs relations, a t  la cause et la source de ecs r;ipports, et de 
ces besoins. Cotte étude donne & l'hoinme l'expdrience de Ia raison, la maturit6 de I'iige, et 
Iui inspire l'amour de la justico et de l'ordre. E t  que1 grand avantage pour ceux qiii se li- 
vrent & l'6tude des lois, et qui embrassent Ia earrière administrative, que l'administration ait 
des lois positives, et que les eonnaissances qu'ils peuvent encore puiser dans la seience do la 
atatistique, si propre à. attaclier l'esprit et B le satisfaire, leur donnent une eonnaissance exa- 
cte et vraie de lcur pays! Plus de doutes sur ce que les lois adrninistratives et la statistique 
ao proposent. L'esprit n'a plus & s'égarer dans los systêmes et les abstraetions. Le  positif 
soul, si satisfaisant par Iiii-mêrne, la guide et l'éclaire; i1 en devient inêine plus solide et plus 
profond, parcequ'il ne s'use pas sur des théorias et des hypothéses, qui ne niènent & rien, 
quand par bonheur elles ne conduisent pas & l 'erreur .~ (Toin. 11, pag. 268-271.) 

Isto e as epigraplies, collocadas á frente de cada um dos capitulas da presente Me- 
moria, bastarão ao nosso proposito. O resto ver-sc-ha na  traducção da  obra completa 
de  Boimin que trazemos entre mãos. 

Não haviamos, por tanto, mister de recorrer á inconcussa auctoridade de A. Comte 
e de nos cobrir com a robusta egide do grande sabio, nem de iiivocar o nome vene- 
rando. o exemplo educador e persllasivo do seu eminente discipiilo o sr. E. Littré. 

Nos dominios da sciencia da administração e do direito administrativo encontra- 
mos cedo, para nos vir alistar nesta phalange de voluntarios c rnodcstos reformadores do 
ensino, a intelligencia esclarecida e a mão protectora de Charles Bonnin, a quem per- 
tence a iniciativa e o enormc esforço de arrancar ao empyrismo grosseiro da lcgisla- 
çâo e ao desvairamento imaginoso do subjectivismo mciaphysico o ensino da sciencia 
d a  administração e do direito administrativo que nos cumpria professar na-Univer- 
sidadc. 

Além de que foi sempre, como é hoje, convicção nossa-que o cnsino universiia- 
rio deve ser profundamente scientifico e especulaiivo; sem, todavia, desconhecermos ou 
pretendermos amesquinhar a necessidade de estudar os textos da legislação e a utili- 
dade da funcção critica, que provisoriamente têm exerciao e poderão continuar a exer- 
cer os estudos metaphysicos; se bem que um pouco considerados ainda na nossa Universi- 
dade, aqui mesmo se mostram já em manifesta decadencia e com visiveis symptomas 
de geral descredito e inevitavel ruina. 

Como dissemos, o legislador quasi que directamente nos auctorisa a scguir este ca- 
minho, que nos parece o mais amplo e seguro, embora muitos o considerem tortuoso e 
redundante. 

A Carta de Lei de 13 d'agosto de 1853 creou entre nós o Curso Administrativo; e 
o Decreto de 6 de junho de 1854  organisou o programma, e traçou o quadro do mesmo 
curso. 

Além de alguns ramos de sciencia social e de direito, entram a formar o alludido 
quadro os principias de physica e chimica, mineralogia e geologia, arte de minas, a g i -  
cultura, economia rural e technologia. 

3 
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E como reunir e relaccionar, no estudo da sciencia da administração e do direito 
administrativo, todos aquelles conhecimentos, a não ser pelo emprego do methodo 
scientifico e com o indispensavel auxilio dos principias rla philosophia positiva? 

E como lançar mão d'aquelle e fazer applicação d'estes, sem os conhecer, e como 
conhecel-os sem os estudar? 

A resposta pertence aos criticos officiaes e oficiosos, a quem não podemos retirar 
a qualificação de ignorantes ou malevolos. 

Tambem me parece digna de louvor, por muito elevada e opportuna, a offerta que 
d'este seu trabalho, o qual representa esforços scientificos de uma grande parte do corrente 
anno lectivo, fazem os estudantes do terceiro anno d a  faculdade de Direito á memo- 
ria de LUIZ DE CAMÕES. 

Perguntarão, todavia, os ignorantes e os superficiaes: que ha de commum entre a 
philosophia do sabio A. Comte e o tricentenario do poeta Luiz de Camões? 

Luiz de Camões deve a sua immortal celebridade ao poema-Os Lusiadas, no qual 
elle t~aansmittiu á posteridade, e assim perpetuou, na memoria dos vindouros, o grande 
acontecimento nacioilal e humailitario da descoberta, que os portuguezes fizeram, de urn 
novo caminho para a India pela ponta meridional da Africa, attraliindo e dirigindo o 
esforço continuo dos povos da Europa no scntido d e  melhorar o seu estado social, de 
estender a navegação, de alargar as suas relações commerciaes em todo o mundo, e 
empregar productivamente a sua actividade, atd então quasi que esterilisada em con- 
tinuas guerras civis e rcligiosas, i10 descnvolvimeiito da cultura intellectual e scienti- 
tifica por meio de maravilliosas descobertas e no progresso das industrias por meio de 
surprehendentcs invenções. 

A. Comte deve a sua grande reputação e incoiicussa auctoridade de mestre ao Cours 
de Philosophie Positive, no qual transinittiu á posteridade e expoz lucidamente a des- 
coberta de um novo methodo scientifico, abrindo aos esforços da  intelligencia, até en- 
tão inutilmente consummidos na  vã contemplação de chimericas invenções e n a  seduc- 
tora miragem de arbitrarias hypotheses, um novo carnii~ho, atravez dos procellosos ma- 
res da theologia e das nebulosas regiões da  metaphysica, para assim, dobrando o tor- 
mentoso cabo d a  ignorancia e da  illusão, melliorar o estado mental da  humanidade, 
estender's exploração das leis scientificas e alargar, por mcio d a  observação e da  ex- 
periencia, os dominlos do raciociiiio sobre as realidades do mundo. 

Alem d'isso, não 6 só com as lembran~as do passado, com a recordação das nos- 
sas perdidas glorias, as quaes, no est:~do em que nos achamos c a que nos reduziram go- 
vernos ignorantes e imprevidentes, devem pesar na consciencia do povo portugucz com 
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toda a energia esmagadora de um pungentissimo remorso e de uma enormissima ver- 
gonha nacional, que devemos commemorar o tricentenario do nosso grande poeta, ou, 
melhor ainda, a immortal epopeia do glorioso e brilhantissimo periodo historico do nos- 
so desenvolvimento; é tambem e principalmente com as esperanças no futuro, se, por 
ventura, a s  póde ter quem se mostra tão fraco e abatido na  homerica lucta civilisa- 
dora começada ncstc seculo, que os differentes povos da Europa e da  America de- 
vem continuar luctando e disputando entre si postos de honra e primazias n a  con- 
correncia scientifica e industrial. E esperanças, se as ha, s6 as póde solidamente 
fundamentar a completa regeneração do nosso estado mental, e essa regeneração só 
poderá vir-nos da generalisação e esmerada cultura d a  philosophia positiva e da sua 
poderosa influencia moral educadora. 

Regeneração mental e acção educadora, para o futuro, não as podemos esperar 
nem da theologia, nem da metapl-iysica, ncm do direito romano, nem da velha littera- 
tura classica, As qiiaes deve a humanidade distribuir um loggr eminente e um papel 
distincto, sem duvida, mas na historia. O futuro, poróm, não lhes pertence. 

Pensem bem nisto os nossos reformadores de instrucção publica; não se illudam, 
não se deixem arrastar pela paixão e seduzir pelo interesse egoista e transitorio; a 
experiencia ha  de trazer mais tarde ou mais cedo a completa desillusão e com ella o 
triste e pungente desengano, quando o remedio for inefficaz, a reparação impossivel, a 
dissolução e a prematura morte nacional ineviiavel. 

De mais, os Lusiadas não são pura e simplesmente uma crcação poetica, um pro- 
dircto litterario do XV seculo; são uma vasta e complexa construcção scientifica, onde, 
á mistura com os coloridos da imaginação e sob as transparentes decorações exteriores 
da  phantasia, se encontram harmonicamente dispostos e ordenadamente combinados 
todos os conhecimentos positivos, atravéz dos qilaes irradia a luz brilhante de claras e 
infalliveis previsões scientificas. 

Diz A. Comte  que as opiniaes litterarias, convenientemente analysadas, podem 
offerecer-nos um reflexo fiel e instructivo do estado geral do 'espirito humano em cada 
epocha.  ora os Lusiadas, ainda que os queiramos considerar unicamente como uma 
producção litteraria, um poema epico, dão-nos mais do que um reflexo, offerecem-nos 
um quadro completo dos progressos do espirito humano na epocha da  renascença. 

A mathematica, a astronomia, a physica, a zoologia, a historia, a geographia, a 
politica, a administração, o direito, a religião e a moral, todos os ramos dos conhecimen- 
tos humanos, têm ahi uma estrophe, ou melhor ainda, em cada verso que o poeta lhes 
consagra, a fórmula synthetica de um sabio, o traço luminoso de um genio encyclo- 
pedico. 

Fallando de Homero, diz A. Comte "0 grande Homero, por mais que digam, 

1 Cours cle Philosophie Positive, Tom. IV, psg. 33. 
2 Tom. V, yag. 99. . . 



não era certamente um pl~ilosopho ou um sabio, ainda menos um pontifice ou um le- 
gislador: sórnente a sua alia intelligcncia se havia proiundamente imbuido de tudo 
quanto o pensamento humano tiilha ai6 enlão produzido de mais adiantado em todos 
os generos, como depois o tem leito sempre todos os genios poeticos e arlisticos, dos 
quaes elle ficara sendo eternamente o typo mais eminente.) 

 não será todavia necessario renioiitar até ao exemplo fundamental de Homero, e 
depois d'elle ao de Virgilio, e em geral ao de todos os grandes poetas da antiguidade, 
para p6r bem em relevo e fazer sobresahir altamente esta condição previa do desen- 
volvimento normal de todo o genio poetico,-a de se ter primeiro familiarisado intima- 
mente com todas as mais elevadas concepções contemporaileas. A propria observagão 
dos tempos modernos, o manifesta e comprova espontaneamente por toda a parte, ainda 
que, ein consequencia do maior e mais elevado desenvolvimento do espirito, deva con- 
siderar-se mais penosa uma tal obrigaçao. Dante, Ariosto, Sliakespeare, etc., estavam 
certamente ao nivel geral dos conliecimcntos liumanos corresponllentes, beni como 
Corneille, Milton, Molière, etc., (Camões): todos elles haviam primeiro temperado o 
seu genio na pliilosophia contemporanea a mais adiantada, antes de a applicar á mais 
eminentc poesia). 

O que o sabio A. Comte afirma e prova, a respeito de Ilomero e de todos os gran- 
des genios poeticos da antiguidade, da edade média e dos tempos modernos, deve ap- 
plicar-se, sem discrepancia e com todo o rigor cle urna lei induzida da observação e d a  
experiencia, ao nosso grande poeta Luiz DE C ~ n i õ ~ s ,  em cujas obras póde ser verifi- 
cada. 

Mas poderemos ainda ir mais longe nesta approximação, a que a dedicatoria nos 
obriga. 

O principal caracteristico da philosopliia positiva, segundo A. Comte, é empregar, 
na exploração scientifica, a obscrvaçáo c a expcriencia, combinadas com o raciocinio; 
e, como elle proprio se exprime a respeito da sociologia, ' (a  philosophia positiva é 
primeiro que tudo profundamente caracterisada, em um assumpto qualquer, por esta 
subordinação necessaria e permanente da imaginação á observação, e que constitue sobre 
tudo o espirito scientifico propriamente dicto, ein opposição ao espirito theologico ou 
metaphysico rn . 

Ora este preceito, não só foi escrupulosamente observado por Lurz DE C ~ ~ a g s ,  mas 
tambem expressamente formulado, nos salutares consellios que elle d á  ao governo do 
seu  tempo, ao principe venturoso, nos seguintes versos: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Os mais experimentados levantai-os, 
Se com a oxperieneia tem bendade, 
Para vosso conselho, pois quo sabem 
O eemo, o quando, e onde as cousas cabem. 

1 To#. IV, pag. 214. 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Tomae conselhos só do experiiiientados, 
Que viram longos annos, largos mezes; 
Que posto que em seientes muito eabe, 
Mais em partieular o experto sabe. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Niio se aprende, Senhor, na phantasia, 
Sonhando, imaginando ou estudando, 
Se não vendo, tratando e pelejando. 1 

I'elejemos ri6s tambeill nos vastos plainos da scieilcia, iiisligadus I~du exelilplo c. 
pelo eonsellio de CA~I~OES, á luz da pl~ilosophia positiva, sob a diiec;ç%o espiritual do 
sabio A .  Comte, para honra c gloria da I-luinanidade, a fim de rciiovar c fortaleceu it 
nossa quasi esgotada vitalidade nacional, a fim de reassuiiiir a nossa fiiilc~ão util e ca- 
racterislica no progresso evolutivo da civilisação iiioderila, da qual lorr2111 os porl,il- 
guezes dos primeiros c mais ousados iniciadores. 

Coimbra, 5 de maio de 1880. 

Dr. Ma~zuel  Er~zygdio Garcia. 
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Les sciences, en s'étendant st en se perfectinnant par des 
décou~ertes utiles, ont ouvert de nouvelles sources h I'industrie, 
procnrd de nouveaux produits au commorce, soulagd plns emca- 
cement les maux et les iníltmitds, perfectionná ce qui était dbjh 
eonnu, et fait découvrir ce qui ne I'était pas. Ce n'est plus une 
~ a i i i e  spéculalion, une curiosik! frivole, une indditation stgrile, 
qui dirigeut nos savans. Ce n'est plus sur dos th6ories purement 
iddales, sur des raisonnomens purement hypothdtiques, mais sur 
I'analise mame des faits, que sont fondds maintenant lours 51s- 
thòmes et leurs dhcouvertei. 

C X A R L B ~  Bo~~i~--Yrinnipes d'kdmtnistration Publique. 

Em Portugal, sob o ponto de vista philosophico, distinguem-se perfeitamente as 
duas gerações: a geração velha e a geração nova. 

A geração velha-é characterisada pelos embaraços que oppõe aos modernos syste- 
mas e doutrinas; a geração nova-é characterisada pela tendencia para espontanea 
e immediatamente os adoptar. 

O mundo official, formado pela geração velha, anda, pelo rnenog, cincoenta annos 
atrazado no progresso da civilisaçáo; os movimentos estrangeiros, tanto scientificos como 
politicos, economicos, industriaes e artisticos gastam, ordinariamente, tres quartos de 
seculo em se communicarem á sua massa. 

E assim é que, não obstante o grande movimento philosophico produzido pelo po- 
sitivismo, Portugal, entre os paizes europeus, é um dos mais sujeitos ainda ao dominio 
da. philosophia metaphysica. 

Mas a metaphysica d'hoje não 6 a metaphysica de 1860: a differença é immensa; 
hoje, em 1880, podemos dizer que está no periodo de agonia. 

A pertinaz doença, que a accommetteu desde Bacon, foi-lhe minando a existencia, 
e, por'fim, reduziu-lhe o seu arsenal e exercito ao magnifico estylo, que ainda a abri- 
lhanta e alenta, e a essas poucas e vastas intelligencias, que se  debatem anciosamente 
n a  conciliação do physico e do metaphysico, do necessario e do contingente, do falso e 
d o  verdadeiro, do relativo palpavel e do absoluto chiinerico. Devemos confessar que a 
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defeza tem sido longa e largamente siistentada; mas a completa inopportunidade d'aquella 
philosophia e a sua ineficacia em satisfazer ás necessidades logicas do espirito actual 
vencem tudo: estylo, intelligencia, talento, genio desperdiçado em sustentar doutri- 
nas proprias d'outros tempos e d'outros estados de civilisação. 

A cada machadada que a attinge, a cada golpe que a nova philosophia lhe despede, 
ella, abalada pela desillusão e pelo desengano, finca-se em um novo pegão: confunde 
os pontos de vista, sophisma ou evita os princípios fundameniaes da  questão, cede em 
parte do argiimento, reservando a parte restanie para si; e, assim, refundida parcial- 
mente, reformada, retocada, repintada, entra outra vez na  arena, sempre altiva e firme 
no seu posto, embora debilitada e anemica. 

, 

Todavia os ataques repetem-se cada vez mais vivos e numerosos; e ella, ao mesmo 
tempo que redobra os insanos esforços para viver, sente que lhe faltam as condições 
vitaes de existencia. 

Na lucta pela existencia C que ella ha  de succumbir. 
Enorme foi todavia o seu papel, immensa foi a sua importancia, indispensavel a 

sua acção como poder critico, destruidor e trai~sitorio. O positivismo, reconhecendo 
este facto, não faz mais do que applicar um principio que a cscóla metaphysica desco- 
nhece: o de respeitar qualquer idéa, o de respeitar qualquer pliilosophia, como cor- 
respondendo perfeitamente ás necessidades da eyocha em que floresceu. 

Todo o homem, conscio da justiça e da opportuilidade das suas doutrinas, defen- 
de-as firmemente, serenamente; o que produz o caracter um pouco azedo, inherente ás 
apreciações metaphysicas e a sua constante diairibe é a convicção iritima da impotcn- 
cia propria. 

Essa estatua franceza-Gloria victis-tornou-se grande, monumental, porque uma 
das primeiras idéas que traduzia significava a espontanea confissão da  derrola; se a 
escóla metaphysica se  affastasse da arena, reconhecendo a sua inopportunidade actual, 
o seu valor, como um grande facto da evolução in~ellcctual humana, appareceria mais 
evidente, e seria mais alharnente apiteciado. 

E o beneficio que pode provir a philosophia positiva, resultante da lucia continua, 
que a faz avançar e progredir, de ncnlium modo legitírna a existencia actual da philo- 
sophia critica, porque lucta incessante e pcrmancilte se maniiestou, ha muito, dentrc, 
da propria escóla posiliris~a. 

A adaptação da intelligencia do estudante portuguez ao meio philosopl.iico meta- 
phisico-doutrinario suppõe a existencia anterior de educação mental, que a predispo- 
nha convcriientcmente. 

A nossa instrucção primaria e secundaria satisí'azcm a esta condição. 
Ao estudante portuguez ensina-se arithmetica, geometria, algcbra, sciencias que 

nem Balmes nem Saint Bonnet conseguiriam ensinar inctaphysicamente; ao estudante 
portuguez ensina-se rudimeritos de physica, chimica, mineralogia, geologia, botanica 
e zoologia; mas ao mcsmo tcmpo dctcriors-se-lhe o espirito, obrigando-o a digerir unla 



exposição grosseira de principios religiosos, cansando-o na fixação de uma multidão de 
datas, de casos providenciaes, de fatalidades historicas, de nomes de pessoas reaes, 
de generaes celebres, de escriptores e obras de escriptores em prosa e verso a que vul- 
garmente se dá o pomposo appellido de-Historia da litteratura-e fazendo-o decorar 
o enorme amontoado de inutilidades que o estudo da Oratoria e litteratura classica 
comprehende. 

Sabido isto, está completamente apto para iniciar os estudos philosophicos e para 
poder vir a ser um metaphysico, um disciptilo da escóla doutrinaria, ou talvez um sce- 
ptico, quem sabe?! 

Se elle tem a felicidade de encontrar um espiriio que o estimule e dirija, um indivi- 
duo que possa desvial-o de caminho que principiára a seguir, on se a leitura d'algum 
d'esses volumes amaldiçoados conseguir fazer luz na sua intelligencia, então o seu pas- 
sado scientifico reage fortemente e, em quanto a comprehcnsão das verdades positivas 
não é completa, verifica-se na intelligencia individual a luctil ja notada na intelligencia 
collectiva. 

O nosso espirito, ao passo que se vae capacitando da doutrina nova, restringe 
pouco e pouco o campo de applicação da doutrina velha; apparecem as contemporisa- 
ções mais ou menos ephemeras, apparecem os verdadeiros castellos de cartas, formados 
por agglomerações de argumentos, de argucias logicas, de sophismas occultos e emba- 
ciados. 

Mas quando o espirito attinge a verdadeira altura dos principios positivos, quando 
a revoluçáo intellectual é completa, então a nova philosophia não agrada, não captiva 
simplesmente; a nova pliilosophia offusca: é mais do que uma esperança, é um resgate. 

No estado de destruição total que characterisa este periodo intellectual, a nossa 
sêde de construcções scientificas, de bases nitidas e seguras para a resolução dos pro- 
blemas philosophicos, traduz-se pela adhesão immediata a todas as soluções apresen- 
tadas pela philosophia positiva; o caminho a seguir nesse caso é o dirigirmo-nos, para 
nos inteirarmos da doutrina, á primeira fonte onde ella4é exposta, porque lá, ao menos, 
estará livre e limpa ainda das divergencias individuaes dos discipulos e das rivalidades 
dos grupos. 

E' nesta epocha intellectual, characterisada, como já dissemos, por uma adhesão 
profunda e immediata, falha por isso mesmo de convicções baseadas em um systema 
d'idéus logicamente deduzidas, que fere mais do que nunca a maneira como em Portu- 
gal são acolhidas as doutrinas positivistas. 

Em Portiigal abunda a falta de lealdade e seriedade nas discussoes scientificas, e 
por vezes o uso immoderado de linguagem grosseira e exaltada. 

Entre os metaphysicos que discutem e se apresentam na liça, raro será aquelle 
que não esteja no primeiro caso, e não são poucos os comprehendidos no segundo. 

No numero d'estes adversarios, são dignos de notar-se os que tem a generosidade de 
nos prevenir de que nós, julgando ser positivistas, nada mais somos do que metaphysicos 
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como elles, porque cultivamos a abstracção, e pretendemos coordenar as sciencias em 
um systema. 

E, todavia, não são elles os peiores; neste modo de proceder, nesta vontade de 
discutir, apparece uma certa franqueza, um desejo de esclarecer os espiritos, de ven- 
cer ou de desapparecer. 

O peior adversario e, por desgraça nossa, o adversario realmente nacional é o 
que não discute, mas se limita a desprezar. 

Destes apparecem dois typos, ou, para melhor dizer, duas variantes. 
Ha individuos que ouvem e não discutem; esses limitam-se a ouvir o a supp6r que 

não ouviram. 
Ha individuos que ouvem e respondem ou com um sorriso de escarneo, ou com uma 

phrase de compaixão, ou então com um dito ironico e sarcastico, de maior ou menor 
chiste conforme as posses de cada um. 

Este typo, ridiculo e pedante e tão genuinamente portuguez, póde-nos servir de 
talão para avaliar a altura e elevação philosophica do nosso mundo official. 

Individuos ha que expaem a sua opinião, declarando que acceitam o methodo posi- 
tivo, sem comtudo serem positivistas; existem em Portugal alguns exemplares d'esta 
especie de sabios e criticos de natureza antphybia. 

Entre os pontos fundamentaes de philosophia positiva, a applicação do methodo 
experimental a toda a serie hierarchica de phenomenos é o grande trabalho original de 
Comte e a condição sine qua non da acceitação da sua philosophia. 

Baseada no principio scicntifico da relatividade de todo o conhecimento, a applica- 
ção universal do methodo experimental é, pois, commum a todas as seitas do positi- 
vismo. 

Não tratamos aqui de nos decidir por uma ou por outra d'essas seitas; o que fa- 
firmamos é que, se é verdade que a applicação universal do methodo experimental, 
baseada no principio da relatividade, é o ponto fundamental e commum a todas as seitas 
positivistas, havendo discussáo e divergencia, maior ou menor, sobre os outros prin- 
cipio~ do systema, não póde um individuo, que acceite o methodo positivo, deixar de 
ser positivista. 

Resta-nos indicar uma outra especie de adversarios, mais prejudicial do que qual- 
quer das antecedentes. 

Em Portugal enxameiam de tal modo os pseudo-positivistas, que um observador 
menos attento poderia ser levado a supp6r que as idéas positivas alcançaram entre nós 
um desinvolvimento pasmoso, quando é certo que este desinvolvimento apparente in- 
dica apenas um gráu elevado de superficialidade nas juvenis intelligencias portuguezas, 
que, muito embora faltas de vitalidade e energia para a lucta, são, todavia, impellidas 
por novas aspirações. 

Sob este aspecto, o positivismo transformou-se em Portugal em uma verdadeira 
praga nacional, em uma monomania philosophica. Do mesmo modo que se anda vesti- 



do, calçado e penteado pelo ultimo figurino frailccz, sentiu-se a necessidade de figurino 
em assumpto de sciencias e pl-lilosophias: o ultimo figurino é o positivismo. 

Aos rapazes novos, ser positivista fica bem. 
D'aqui a impostura nas convicç~es, o charlatanismo grosseiro, occulto por meio 

de  vocabulos sonoros e comrnuns, d'aqui a incerteza nas noções scientificas fundamen- 
taes, unicos alicerces solidos da elaboração dc qualquer trabalho especulativo. 

Se combinarinos este 'facto com aquell'oiitro já notado da adhesão completa do 
espirito á nova doutrina, quando a attinge e. coiiiprehende, sem que trate de ligar e 
systernatisar as provas logicas de cada uma das suas noçóes primeiras, o trabalho a 
que vamos proceder corresponderá a uma evidente necessidade do nosso espirito: a de 
possuir noções certas e definidas. 

Tal será o nosso fim. 
Base de uma philosophia nova, oproblcma cujo estudo vamos empreliender é de uma 

importancia capital: desinvolvel-o, aclaral-o, dcfendel-o, comproval-o e fixar a sua 
extensão, tal é o programma que impozemos á nossa boa vontade e aos nossos limita- 
dissimos recursos. 

Boa vontade, siin; por esta razão, poucos trabalhos poderiam offerecer tantas pro- 
babilidades de serem executados. 

E' que para n6s, discipulos do verdadeiro inetliodo scientifico, esta tentativa sym- 
bolisa a orientação da nossa mentalidade, e represenla a primeira escaramuCa pliiloso- 
phica em que toiriamos parte. 

Do mesmo modo que o cheiro da polvora. inebria e alenta o soldado novato, timido 
e desconhecedor dos perigos da guerra, tambcn~ ,z nossa mai~ifesla incompetencia se 
animou a atacar de frente taes materias, quando essa polvora de nova espccie-a ver- 
dade scientifica-nos attrahiu e arremeçoii ao campo da refrega. 

Debaixo da sua influencia, alteiam-se e inflarnmam-se as ambições especultltivas, 
avigoram-se as forças e affoitam-se os animos, ainda os mais debeis e meticulosos. 

Ella., e s6 ella, é o. fetiche adorado do sabio e do phílosopho; e nós, idolatras do 
real e do positivo, depomos esta humilissima offerenda no altar da patria, como preito 
d'homenagcm á memoria de um grande genio. 

Tendo em vista a complexidade do argumento que nos foi proposto, e com o fim de 
dar uma ordem natural e logica á exposição das doutrinas, dividiremos o nosso tra- 
balho em cinco partes principaes ou capitulas. 

Enumeremol-os: 

CAPITULO I-Ha na Sociologia phcnomenalidade natural? Idéa de lei em Sociologia. 



CAPITULO 11-Characteristicas que separam logica e doutrinalmente os phenomenos so- 
ciaes dos phenomenos biologicos; processos especiaes do methodo expe- 
rimental inductivo em Sociologia. 

CAPITULO 111-Apreciação de algumas objecções que,vulgarmente se adduzem contra a 
applicação do methodo experimental inductivo ao estudo dos phenome- 
nos sociaes. 

CAPITULO IV-Comprovação historica da legitimidade da applicação do methodo experi- 
mental inductivo ao estudo dos phenomenos sociaes. 

CAPITULO V-Sobre a applicação exclusiva do methodo experimental inductivo ao estudo 
dos phcnomenos sociaes. 

João Marcellino Arroyo, relator. 



CAPITULO I 

Les 101s naturelles expriment donc et no peuvent exprimer autre cliose 
que les 101s de Ia natiire, non en c6 sons que ce sont des lois prescrites par 
Ia natnro, ce qui serait encore uno erreur, niais que ce sont des leis auxqnelles 
Ia naturo, c'est-à-di~e toiit ce qui cxiste, ei t  soumis. 

Ainsi, on dira bion que l'homme agit de telle ou telle manibre, d'aprbs l e ~  
101s de Ia natnre, c'esl-a-dirc d aproa Ics lois de sori oiganisation. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S .  

Si nous portons nos rogards sur I'Univers pliysique, tout en ost admirs- 
ble dans ces lois Cternellcs qni rbgisscnt tout dans Ia nature. Si nous los 
portons également sur Ia sociétC, 10s rapports nécessaires qni en forment c t  
cntretiennent I'harmonie, sont égslement dignes de notrc admiration. 

SUMMARIO 

Idéas de necessidade e liberdade; suas dofinições-A lei litire. é uina contradicçto-Forma- 
$210 da idéa de lei-O fundamento psychologico da lei; caracteres da lei-A phenomena- 
lidade-Valor das expressões natzweea, naturaes-Um fac)o social é um phenomeno-Entre 
os honomenos sociaes ha relações de necessidade-Nos phenomenos sociaes ha, pois, leis 
-6omo a ideia de lei envolve e de necessidade, os phenomenos soeiaos sto phenomenos 
necessarios e portanto naturaes. 

A nossa these exige a disciissfio circumstancistda de um ponto urgente, e que é 
fundamental nesta questão, visto representar urna das principaes dissidencias en- 
tre o espirito metaphysico e o'espirito positivo. 

Tracta-se de averiguar se ha realmente leis livres nos phenomenos da natu- 
reza, ou se estas leis siio apenas uma mera creaçfio da velha pliilosophia. 

E' difficil precisar, em uma definiçfio, o que a metapliysica entende por liber- 
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dade. Percebe-se claramente que o seja, attendendo a que o termo ii&o corresyon- 
de a coiisa alguma de real, e significa apenas uma concepçgo abstivacts; e nada 
menos facil de limitar do que uma concepção abstracta. 

Entre a necessidade e a liberdade ha, para a metaphysica, esta differença: 
todo o phenomeno necessario ha de fatalmente realisar-se; o plienomeno livre 
póde realisai-se ou não. 

D'aqui as consequencias: o phenomeno necessario está obrigado ás con- 
dições de causalidade em todas as suas manifestações; o phenomeno livre (com- 
quanto a nletnphysicn lhe reconheça a irifluenciaçgo causal) póde furtar-se a 
essas condições, retrahir-se lia forças impulsivas, $8 fatalidades do meio e da he- 
reditariedade, e não se realisar. 1 

Esta distincção está longe de ser clara e precisa. E'' confusa e difficil de se 
comprehender. Não ha aqui a lucida separaçto de distinctos, de attributos para 
se extretnar, com verdade, o que seja um phenomeno necessario do que seja 
um phenonieno livre. Mas Q tudo quanto a metaphyaica sabe a tal respeito, e 
póde dar. 

S6 com o auxilio liistorico poderernos aclarar esta obscura idéa. 
O espirito tlieologico vivia eni plerio erro anthropocentrico. Podemos dizer 

que a metaphysica de afirmação, a metaphysica theista e espiritualieta, tambeni 
se estribava nelle. 

A idén de lei livre era uma consequencia d'este facto. O homem tinha na 
natureza uma graiide in.iport;zncia,-era o rei. D'ahi a extensão desmedida que se 
dava ao campo, sempre indefinido, da psychologia. A complicação dos factos bio- 
logicos, especialmente psycliologicos, e sociologicos não deixava perceber com ni- 
tidez o meclianismo de causaçzo d'esses phenomenos ? 0 principio da filiação his- 

Stuart. Xill-Systhème cle Zogipue--11 vol. pag. 418 e seg. 
"Os phenomenos complexos nas suas causas ou condiçóes occultam-nos por ta l  modo a8 suas re- 

lações essenciaes, que é indispensavel um grande numero de experiencias de continuo repetidas para se  
descobrir o verdadeiro laço que prende os antecedentes. aos consequentcs)). Herbert Spencer-Classifica- 
tion des Sciences, pag. 141. 

use  algumas vezes, na explicaç%o dos phenomenos, se recorre á intervençgo de um agente livre, t5 
unicamente nos casos em que a relação de ca.tisa para effeito é obscura, ou em que o antecedente n%o é 
percebido, como na queda de um aereolytho.)) H. Spencer-cit. obr. pag. 143. 

«Se os phenomenos simultaneos ou siiccessivos da biologia e da sociologia n%o foram ainda integra- 
dos nas suas leis, apenas se póde concluir d'isto que até ao prhsente essas leis têm escapado á s  nossas 
faculdades de analyse, mas niinca poderemos, por tal facto, negar a. existencia d'ellw. Tendo ha muito 
tempo verificado a uniformidade que reina nos grupos inferiores de phenomenos, e tendo-a verificado 
tambem nos grupos s~ipcriores, se ainda nSto conseguimos descobrir as leis dos phenomenos de 
mais elevada ordem, ná0 temos, por isso, o direito de negar a existencia d'essas leis. Apenas. podemos 
concluir que a fraqueza das nossas faculdades nos têm inipedido a sua descoberta.> H. Spencer-obr. cit. 
pag. 169. 

uhpesar da intima connexidade de uma tal sciencia (a scieiicia do homem individual, intellectual e 
moral) com a do desenvolvimento social, o principio de invariabilidade das leis naturaes, neste campo, 
n8o foi sufficientemente percebido, nem pela massa pensante nem pelos orgáos especulativos, senáo de- 
poiu que a evoluçáo total d s  humanidade foi explicada sem o auxilio das vontades providenciaes, traba- 
lho unicamente realisado neste tratado.3 Auguste Comte-Cours de Philosophie Positivc, VI vol. 
pag. 608. 

uTous ces systl&rnes sur Ia cause des sociétés ont leiir princi$e dans les erreurs mêmes sur i'homme. 
Ces erreurs sont: 1.' d'avoir pris l'homme toujoiira isolément, et d'être parti de cette connaissance sys- 
thématique de l'hornme, polir l'appliquer aux homnles en général, e t  en faire naitre 1s sociétb, tandis 
que c'etait par l'analise des rapports a I'état social, qii>il fallait partir pour poser un  petit nombre de 
principes simples et  évidents, et en faire l'application á Ia société; 2.0 d'avoir toujours particularisé I'hom- 
me, ou de l'avoir trop généralise: deux nlanières vicieuses de le voir, e t  qui sont un excbs dans le rai- 



torica s6 se define em Comte, e o sensualismo de Locke foi uma longinqua p r e  
paração para a constitui;Eo da psycliologia moderna, a que os trab:illios de Ga!l 
derarri um impillso valioso, e que hoje o dr. Luys assenta nos limites da physiolo- 
gia, com todo o rigor da observaç50 scientifica. Havia a vaga e lata comprehensão 
de duas substancias na ordem ontologica-materia e espirito, comprovada pela 
distincçao entre sciencias nosologicas e sciencias cosmologicas. O que era material 
tinha uma vida tyranisada pelas iinposiçEies da fatalidade: o qiie era espiritual vi- 
via no capiicho invencivel da liberdade. O homem prendia-se a Deus pelo espirito 
e S natureza pelo corpo. D'aqui as assombrosas concepções de toda a religião e 
as  pliantasias extraordinarias da philosophia mystica. 

Passando da concepçc50 do universo para o estudo da terra e da sua vida, 
o criterio perin:tnecia o mesmo. L á  estavam as duas substancias manifestando-se 
no hoiiiem-espirito na alma; materia no corpo. 

A alma era livre; e a sua liberdade manifestava-se na vontade. A vontade hu- 
mana não tinhaleis; d'ahi o livre arbitrio: decidia-se por si s6, isenta de influencias, 
livre das reacções do ineio circumdante. Era o capricho. Esta liberdade da von- 
tade humana reflectia-se nos actos, e, portanto, na vida social. A vida social tam- 
bem não tinha.leis; tambem era livre. Esta idéa perpetuou-se, radicou-se, tornou- 
se dogmatica por um liabito intellectual. Hoje 8 um precoriceito do espirito, como 
todos os preconceitos que Spencer nos denuncia. 1 

Os progressos das sciencias especiaes vieram com um cabedal extraordinario 
de  factos, de observações e de experiencias destruir esta velha concepçlo. A con- 
stituiçzo da biologia e das sciencias historicas deu uina base ás especulações no- 
vas que não tardaram a affirmar-se. O que a metaphysica explicava por theorias 
gratuitas, por Iiypotheses infundadas, veiu explical-o modernamente a sciencia 
com urna profunda elaboraç80 logica, feita sobre as mais incontestaveis provas 
dos factos. O espiritualisrrio cahiu perante as descobertas da physiologia, e o pro- 
videncialismo dessppareceu em +ta das affirniações da philosophia da historia. A 
unidade philosopliica e scientifica foi-se pouco a youco estendendo no campo das 
sciencias positivas, e, em breve, o principio do determinismo deixou de ser uma 
hypotliese especifica, para ser uma theoria geral. Hoje o determinismo explica, 
todos os phenomenos, taato inorganicos como organicos. Evidentemente, depois 
d'isto, a liberdade, como concepç%o scientifica e especulativa, n8o tiiiha razzo de 
ser. Acceital-a seria contestar a verdade dos factos que a biologia e a sociologia 
acabavam de constituir. 2 

D'aqui se vê, pois, que a theoria da liberdade nilo foi mais do que o resultado 
inevitavel de um determinado ii~omento philosopliico. De um lado a necessidade es- 
piritual de uma explicação philosopliica, do outro o atrazo dos trabalhos especiaes 

sonnement et  un défaut dans le  jugement; car, en le généralisant trop, ont le méconnait; en le parti- 
cularisant, on finit par le dénaturer.3 Charles Bonnin -Principes d'Administration Puhliqz~e, I vol. 
Preface png. X X I .  

1 H. Spencer. Introduction ic la Science Sociale, pag. 121 e seg. 
2 uEsta opinião, a da liberdade, alimentada durante toda a idade-media e ainda posteriormente 

pela difficuldade a que jB alludimos de reduzir a leis os phenomenos mais complexos, que se referem & 
natureza e ao homem, encontrou, no entanto, um desmentido formal na sciencia moderna que, em posse 
d'outros meios de exploraç%o, estabeleceu para todos os phenomenos o principio do determi~ismo, s u b ~ t i -  
tuiçáo scientifica da fatalidade».-Sr. Julio de Mattos-O Dete?-minismo em Psycologia. «O Positivis- 
mo», I anno, n.O 1, pag. 21. 
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da  sciencia produziram essa doutrina, que, hoje, 8 uma hypothese morta, uma 
theoria discutida e julgada, um principio sem valor actual, uma idda que passoii 
á historia. 

Orn n80 havendo phenornenos livres, como conlprehenderemos que possa ha- 
ver leis livres? A lei, expressgo de rela@o entre phenomenos, ha de necessa- 
riamente participar da natureza d'estes. E' pois claro que, ae nas relações dos phe- 
nomenos a sciencia e a philosophia provam com dados indiscutiveis a caracteris- 
tica de necessidade, de fatalidade, de uniformidade e identidade circumstancial 
para os casos de realisação,-d pois claro, que não havendo liberdade na succes- 
são dos phenomenos naturaes, tambem, logicamente, se não póde admittir a exis- 
tencia de leis livres. 

Mas ainda mais. Esta idda de lei scientifica, tal como a, concebe a philoso- 
phia moderna, é perfeitamente inconciliavel com a idda de liberdade.. São de todo 
o ponto antagonicas; e nós julgamos 'que esta expressão alei livre. representou 
em todas as philosophias uma absoluta formiila de contradicção. 

O que 6 uma lei? 
Mil1 define-a nestes termos: <Esta expressRo, Leis da Natureza, significa as 

uniformidades existentes nos phenomenos naturaes, reduzidos á sua mais simples 
expressão. n C 

A lei, portai~to, exprime a relação de constancia, de uniformidade, de invaria- 
bilidade que se nota entre o apparecimento dos phenomenos e o conjuncto de 
circumstancias simultaneas, havido como causa d'elles. Mais breve: a lei exprime 
uma relação de fatalidade de causa para effeito, na successiXo dos phenomenos 3. 

Perguntamos simplesmente: 
Quem póde conciliar com a idda de liberdade estas caracteristicas essen- 

ciaes de invariabilidade, uniformidade, constancia e fatalidade? 
Póde-se suppdr mais flagrante a contradicçiio? 
Na liberdade estabelece-se o capricho: a idda de lei presume a de invariabi- 

lidade. 
Na liberdade impera a irregularidade: a idda de lei envolve a de uniformi- 

dade. 
Na liberdade determina o arbitrio: a idda de lei suppõe a de constancia. 
Na liberdade domina o imprevisto: a idda de lei implica a de necessidade e 

previsão. 
Impossivel um accordo. 
Inconcebivel uma harmonia. 
A idéa de lei livre foi, como diz LittrtS, uma ficç8o metaphysica, destinada, s 

1 uApertado entre a necessidade de observar para constituir theoriae reaes e a necessidade, não mc- 
nos imperiosa, de crear theoritqs de qualqmer especie para se entregar a observaç6es continuadas, o espi- 
rito humano, no seu começo, achou-se confinado em um circulo vicioso, do qual nunca poderia desemba- 
raçar-se, se não encontrasse, como felizmente encontrou, uma sahida natural pelo,desenvolvimento es- 
pontaneo das coiicepç6es theologicas, que deram um ponto de concentração aos seus esforços, e fornece- 
r am um alimento 4 sua actividade.,--Auguste Comte-Couours de Philoso9hzk Positive, I vol., pag. 
1 2  e 13. 

2 Stuart Mill-Systherne de Logique-I vol. pag. 359. 
3 UNO estado positivo, o espirito humano .... trata unicamente de descobrir, pelo uso bem com- 

binado do raciocinio e da observação, as leis effectivas dos phenomenos, isto é, a s  suas relações invaria- 
veis de successao e similhançaw. Aug. Comte--Cououl.s de Philosophie Positive, I vol., pag. 9. 
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satisfazer a necessidade ititellectual da explicaçiio de certos problemas, para a 
solução dos quaes a sciericia ainda não tinha fornecido as necessnrias bases de 
inducção. * 

Depois dos ra&ocinios que temos apresentado 6 claro que, 2 priori, se p6de jl 
prever qual a resposta á intei.rogsção do nosso ponto. Não havendo phenomenos 
livres na natureza, não ha leis livres; e, portanto, os phenomenes sociaes e as suas 
leie, pela subtracç8o de um dos termos do dilemma, vão necessariamente cahir no 
outro: os plienomenos sociaes são phenornenos naturaes. 

Mas não antecipemos a conclusão. E' preciso argumentar mais forte. Necessi- 
tamos de muitas provas, de muita analyse, de muitos factos. E' indispensavel con- 
struir o nosso raciocinio positivamente. Vejamos a que conclusão nos leva o rne- 
thodo Q posteriori. 

Lancemos coino base dos nossos raciocinios uma breve discussão logica, para 
garantia da sua legitimidade. E' da maior importancia delimitar, com clareza, os 
termos d'esta questão. 

Continuemos na discuss50 da idda de lei. 
Depois de precisada a noç%o de lei, cumpre descobrir qual o seu fundamento 

psycologico, isto 6, em que funcçòes naturaes do espirito nos podemos basear para 
adquirir a certeza de uma lei. 

O sr. Julio de Mattos em uma serie de artigos piiblicados nos primeiros niime- 
ros do a Ensino n (outubro de 1877 a fevereiro de 1878) faz urna lucida exposi- 
ção dos prineipios fundamenta.es dn logica positiva, pela comparação das doutri- 
nas de Mil1 (Systhema de Logica), A. Bain (Logica Inductiva e DeductivaJ e Aug. 
Com te (Cz~rso de Pliilosophia Positiva). 

Se nos fosse possivel extractar tudo quanto o taleiitoso redactor do Positivis- 
eno escreveu nessas paginas, qunsi desconliecidas, n6s teriamos dado uma base in- 
abalavel As conclusões a que pretendenios cliegar. &.ias a natureza d'este nosso 
trabalho nAo perinitte a intercalação de uma questgo t%o especial, e que foi tra- 
ctada com tanta minuciosidade quanta lucidez de critica. 

Servir-110s-hemos comtudo no decurso d'esta, discussão do muito que lá en- 
contramos de applicavel ao assiimpto que nos occupa. 

A mais fundamental verdade de analyse a que.chegou a psychologia abstra- 
cta foi a determinação de todas as fuiicções do espirito. O reconheciinento dos 
dous processos da intelligcncia-a inducção e a daducção-6 devido exclusi- 
vamente a ella. Não ha philosophia alguma que desconheça ou ponha em d~xvi- 
da a existencia de qualquer d'estes methodos logicos de investigaçiio. O que se 
debate 6 o modo de os empregar, e nisto vai a grande scisão das escholas. A 
philosophia positiva tem sido accusuda de rejeitar o methodo deduotivo: 6 uma 
accusação falsa, que denota completa ignorancia do que seja fundamentalmente 
esta doutrina. A logica positiva não pode rejeitar a deducção, do mesmo modo 

1 Chamamos psychologia abstracta 4 psychologia creada pelas escholas espiritualistas: abstracta 
porque para ella apenas se consideram as funcções, a parte dynamica, sem se recorrer 4 parte estatica, á 
anatomia cerebral. Chamamos psychologia concreta A psychologia como hoje é estudada pelos psy- 
co-physiologistas, por isso que nesta se attende, como fundamental, A estructura do orgáo corresponden- 
t e  aos phenomenos psychologicos-o cerebro-espii~al. Vejam-se os trabalhos de Gall, modificados por 
Comte, de Claude Bernard, de Liiys, Maiidsley, Herzen, Letourneau, Littré e Dalton (artigos na Revis- 
t a  de Philosophia Positiva). 
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que a physiologia positiva não pode rejeitar a chylificação. A philosophia não 
nega factos: correlaciona-os, analysando-os. Para nos servirmos do exemplo cita- 
do, a philosophia positiva reconhece que é tão indispensavel á completa elabora- 
ção de uma icléa a agencia dos dois processos logicos - a iriducção e a deduc- 
g&, como B indispensavel á conipleta elaboraçfio de um alimento a agencia dos 
dois processos gastricos-a cliymificação e a chylificação. 

A inducçXo, diz Bain, é a operação pela qual nos elevamos ás proposições ge- 
raes (leis) mediante a observação e os factos. 

A deducçgo, diz ainda o snbio professor inglez, consiste na applicação de uma 
proposição geral (lei) a um caso particular, que esta proposição comprehende. 

D'estas duas definições deduz-se claramente qual deve ser o processo funccio- 
na1 do espirito no emprego d'estes dois methodos. Se o deductivo é a applicação 
de um principio geral, é evidente que para se applicar este principio, B preciso 
possuil-o. E como possiiil-o? Pelo uso da inducç5o. Portanto o methodo positivo 
é este: a inducção sobre os factos estabelece a lei; estabelecida a lei, esta applica- 
se por deducção aos casos particulares. Vbse, pois, que a lei é uma crençlo da 
inducç%o. Mas que garantias nos póde dar uma indiicção da legitimidade do prin- 
cipio geral que enunciamos? A crença na uniformidade da natureza. 

Sobre a base d'esta crença, pordm, têm as escholas divergido. <Segundo os 
metaphysicos, diz o sr. Julio de Mattos 1, esta crença, que é ao mesmo tempo um 
facto do sentimento e da intelligencia, seria uma condição ã priori do nosso es- 
pirito~. Para os escholaaticos seiia um resultado do innatismo, para bescartes, 
Leibnitz e Berkeley seria o c~iterio da evidencia; para os positivistas, porém, a 
crença na uniformidade da natureza, baseia-se na longa experiencia da humani- 
dade, augmentada, dia a dia, pela continuidade das observações e pela compro- 
vação diaria dos factos e das previsões scientificas. De maneira qixe esta crença, 
longe de ter a immobilidade das concepções metaphysicas, tem 80 contrario a 
sua evolução na serie historica, e acceiitua-se, de momento a momento, por 
accumulação de provas, nunca desmentidas yor contradicção. J á  se vê, pois, que 
esta base, é perfeitaaiente, irreprehensivelmente positiva. 

A crença na uniforniidacle da natureza 6 ,  portanto, o fundamento psychologico 
da lei scientifica. A inducção, feita sobre experiencias e observações, variadas no 
espago e no tempo, que comprovem a uniformidade do phenomeno, dá como re- 
sultado uma lei positiva. Podemos adherir a esta lei sem receio, porque, pela ana- 
lyse da sua genése, vemos que nenhum outro elemento, estranho ao desen- 
volvimento normal dos processos logicos, veiu perturbar a sua positividade, ou 
par em duvida a sua legitimidade. 

A lei scientifica exprime uma relaçao. Relação de quê? De causalidade, dis- 
semol-o n6s na definição dada. 

Vejamos de que modo. 
Quando enuncio esta lei de Archimedes:-todo o corpo mergulhado em 

uni fluido perde uma parte do seu peso, egual ao peso do volume de fluiclo 
que desloca-eu enuncio a relação constante de coexistencia d e  dois factos: a 
immersão do corpo no fluido, e a perda de um peso correspondente ao do vo- 
lume de fluido que se desloca, para lhe dar logar. Suppunhamos que rea- 

l O Ensino, n.O IX, pag. 70. 
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liso hoje esta experiencia: introdnzo em um vaso perfeitamente repleto d'agua 
uma boia de madeira do peso de 5 kilos. O vaso transborda. Suspendo a 
boia (ainda na  agua) de uma balança romana, e verifico que ella perdeu 2 kilos 
do seu peso natural. Peso em seguida a agua transbordada e verifico que o seu 
peso é egualmente de 2 kilos. Tiro esta conclusão:-Sendo de 2 kilos a resisten- 
cia do liquido, a do dynamometro passou a ser de 3 em vez de 5, pela lei dos 
equilibrios. Ora sendo de 2 kilos o peso da agua transborclacla, é claro que 
a boia perdeu uma parte do seu peso egual ao do volume da agua que dcslo- 
cou. Esta é a minlia indiicçtlo, e portantb, a minlia lei. E u  verifico-a hoje, Ama- 
nhã, depois, durante niezes e arinos, verifico-a ein todos os logares e meios diffe- 
rentes. Sei depois d'isto que mais pessoas a têm verificado; que durante uma lon- 
ga experimentação secular, ella nunca teve uni desmentido: sei mesmo que os 
povos selvagens têm d'este facto uma noqiio ainda que grosseirti. Encontro lios 
antigos monurnentos litteraiios os vestigios de uma vaga cornprehensão d'este 
principio. Faço d'elle c centeriares de applicações felizes e fecundas. E' claro que 
estou no legitimo direito de acreditar nesta lei, porque a sua uniforniidade 
nunca foi desmentida. 

Nas vamos 4 relação de causalidade. 
A experiencia demonstra-me a persistente uniformidade da coexistencia d'es- 

tes factos: inirnersiio cle uni corpo em um fluido: egualdãde de pedo do corpo ini- 
merso (durante s immersão) e do volume de fluido deslocado. Supponharnos, por- 
tanto, que pretendo explicar este phenomeno-a perda de um deterininado peso 
do corpo immerso. Verifico, effectivamente, no nosso exemplo, que o corpo que, 
no meio atmospherico, pesava 5 kilos passou a pesar, na imniersão na agua, 2 ki- 
10s apenas. Que tenho a fazer para explicar a causa d7este facto? Recolher o con- 
juncto irreductivel 1 de circumstaricias em que elle se mariifestou, relacionar de- 
pois essas circunlstancias e certificar-rne do seu apparecimento todas as vezes yiie o 
pheiiomeno se realisar. Sendo coiitinua a uriiforrriidade, é evidente que as circumn- 
stancias irreductiveis, em que o pheriorncrio se dá, e que se dão sempre que o phe- 
nomeiio apparece, n8o podeni dcixar de ser corisideradas como o seu meio causal. 
.A causa é, pois, philosophicamente fallttndo, diz Stuart Mill, a somnia de con- 
dições positivas e negativas tomadas em globo, o total das coritingencias de toda 
a uatureza, que, uma vez realisadas, o consequente se lhes segue invariavel- 
mente. .V 3 

1 Esta expressão irreductiveis quer significar que se deve ter todo o cuidado em náo se consignar 
no conjuncto de condições causaes, senão aquellas que a experiencia nos mostra como essenciaes. E' o 
que a continuidade das experiencias realisa, reconhecendo quaes as condições que persistem e quaes as 
que variam. Veja-se Mill. Système de Logique, I vol. pag. 372-373. 

2 St. Mill-Systhème de Logique, I vol. pag. 375. O seguinte exemplo esclarecer8 e comprovar$ 
este principio: aSe uma pessoa come uma certa iguaria, e morre em conseqiiencia de a ter digerido-isto 
8, não teria mdrrido se a 1160 tivesse comido-diz-se geralmente que a causa da sua morte foi o liso d'essa 
comida. Não h a  comtudo connexão invariavel entre o facto de comer esta iguaria e o facto da morte; mas 
existe certamente entre  as circumstancias do acontecimento alguma combinação de que a morte é sempre 
a conseqiiencia; por exemplo: a acção de comer esta iguaria combinada coni uma constituição particular 
d o  corpo, um determinado estado sanitario, e talvez mesmo um certo estado de atmosphera; circun~stan- 
cirrs, cuja reuni80 constitue neste caso as coKdições do phenomeno, ou, emoutros termos, o grupo dos an- 
tecedentes que o determinaram, e sem o qual elle não se teria dado. A causa real 6 o concurso de todos es- 
tes antecedentes, e, philosophicamente fallando, ninguem temo direito de dar o nome de causa a uni d'el- 
les com exclus6o dos outrosu. Stuart Mill-Systhème âe Logique, I vol. pag. 371-Sobre a distinc- 
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Resumindo, pois, temos que a Iei presuppõe a existencia de phenomenos, a 
relatividade d'esses phenomenos, a acção causal das condições, a invariabilidade 
,das relações, e por tanto a uniformidade da natureza. D'aqui se lhe deduzem aa, 
slias caracteristicas: verificabilidade (excluindo as hypotheses gratuitas), invariabi- 
lidade (excluindo o livre arbitrio), relatividade (excluindo as leis absolutas), ex- 
pressão de causalidade necessariiz (excluindo a interferencia das entidades, das cau- 
sas virtuaes, etc.). 

A lei exprime a relaçzo de causalidade entre os phenomenos. 
O que são phenomenos? 
O sr. dr. Garcia na sua IV prelecção definiu phenomenos-as manifestações 

das propriedades, qualidades, estados ou modos de ser dos objectos, a que os re- 
ferimos e das relações inherentew á sua natureza geral e particular ou especifica. 
-1 E em seguida accrescentou: aHa phenomenos geraes, porque ha proprieda- 
des e qualidades tainbeni geraes; ha pheilomenos particulares ou especiaes, por- 
que ha tambem propriedades, qualidades, estados ou modos de ser particulares 
e especificos. O complexo de condições, que eã,o necessariae e eilfficientes á reali- 
sação de qualquer phenomeno, chama-se, segundo a bella e profunda expressão 
do sabio Claude Beriiard,-dete~minismo dos phenomenos ou factos, do mesmo 
modo que, em moral, os motivos que provocam e põem em movirnento ou re- 
1)ouso as energias da vontade, ~onst~ituem o que se chama determinismo das ac- 
qões ou otnissões. Em nenhum dos casos 11% fatalismo; porque esta invenção meta- 
phys i~a  ssuppõe a possibilidade, e adinitte a realidade da manifestaçgo necessa- 
ria de phenomenos ou factos iridependentemente das suas condições de exis- 
tencia. Não devemos portanto confundir a fatalidade metapkysica com o deter- 
minismo positivo, como não devemos confundir liberdade com livre arbitrio. D 

Assim, por exemplo, a chuva, o vapor aquoso e o gelo são tres modos de ser 
d'este objecto-a agua. A mesma agua, em si, 6 um phenomeno resultante da 
combinação, em proporções dadas, de dous corpos simples-o oxygenio e o hydro- 
geriio. Tudo aquillo que nos affecta os sentidos ou pela vista, ou pelo olfacto, 
ou pelo ouvido, ou pelo paladar, ou pelo tacto ou pelos muscu lo s~as  cores, os 
aromas, OS sons, os saboies, as fórmas ou os pesos-6 um phenomeno. Sã,o plie- 
nomenos ainda os estados de consciencia, 9 as concepqões abstractas, e tudo o 
que não 6 directamente apprehensivel pelos sentidhs, como a evoluGo historica, 
os systewias politicos, etc. Na sua mais lata accepção considera-se phenomeno tudo 
aquillo sobre que o espirito póde applicar as suas faculdades, O cosmos é em si 

I iim complicado phenomeno, que se desdobra em uma inult,iplicidade indefinida de 
phenomenos particulares e secnndarios. 

Na analyse da gendse de uma sciencia encontramos estes dous elementos 
constitutivos: de um lado o espirito humano, apto a applicar as suas faculdades 

ção entre a concepção metaphysica e a concepç8o positiva de causa, vejam-se os artigos Questões de Lo- 
gz'ca, do Sr. Julio de Mattos, Ensino n.O 8, pag. 61 e 62. 

1 Acceitamos esta defini980 porque, além da lucidez que a recommenda, ella se p6de aomeiderar 
como definiçáo official. Em nenhum dos escriptores que consultan~os (Bpencer, Mill, Comte, Bagehot, 
Taine, Clavel, Quetelet, Theoph. Braga) podemos encontrar uma definiçfio precisa e especial da idéa de 
phenomeno. Era  facil deduzil-a de centenares de passagens: mas todas essas deducçbes vêm a comprovar 
a definição do sr. dr. Garcia. 

2 H. Spencer-- P~.inc+es de psychologie, I vol., capit. 1.O- -Les donnés de la psychologie. 
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mentaes; do outro um grupo de phenomenos de uma determiuada especie ou ca- 
thegoria. Sob o ponto de vista da universalidade scientifica os elementos sgo os. 
mesmos: de uma parte a materia pensanfe-o espirito; da outra a meteria pensada 
-os phenomenos. Era o que a metaphysica reconhecia-dizendo que a acção do 
eu sobre o não eu dava origem á sciencia. Já  se vê, pois, que tudo aqui110 que B 
susceptivel de ser elaborado   elas furicções da intelligencia é um phenomeno. A 
sciencia, para se considerar possiziel, precisa de incidir, nas suas reflexões, sobre um 
objecto que possua a caracteristica de phenomenalidade. Aqui está, porque as coil- 
cepções da theologia s6 podem ser estudadas, scientificamente, debaixo de um pon- 
to de vista historico (biologico-social); was nunca como representações ideacs de 
realidades objectivas, tal o pretendiam os espiritualistas metaphysicos. 

A phenomenalidade scrfi, pois, a caracteristica, que os seres apresentam, de po- 
derem ser estudados nas suas manifestações, propriedndcs, qualidades, estados e 
modalidades, pelas faculdades mentaes do espirito, e serem constituidos ein 
sciencia, com um typo especial e leis proprias 1, ao alcance da verificação e do 
raciocinio disciplinado. 

Falta-nos ainda, para determinar completamente o molde logico a que te- 
mos de adaptar a nossa these, proceder á delimitação do sentido das expressões 
-natureza, naturaes. 

A philosophia theologica considerava a natureza como a obra de ti111 ente sii- 
perior-Deus. A natureza era a contingcncia gerada pelo absoluto d i  divindade. 
A natureza era um synonimo de mundo. Tudo o que a experiencia podia abraçar 
nas suas relações era-natural. 

A philosophia metaphysica, pela sua fiincçto especial de destruiçilo, de critica, 
creou um sem numero de concepções da natureza. A natureza ou deixava de ser 
o objecto material -- universo -para se considerar como uma força distiiicta 
d'esse mesmo universo, unia força super-orga~zica, meta-physis, como a força vi- 
tal dos vitalistas, ou se corifundi,z com ellrt, dando origem ao pantheismo. 

A natureza, para os positivistas, não se considera como o effeito de uma causa 
superior, porque a pliilosophia positiva põe de parte a investigação das causas 
primarias e finaes, nem tão pouco coiiio entidade distincta do meio cosinico que 
nos cerca, porque a philosoptiia positiva rejeita o priricipio das entidades, como 
um principio inverificavel e f6ra dos limites da acção relativa da intelligencia hii- 
mana. 

A natureza, para os positivistas, é o complexo universal de phenomenos e se- 
res, realisados e existentes no espaço e no tempo, que o espirito humano per- 
cebe pelos sentidos, e cujas relações invaiiaveis reconhece pelo raciocinio e con- 
stitue em leis necessarias, verificaveis pela observação e comprovadas pela expe- 
rieiicia. 

D'aqui se v& que o phenomeno natural envolve a id6a de lei com todos as suas 
caracteristicas, e portanto a idéa de necessidade. 

Temos, pois, completo o cabedal de dados indispensaveis, para a elaboração 
positiva da nossa idéa. Determinanios a accepçKo justa e racional das principaee 
expressões com que temos de lidar. Suppomos que foi com lucidez e clareza que 

1 N'esta expressfto-leis ppropprias-impõem-se aos phenomenos  toda^ as caracteristicas e condiçóes 
genericas da lei: uniformidade, necessidade, invariabilidade, etc. 
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exarAmos a nossa conceppão 'de lei, de necessidade, de liberdade, de pheno- 
menos, e de naturcza. No que se segue todas as vezes que as expressões pheno- 
meno natural, lei natural, lei necasaria apparecarem-não deve haver a menor 
hesitaqão sobre o sentido em que as empregamos. 

Consigiiemos, pordm, que a nossa conclusão a priori se tem gradualmente for- 
talecido. Quando, paginas atraz, affirmavamos que os phenomenos aociaes si%o 
phenomeiios iisturaes, pela exclusão da idhe de liberdade no dilemrna dedu- 
zido da nossa these, nno tinhamos ainda precisado a nossa concepçKo de plieno- 
mennlidade, lei e natureza, iddas qiie agora vão comprovando cada vez mais ener- 
gicaniente o thema que sustentamos. 

Todas as idéas, que cuidadosamente definimos, dão-110s agora um auxilio ex- 
traordinal-io no desenvolvimento d'esta questão. 

Assim, por exemplo, para provar que certo facto social 6 um phenomeno, 
basta recordar quaes as cxrsicteristicas de phenomenalidade, e, analysaiido-o, ver 
se ellas se realislzm nelle. E' uma simples questão de experiencia e de observação. 

Vejanios. 
Na observaçgo do meio que nos cerca encontramos constituida uma sciencia 

que nos dá a re1aç;io seria1 de uma deterininada ordem de factos muito complexos 
-os factos da collectividadc Iiuinana. Essa sciencia 6 a historia. Coeva das dpo- 
cas rudimentares da civilisaçgo, LZ historia manifesta-se-nos primeiro na phase 
tradiccional, para em seguida ser um estudo de minuciosa eriidição, e vir final- 
mente a caliir na catliegoria de uma sciencia organisada e constituida, que se forma 
e assenta & custa do trabalho, lentamente accuniulado, dos periodos precedentes. 

Esta evolução da sciencia historica dctermina as suas tres phases naturaes: 
como tradicção-a phase theologica; como trabalho de erudiçào-a phase meta- 
pliysica; como sciencia-a phase positiva. 

A 1,iistoria fornece, pois, dados irrecusaveis phra a observaç5o. Elln tem, por 
assim dizer, stereotypado, desde qiic a consciencia humana manifestou as pri- 
meiras revelações do seu proprio reconhecimento, todos os grandes factos, todos os 
pequenos acontecimentos, que podem ter influido no progresso social. 

E' verdade que nso foi com este espirit,~ que os historiadores cultivaram a ' 

scicncia da historia, desde as reniotas dpocas, em que ella tenuemente se nos ma- 
nifesta, ainda envolvida na indecisbo dos primeiros passos da intelligencia humana 
e na nebulosidade desnorteadura do genio mytliico cle edade priniitiva, atd ao tempo 
em que a intuiçgo de genios, como o de Vico; previram o desenvolvimento aesom- 
broso e a importaaicia inapreciavel, qúe essa sciencia ia ter no campo philoso- 
phico, como um dos mais possantes motores do avanço progressivo da mentali- 
dade social. 

Foi Kant, o nltimo grande nome da rnetaphysica e o destruidor definitivo da 
tlieologia, qiie teve a liiniinosa intuição da historia scientifica e philosophica, como 
foi Comte o espii-ito altamente poderoso, que, conseguindo, no meio da anarchia 
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cahotica da metaphysica insubordinada, impdr auctorisadamente a voz da ordem 
e a organisaçâo de uma nova disciplina, formulou de modo terminante a mo- 
derna concepção d'essa sciencia, e lhe prescreveu a sua constituição definitiva, 
pela descoberta da sua lei fundamental. 

E' pela observação dos factos historicos que vem ao espirito humano a con- 
vicção de que os phenomeiios sociaes são phenomenos naturaes, porque é por 
essa observaç80 que elle descobre, nas suas relações de successão e coexistencia, 
as innegaveis caracteristicas de uniformidade e causalidade, caracteristicas, que, 
como já claramente verificAmos, são as que fornianl a id6a de lei natural. 

Por que B que ao phenomeno mathematico-a unia simples equação, por exem- 
plo-se dá, o epitheto de phenomeno natural? E' porque a observaçGo continuada, 
repetida e variada nos provou que as condições de realisação d'esse phenoineno se 
repetem com uma certa regularidade nunca desmentida, que constitue a esaencia 
da lei. 

Porque chamamos natural no phenomeno astronomico da gravitação? Porque 
a uniformidade da sua existencia é, dia a dia, comprovada pela experiencia e pela 
realisação das previsões. 

Porque chamamos natural a um phenomeno physico, chimico, biologico? Sem- 
pre, sempre pela mesma razão: porque lá apparece a uniformidade, com a unifor- 
midade a lei, com a lei a caracteristica de naturalidade. 

No fundo a observação. 
Pois para os phenomenos sociaes 6 o mesmo. A observação sempre. 

111 

A' medida que o ambito da historia se alarga,, os factos se accumulam, os 
acontecimentos identicos se amontoam, o campo da observaçilo expande-se gra- 
dualmente, e as uniformidades verificam-se com mais frequencia, acpentuando, 
com um cabedal crescente de provas, a noção caracteristica de lei. I$, por isso, 
que esta concepçZo na sociologia s6 podia naturalmente nascer nos tempos mo- 
dernos, depois que ella se precisou com clareza nas outras sciencias, e a vida 
da humanidade chegou a um tal periodo de annoa e uma tal somma de seculos, 
capazes de nos fornecer um campo sufficientemente vasto aos trabalhos da obser- 
v a @ ~ .  

Sobre a observaçiio d'esses factos applicou o raciocínio a sua acção relaciona- 
dora. Temos o periodo scientifico da historia-ix descoberta das leis. A lei, ex- 
pressão das uniformidades, fica depois sujeita á, verificação das provas anterior e 
ulterior. A prova anterior 6 a que se descobre nos factos realisados. A prova d- 
terior 6 a que o futuro nos traz. 

Vê-se d'isto que a marcha logica da descoberta das leis naturaes na sociolo- 
gia B perfeitamente identica á das outras sciencias. 

Se até agora a concepção social era differente, se os factos da humanidade se 
suppunham regidos pelo arbitrio de um principio abstracto-a liberdade-, os da. 
dos da bistoria, accumulados pelo lento trabalho de erudição minuciosa de mui- 
tas gerações, foram em um instante feridos da luz fecunda do raciocinio, e a concep- 

6 
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ção de lei scientifica, e por tanto a da sua naturalidade, estendeu-se at4 ellee, com- 
prehendendo assim, finalmente, na sua agencia philoeophica todo o vasto dominio 
da natureza no sentido positivo d'esta palavra. 

Vamos ás provas. 
Tomemos na população um dos mais importantes elementos eociaee-o facto 

dos nascimentos. Nada, á primeira vista, parece mais irregular, menos uniforme. 
Pois terão acaso leis a fecundidade, a procreação? Têm. A eetatistica dá-nos pro- 
vas convincentes. 

Benoiston de Chateauriei~f nos Annales des Sciences naturelles (dezembro de 
1826) mostra em uma interessante noticia sobre a (Intensidade da fecundidade na 
Eiiropa no começo do seculo XIX) qual a proporção dos nascimentos, eritre os 
differentes paizes, por um casamento. 

De Chateauneuf divide a Eiiropa em dous unicos climas. Um comprehende 
1 0  graus (40' a 50') o outro 17 (50' a 67'). A escala de Chateauneuf apresenta 
uma proporção variante entre 5,01 e 5,58 em 17 localidades differentee, provin- 
cias e paizes. 

Estes dados justificam a opinião intuitivamente aventada dos que affirmam 
que a fecundidade dos paizes quentes é superior á dos paizes frios. 

Mas o que de mais curioso se manifesta neste trabalho 4 a relação que se de* 
cobre entre o augmento de fecundidade e as boas condições locaes. cEstes dif- 
fereiites paizes, diz De Cliateauneuf, apresentam urna grande fecundidade, e p6- 
dd-se notar que entre elles oito silo essencialmente montanhosoe (a Bretagne, a 
Franche-ComtB, o Roussillon, o Comtd de Nice, a Saboya, o Cantão de Fribourg, 
a Bohemia, a Besgamasque). Além.d'isto todos elles siio em geral paizee producti- 
vos, ferteis, provendo com facilidade ás necessidades da populaçtio~. De Chateau- 
neuf faculta-nos ainda uma prova da mais subida importancia para a confirma- 
çRo d'esta relaçzo: #Nas terras da beira-mar os nascimentos são mais numerosos 
do que nas terras do interior; e nestas, em uma escala decrescente, as mais popu- 
losas são as regiões vinhateiras, em seguida as de pastagens, depois as de trigo e 
por. i~ltimo as florestaes. B 

Este facto tem uma explicação biologicn muito terminante. 
A hygiene tem demonstrado a grande infliiencia vital da atmosphera marinha 

para o robustecimento das gerações definhadas e exhaustas. 
Michelet pensa que a regeneração organica da humanidade se ha de operar 

pela therapeutica do mar. xA base universal da vida, o mucus embryonario. . . 
possue-o o mar de tal modo que elle é o proprio mar. O calcario que falta aos 
nossos ossos abunda por tal f'órma no mar, que chega a formar continentes. 
Mas a potencia tonica, a salubre tonicidade que robustece todo o tecido vivo pos- 
sue-a o mar triplicadamente: no iode espall~ado na superficie das aguas, impre- 
gnado na sua vegetaçtio, largamente animalisado na fecunda tribu do bacalhau. 
O mar tem o mais perfeito calor, o calor insensivel doe corpos. gordos; e, além 
d'isto, o bom sangue vermelho, o nlangue quente B o seu supremo tr iumpho~. 2 

Com referencia ao resto da escala a phyaiologia explica-nos este facto. A uva, ri- 
quissima de cellulose, tem depois de elaborada pelos agentes digestivos grandes pro- 

l Citado por Quetelet na Physique Soci~le.  
Michelet-La ilfer, pag. 355 e seg. 
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priedades tonicas e reparadoras. Os paizes de pastagens fornecem a rica alimenta- 
ção aiiiinal, comidas plasticas, azotadas, carne, leite, queijo, etc., eii.iqiianto que os 
paizes de trigo dão apenas alimentações mais fracas, cle farinaceos, niaterias amy- 
laceas, etc. Por ultimo, os paizes florestaes são pobrissimos sob o ponto de vista 
da alimentação quaei sempre vegetal e de uma ordem inferior. Nestes os bons 
alimentos 86 se obtem por uma troca de productos, que as difficuldades do com- 
mercio tornam irregular, prejudicando assim de um modo funesto o abastecimento 
e, portanto, a potencia procreadora das populnções. 

D'nqiii se vê que este facto, apparentemente tão arbitrario, da feciindidade 
está sujeito a complexas leis, uma das quaes aqui fica exarada nas suae relações 
com o phenonieno biologico da alimentação. 

Temos um exemplo na economia social. 
Vejamos oiitro, d'outra ordem. 
Um caso de pathologia social- a criminalidade. Apparentemente nada mais 

arbitrario do que a perpetração dos crimes; com a tbeoria da liberdade a existen- 
cia dos crimes corria no mais irregular capricho. Mas que variados agentes se 
n8o descobriram no facto da criminalidade? O clima, as estações, o sexo, a edade, 
a instrucçi50, as preoccupações, o modo de vida, tendencias hereditarias, reacções 
de meio, eis os grandes moveis da criminalidade, eis as forças que lhe determi- 
nam a sua marcha, as suas oscillações, as suas variantes. 

Na influencia das estações, por exemplo, observa-se este facto curioso: nos 
mezes de inverno predominam os crimes contra a propriedade, nos de vergo os 
contra as pessoas, Assim Quetelet 1 danos uma escala dos crimes em França, 
na qual verifica que os crimes contra a propriedade têm, pouco mais ou menos, o 
seu mnximurn, coincidente com o minimurn doa crimes contra as pessoas, e vice- 
versa. 

Tentando explicar a razão d'este facto, diz o illiistre estatistico: s . .. I? sobre 
tudo no inverno que a miseria e a necessidade, fazendo-se sentir, multiplicam os 
crimes contra a propriedade; emquanto que, durante o verão, prodomina a vio- 
lencia das paixões, que B excitada ainda pela maior frequencia que então se dá nas 
correlações sociaes. B 

Quetelet aponta aqui dois agentes sociologicos e dois agentes astronomico- 
metereologiuos. 0s agentes a~tronomico-met,ereologicos silo as condições clirnate- 
ricas do inverno cortando o trabalho, e as do vergo pela acçgo existente dos gran- 
des calores que activam a circulação no systema nervoso, dando origem a lesões 
cerebraes, febres de toda a especie, etc. Os agentes sociologicos são o precario 
estado economico acima indicado, e que provdm de um dos agentes do outro ge- 
nero, e a miiltiplicidade das correlações sociaes, que o melhoramento das condi- 
qões externas do murido physico, augmentam e desenvolvem. Suscitam-se entso 
as emulações da concorrencia, seguem-se as desavenças, e, por ultimo, o attentado 
contra a pessoa. Quetelet, por6m, 6 restricto neste conjuncto condicional-caz~sal: 
faltou-lhe o agsnte biologico importantissimo manifestado na hereditariedade. 

Em conclusão, vê-se que a estatistica demonstra o facto de uniformidade 
nas oscillações do crime nas sociedades, e que a sciencia descobre por inducções 

1 Physique Sociala, I1 vol., pag. 211. . . 
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seguras um grupo forte de agentes, que determinam, com innegavel relação de  
causalidade, esses movimentos e oscillações. Ahi temos a lei. 

Examinemos um terceiro exemplo. 
Seja um exemplo historico-politico d'esta vez. 
Sigamos na historia a evolução do principio da liberdade. 
Na vida nornada primitiva, diz Bagehot, a liberdade não devia resentir-se das 

desegualdades que apenas se manifestaram mais tarde com a creação dos chefes. 
A sociedade egypcia, chineza e indica, apresentam-nos depois o regimen das cas- 
$as, formadas por uma lucta ethnologica presidida pela selecção natural. O regi- 
nien das castas modifica-se sensivelmerite.nas sociedades grega e romana.0 @ria 
é mais desgraçado do que o ilóta, e o ilóta do que o escravo. O pária não podia 
nunca sahir da sua casta; o escravo podia tornar-se liberto. Na transição da his- 
toria antiga para a historia da edade-mddia, o escravo passa a ser no regimen 
catholico-feudal o servo da gleba. Na renascença, o estado m6dio eleva-se pela 
revolução communal, accentuando o typo da classe burgueza, cujas liberdades 
se ampliam gradualmente. No começo da edade-media o poder real vence, com 
o auxilio dos poderes popular e burguez, o poder aristocratico. A lucta da liberdade 
simplifica-se então, ficando apenas dois unicos contendores - o rei, coadjuvado 
pela aristocracia, que, depois de vencida, cedeu, e a burguezia fundida com o 
povo, formando o terceiro estado. O desenlace d'esta lucta foi 93. 

h Revolugão Franceza pela definiçso dos direitos do homem aplana as isen- 
ções, arrasa os privilegias, e proclama a egualdade social. Entra-se no periodo 
da, liberdade, e o servo da gleba transforma-se no proletario 1. 

Isto B um phenomeno-politico. Vejamos se ao seu desenvolvimento evolutivo 
presidiu uma lei, isto 6, se na sua realisação apparecem uniformidades. 

Recordando a importante caracteristica de causalidade, que já consigilámos 
para a determinação das leis naturaes, passamos a examinal-a sob este ponto de 
vista. 

Qual seria a causa que determinou toda essa lenta transformaç903 Seria a 
mesma em todas as phases d'esse phenomeno, ou appareceria uma especial para 
cada phase? v 

Os dados anteriores da biologia, e especialmente da anthropologia, e especia- 
lissimamente da psychologia, e a analyse que a his!oria fez de todos os aritece- 
dentes causaes d'este facto, mostram-nos que, para que cada um d'esses movinien- 
tos sociaes se realisasse, foi preciso que, parallelamente a elles, se desenvolvesse 
um estado mental correlativo. 

$ a concepção politica.da sociedade nos povos orientaes que determina a for- 
mação das castas. Na Grecia e em Roma, a intuiçQo do principio da liberdade, 
discutido na philosopliia grega, produz um grave melhoramento nas condiçoes 
do antigo pária e ilóta, com a creação da escravatura. I? o christianismo que, pela 
sua moral humanitaria, transforma o escravo na condiçQo superior de servo da 
gleba. I? a reforma de Luthero que, combatendo a interferencia papal nas con- 
sciencias e proclamando o livre-exame, põe em discussiio as crenças religiosas, e 
auxilia a emancipaçEo do elemento burguez, a quem o monopolio da industria, 

1 Littr6 -Application de la Philosophie Positive aux gouvernements de8 societe's- Revolution, Con- 
~erva t ion  et Positivisme. 
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com todos os seus progressos havia já confirniado em uma extraordinaria ixnpor- 
tancia social. mais tarde a id6a do poder absoluto, concentrada na fórmula 
de Luii  XIV: -L'&tat dest moi!-que destroe o poder aiistocratico. É emfim o 
grande trabalho mental do seculo XVIII, impulsionado pelas descobertas da,s 
sciencias positivas, determinadoras do criticisnio da Encyclopedia, que vem aluir 
profundamente o velho regimen politico e condemnar por ultimo a monarcl~ia, 
assentando para sempre o principio grandioso da egualdade social. 

A analyse d'este facto, d'esta unqormidade, leva-nos á seguinte conclusão es- 
pecifica:-para que o estado politico chegasse á sua condiçzo presente, foi preciso 
que uma revolução de idéas estimulasse successivamente cada uma das phascs 
d'esse mesmo estado.- 

Se depois se faz mais larga applicaçEo d'esta verdade, e a vamos verificar 
nas outras maiiifestações de vida das sociedades-na arte, na industria, na scien- 
cia, na familia, nas condições economicas, nos movimentos militares, nas desco- 
bertas, conquistas, inventas, etc.,-sempre com um resultado affirmativo, n6s, 
crentes nessa uniformidade, arvoramos o principio como lei na sua maxiina gene- 
ralidade, e dizemos com Augusto Comte e seus discipulos: -Todo o movimento 
social suppõe-se antecedido de uma ela,boraçEo mental, a que o prendem necessarias 
correlações de causalidade; mais simples: O estado mental determina o estado so- 
cial l.- 

Esta uniformidade não tem todas as caracteristicas anteriormente apontadas 
para,affirmarmos a existencia da lei? 

E innegavel. 
Não é exactamente analoga aos casos da astronon~ia, da physica, da chimica, 

e da biologia? 
6 innegavel. 
A vista d'estes tres exemplos em ordeiis sociaes distinctas -ecoilomica e po- 

litic-e em casos differentes-normal e pathologico-podemos tirar a nossa con- 
clusiio: 

-Os phenomenos sociaes sEo phenomenos ilaturaes; porque nelles se observa 
uma uniformidade de relação em condigões  determinada,^ e invariaveis, uniformi- 
dade qiie constitue o que em sciencia se chama-.lei.- 

Ahi fica esboçado o nosso raciocinio s o v e  um assumpto de tâo fundamental 
iiilport ancia. 

Como base de uma elaborafio especulativa ulterior, entendemos dever precisar 
um certo numero de idéas de commum applicaqão, um certo numero de princi- 
pios geraes que delimitassem o nosso can~po, e facilitassem a discorrencia do nosso 
criterio. 

Vê-se, pois, que a sociologia se póde e deve considerar uma sciencia natural, 
visto apresentar-como sciencia-a caracteristica de plienomena1idade;-como na- 
tural-a caracteristica de lei uniforme. 

E. Littré-Applicatiom de la Philosophie Positive, eto., pag. 52 e seg. 
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A lei sociologica participa portanto da natureza geral da lei scientifica, e ca- 
racteriza-se em especial pela natureza propria dos phenomenos que regula. 

A serie hierarchica tem um grande valor logico. O principio da complexidade 
crescente estende-se até ao methodo. A complicação dos phenomenos implica a 
complicação do methodo. A simples observaç2io nos phenomenos astronomicos, 
precisa de ser apurada com a experiencia nos physico-chimicos, com a compar* 
ção nos biologicos, e com a filiação historica nos sociologicos. 

Uma lei descoberta por este ultimo processo tem certamente uma natureza 
diversa das descobertas pelos outros processos mais simples. Se assirn nao fosse, 
para que era necessaria a complicação crescente do methodo? 

Esta diveraidade não é fundamental, como já o notámos. k uma diversidade 
de graduação. Onde ella mais se faz sentir 4 no alcance das previsões sociologicas. 

&Nós não podemos esperar, diz Stuart Mil1 1, que estas leis, quando mesmo 
as conhecessemos d'uma maneira tão completa e com tanta certeza como as da 
astronomia, nos possam jámais habilitar á predicçiio da historia da sociedade, como 
á dos corpos celestes, para um futuro de milhares d'annos. Mas a differença da 
certeza niio est& nas leis em si; está nos dados d'applicagão d'estas leis) 2. 

É a condicionalidade dos phenomenos. 
Consequencia da complicação da sociologia. 
Quanto ao processo de descoberta no methodo sociologico, não temos aqui que 

tractar d'elle. Por isso fechamos o nosso trabalho e damos a vez a quem depois de 
n6s compete discorrer. 

St. Mill-Systhèrne de Log~ue-2.O vol., pag. 466. 
Acceitamos este raciocinio dando á palavra certeza o sentido de precisiio. 

Coimbra, 15 de margo de 1880. 

Luiz Cypriano Coelho de Nagaihdes. 



CAPITULO I1 

CHAUGTERES QUB SEPARAM, LOGICA E DOUTRINALMNTE, OS PIIENOPBNOS SOCIAIS DOS PHENOPBNOS BIOLOGIGOS, 
PRO(IESS0S ESPECIAES DO YETHODO EXPBRIMENTAL INDUCTIVO E 1  SOCIOLOGIA 

Ce n'ótait en effet, qu'aprùe avoir analisb I'homme te1 qu'il est e t  a 
tonjours 6t6, la nacure des rapports eb des besoins de8 hommes, qu'il fal- 
lait poser un petit nombro de principes simples et lumineux. Mais sbduits 
par une vaine ou fausso Erudition, toiyours iiuisible daus les choses de 
raisonnomont, plus frappEs de leurs conceptions que de la nuture des 
chosos, ces dcrivains ont préf6r6 Otablir des hypothèses, i consulter les  
faits et I'cxperience. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Tous ces systliemes sur la cause des sociEtEs ont leur principe dans 
les orrcurs mèmes sur I'homme. Ces erreurs son t  . . . . . . . .  
3.Wavoir  considéré l'homme au moral seulement, faisaut ainsi de l'hom- 
me deux atres, le physique et le moral. En effet, le physique e t  le moraE 
ont une influeuce directe et continuo l'un sur l'autre, agissent et reagisseut 
contiuuellement, spontanEmont e t  involontairement h chaque instant de la 
rie. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Le monde moral comme le monde physique, n'est qu'une correlatioa 
forcde, sans quoi i'nn ue poiurait pas plus subsister que l'autre. C'est une  
continuith de faits qui s'enchainent 6tez ;n des chainous, et tout est bou- 
leversé. 

C. BONNIN-Priqacipes d'ddminislration Publique. 

SUMMARIO 

As diversas sciencias tem-se constituido em Bpocas differentes. -Impulsos contradictorios, a 
que estão subjeitas as sciencias antes de se constituirem defiriitivamente; aprcciapão d'este 
facto em biologia e especialmente em sociologia.-Necessidade de separar estas duas scien- 
cias.-Poder-se-ha explicar qualquer phenomeno sociQ1 pela applicapLo das leis biologicas? 
-Dominio da scioncia social.-Atd que ponto os phenomenos sociaes pódein ser explicados 
pela sciencia biologica. -Consequencias perniciosas de se ligar demasiada attenpão aos 
principios da biologia nos estudos sociaes.-Elementos" que a biologia deve 4 sociologia. 
-Relasões de paridade entre estas sciencias. -Caracteres especiaes da evolupão nos orga- 
nismos sociaes.-Differenças entre a evolupão social e a successão das edades na ovolupilo 
organica.-Apreciagto do modo como LittrB refuta o transformismo applicado 4 sociologia. 
- Ponto de transiggo entre a sociologia e a biologia. - Dever-se-ha admittir entre estas a 
psychologia?-A emhola ingleza e o sr. Littré. -Futuro papel que a sociologia poder& 
exercer. 

As diversas sciencias, como producções do espirito humano, niio podiam deixar 
de se constituir em epochas diversas, correspondentes ás phases successivas do 
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desenvolvimento da intelligencia. Essas diversas epochas n?io pódem ser d'ante- 
mão fixadas; porquanto dependem do concurso de variadissimaa circumstancias; 
um principio relativo, porém, se póde estabelecer: uma sciencia qiialquer consti- 
tue-se tanto mais cedo, comparada com outra, quanto os phenomenos que ella es- 
tuda sã0 mais simples e mais geraes. 

Em todos os ramos dos conhecimentos humanos se nota uma tendencia de 
absorpç80 dos nienos geraes pelos mais geraes; tendencia esta que vae successi- 
vamente perdendo terreno, mas que era fundamental nos primeiros passos de qual- 
quer sciencia. 

Se percorrermos toda a serie das sciencias, vemos reproduzir-se essa teiiden- 
cia, desde a mathematica atd á sociologia; e, o que 4 mais nottlvel ainda, ir to- 
mando maiores proproções, ao passo que descemos na generalidade, tornando-se 
mais saliente desde a physica até á sociologia. 

Os phenomehos mathematicos, como universaes, e os phenomenos astronomi- 
cos e physicos, como abrangerido todo o meio cosmico que habitamos, sujeitaram-se 
logo a um certo numero de observações directas e independentes. 

O espirito, não podendo estudar os phenomenos astronomico-physicos por uma 
simples dediicçiXo da rnathematica, viu-se obrigado a reconhecel-os corrio indepen- 
dentes, e como podendo e devendo ser o objecto de uma riova sciencia. 

Assim os phenomenos, que sáo estudados pelas diversas sciencias, desde a ma- 
thematica até á physica, apparecem simultaneamente com um caracter de iiide- 
pendencia, de modo a formarem immediatai-iiente cathegorias distinctas, e, por isso, 
outros tantos ramos da sciencia humana. Chegando, poréni, a este ponto, o espi- 
rito, corno que pára; parece-lhe ter percorrido em extensão todo o campo que se 
offerecia ás suas investigações, e que nenhum phenomeno escapara á sua valilta pe- 
netraçso; assim a physica apparecia como a sciencia ultima, que abrangia todas 
as existencias e que explicava todos os phenomenos, nada havendo apparente- 
mente que se subtraisse ao seu doniinio. Com o desenvolvimento d'esta propria 
sciencia, observs~am-se os maravilhoctos effeitos que se produzem pela approxi- 
mk$o de duns substanc,ias de natureza differente; a principio poder-se-hia julgar 
isto iim pheriomeno physico, que algum quid, ainda desconhecido nesta sciencia, 
viesse explicar. Em breve, comtudo, se notou que elle era devido a outro genero 
de forças, chamadas depois moleculnres; descoberta a differença entre os pheno- 
menos moleculares e physicos, nianifestou-se immediatamente uma tendencia 
extremamente accentiiada para a formação de uma sciencia, que finalmente se 
veio a constituir pela descoberta da affinidade e das suas leis. 

Esta sciencia 4 a chimica, cujo dominio é menos lato do que o da physica; 
porque, para se realisarem phenomenos que d'ella façam objecto, é neceesaria a pre- 

ao ou sença de duas substancias pelo menos, entre as quaes haja uma certa attracç" 
affinidade; ao passo qiie os phenonienos themaes, luminosos, etc., dZio-se ainda 
que o corpo esteja isolado. 

Esta, sciencia foi por muito tempo considerada como abragendo todos os plie- 
nomenos que niio podessem bem entrar no dominio da physica propriaii~erlte dita, 
concebendo-se as forças vitaes apenas como um caso particular das forças mo le  
culares. 

Com o decorrer de alguns seculos o espirito humano, pelo seu incessante tra- 
balho, reconheceii que este estado de agitação interna, a que chamamos vida, de- 
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pendia de mais alguma cousa, do que das simples acções e reacções chimicas, to- 
mando ahi mesmo estas uma feição especial em harmonia com o modo de ser or- 
ganico. Desde que se reconheceu, de um modo geral e abstracto, que a vitalidade 
estava inherente aos tecidos, desde que se descobriram as relações primordiaes 
dos tecidos, orgãos e furicções, outra scieiicia se constituiu-a Biologia, mais par- 
ticular que a sciencia immediatamente anterior, porque se occupa de phenomenos 
que s6 se redisam em certos e deterniinados corpos sujeitos a. condiç6es especia- 
lissimas. 

Finalmente, outra sciencia, se constituiu pela mesma f6rma que as anteriores, 
e em virtude do mesmo impulso; foi-n Sociologia. 

Desde que no dominio das especulaçEes sociaes se introduziu o rnethodo posi- 
tivo; desde que se descobri11 o phenomeno da influencia successiva das gerações 
umas sobre as outras, da tiansmissão indefinida dos principios civilisadores; e 
desde que se encontrou unialei (ainda mesmo que esta não passe de uma hypothese), 
que explica e relaciona todos esses phenomenos, podemos dizer desassombrada- 
mente: os phenornenos sociaes fazem objecto de uma sciencia especial, que actual- 
mente já se acha constituida. Diz Littré: 1 aUrnn sciencia está constituida, desde 
que satisfaz a duas condições: reconheces algrima das propriedades fundnmentaes 
da  materia, e estabelecer sobre esta propriedade uma doutrina abstracta, suscepti- 
vel de evoluçiXo. )) E mais abaixo accrescenta: a A sociologia acha-se constituida 
desde que se descobriii a lei, segundo a qual o corpo social tsansmitte, de edade 
para edade, a accumulação hereditaria. n Entendemos, porkm, que ainda mesmo que 
se nAo tenha descoberto essa lei, a que allude Littré, a sociologia se acha consti- 
tuida; d'outro modo seria tornal-a dependente da verificação de uma hypothese, 
verificação que se nAo póde fazer senão pela applicação dos verdadeiros methodos 
scientificos a este ramo dos conhecimentos humanos. 

Inclinamo-nos mais ao que diz Wyroilboff, como additamento 4 definiçgo 
de Littré '? :Uma sciencia, qualquer que ella seja, acha-se constituida desde que 
o corijuncto dos factos, de que ella se deve occupar, se acha claramente circums- 
cripto; desde que a ligação com as sciencias vizinhas está determinada; final- 
mente desde que se descobriu o methodo proprio que lhe pertence. n Parece-nos 
que todos estes requisitos se verificam na sociologia. 

Posto isto, os dois perigos que ainda ameaçam a sociologia são: a persistericia 
daa concepções methaphysicas e as invasões exageradis das principios biologicos: 
6 contra ellas que precisamos prevenir-nos, e é d'isso que nos vamos occupar, 
tratando directamente da'separaçao entre a sociologia e a biologia, e indirectamente 
da expuls%o dos principios theologico-methaphysicos d'este ultimo ramo dos co- 
nhecimentos humanos. 

Todas as concepç5es do espirito humano, antes de se constituirem em sciencia, 
atravessam um periodo melindroso de evoluç%o, no qual ora sLo determinadas por 
entidades abstractas e imaginarias, ora se subordinam aos principios mais geraes 
das sciencias anteriores, formando, apenas, uma ramificagão d'ellas. Esse periodo 
Q simplesniente transitorio, e tende a desnpparecer para ceder o logar 4 constitiii- . 
ç&o definitiva de uma nova sciencin, que reuna n feição positiva, que antes s6 lhe 
podia ser dada pelos principios da sciencia anterior, & independencia relativa, que 

1 Auguste Comte et Philosophie Positive, pag. 294. 
2 Revue de Philosophie Positive, T.O VIII ,  pag. 303. 
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primeiro s6 lhe podia ser assignada pelas concepç5es metaphysicas. Este notsvel 
phenomeno, que vamos expIicar, observou-se em cada uma das sciencias da grande 
série apresentada por Comte; a sua intensidade, porém, cresce, ao passo que des- 
cemos na hierarchia: assim, quasi nulla na constituição das tres sciencias que foi- 
mam o grupo mathematico, ella apparece já distincta na passagem da mathematica 
para a astronomia e para a physica; toma proporções mais avultadas na constitui- 
ção da chimica, apresenta-se como um facto capital na constituição da biologia, e 
está ainda hoje reproduzindo-se na scieizcia social. 

O facto da extrema complexidade dos phenomenos vitaes e sociaes explica 
satisfatoriamente as transições, por que as concepções respectivas passaram arites 
de se constituirem definitivametite em sciencia distincta e separada das anteriores. 
No campo da sciencin biologica, a lucta que se travou entre os principios da scien- 
ciii e os da metaphysica foi longa e renhida. 

Antes que um conjuncto de observações directas e de leis proprias viesse tor- 
nar a b.iologia independente das sciencias anteriores, ella estava oscillante, ora 
subjeitando-se áquellas, ora recorrendo ás entidades methaphysicas. Uma eschola 
chegou a formar-se intitulada - physico-chimica, tendo por fundador Boerrhaave, 
que tentava explicar todos os phenomenos vitaes, recorrendo aos principios das 
sciencias anteriores, especialmente da physica e da chimica. 

Esta eschola tinha a vantagem de expuIsar da biologia todas as concepç0es 
metnpllysicas; cahia ~ordm, no absurdo de confuilclir esta sciencia com as ante- , .I 
riores, deixando-a assim absorvida por ellas. Segundo os seus principios, a biologia 
era apenas um appendice da chimica. 

Por outro lado os metaphysicos, dando á biologia um campo independente, 
tiravam-lhe todo o caracter scientifico, transformando-a em um coiijuncto disfor- 
me de concepções arbitrarias, de deducções não fundamentadas e de observações 
iiicompletas. 

Por longo tempo permaneceu a intelligencia humana, no estudo dos plieno- 
menos vitaes, envolvida neste circulo vicioso, recorrendo ora aos principios da 
physica e da chimica, ora aos principios da metaphysics; e muitos espiritos chega- 
ram a illudir-se, julgando que esta phase transitoria da sciencia era o seu estado 
definitivo. 

A' sombra, porém, d'estes principios antago?icos, a sciencia foi-se desenvol- 
vendo successivaiuente, até que chegou a um ponto, em que pôde expulsar do 
seu dominio as creações metaphysicas, e ao mesmo tempo fortalecer-se contra as 
invasoes da physica e da clhirnica e até da mechanica, que, apesar de estar mais 
distante, nãó deixava de aspirar a explicar todos os phenomenos vitaes, reduzin- 
do-os a simples movimentos. 

Esta grande revo'lução, que se operou na biologia, não póde ser attribuida em 
especial a nenhum sabio; foi o resultado do trabalho simultaneo e successivo de 
rriuitas geragles. O que podenios affimar 6 que foi desde Bichat que a sciencia 
biologica entrou na phase definitiva da sua coiistituição. 

Passando ti sciencia immediata e ultima-a sociologh-poderemos dizer que a 
respeito d'ella se reproduziram exactamente os mesmos factos que anteriormente 
se tinham observado na biologia. Por um lado a eschola physiologica ou natura- 
lista, querendo dar um caracter positivo ás especulações sociaes, tentava deduzir 
todos os principios da, futura sciencia, das verdades descobertas pela biologia; as- 
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siai a sciencia social não se tornava senao um appendice da sciencia individual, 
ficando confundidos todos os phenomenos da evoluç~o social com os da evolução 
que se dá no individuo. Por outro lado muitos publicistas, levados por observa- 
ções superficiaes, deixando-se seduzir pelas apparencias, entenderam que os phe- 
nomenos sociaes se n%o podiam sujeitar a leis determinadas, e que, portanto, na 
sociedade tudo corria á mercê do livre arbitrio; de modo que se tornava impossi- 
vel a concepçtio de uma sciencia, assentando-a sobre taes bases. 

Foi Augusto Comte o primeiro que fez penetrar um raio de luz neste cahos, 
devido ao embate d'esses principios antinomicos e inconciliaveis, que por toda a 
parte faziam apparecer em larga escala um scepticismo desolador. Comte satisfez 
ás duas grandes necessidades a que nos teillos referido: expulsou do estudo dos 
phenomenos sociaes os processos metaphysicos, dando assim aos conhecinientos 
que a elles se referem uma natureza positiva, e tornou a sociologia completamen- 
te independente da biologia, dando-lhe por esse modo um dominio proprio, um 
methodo particular, que se dirige ao estudo de seus phenomenos ~principios, e 
que niio póde entrar na área de qualqiier outra sciencia. Assim terminou defini- 
tivamente no seculo XIX o circulo vicioso, em qiie ainda jazia o espirito com re- 
lagb  ao estudo da ultima ordem de phenomenos naturses, o qual, no desenvolvi. 
n~ento da sociologia, representa um estado impossivel de evitar, mas que havia de 
ser ntravessado.em um certo eppaço de tempo, para dar começo a outro com o 
caracter definitivo. E' tão recente, porém, ainda essa brilhante concepção, que 
trouxe comsigo a creação de uma nova sciencia, que muitos espiritos retrogra- 
dos ou preoccupados persistem ein seguir com uma acintosa teimosia ou as ex- 
clusivas indicações da sciencia biologica ou os arbitrarios principios da velha me- 
taphysica. Apesar da cegueira d'esses espiritos, as idéas positivistas têm-se espa- 
lhado por todas as camadas sociaes, e a obra de Comte servirá de base a todos 
os subsequeiites trabalhos racionaes sobre a sciencia social. Este philosopho fez 
mais para a sociologia do que Lavoisier para a chimica e Bichat para a biologia; 
estes desenvolveram uma sciencia já formada, enriquecendo-a com maravilhosas 
descobertas; aquelle creoii uma nove sciencia; a sua obra 4 apenas comparnvel á 
obra de Newton com relação á mechanica celeste, guardadas as differenças que 
resultam da maior complexidade de phenomenos e da menor precisão deductiva 
que caracterisam sempre a physica social, comparada com as sciencia,~ anteriores 
e especialmente com as mathematicas. 

E m  face do que temos exposto reconhece-se facilmente a necessidade que 
ainda hoje existe, de separar completamente a sociologia da biologia, refutando as 
exageradas pretens8es de muitos physiologiatas, que teimam em não ver nas so- 
ciedades seniio uma prolongaçto do individuo, e na sua evolução apenas um mo- 
vimerito analogo ao do individuo nas diversas edades. 

Neste ponto poderemos reduzir as questoes, de que nos temos de occupar, a 
duas: 

1." Provar directamente que a sociologia estuda uina ordem de phenomenos, 
orgãos, apparelhoa e funcções completamente distinctas das que existem nos se- 
res individuaes, que são objecto da bio1ogia;nsio podendo, comtudo, deixar de r e  
conhecer as grandes relações de analogia e até de fundamento que existem entre 
estas duas sciencisa; 

2." Responder Qs objecç6es que contra esta separação se poderiam levantar, 
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as quaes têm geralmente por origem a confusão da evolução social com a evolu- 
ç h  organica (successBo dos seres desde os mais simples vegetaes ate ao proprio 
homem). 

Ha  verdades por sua natureza tão claras e evidentes, que basta enuncial-as, 
com algum desenvolvimento, pasa as fazer penetrar nos espiritos ainda os mais 
refractarios aos ensinamentos scientificos; s6 má fé inexplicavel ou ignorancia. 
profunda as p6de contestar; parece-nos uma d'ellas essa de que nos vamos oc- 
cupar. S6 os espiritos fanatisados por um estudo exclusivo da biologia, ou as in- 
telligencias cançadas das vãs contestações metaphysicas, a que tem estado sujeita 
a sciencia social, pódem deixar-se illiidir, a ponto de chegar a uma confusão da  
socioloyia com a biologia. p 

Ha aqui, porém, um ponto obscuro e difficil, do qual depois nos occuparem,os, 
e consiste em determinar onde acaba a bioloyia e onde começa a sociologia: 
tem sido isto objecto de grandes contestações, chegando muitos a querer que en- 
tre estas duas sciencias se estabeleça outra com o nome de psycholoyia, que sirva 
de ponto de reunião áquellas. 

Uma tal questão, porém, s6 póde ser tractnda depois d'aquella de que nos 
vamos occupar. 

Muitas vezes uma simpIes exposição exacta do modo como se realisam muitos 
phenomenos é mais proveitosa do que uma multidão de argumentos architectados 
não poucas vezes arbitrariamente: taes argumentos poderão esmagar a intelligencia, 
mas não guiar o espirito, e muito menos dispertar a persuasno. Por isso começare- 
mos por descrever um phenomeno social, e ver se elle póde ser explicado pelas 
leis biologicas, passando depois a apresentar syntheticamente qual o dominio da 
sciencia social, terminando por concluir d'ahi quaes os pontos de differença que se- 
param as duas sciencias. Tomemos um qualquer facto da vida das sociedades, 
-o lançamento de um imposto de consumo, por exemplo, a fim de ver como elle 
se prende com todos os orgãos e funcções sociaes de um modo tão lato que cla- 
ramente se mostrará a impotencia da biologia para o explicar. Tomando por exem- 
plo o estabelecimento de uma nova contribuição, vemos que esse onus, que appa- 
rentemente s6 vae ferir certos individuos, se espalha por toda a sociedade, como 
uma grande torrente sahida do seu leito, Rara resistir & qual nem os proprios li- 
mites dos Estados são obstaculos sufficientemeqte fortes; elle repercute-se indefini- 
damente por todas as camadas, affecta todas as industrias, impede toda a circu- 
lação, enfraquece as transacções, diminue o consumo, e chega, muitas vezes, a aca- 
bar definitivamente com a producçi%o sobre que é lariçado, deixando assim de se 
cobrar. Se quizessemos aqui desenvolver este phenomeno, veriamos, que elle se 
espalha por toda a sociedade, abalando toda a ordem anteriormente estabelecida; 
mas o phenomeno da reflexgo e da incidencia do imposto é assás conhecido para 
se dispensar maior desenvolviinento. 

O que se observa neste facto, observa-se, ás vezes, ainda mais energica- 
mente em todos os outros: a promu1gação de uma lei, a creação de uma nova 
instituição, a declaração de uma guerra, os tractados internacionaes, etc. Que ex- 
plicação nos p6de dar a biologia de taes e tão variados phenomenos? Que elemen- 
tos p6de fornecer para a solução de taes questões a propria parte da bioloyia, que 
mais prende com a sociologia-o estudo das faculdades intellecbuaes e moraes? Por 
ventura todos esses complicados problemas, a que o movimento social dá origem, 
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poder-se-hão resolver por uma simples deduc~ão dos principios biologicos? A res- 
posta a taes perguntas não se p6de fazer esperar. Considerando, porém, o conjun- 
cto da sciencia social, ainda nos poderemos compenetrar mais fortemente d'esta. 
verdade, do que pelo exame isolado de um qualquer phenomeno. O dominio da 
sciencia social é o mais vasto em comprehensão que se póde conceber como exis- 
tindo; segundo Augusto Cornte, ella 6 destinada a ser a synthese de todos os co- 
nhecimentos humanos, fazendo entrar na área das suas investigações, todas a s  
especulações scientificas, senão como questões que a ella digam directamente 
respeito, ao menos como factos que entram no dominio da historia; Littré, do 
mesmo modo, diz que a sciencia ultima, que ha de synthetisar todas as outras, B 
a sciencia da humanidade. N6s, porém, pondo de parte essas affirmações, que 
ainda hoje se pódem considerar como mais ou menos temerarias, vamos delimi- 
tar, embora muito vagamente o campo, que está sendo occupado pela socio- 
logia. 

A sciencia social. começa onde acaba a biologia-no homem; o estudo, porém, 
d'este ser, está repartido pelas duas sciencias, e d'ahi é que provem a sua maior 
confus~o; a biologia, occupa-se do homem individual, ao passo que a socio- 
Eogia encara-o como elemento de collectividade, desenvolvendo-se no meio so- 
cial; uma estuda a organisação physica, moral e intellectual do principal factor 
do movimento social, a outra estuda as diversas modificações que elle successiva- 
mente vae soffrendo pelas influencias da aggregaçlo e do meio que o envolve, os 
modos como elle applica a sua actividade, os phenomenos a que dá origem e que 
provoca nas suas manifestações, as relaçbes que existem entre as condições da  
vida individual e da vida social, etc. Ao primeiro lance de olhos se nota que a 
área das duas sciencias é completamente distincta, como adiante veremos. 

A sociologia, depois de fazer um rapido estudo sobre o homem primitivo, diver- 
so já do homem individual, porque inclue mais ou menos a idéa de relação com 
o meio social, passa ao estudo da familin, que é considerada como a cellula na 
constituiçâo organica das sociedades, porque s6 ella tem a faculdade de se repro- 
duzir; esta estuda-a debaixo do ponto de vista estatico, isto é, com relação aos 
elementos que a compõem, e debaixo do ponto de vista dynamico, isto é, des- 
crevendo o seu movimento ou evolução, desde os tempos da promiscuidade mais 
brutal até á dpoca de monogamia mais perfeita. 

Em seguida apparece o estudo das diversas or'ganisações politicas, das suas 
relações com as circumstancias dos povos, que a adoptaram, dos elementos que a 
compõerri, e da evolu$o a que ellas se vão sujeitando; conjunctamente com estas 
apparecem as instituições religiosas, que, tendo gozado de uma, grande influencia 
nos tempos primitivos, têm successivamente perdido terreno, tendendo a desap- 
parecer, sendo substituidas pelos productos da evolução scientifica; o estudo da 
organisaçio e desenvolvimento das diversas classes, como productos do meio so- 
cial, occupa um logar importante em sociologia; e em especial o estudo do anta- 
gonismo entre o espirito militar e o industrial, e da tendencia d'aquelle a ser 
substituido por este. 

Depois da analyse dos factores, orgãos, systemas e apparelhos da evoluç5o 
social, temos de 'estiidar essa mesma evolução com a multiplicidade dos seus phe- 
nomenos, a qual ainda se p6de considerar debaixo do ponto de vista intellectual, 
moral, esthetico e industrial. Finalmente, a sciencia social tem de relacionar todos 
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os org,ãos com as funcções respectivas, e ao mesmo tempo, tendo em vista a evo- 
lução, estudar e explicar todas as instituições, como um producto d'essa mesma 
.evolução, sendo a operação ultima, a inais importante, que n6s hoje ainda n5o 
podernos executar por intempestiva, a de uma coordenação superior de todos es- 
tes elementos, em apparencia discordantes, mas na realidade liarmonicos. 

Muito mais poderiamos estender esta rapida, descripçilo, na qual seguimos as 
indicações de Spencer, se quizessemos desenvolver miudamente todas as subdivisões 
da sociologia; isso, porém, levar-nos-hia muito longe sem utilidade alguma para o 
fim, que nos propomos. 

Pelo que tenios exposto póde fazer-se uma idéa, ainda que niuito vaga, da 
vasta comprehens80 da scieiicia social e da complexidade das quest8es, que a, 

ella se referem, e assim nos poderemos convencer de que as deducçcies biolo- 
gicas pouca importancia pódem ter na soliição de taes problemas, que a6 poi' 
uma observação directa, estudo esclarecido, comparação exacta e relacionação 
desenvolvida, se poderao resolver. Augusto Comte já provou que a deducção 
tem uma applicação tanto mais difficil, quanto mais coinplicados forem os phe- 
nonienos sobre que recahe; ora os phenomenos aociaes são, sem duvida, os mais 
complexos de todos os phenomenos naturaes, logo, menor deve ser tambem o uso 
da deducçlo no seu estudo. 

A biologia, quando muito, poderá explicar as sociedades aniinaes e os primei- 
ros rudimentos das sociedades humanas, e isso mesmo milito imperfeitamente, em 
virtude da orgnnisagão especial que se desenvolve nas sociedades mais simples, 
e que a biologia desconhece completamente, ou confunde com a organisação 
individual, determinada talvez por uma certa analogia. 

Uma causa ainda da confusgo d'estas duas sciencias, que, apesar de ser comple- 
tamente exterior e acciderital, tem uma certa importancia, especialmente pela im- 
pressão que pCde produzir nos espiritos desprevenidos, é o hcto de se recorrer 
á terniinologia biologica para caracterisar os phenomenos sociaes. Em virtude da 
ana lo~ ia  que existe entre as duas ordens de phenomenos, a intelligencia humana 
tem sido levada iristinctivainen'te a relacional-os ainda mais, e até a confundil-os, 
dando-lhes denominaç0es similhantes. 

Esta tendencia para tornar a sociologia um appendice final da biologia é no- 
tada por um grande numero de physiologistas; e, segundo Comte, nem o proprio 
Gall escapou a ella; se, porém, uma tal absorpçgo viesse a realisas-se, impediria 
todo o futuro desenvolviniento da sciencia social, dando-lhe um campo extrema- 
mente restricto, e abandonando á metaphysica o que se n2o podesse explicar em 
face das leis biologicas, ou tentando descobrir por esse meio, de iitn modo extrema- 
mente irracional, as leis dos phenomenos que assim ficariani sempre incompreheii- 
siveis. Sobre este ponto diz Comte: 1 (Concebe-se com effeito, segundo as expli- 
cações anteriores, que o primeiro esboço da serie social, considerada nos seus ter- 
mos originarios, deve sobre tudo resultar, a titulo de deducçgo directa, da theoria 
biologica do homem, independentemente de uma exploração historica entgo impos- 
sivel 0x1 extremamente defeituosa. Mas um tal modo de proceder tornar-se-ia ne- 
 essari riam ente illusorio para o estudo ulterior da evolução social, se se persistisse 
ainda em deteminar essencialrriente priori o desenvolvimento effectivo, em vez 

1 Cours de Philosophie Positive, tom. IV pag. 345. 
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de o estudar segundo observações immediatas e especiaes~. Contra uma tão ir- 
racional concepç5o protesta principalmente o desenvolvimento da humanidade e a, 

influencia das gerações umas sobre outras, phenomenos estes que não têm ex- 
plicação plausivel perante a biologia, conio adiante veremos, Mas n5o Q e6 a absorp- 
ção da sociologia pela biologia quc traz consequencias perniciosas para o estudo. 
das sociedades; basta a simples consideração da exagerada subordinação de uma 
á outra para desnaturar completamente todas as concepções positivas da socie- 
dade. 

A consideração do homem individual, transportada para o dominio social, traz, 
comsigo a concepção de immutabilidade nas organisações sociaes, e suppõe persis- 
tentes modos de ser, que apenas siio ephemeros e transitorios, d'onde resulta a con- 
cepção de um typo politico social imniutavel, contra o qual em v50 protesta toda a 
historia, levando-nos o mesmo principio, segundo observa Comte, á funesta aberra- 
çgo pratica de considerar como inherentes á natureza fundamenta1 do homem e, por 
tanto, como indestructiveis, modificaçties sociaes realmente proprias a um estado de- 
terminado do desenvolvimento humano. Uma tal preponderancia do espirito biolo- 
gico, que a principio era uma necessidade para tornar positivas as concepções so- 
ciologicas, tem-se tornado por fim extremamente oppressora e contraria ao verda- 
deiro principio da pliilosophia, á mais lata applicaçiio do principio da relatividade 
dos conhecimentos, das instituições, etc. 

Apesar do que temos exposto, n8o desconliecemos a intima uniGo, que existe 
entre estas duas sciencias, que quasi poderiainos chamar irmãs. Para deiiionstrar 
essa verdade, que todos os publicistas hoje reconhecem, basta compararmos o 
organismo individual com o organismo social. As sociedades nascem, ou para 
melhor dizer constituem-se, e desenvolvem-se exactamente corno os seres organi- 
sados, pela assimilação de diversos objectos que successivamente as vgo tornando 
mais fortes e duradouras, e sustentam nas suas relações reciprocas, a principio, 
uma lucta constante, da qual sahem triumpharites as mais robustas e melhor orga- 
nisadas. 

As sociedades assim vão-se melhorando indcfinidamente pela selecçGo natural, 
que permitte, apenas, a existencia áquellas que se apresenta111 com maiores e me- 
lhores coridições de vitalidade; todos estes aperfeiçoamentos das sociedades tendem 
a desenvolver-se pelo exercicio e a fixar-se pela herpditariedade. 

Se quizermos analysar o modo como cada organismo se constitue, notamos a 
mesma analogia fundamental; nos seres vivos, a vida começa a manifestar-se com@ 
unia agituçlo interna, que a principio mal se distingue das forças moleculares: 
nesses seres .inferiores ngo existe a especialisaçfio d90rg80s, a divisão e localisação 
de fiincções, a independencia de apparelhos; um unico orgão executa as funcções, 
que em otitros organismos se acham especialisadas por um numcro indefinido d'el- 
les;. a vida reduz-se alli ás funcções mais simples de composição e decomposição, 
d'oxide resulta a assimilaçEo de diversos alimentos, que p6dem manter a vitalidade. 

O mesmo acontece com as sociedades humanas: a principio mal se distin- 
guem das sociedades animaes; concebe-se perfeitamente que especie de sociedade 
seria formada pelo homem pre-historico, que precede immensamente os primeiros 
rudimentos da  civilisação egypcia, e apparece, segundo as mais perfeitas investi- 
gações da sciencia, em um estado de imperfeição physica e moral, alQm de tudo 
o que podemos conceber. 



82 ESTUDO SOCIOLOGICO 

Assim como na primeira escala dos seres animados existe nina quasi identi- 
dade entre as forças chimicas e as vitaes, assim nas primeiras sociedades mal po- 
,demos distinguir o homem individual do homem social. Por outro lado, do mesmo 
modo que no organismo individual, para a especialisação das frincçPies, B necessa- 
ria a creaçgo de novos orgãos, o que s6 se realisa depois s differentes partes 
que constituem um ser perderem a similhança originari ot$ eparando-se e tornan- 
do-se mais ou menos differentes uns dos outros; assim tarnbem nos aggregndos 
sociaes, segundo nota Spencer, a principio não existem orgãos nem fuiiiicções dis- 
tinctas; cada individuo provê, quasi exclusivamente apoiado nas suas proprias for- 
qas, ás necessidades mais urgentes da sua natureza; depois começam a travar-se 
relações entre os diversos individuos, começa a troca de serviços e de productos, e 
d'alli a especialisação dos orggos e a localisação das funcções, pela mesma f6rma 
como se realisa nos individuos. 

Muito mais poderiamos prolongar esta breve resenha; o que ficiil exposto B to- 
davia sufficiente para caracterisar o genero de relações entre estas duas sciencias, 
rest,ando-nos apenas completar isto pela consideraç%o de que o homem, cujo estudo é 
objecto da biologia, B o factor de todo o movimento social, e portanto, todas as  
qualidades, faculdades e imperfeições, que ,z biologia demonstrar que nelle exis- 
tem, se hão de fatalmente reflectir em toda a so~iedade, embora consideravelmente 
atte~iuada, 

O estudo racional dos laços que prendem a sociologia com a biologia, longe de 
tender a confundir os seus doniinioa respectivos, 8, pelo contrario, o mais valioso 
recurso que temos para a constituiçiio definitiva da sociologia. J& Spencer disse: 
#E' p i~c i so  saber comprehender que as transformações que se executam durante 
o crescimento, a mndureza e a decadencin das sociedades, obedecem aos mesmos 
principias a que estão subjeita$ as que se executam nos aggregados de todas as 
ordens organicas e inorganicas; B necesserio reconhecer que a evoluçiio das cou- 
saa 8, em todos os casos, determinada por forças, e que se n8o p6de explicar scien- 
tificamente sem a exprimir Somo funcqão d'essas forças; s6 então se chega a con- 
ceber a sociologia como uma sciencia em todo o rigor do termo. D Transcrevendo 
este trecho, queremos fazer T-êr que o facto de se relacionar uma sciencia com as 
outras, longe de a damnificsr, B o mais poderoso meio de a desenvolver, liber- 
tando-a definitivarriente das velhas crenças theologico-metaphysicas. 

Para completarmos este breve estudo, resta-dos caracterisar bem a natureza 
da evolu$io social, mostrando a sua distiricção da successão das edades nos indi- 
viduos e da hierarchia organica formada por todos os seres vivos. 

E' este um ponto importarite, porque 8 da apparente analogia entre estas es- 
pecies de evolução que muitos homens de sciencia têm partido para estabelecer 
uma falsa identidade entre as duas sciencias, que as estudam. 

Aiigusto Comte foi já um dos que reconheceram que a scccessão das edrzdes'no 
individuo não p6de nem mesmo corresponder á evoliição nas sociedades; assim diz 
elle: <Esta grande noção da serie social encoritra o seu equivalente em biologia, 
não na analyse das edades, mas na concepçao da serie organica  fundamental.^ 

E' escusado, pordm, recorrermos a argumentos cuidadosamente forjados, para 
provar o absurdo de uma similhante these, e nos compenetrarmos da enorme 
dessiniilhança que existe entre taes movimentos. O movimento social tende a re- 
novar-se constantemente pelo successivo apparecimento de novos factores, que, 



ESTUDO SOCIOLOGICO 33 

rrssimilando os productos dos anteriores, se tornam mai& fortes, podendo assim 
alongar a drea da sua acçRo. Pelo contrario, o movimento'individii~l teiii fatal- 
mente de cessar em virtude da deoadencia dos orgãos, qae, decorrido um certo 
tempo, tendem a atropliiar-se rapidamente. 

Podeiiam ainda muitos dizer que a vida nas sociedades nto  6 *da, e que 
vir& o tempo da sua decadencia, da sua decrepitude, finalmente, a sua morte; a 
isto, pordrn, responde muito bem LittrB-que at6 hoje os factos contrariam uma tal 
hypothese; que, desde mil seculos, qiie dura o genero humano, nada se tem mani- 
festado que a possa auctorisar, e que esta resposta B válida, porque s6 poderia ser 
refutada por unia experiencia, que ainda se nso produziu. A isto poderemos n6s 
nccrescentar que já teinos dados positivos e racionaes, que se dedilzen~ do modo 
como as sociedades universalmente se conservam e desenvolvem, para podermos 
affirmar que a sociedade se prolongará indefinidamente, em quanto as condiçPies do 
meio o permittireni. Uma alteraçÃo tTio profunda no globo terrestre, que impedisse 
a existencia das sociedades, nilo equivaleria (t morte nos individuos nem ao seu 
aniquilamento por qualquer cataclysmo physico. De modo que os individuos estiio 
siijeitos a dúfis ordens de influencias nocivas: umas que resultam da modificaç30 das 
condiçaes de meio, que tornam a vida impossivel, e SUO egualmente applicaveis 
aos organismos sociaes; outras que resultam de um lento atropliiamento dos or- 
(rãos, de uma decomposição rapida dos tecidos, e conduzem á morte; estss são par- 9 
ticulares aos organismos individuaes. Em face d'isto se vê que a sociedade estQ 
apenas sujeita ás alterações externas, podendo resistir a toda e qualquer disso lu^ 
930 interna, ao contrario do que se dá nos vegetaes e animaes. Alguem poderia 
ainda dizer que, se não fossem as alterações inesperadas do organismo, a vida se 
prolongaria indefinidamente; mas, caso assim fosse, parece-nos que j& no facto da 
morte existe um motivo sufficiente de differença, tenha ella a causa que tiver; e a 
propiia physiologia tem demonstrado que, independentemente de qualquer doença, 
o organismo se vae decompondo atB chegar a um ponto, em que a vida o aban- 
dona, o que se p6de ainda provar por meio de repetidas e variadas experiencias. 

Outro fiicto, como vimos, nos resta ainda ailalysar: saber se a evolução orga- 
nica B equivalente á evoluç!io social, ou antes investigar se ellas têm ambas as mes- 
mas causas, podendo-se considerar uma como prolongamento da outra. 

Neste ponto divergimos algum tanto da opinião de LittrB, que repelle a theo- 
ria do transformismo, conio tendendo a incorporar a sociologia na biologia pela 
confuslio das duas evoluções. LittrB combate a, hypothese de a evoluçlo social ter 
por origem o aperfeiçoamento dos diversos organisiiios em virtude do seu continuo 
exercicio, fixado depois pela hereditariedade, e apresenta o seguinte principio: 
< A  condição fundementa.1, que produz a evolução do genero humano, B a facul- 
dade que têm as sociedades de crear conjunctos das cousíts que pódem e de- 
vem ser aprendidas. A tradiçao, os monumentos e a escriptura, são os servidores 
indispensaveis d'essa faculdade, B ahi que ella se encarna.~ E m  fim, este sabio, 
para dar uma explicação da evolução social, parte da sua hypothese dos quatro 
periodos principaes que a humanidade tem atravessado: 1." das necessidades; 2." 
religioso; 3." esthetico; 4.' racional, mostrando que é em face d'elles que ella deve 
ser estudada; e conclue do seguinte modo: c A  creação de um fundo commum de 
cousas para aprender 6 puramente sociologico e ao mesmo tempo, e por isso, B 
essencialiiiente evolutivo. A esta creaçiio B correlativo iim ensinamento, primeiro 

8 
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instinctivo e inconsciente, depois determinado e consciente, sem nunca se inter- 
romper. s6 a sociedade que cria o que deve ser aprendido, e que obriga a a p ~ e b  
der, o que Q assim creado. D Estas diversaa iddas, apresentadas por Littre, s%o 
susceptiveis de uma longa critica, como relacionando-se com questões importantes 
da moderna sciencia: com o transformismo, com a lei dos tres estados, etc.; mas 
o objecto especial do nosso trabalho niio nos permitte uma tal extensiio; e aldm 
d'isso, uma longa critica em nada aproveitaria para as conclusões finaes que te- 
mos em vista; por isso cingir-nos-hemos a fazer umas leves observaçbes áquellas 
doutrinas. 

Parece-nos que LittrQ parte de uma idQa errada, julgando que a hypothese 
transformista, applicada á sociologia, tende a tornal- um ramo da biologia, e que 
a explicação da evolução social, que Q adoptada r aquella escóla, nos levaria 
á negação do grande principio da influencia das g i ações novas sobre as outras, 
da transmiss80 dos conhecimentos atravds da consciencia da humanidade; etc.; o 
receio porem. do grande sabio parece-nos infundado: porque o mesmo perigo cor- 
ria a biologia por lhe explicarem a evolução, relacioiiando-a com a evolução iilor- 
ganica, e attribuindo-a ás mesmas causas, convertendo-se assim todabns sciencias 
em um todo monstruoso, onde tudo permaneceria em verdadeiro cahos; e nem 
Spencer, nem o proprio Haeckel, nunca chegaram tão longe. AlQm disso, reconhe- 
esse perfeitamente, e LittrQ não nos apresenta facto algum que prove o contrario, 
que, ainda que a evolução social seja attribuida a causas analogas ás da evolução 
organica, nem, por isso, ella deixa de apresentar um caracter completamente dis- 
tincto, em virtude da natureza especial dos phenomenos a que essas causas se 
applicam. 

Por outro lado, as criticas, que se tem fcito aos quatro estados, pelos quaes 
elle julga ter passado a humanidade, são suficientemente desenvolvidas para nos 
dispensar de aqui tractar de um tal assiimpto. Finalmente, o meio Como elle ex- 
plica a evolução social Q completamente artificial, cahindo tnmbem no grave de- 
feito de querer explicar grandes effeitos por meio de causas indignificantes. Não 
temos a pretensEo de fazer uma critica das iddns de fiittrd, porque, aldm de ser 
isso, completamente extranho ao objecto do nosso trabalho, levar-nos-ia a dar-lhe 
grande desenvolvimento pelo grande numero de principios coin que essa opinião 
se relaciona. Em resumo jiilgamos: a) que existe'uma completa harmonia entre a 
concepçzo da evoluç?to, tal como Spericer e outros a apresentam, e o principio 
da independencia da sociologia; b) que a evolução social, estando sujeita ás niesmas 
leis que a evoluç8o organica-á do desenvolvime~~to pelo exercicio e fixação pela 
hereditariedade, da lucta para a existencia e da selecção natural-ainda obedece ao 
principio do encadeamento successivo das edades, que resulta apenas do caracter 
especial dos phenomenos sociaes e não exclae os diversos principios communs ás 
outras evoluções. O encadeamento successivo das edades s6 em parte p6de ser 
explicado pelo exercicio e pela transmissão hereditaria, mas tambem se não p6de 
subordinar, unicamente, aos principios apresentados por LittrQ, 

A evolugão Q um facto por todos adn~ittido, mas para o qual ainda se não en- 
coritrou lei alguma satisfatoria, apezar dos grandes esforços empregados por 
Darwin, Spencer, Haeckel, etc. 

O mais que podemos fazer, Q ver como ella se realisa nas sociedades, e isso 6 
simples; para ella concorrem: a lucta para a existencia, a selecçso natural, o desen- 



volvimento pelo exercicio, a fixa980 pela hereditariedade, e finalmente a prepara- 
ção que o espirito humano vai obtendo pela tigglomeragEto dos conhecimentos, que 
as edades anteriores nos transmittiram e que nos habilitata a novos e mais elevados 
emprehendimentos. Seja! p,or6m, qual f8r a opinião que sigamos nesta melindrosa 
questiio, não deixa de existir uma grande differenga entre a evolução organica e s 
social, porquanto cada uma tem diversos factores e tende para fins differentea, 
ainda que as direcções sejam analogas. 

Posto isto, qual 6 o verdadeiro limite entre a biologia e EL sociologia? Tal t? um 
dos problemas mais intrincndos que se p6dem suscitar actualmente, para o qual 
ainda se não encontrou resposta sntisfatoria, mas que, segundo indica a direcção 
scientifica que têm tomado estes estudos, em breve ha de aer, senão de todo re- 
solvida, pelo menos bastante esclarecida. 

Esta questão n2io 6 particular á sociologia em relaçRo biologia; levanta-se em 
qiialquer sciencia, comparada com a que lhe 6 immediat k ente anterior: assim 
entre a physica e a chimica ha um ponto de transição, que 6, por assim dizer, com- 
mum a ambas as sciencias; o mesmo se d5i, entre n chimica e a biologia; e para 
prova basta observar a natureza da chimica chamada organica; a unica diffe- 
rença 6 que este phenomeno se torna mais palpitante na sociologia, em virtude da  
maior complexidade de phenomenos, e por causa dos enormes vestigios que por 
toda a parte apparecem do imperio da me tha~h~s i ca ,  a qual desnaturava e con- 
fundia todos os dominios scientificos; al6m disso, o proprio estudo das faculda- 
des intellectuaes e moraes, que forma o verdadeiro porito de transição da biolo- 
gia para n sociologia, tem-se conservado ate os nossos dias sujeito a um methodo 
irracional de observação interna, que tem dado logar a uma pessima direcçzo do 
espirito neste importante assumpto. Este ponto de união 6 geralmente tão obscuro, 
que é simultaneamente objecto das duas sciencias, disputando ambas a sua posse. 
Isto explica-se facilmente, se tivemos em attençio que a hiernrchia das sciencias 
tem não s6 realidade subjectiva, mas tambem objectiva, fundando-se na propria 
s8rie da formação, desenvolvimento e destribuição dos seres e suas manifestações. 

O grande principio da scieilcia moderna, fundado em observações e experien- 
cias delicadissimae, 6-qpe a natureza não procede por saltos, isto 6, que todos os 
8eres que existem formam uma s6rie iniriterrompida de entidades cada vez mais 
complicad~s~e perfeitas. Pela exacta concepção d'este encadeamento immen~o de 
existenciasreconhecernos que cada sciencia se occupa ao estudo de uma parte d'essa 
crid6a, de mo& que os objectos, que formam a materia de qualquer sciencia, se acham 
do mesmo modo hierarchisndos e presos directamente aos objectos de outra scien- 
cia iinrnediclta; e ainda que pareça que a constituição e separação das diversas 
sciencias traz comsigo R quebra dos 610s que unem os diversos seres, isso nlio 6 
verdade, porque a cadêa continua a subsistir independentemente de qualquer dis- 
tribuição que o espirito faça; apenas um dos 610s fica pertencendo em commiiin 
a duas sciencias, iião porque elle não tenha em realidade um caracter definido, 
mas porque não 6 yossivel ao espirito huinai~o levar as suas investigações tão longe 
que chegue a uma delimitação completamente exacta 1. 

O que nos cumpre 6 levar tão longe as nossas observações quanto o as- 
sumpto e o estado da sciencia o perniittirem, seni nunca poder esperar senão 

LittrO-Préfacc d'un disciple, pag. XXXIII. 
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uma separaqão mais ou menos em globo. O estudo biologico, que se relacaona maie 
com a sociologia, o do homem, entrs no dominio da biologic;~ c a m  objecto, e 
na sociologia como factor; ao passo que impelle as e as c di$e, vae 
sendo por ellas successivamente modificado. Entre organieas do ho- 
mem, as funcções intellectuaes e moraes occupsm o e c? immedia- 
tamente por intermedio d'ellas que as duas sciencias se acham ligadas; o seu 
estudo B o mais complicado da hieraschia dos seres vivos, e c? elle que nos dá a 
principal medida da influencia dos phenomenos vitaes sobre os sociaes; p- isso 
6 que dirigimos sobre elles s nossa nttenç80, como sendo o ponto de reuniao das 
duas sciencias, 

- .O estudo dos phenomenos intellectuses e moraes, depois que ahi foi introdu- 
zido o methodo positivo, tem passado por uma sdrie de phases muitq iinport~n- 
tes, que mostram quão difficeis são os primhos passos de uma sciencia mesmo 
depois de estar descoberto o verdadeiro methodo que: a lia de guias. 

Esta ordem de phenomenos s6 foi arrancada definitivamente 4 metaphy- 
sica, depois que se reconheceu quão irracional era a distincção que ella apre- 
sentava como fundamental entre mundo material e immaterial, e entre a obse~va- 
qão externa e interna; essa lacuna foi preenchida; agora não ha ordens de seres 
e de substnncias oppostas, existe apenas a successão ininterrompida de exieten- 
cias. Contra a theoria dos que desejam fazer comprehender na biologia o estudo das 
faculdades intellectuaes, estheticas e moraes, têm-se levantado grande numero de 
philosophos, pertencendo principalmen%e á escóla ingleza que podemos chamar 
psychologica, taes como Mill, Bain e Spencer, e pretendendo que entre as duas 
sciencias deve existir outra fundamental-a psychologia-com um methodo particu- 
lar, a que chamam psychologico. Fundsm-se na possibilidade de o espirito se ob- 
servar directamente a si mesmo e na impotencia da biologia para explicar as leis 
do entendimento e da sensibilidade e productos d'estas faculdades, que s6 por 
processos especiaea pódem vir a ser estudados e compieheiididos; neste ponto 
censuram elles A. Comte por ter omittido uma tal sciencia na sua hierarchia; as- 
sim diz Mill: uO ramo psychologico dQ methodo positivo, assim como u psycho- 
logia, foram abandonados por Comte, e s6 entraram n a  sua, verdadeira posição 
como parte da philosophia positiva por trabalhos de successores que a collocaram 
convenientemente sob o duplo ponto de vista da physiologis e da psycliologia: 
tcaes são os de Bain e Spencer. x Littrc? apreciando o livro de Mill diz: u Segundo Comte 
não ha psychologia fóra da biologia; segundo Mill a psychologio f6rms um conjuncto 
de noçges, cuja explicação não p6de ser dada pela biologia. Que responderei eu a 
isso, quando ahi noto uma confusão, que tenho necessidade de esclarecer antes d e  
me pronunciar? Esta confusão resulta de se entender pela palavra psychologia, 
umas vezes as faculdades cerebraes, e outras os productos d'essas faculdsldes. Se 
se trsta de estudar as faculdades,, estou d'accordo com Comte, se dos productos 
d'ellas estou d'accordo com Mill. B E' por meio d'esta luminosa distiacgão que 
Littrc? chega a concluir que o estudo das faculdades pertence h biologia e que o 
dos productos pertence 4 psychologia, que todavia n&o tem elenientos para se po- 
der considerar como sciencia fundamental, e que por tanto bem andou Comte em 
a não incluir na sus hierarchia. No estado actual da sciencia parece-nos pouco 
fundada a opini8o d'squelles que chamam h psychologia sciencia fundamental. 

Não ha elementos alguns paxa fizer do estudo das faculdades intellectuaes e 
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morma uma sciencia distinota; al6m d'isso, não pbde existir methodo algiirn de ob-- 
servação interna, como muitos philosophos ainda hoje sustentam, pela impossibi- 
lidade de nos observarmos a n6s mesmos; e quando julgamos observar os nossos 
pensamentoe em si, isso não passa de uma illusão; unicamente podemos conhecer- 
as suas manifestações e induzir d'ahi a sua natureza. 

A psychologia metaphysica acabou; a moderna psychologia tenta, mas debal-- 
de, retomar o mesmo terreno para nelle constituir sciencia que sirva de ponto 
commum de ligação entre EL biologia e sociologia. O que se refere ás funcçoes cere- 
braes e aos orgãos correlativos, á localisação das funcçoes e ás suas relações com 
os orgãos no seu estado normal e estado pathologico pertence 4 biologia; pelo 
contrario o que se refere aos productos d'essas funcções, ás leis que as governam. 
ás suas manifestações e influencias nas sociedades pertence á sociologia; e neste 
ponto não concordamos com Littr6, que parece admittir uma sciencia especial pare 
tratar d'esta segunda ordem de questões, mas sem a considerar fundaniental. Póde 
ser que para o futuro se torne necessaria uma nova sciencia para tal estudo, hoje, 
porém, dispensa-se, podendo entrar o seu objecto na sociologia. Hoje as manifesta 
ções da intelligencia e da sensibilidade estudam-se á face do movirnento social, de 
que ellas s&o ao mesmo tempo producto e factor; assim a moral deve ser estudada 
em face da observaçHo das sociedades, das regras domekicas e socirtes que têm 
existido entre os homens, baseando-se tudo na concepção do homem individual, a 
que corresponde a moral pessoal. O mesmo a respeito da esthetica e da logica, 
que devem ser estudadas em face das necessidades e circumstancias especiaes de 
cada +oca da humanidade. 

O fundamento em que se baseam aquelles que querem uma nova sciencia para 
verificar as observações que o espirito humano faz, tambem nos não parece 
solido; porque entendemos qiie ngo póde haver outro criterio de certeza senBo a 
propria observação e experiencia. 

Taes são as razões que nos levam a rejeitar actualmente uma nova sciencia 
c0110cadfi entre a biologia e a sociologia. 'l'endo em vista o que apresentámos 
sobre a relação e distincção entre estas duas saiencias, concluirenios por notar 
que estas considerações são relativas, e que não podemos de modo algum prever 
qual será a futura disposição dos conhecimentos humanos, nem que logar virá 
para o futuro a occupar a sociologia. 

No embate das diversas sciencias notam-se diversas correntes, e entre ellas 
duas mais importantes e mais salientes: uma que tende a dar a universalidade 
objectiva & mathematica, e essa remonta já Ci mais alta antiguidade; outra que 
pretende dar tal caracter á sociologia. Ainda não podemos, por emqiianto, saber 
se alguma d9estas e qual d'ellas triumphmá; tudo, pordm, nos faz esperar para o 
futuro alterações nesta disposiqlo actual dos conhecimentos humanos. 
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O methodo representa, e m  todas as sciencias, um elemento d m  indispen- 
savel para a sua constituiçzo e para todos os progressos que depois venham a 
realisar. 

Uins sciencia s6 póde julgar-se constituida desde que se descobriu o met,liodo 
proprio, segundo o qual o espirito humano ha de proceder no estudo e analyse 
dos phenomenos que ella tem por objecto. 

Todos os progressos que antes possa ter feito não passam de oscillações des- 
continuas, devidas a in~pulsos parciaes, que lhe são dados por individualidades 
mais ou merios salientes. 

Todas as descobertas que no seu ambito se fazem, não são mais do que factos 
desligados sem vida nem força para adaptar o espirito a novos emprehendimentos. 

A sciencia, portanto, antes de ter um methodo definitivo, iião passa de uma 
amalgama de factos, de descobertas e de verdades empiricas, de hypotheses e de 
id6as geraes, sem ligação entre si; e, por isso, impropriamente se dar& a esse cun- 
juncto de observações isoladas o nome de sciencia. % 

Pelo contrario, desde que se descobre o verdadeiro methodo que o espirito 
deve seguir no estudo de qualquer classe de phenomenos, as difficuldades desap- 
parecem, as investigações seguem todas um caminho determinado no mesmo sen- 
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tido, as descobertas encadeam-se umas ás outras, as verdades particulares vão-se 
filiando nos principias geraes, a explicação dos phenomenos vaese assim prolon- 
gando indefiuidamente até os abranger a todos em extenaa'o e 'comprehensão: em 
uni8 palavra, o espirito humano, recebendo o conjuncto de verdades já descober- 
tas, toma-as para ponto de apoio e para a base solida, sobre que far& assentar 
todas as subsequentes tentativas de coordeiiação scientifica. 

Uma qualquer sciencin póde dizer-se constituida depois de lhe ser tr-açah o 
limite das suas especulaçõeu, e lhe ser dado o methodo particular, que corivBm 6 
sua natureza. h,, 

O que B necessario, portanto, ao espirito humano B traçar o caminho que tem 
de seguir nas investigaçbes scientificas, indicar o sentido em que hão de ser diri- 
gidas as futuras especulações, e especificar os processos especiaes e os reeursos 
de que elle póde lançar mão no estudo de qtisesquer phenomenos. 

Depois de possuir esta base primordial, as sciencias vão-se desenvolvendo 
espontaneamente de um modo cada vez iriais rapido; nota-se nellas um movimento 
continuo, que augmenta. em proporção do fundo adquirido: cada passo, que as 
sciencias avançam, acha-se ligado indissoluvelmente aos anteriores, formando com 
elles um todo cada vez niais unido; por outro lado, por uma reacqão necessaria, A 
medida que se vão obtendo os progressos na sciencia, novos processos se apresen- 
tam ao espirito, que o habilitam a proseguir com mais energia ainda na senda 
encetada. 

O methodo nQo representa apenas um guia seguro para a iatelligencia indivi- 
dual, B ao mesmo tempo um poderoso elemento para fazer terminar a anarchia 
na  intelligencia collectiva da humanidade. 

O methodo não se póde, porBm, desenvolver independentemente da doutrina 
correlativa, e acha-se a ella ligado de tal modo, que qualquer tentativa de estudo, 
abstraindo dó methodo, seria absurda e irifructifera: absurda, porque nos levaria 
a procurar o resultado sem lançar m90 do principio que mais ou aienos lhe deu 
origem; improficuo, porque assim preparados nunca poderiamos fazer uma applid 
caçio racional d'esae methodo, que apenas estudamos reduzido a algumas regras 
abstractas sem valor algum práctico. . 

Nas antigas escólas julgava-se que, fixado lia mente um certo numero de pre- 
ceitos, 'se poysaia, a chave de toda a sciencia, e a logica reduzia-se a um monta0 
de fórmas de argurnéntação con1 as suas competentes regras, as quaes, longe de 
servir de guia, impediam toda a progressão real da sciencia. Do mesmo modo que 
n8o somos oradores, s6 por termos algumas noções de ret.horica, do mesmo modo 
que não s b o s  poetas unicamente por termos um coiihecimento exacto das regras 
a que estão sujeitas todas as especies de composiç%o em verso, assim tnmbem 1-60 

nos podemos considcrar preparados para entrar nas especulações 'scientificas, s6 
porque temos uma leve noção abstracta do modo como procede a nossa intelligen- 
cia e do caminho que ella deve seguir. 

Todas as regras que se tem apresentado sobre methodo, desde as de Bscon e 
Descartes, que sQo consideradas como classicas, até ás de Pascal e de Newton, 
que traduzem no seu conjuncto o mais elevado estado da sciencia no seu tempo, 
têm sido inefficazes para dirigir o espirito, e têm conseguido apenas illudir os in- 
cautos, fazendo-lhes crer que por meio de uma somma qualquer de preceitos e re- 
gras practicas se podem abalanqar ás mais altas concepções. 
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A impossibilidade de continuarmos a cingir-nòs, com relação ao methodo, ao 
estudo ou antes h fixação d'algumas definições, regras e divisões, têm sido reconhe- 
cida por todos os homens de sciencia da actualidade, os quaes procuram educar 
o seu espirito no estudo reflectido das diversas sciencias e dos seus processas, em 
vez de sobrecarregar o espirito com um numero infinito de preceitos incapazes de 
qualquer efficacia especulativa ou práctica. 

Todas as noções, portanto, que tenhamos sobre methodo, devem ser o resul- 
tado do estudo da evolução dogmatica das diversas sciencias, havendo assim uma 
ligação intima entre todas as questões logicas e doiitrinaes, o que se não dava na  
metaphysica, que estudava umas independentemente das outras. 

Disse A. Comte-' (Isoladamente de qualquer applicaç80 effectiva as mais 
justas noções sobre methodo reduzem-se sempre necessariamente a algumas gene- 
ralidades incontestaveis, mas muito vagas, profundamente indifferentes para di- 
rigir com uni verdadeiro siiccesso as diversas investigaç8es da nossa intelligen- 
cia, porque ellss não caracterisam as modificações fundamentaes que esses pre- 
ceitos, extremamente uniformes, devem experimentar com relaçso a cada assum- 
pto considerado. P 

Esta concepção do methodo, reduzida a um conjiincto de regras independentes 
de  qualquer estudo doutrinario, pertencia, como dissemos, á velha eschola theolo- 
gico metaphysica, que considerava o methodo como creação de um individuo, 
que systematisava a sua invençzo reduzindo-a a regras precisas, eapazes, no seu 
entender, de dirigir convenientemente os espiritos dos vindouros. Pelo contrario, a 
eschola positivista considera o methodo como um producto expontmeo da evo- 
luçgo social debaixo do ponto de vista scientifico, como um resultado do desen- 
volvirnent,~ do espirito humano em todas as suas manifestações, finalmente como 
um producto da elaboraç8o de muitas geraçties, que todas concorreram com a sua 
intelligencia para o adiantamento da  sciencia. 

Assim para o metaphysico o methodo B alguma cousa de estranho li sciencia, 
um recurso de que ella lança mgo, mas que depois abandona; B algunmiilysa de 
abstracto, traduzido eni regras pelos philosophos sem ter efficacia alguma scien- 
tifica. 

O methodo para a philosophia positiva, deixando de ser uma entidade quasi 
tão v& como todas as outras entidades metaphysicas, torna-se uma parte insepa- 
ravel da sciencia, prepara os elementos para as suas descobertas futuras, e, ao 
mesmo tempo, aperfeiçoa-se em face d'essas mesmas descobertas, que elle tornou 
possiveis, e acompanha a sciencia em toda a sua evolução, ora guiando-a, ora rece- 
bendo d'ella elementos para o seu maior desenvolvimento. 

Este differente modo de encarar a.s questões do methodo da parte dos met* 
physicos e dos positivistas resulta da propria natureza do methodo metaphysico 
e do positivo, entre os quaes ha um abysmo: podendo atB affirmar-se que toda a 
opposiç80 entre a antiga e moderna philosophia se reduz, em ultima analyse, a 
uma diversidade de methodo, da qual derivam mais ou menos directamente to- 
das as outras. 

Na metsphysica quasi podemos dizer qiie não existe nada que possa condi- 
gnamente ter o nome de methodo; tudo se reduz a um caminho arbitrario, e, por 

1 Cours de Philosophie Positive, te0 IV,  pag. 209. 
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isso mesmo, illimitado, a algumas regras, producto da intelligencia individual, a s  
quaes nunca poderlio transformar-se em norma da intelligencia collectiva. 

Na metaphysica o espirito humano ngo caminha senão por imy)uIsos parciaes, 
vacillando sempre em iim campo sem limites, onde não encontra um unico ponto 
de apoio real e objectivo. fC por isso que cada philosopho apresenta ahi o seii 
systema, e estes se succedeni uns aos outros, sem que de tão longa elaboração 
resulte uma verdade fundamentada para a sciencia. 

Em poucas palavras foi caracterisada a metaphysica por A. Comte 1 no tre- 
cho que segue: #Quando os trabalhos nctuaes, em vez de se apresentarem 
como a continuaçc2o espontanea e aperfeiçoamento gradual dos trabalhos anterio- 
res, tomam para cada novo auctor um csracter essencialmente pessoal, de modo 
a par sempre em questão as noç6es mais fundamentaes; quando, por outro lado, a 
constituição dogmatica, longe de produzir progresso algum real e permanente, 
não determina habitualmente senao a reproducçCto das con troversias iIIusorias, 
sempre renovadas e sempre estacionarias; desde eiltgo podemos convencer-nos de 
que não se trata de uma doutrina positiva qualquer, mas de puras dissertações 
theologicas ou metaphysicas. 3 

Um principio ha, todavia, relativamente ao methodo que domina todas estas 
concepções: 6 o predominio da deducção sobre a inducção em virtude da id6a de 
uma causa primaria; 6 a condemnação da experiencin, como conduzindo ao empi- 
riamo; 6 a subordinaçao de todos os dados dos sentidos 4s chimeras da phantasia 
ou ao arbitrio da  observaçsio interna ou da consciencia, que ate. hoje ainda nos 
não deu um unico conhecimento positivo; em uma palavra: 6 a sujeiçgo da obser- 
vação á imaginação; 6 a substituição do estudo dos phenomenos ao das entidades 
abstractas; 6 a absorpção do relativo pelo absoluto. 

IJma questão nos resta ainda examinar, antes de entrarmos no estiido da con- 
cepção dogrnatica do methodo positivo em todas as sciencias, e na analyse dos 
caracteres especiaes que elle assume em sociologia,-descobrir a sua origeni, 
mostrar o modo como se foi desenvolvendo na intelligencia collectiva da huma- 
nidade. 

Effectivamente, se o methodo positivo não póde ser considerado, como o met,a- 
physico, creação arbitraria da intelligencia individual; se não póde reduzir-se 
a regras precisas, nem mesmo estudir-se dogmaticamehte separado de qualquer 
applicação, qiiaes t e60  sido os element,os que lhe deram origem, e quaes os facto- 
res do seu desenvolvimento positivo? 

A. Comte, a quem nos referimos sempre nestas inaterias, como tendo sido o 
systematisador do methodo positivo tornando-o universal, entende que este metho- 
do fiindamental resulta de uma feliz extensa0 philosophica do bom senso vulgar 
ás diversas especulações abstracias; assim diz elle: a Segundo as confirmações mais 
decisivas e mais variadas, pode asseverar-se que o verdadeiro espirito philosoplii- 
co consiste unicamente eni uma simples extensão methodica do bom senso vul- 
gar a todos os assumptos accessiveis 4 razão humana, visto que ninguem póde du- 
vidar de que, em um genero qualquer, as inspirações espontaneas do bom senso 
pratico n2io tenham só por si determinado gradualmente a transformaç80 radical 

Ob. cit., t." IV, pag. 197. 
9 
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dos antigos habitos especulativos, referindo sempre as contemplações hiirriaxias 
ao seu verdadeiro destino e ás condiçdes essenciaes da sua realidade. D 

Esta proposição enunciada por A. Comte, apessrrde ter uma significaçilo RI- 
tz~iiiente philosopliics, riso póde ser apresentada assim sem restricções ou antes 
serri explicaqões, em virtude da interpretaqão viciosa que lhe poderia ser dada pe- 
los espiritos pouco preparados por uina s5 educaç8o positiva. 

O methodo positivo nto B o producto do bom senso das sociedades, ou o 
resultado da applicação d'esse bom senso 4s especulações scientificas; isto levar- 
nos-ia a uma falsa id6a do seu valor especulativo, que assim ficaria reduzido a uma 
simples noção abstracta, e vaga, tal como t? a do proprio bom senso da humani- 
dade. 

Esse mesmo bom senso já, se desenvolveu espontaneamente em virtude de ter- 
tas noções positivas, que por sua vez suppõem uma spplimçio dos verdadeiros 
processos de espirito. Por isso, neste ponto, como em quasi todos oa ,objectos dn 
sciencia, a yuestgo de prioridade t? insoluvel; podemos dizer apenas que o metliodo 
positivo B insepsravel de toda, a elaborsçiio social, assim como toda a philosophin 
positiva da qual 6 um dos elementos mais importantes. 

Esta espontaneidade de origem n8o 6 particular ao methodo positivo, B tam- 
bem commiim ao theologico e ao nietaphysico, como se póde ver em face da phi- 
losophia, da historia, e particularmente da evoluç%o dogmatica e historica d s  in- 
telligencia humana. 

O apparecimento d'estes diversos methodos é iim phenomeno natural da vid:~ 
intellectual das sociedades, 6 creação espontanea do espirito collectivo, t? final- 
mente o resultado de certas necessidades logicas do espirito; e, sob este ponto 
de vista, todos estes methodos são egualmente naturaes; a differença está, em que 
o tempo do methodo theologico-metaphysico já, passou, e o do metliodo positivo 
tem-se prolongado att? hoje, e promette durar indefinidamente no tempo e no es- 
paço, pelo menos atd onde poderri chegar actualmente as nossas previsões. 

A philosophis theologico-metaphysien, producto do i~nethodo correlativo, npe- 
ssr de ter no seu apparecimento s mesma espontaneidade da philosophia positiva, 
tendeu logo em seguida, pela sua propria indole, s separar-se da marcha comriiunl 
da intelligencia collectiva, para se abandonar ás especu1ac;ões it priori, entrando 
assim no campo dos principios abstractos, ao passo que a philosophia positiva 
continua e continuará sempre s ser um producto da elsboraçBo de toda a huma- 
nidade. 

Aquellas philosophias foram, por isso, transitorias, e esta apresenta, desde R 
sua origem e primeiro desenvoIvimento, o caracter de peririanencia como podendo 
adaptar-se a todas as evoluções futuras do espirito humano. 

Foi em virtude d'essa separaqiio do movimento geral das sociedades, que o 
methodo theologico-metaphysico se converteu em um conjuneto de regras immu- 
taveis, separadas de toda a evoluçlo scientifica, sem malleabilidade alguma prn- 
tica, sem probabilidade de appliceç?io efficaz. 

Pelo contrario, o methodo positivo, loiige de tender a essa systematisação 
dogmatica, caracterisads pela completa separação das doutrinas respectivas, acorri- 
panlia a evoluçiXo dogmatica e historics das sciencias, relaciotiaudo-se com todas 
as phases do movimento social; d'sbi lhe vem o seu vigor scientifico e a efficscia 
da sua applicaç20 pratica. 



ESTUDO SOCIOLOGICO 43 

Segundo estes principios se verá, qual deva ser a natureza da evoluç%o 
acientifica, tanto logica como doutrinaria, no seio da sociedade enl face da philo- 
eophia positiva com relação rio que e p  em face da t,heoIogia e da metaphysica. 

A metaphysica explicava o movimento social em todas as siias manifestações 
pela intervenç:"l dos grandes homens; a historia reduzia-se a uma narraçAo mais 
ou menos aniniada dos feitos de qualquer lieroe, sem investigar, como elle tinha 
apparecido, qual a relaçgo dos seus feitos com as circumstancias do tempo em que 
os reqlisou: a parte dramatica absorvia completamente a parte scientifica. 

A historia era ~ccuniulaç$o de factos capazes de interessar, de deleitar, de ae- 
cender a imaginação, mas nunca de nos dar uma explicação racional dos pheno- 
menos. 

56 depois de muitos seculos t? que a historia deixara de ser a immortalisadora 
dos individuos mais ou menos salientes, para se tornar o estudo concreto das so- 
ciedades, da siia evoluçRo, da influencia de timas sobre outras, da filiaç3o das id6as 
e da transmissão hereditaria dos conhecimentos: em uma palavra deixou de ser a, 

liiatoria das individualidades, para se transformar na historia da humanidade. 
A influencia perniciosa da metaphysica em toda a historia manifesta-se espe- 

cialmente, quaiido se trata de explicar a correlação do espirito humano. Ahi tam- 
bem ella attribue tudo ao impulso d'alguns genios, sem contar os outros factores, 
sem averiguar quaes as circumstancias do meio que tornaram possiveis esses 
genios, sem reconhecer qual a influencia que as de~ober tas  anteriores nelles 
haviam produzido, antes que lhes fosse possivel extendel-as mais al6m. 

Pelo contrario a philosophia positiva concebe de um modo mais ou menos s* 
tisfatorio o movimento intellectual, attribuindo-o á acçbo de toda a humanidade 
que em qualquer 6poca da siia existencia assimila espontaneamente os productos 
das Bpocas anteriores, preparando-se assim para prolongar mais a aria das suas 
applicações. 

Os grandes genios nada mais podeiri fazer que acompanhar esse movimento, 
e, em alguns pontos, precedel-o, explical-o e prever a sua futura direcçgo. Os gran- 
des philosophos pódem abrir novos horisontes ao espirito humano, mas, para isso, 
têm de receber a preparação cornmum das elaborações precedentes; a sua missão 
consiste, especialmente, em harmonisar todas as concepções parciaes, ligal-as, rela- 
cional-as e systematisal-as, servindo-se d'ellas como instrumentos auxiliares na, 
descoberta de novas verdades. 

Assim a sciencia deixa de ser creaçgo e, monopolio de alguns individuos, 
para se tornar o res~~ltado do concurso de toda a humanidade; os genios deixam 
de ser essas estatuas sem base, como os metaphysicos os consideravam, para se 
assimilharem a essas arvores que se levantam acima dos arbustos que as rodeinni, 
sem comtudo deixar de circular no seu organismo a mesma seiva, e mergulhando 
as suas raizes no mesmo solo. 

Por todas estas consideraç8es se v4 que o methodo positivo não 6 inven@o 
de um individuo, mas resultado de toda a evolução da hunianidade, e que s6 
agora chegou ao pleno desenvolvimento e maxima extensão pela sua applicaçtlo 
aos phenomenos sociaes. 

Assitn podemos dizer que o trabalho do espirito humano com relação ao metho- 
do está q~iasi concluido, salva n influencia que sobre elle opirarão as siibsequen- 
tes descobertas scientifica,~; resta applical-o racionalincnte a, toda a ordem de in- 
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vestigações, que de ora em diante se farão, decluzindo-se a elaboração filial da  
doutrina positiva da elabor~ç%o já feita do seu niet,hodo respectivo. Assim ficani 
estctbelecidrts as bases e as condições de t ~ d o  o progresso futuro das sciiencias. 

Passemos agora directamente a fazer um rapido estudo sobre a evoluç%o do 
niethodo positivo em todas as sciencias, para nos prepararmos a estudar os seus 
caracteres proprios em sciencia social, obedecendo ao priricipio anteriorniente eti- 
tabelecido da impossibilidade de estudar o metiiodo positivo isoladamente da sua 
applioação aos differentes rarrios dos coiiliecimentos humanos. 

A disposiç.30 das sciencias em ordem hierarchica t? um dos meios mais pro- 
prios para nos dar a conhecer as relaçõe~ que ellas mantem entre si, e quaes as 
modificaçses, por que necessariamente vae passando o methodo positivo nas dif- 
ferentes ordens de conhecimentos, crescendo em recursos e desenvolvendo-se em 
processos especiaes, ao passo que as sciencias se v50 tomando mais restrictas na  
estensBo e mais complicadas nos phenomenos que Ihes são proprios. 

Ainda neste ponto se mostra a necessidade que tinhamos de apresentar, logo 
e em primeiro logar, um rapido esboço da classificação das sciencias, para depois 
poderuios abranger em ixtn rapido esboço os processos instinctivamente segui- 
dos eiii qualquer dos gr&us da hierarchia. S6 assiin podemoa ter uma noç&o 
exacta das acções e reacções que as sciencias exercem en.t;re si relativamente ao 
methodo; s6 por este nieio nos t? licito compreliender como o methodo positivo, 
sem perder a sna unidade primordial, se desdobra em um variado nuinero de 
processos. 

Um facto já, apresentado por A. Comte, e que a mais simples e elementar 
observaçiio plenamente confirma, 6 o a u p e n t o  dos recursos logicos do espirito 
B medida, que os phenonienos se tornam maici, coniplic,zdos. 

Assim, em face de uma difficuldade maior, o espirito Iiumano redobra de es- 
forços para a vencer, parecendo att? á, primeira vista e a observadores superfi- 
cises, que existe aqui uma harmonia de tal ordeni que 1150 p6de ser explicada se- 
não pelo recurso a algum ser providencial, que regulou e compensou a maior 
difficuldade dos phenomenos com um maior numero de recursos, com o fim de 
satisfazer todas as necessidades da intelligencia. 

Isto, pordm, tem uma explicaç,%o completame~te natural, se olliarmos a que os 
phenomenos mais complicados siio aquelles que estão em niaior contacto coninosco, 
e, por isso, n6s, relativamente a elles, podemos applicar todos os recursos de que nos 
fôr possivel lançar mão; por outro lado, eni virtude da sua maior complexidade 
apresentam elles diversos pontos de vista, sob os quaes os podemos encarar, dan- 
do-nos campo a mais latas observações e, portanto, ao emprego de processos mais 
complicados. 

Uma sciencia qualquer, por mais perfeitos que sejam os seus methodos, e mais 
vulgares os phenomenos de que se occupa, iiunca poderá, ultrapassar em preciaAo 
e em perfeição as sciencias anteriores, que se occupam de phenomenos mais sini- 
ples. 

Assim t? que o augmento de complexidade encontra um fraco equivalente no  
desenvolvimento dos processos correlativos; por isso, as sciencias permanecer50 
tanto mais imperfeitas quanto mais complexos forem os phenomenos que estu- 
darem. 
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O exame a que vamos proceder melhor confirmar& esta verdade. 
Começando peltrs mathematieas, dividimos esta sciencta em tres ramos: 

Analyse mathematica, Geonzetria e Mecha.nicca, cada uin dos quaes se póde consi- 
derar como formando unia sciencia independente com doutrina e com methodos 
proprios; assim a Analyse abrange todos os phenomenos de quantidade, a Geo- 
metria os de extensão, e a Mechanica os de inoviniento. 

A Analyse mstliematica póde e deve ser mais propriamente considerada como 
um instrumento poderoso de descobertas e explicações scientificas, susceptiveis de 
se applicar, com maior ou menor extensão, a grande parte das sciencias posterio- 
res, do que verdadeiramente como uma sciencia, tendo por fim a explicação racio- 
nal de certa ordem de phenomeno's. 

Nella emprega-se apenas o raciocinio, mas este em todas as suas fórinas mais 
variadas e em todas as suas expressões mais perfeitas. 

Nella s6 t? conhecida a deducção, que de um principio tira grande numero 
de verdades, e de uin axioma unico clesdobrsc immensa multidzo de proposições 
encadeadas. 

A applicação exclusiva do methodo ?i priori nesta sciencia tem illudido 
muitos espiritos sobre a sua verdadeira natureza, julgando-a elles iiidepen- 
dente de qualquer observttç80. Isto, pordm, t? um engano, porque os proprios 
principios de que esta sciencia parte forain como que depositados na intelligencia 
collectiva da humanidade por uma serie ininterrompida de observaç6es esponta- 
neas, as quaes, á força de confirmarem sempre o mesino facto, deixaram de se 
tornar perceptiveis ao espirito, para, de certo modo, se fixarem e consubstancia- 
rem nelle. ~ portanto nesta sciencia que o espirito humano bebe as primeiras noções 
de exactidão e precisão scientifica, e reconhece att? onde o póde levar o racio- 
cinio em todas as suas variadas manifestações, quando trata de estudar as pro- 
priedades mais elementares dos seres. 

A precisão scientifica é t8o inlierente B Analyse matlie~natica, que as outras 
sciencias dizem-se mais ou nienos precisas, segundo aquella tem mais ou menos 
applicação nestas. 

Logo depois d'esta sciencia vem a Geometria, que, fundando-se já directa- 
niente na observaç%o, não deixa de applicar á explibação dos seus phenomenos, 
em um grau elevadissimo, a Analyse rnathemstica. 

Esta sciencia, depois da grande coiicepção de Descartes, que lhe deu um ex- 
tremo rigor pela applieação que a ella fez dos principios algebricos, tem tomado 
quasi exclusivamente Q caracter de uma sciencia de deducçEo, e quasi tão precisa 
como a anterior. Tem ella sobre a Analyse a vantagem de ser menos abstra- 
cta, tratando já de phenomenos que encontram a sua realidade no mundo exte- 
rior, e aos quaes se póde applicar a observação. A arte de observar nesta scien- 
cia permanecera, todavia, sempre rudimentar, em virtude do pequeno numero de 
pi-incipios que nos descobre e da simplicidade d'esses principios. 

Em compensação a arte de raciocinar encontra aqui o mais vast0 campo, que 
lhe póde ser dado na &rea das concepções positivas; ella emprega alli todos os 
seus recursos, desde os mais viilgares att? aos niais complicados, chegando a usar 
de artificios que deslumbram as iiitelligencias mais prevenidas. 

Esta sciencia, port?m, emyuanto ao methodo, póde cahir no perigo, como já 
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succedeu, de esquecer completamente a observação, que lhe deve servir de  
fundamento e de guia, para se lançar exclusivamente no campo das dediicções 
abstractas. 

Ella occupa um logar proeminente na logica positiva, desenvolvendo por rim 
lado a observação e recebendo d'ella os elementos em que se funda; e por outro 
lado concorrendo para o aperfeiçoamento da arte de raciocinar, dando-lhe um 
campo menos vago e mais solido do que aquelle que llie offerece a simples Ana- 
lyse mathematica. 

O ultimo ramo da sciencia mathematica t? a Mechanica racional ou sciencia 
que se occupa de todo o movimento. Esta sciencia, que t? das mais importan- 
tes sob o ponto de vista doutrinario, tem medioere influencia sobre a evolu- 
@o do me'thodo positivo, pois não desenvolve especialmente nenhum dos seus 
numerosos ramos, a não ser a observaç~o, que já, aqui tem maior utilidade, sem 
comtudo ser ainda predominante, nem mesmo muito saliente. A propria deducção 
deixa de ter s importancia e a simplicidade que apresentava nos outros dois 
ramos da mathematica, para se tornar um processo difficil e complicado, que mal 
póde guiar a intelligencia de certo ponto em diante; bastará lembrar a difficul- 
dade que lia de reduzir a equações as diversas forças que produzem os movi- 
mentos dos corpos, mesmo dos solidos, emquanto B rotação, e muito especialmen- 
te  dos liyuidos e dos gazosos, cujas leis mechanicas ainda s6 em pequeno iiumero 
foram descobertas. 

Assim nos tres grandes ramos da sciencia mnthematica a importincia logicn 
pertence á, geometria, offerecendo a primeira manifestaç80 da arte de observar, e 
muito especialmente elevando a deducção at6 ao ultimo grau da sua perfeiçiio 
positiva. 

A astronomia appsrece depois das mathematicas, e, portanto, no segundo 
grau de generalidade decrescente. Não podemos, comtudo, tratar aqui a melindro- 
sa questão de saber se a astronomia, tal como Comte a apresentou no seu Curso 
de Philosophia Positiva, t? uma sciencia abstracta ou concreta; isso levar-nos-ia mui- 
to longe. 

Muitos sabios têm attscado Comte neste ponto, querendo uns que a astrono- 
niia seja uma sciencia concreta, sustentando outros que a sua parte abstracta se 
deve reduzir á, simples theoria da gravitação; finalmente, opinam alguns que ella 
se não póde destinguir da barologia, e que os phenomenos thermaes e outros nlui- 
tos são tão geraes como os astronomicos. 

Entendemos que para o futuro s classificação de Comte ha de soffser, neste 
ponto, modificações; somos, port?m, de opinião que no estado actual dos conhe- 
cimentos humanos o logar dado por Comte á astronomia 6 completamente ra- 
cional. 

Seria absurdo reduzir a astronomia á theoria geral da gravitação; porque seria 
impossivel estudar esta e comprehendel-a, sem ter uma noçgo da fórma dos 
corpos em que se pretende descobrir a acção d'essa força. AlBm d'isso, a astro- 
nomia reveste ainda um certo caracter abstracto; porque não estuda os corpos 
celestes, taes como elles existem realmente, mas as suas propriedades geometri- 
cas e mechanicas, abstrahirido de todas as outras. 

Esta necessidade da introducção da astronomia na serie das seiencias, mani- 
festa-se ainda mais relativamente ao metliodo do que á, doutrina, como vamos ver. 
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A astronomia trata do estudo dos phenomenos geoinetricos e mechanicos do, 
grande meio cosmico que habitamos; B o resultado da applicação dos principios 
da  geometria e da mechanim a uma ordem especial de phenomenos, ou, ainda 
mais propriamente, t? a particularisaçlio da geometria e da mechanica. 

Assim ella divide-se naturalmente em geometria celeste e nlechanica celeste, 
tendo-se, comtudo, dado por um abusivo costume o nome de astronomia sómente 
$ primeira parte, o que, sem duvida, 6 contrario á proprin natureza d'esta sciencia. 
A geometria celeste, em virtude da sua niaior simplicidade apparece-nos, desde os  
mais remotos teiripos, ostentando já uin caracter mais ou menos scientifico no 
tempo de Hipparco; pelo contrario, a meclianica celeste, muito mais complicada e 
precisando da preparação da geometria, 6 quasi uma creaç'Ko dos nossos dias, 
devida a Newton, que a fuiidou pela descoberta da lei da gravitaçgo e pela appli- 
c;lção d'esta R todos os pbenonienos universaes. 

Nas considerações que vailios fazer relativamente ao methodo em astronomia, 
abrangemos a parte geometrica e a mechanica. 

Pelo que dissemos, se vê que a principal propriedade da astronomia consiste 
lia applicação que no seu dominio têrn os prineipios da geometria &da mechanica, 
mas para isso t? necessafio um conjuncto de factos, a que os raciocinios matliema- 
ticos possam ser applicados. 

Ora esses factos, que são o verdadeiro patrimonio da astronomia, só nos pódern 
ser dados pela observação; e, por isso, t? nesta sciencia que ella e1iconti.a todo o 
seu deseuvolviniento e precislto. 

Com o recurso de um unico sentido-a vista, é auxiliada pelas sciencias ante- 
riores, consegue a astronomia resolver os problemas mais vastos que o espirito hii- 
mano póde propur cE sua actividade; coiisegue ele\-ar-se á maior perfeiqiio a qiie 
póde aspirar qualquer ramo dos conhecimentos hurrianos, e subordiiiar todos oa 
seus phenomenos a unia unica lei-a da gravitação. 

Esta sciencia pela constancia dos phenomenos, pela regularidade de movimento 
dos corpos celestes e permaneiicia dns suas propriedades, 6 a que melhor satisfaz 
ao fim racional, positivo e directo de toda a sciencia- a previsão dos plienome- 
nos. Ella permailecerá sempre a primeira das sciencias naturaes em virtude da rn- 
cionalidade dos seu8 meios deinonstrativos, precistio das suas observações, spste- 
niatisaçRo dos seus p~incipios e unidade das suas leis. 

A sua importancia t? fundamental em relaçiio á doutrina e ao methodo. 
Nfio t? só a observação que a astrononiia eleva ao mais alto grau de aperfei- 

ao como çoaniento; a propria deducção, ainda que não tenha aqui tanta applicaç" 
n a  sciencia anterior, ngo deixa de desenvolver uma forte acção coordenadora, capaz 
(le tirar de alguns principios geraes um sem numero de illnções, que nunca se 
descobr.iriam por meio da observaçio directa. 

O espirito liumano encontra nesta sciencia, com relaçiio ao methoclo, o exernplo 
mais decisivo dos recursos enormes que uma sã doutrina philosophica póde tirar 
de um processo unico e restricto a iim sb sentido. 

A observação visual t? o i~nico fundamento logico da astroiloinia; baseada nellc 
resistir8 sempre As invasões da sciencia anterior, que tem pretendido convertel-a 
em u n ~  ramo da sciencia mathematica. 

Passemos agora & exposiç;,~ dos processos que o espirito emprega no estudo 
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dos phenomenos physico-chimicos, os quaes, ainda que muito distinctos uns dos 
outros, como dando origem a duas sciencias diversas, pódem, todavia, junctar-se 
debaixo do ponto de vista em que os encaramos, porque o seu estudo e methodo 
são os mesmos com pequenas alterações. 

Na chimica propriamente dicta, a não ser a nomenclatiira, não se desenvolve 
processo algum especial de que ainda se 1180 tenham servido desenvolvidamente 
aa sciencias anteriores; e, por isso, podemol-a reunir com a physics, sem grave p r s  
juizo para o firri que temos em vista. 

Na physica temos a notar, nl6m dos recursos já, expostos com relação ás ou- 
tras sciencias, um outro processo ainda desconhecido em todos os ramos da scien- 
cia rnathematica e na propria astronomia;-8 a experiencia ou experimentação. Na 
physica a deducç8o mathematica pouca applicação tem, a não ser na barologia,, 
ligada á, astronomia pelo estudo da gravidade, e na thermologia que, depois dos 
trabalhos de Fourier, assumiu um certo caracter mathematico; n complicação cres- 
cente dos phenomenos torna impossivel toda a applictzç?Ao proveitosa da analyse 
mathematica, ou mesmo de qualquer ramo concreto d~ sciencia niathematica. 

Por outro lado st observação, ainda que mais desenvolvida emquanto aos seus 
diversos modos, perrnittindo o emprego de todos os sentidos em virtude da proxi- 
midade dos corpos que ella estuda, não deixa de ser mais imperfeita pela maior 
complicaçKo dos phenomenos e pela sua menor constancia. 

Em conipensaçiio d'estas imperfeições, como vimos, aqui o methodo positivo 
apresenta uma nova face-a arte de experimenta$io, a qual encontra na pliysica 
o campo mais proprio para o seu desenvolviinento, chegando nesta sciencia á 
maior perfeição de que B susceptivel. 

A differença entre a observação e a experiencia consiste em que pela primeira 
não analysainos o phenomeno tal como se d& nas condições naturaes da sua pro- 
ducção, ao passo que pela experiencia analysamos os phenomenos modificados pela 
alteraçgo das condições da sua producção. 

A grande applicaçBo que tem a expériencia nas sciencias physico-chimicas re- 
sulta de estarem OS seus phenomenos em contacto comnosco, podendo nós alteral-os 
pelo menos nas condições da siia realisação, o que não acontece na astronomia, 
e, além disso, do facto de poderem esses phenomenos soffsergrandes alterações sem 
deixarem de apparecer, o que 1130 acontece lia biologia, onde unia forte modifica- 
ção nas condigões de existencia ou nos proprios +org$os póde fazer cessar a vida, 
e, portanto, todas as manifestações phenomenaes subsequentes. 

A chimica, como dissemos, não desenvolve alguma nova propriedade funda- 
mental do methodo positivo; como, pordm, os seus phenomenos são muito mais 
complicados, que os das sciencias anteriores, o espirito humano tem um novo re- 
curso para os coordenar, reduzindo a poucas fórmulas a sua variedade immensa, 
-é a nomenclatura chimica, pela qual podemos muito facilmente limitar o nu- 
mero dos corpos, caracterisar a sua natureza, e finalmente estudar de um modo 
simples as suas secções e reacçõeis, quasi reduzidas a numeros fixos. A nómencla- 
tura B um primeiro eaboço de classificac$o; a theoria das classificações e6 póde, 
porém, desenvolver-se coinpletamente em biologia. 

De todas as sciencias anteriores á sociologia 6 a biologia que emprega os mais 
elevados e variados processos, lançando mão de todos os recursos que a complexi- 
dade dos phenomenos e a variedade de casos não a6 exigem, mas tambemfacultam. 
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O primeiro methodo empqeegado pela biologia t? a observagão; e neste ponto 
em nada differe das sciencias anteriores, s e n h  em que essa observação t? elevada 
a um alto grau de efficacia em virtude da proximidade dos phenomenos que per- 
niitte o uso de todos os sentidos, e da perfeição a que tem chegado os seus instrii- 
mentos augmentando a fôrça d'esses mesmos sentidos. 

Especialmente os instrumentos, que têm por fim desenvolver a vista: já attin- 
giram um tal grau de perfeição pelos successivos melhoramentos do microscopio, 
que pouco deixam a desejar. 

Relativamente ao ouvido alguma cousa se tem feito, que permitte o seu forta- 
lecimento artificial pelo emprego de instrumentos adequados B sua natureza; neste 
ponto, pordm, pouco temos no presente, mas ha muito a esperar do futuro. 

Os outros sentidos exercem-se em geral sem auxilio d'artificio algum; em vir- 
tude mesmo da sua importancia, manifestamente seciindaria, apylicam-se a6 quando 
do emprego dos outros nenhum resultado satisfatorio ha a esperar; e niesmo nestes 
casos, muito raros, poucos são os conhecirnentoa que nos fornecem. 

A observação na biologia 6 mais perfeita que na astronomia; porque, empre- 
garido instrumentos tanto ou mais delicados ainda, examina phenomenos que estgo 
ao nosso alcance, podendo assim empregar-se todos os sentidos, e collocarmo-nos 
nas condições mais favoraveis para alcariçar analyses exactas. Por outro lado, 
j B  vimos a imperfeição da observaçlo na physica e na chimica, em virtude da im- 
possibilidade de se exercerem desenvolvidamente todos os sentidos, e de n;io per- 
mittir a natureza dos phenomenos o emprego de meios artificiaes que possam 
compensar a sua fraqueza; d'ahi a superioridade da observaçSo em biologia em re- 
lação a todas as sciencias anteriores; e, se ella n%o dá tão ma lhosos resultados 
como na astronomia, prov6m isso da, maior complexidade do omenos vitaes, 
em ciijo estudo o espirito, mesmo com a preparação de toda iencias anterio- 
res, se ha de vêr sdriamente embaraçado para vencer as difficuldades fundamen- 
taes, que se oppõem ao bom exito dos seus esforços. 

Passemos ao segiindo processo-a experkentaq&o. 
E m  virtude da sua propria natureza, tem este processo pouca applicação ao 

estudo dos seres vivos; não s6 pela suseeptibilidade de que estes são dotados, se- 
não porque 6 muito difficil isolar objectos tão complexos e relacionados, de modo 
a manifestar-se sómente o phenomeno modificado, seguxido as alterações das con- 
dições da sua producç%o. 

Diz Comte 1 @Uma experiencia qualquer 6 sempre destinada a descobrir 
a lei, segundo a qual cada uma das influencias determinantes ou modificadoras 
de um phenomeno toma parte na sua realisação; consiste, em geral, em introduzir 
em cada condiçgo proposta uma mudança bem definida, a fim de se apreciar directa- 
mente a variação correspondente do proprio phenomeno. * Depois apresenta as 
duas condições indispensaveis para o bom resultado do emprego d'este methodo: 
1." Que a mudança introduzida seja inteiramente compativel com a existencia do 
phenomeno estudado; 2.a Que os dois casos comparados não divirjam precisamente 
senão debaixo de um unico ponto de vista. 

Ora 6 evidente que nos phenomenos nunca pbdem realisar-se completamente 

Obra citada, t .O 111, pag. 223 e 224. 
10 
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estas duas ordens de condições, provindo d'ahi o precario uso que d'este excellente 
recurso do espirito se tem feito ein biologia. 

Alguns escriptores tem procurado diversos meios de favorecer a experiencia 
em biologia: assim Comte entende que o processo seguido atd hoje, que consiste 
nas alterações do organismo, 6 pouco racional, e que o melhor meio de exercer 
com proveito a arte de experimentaç80 consiste nas alterações do meio exterior, no 
qual se produz o yhenomeno; pelo primeiro meio, diz elle, t? muito mais difficil 
cumprir as duas condições essenciaes a que devem satisfazer os phenomenos para 
o proficuo resultado da experiencia; pelo contrario, a segunda classe essencial 
de experiencias physiologicas, em que, sem affectar directamente os orgãos, se 
modifica s6 debaixo de um ponto de vista determinado o systhema das circums- 
tancias exteriores, parece constituir em geral o modo de experimentação mais ade- 
quado á, natureza dos phenomenos vitaes, embora at6 hoje pouco empregado. 

Broussais tambem introduziu nesta sciencia, pelos seus trabalhos sobre patho- 
logia, da qual se p6de considerar um dos fundadores, uma nova ordem de ex- 
periencias, ripenas previstas pelos seus predecessores e devidas 4 modificação na- 
tural que soffre um orgto no estado de doença. 

Escusnmos, portaiito, de lançar m8o das modificações artificiaes, sempre mais 
ou menos violentas e alternadas, de modo a n rmittirem unia serie successiva 
de alterações naturaes do organismo que m am entre si uma distancia mi- 
nima, sómente capaz de ser realisstda por ess anças naturaes no organismo 
proveniente da doença de um qualquer orggo, e que vae reflectir-se em todo o 
systhema vital. 

Este ultimo modo de experimentação t? muito similhante á observação, che- 
gando em alguns pontos a confundir-se com ella; e estabelece um ponto de liga- 
ção entre a observação biologica propriamente dicta e a experiencia, que resulta 
das alterações artificiaes do organismo ou do meio exterior. 

Estes dois processos, empregados pelo espirito em biologia, não sEo particulares 
a esta sciencia; revestem apenas caracteres especiaes na sua passagem das scien- 
cias anteriores para ella, como se vê do que acima expozemos. 

Temos, pordm, no estudo dos phenomenos vitaes um outro recurso mais de- 
licado e mais importante, desconhecido por todas as sciencias anteriores, ou quando 
muito apenas esbogado rudimentarmente em algum ramo particular d'ellas-8 a 
comparap&o e a classificação como seu resultado hecessario. 

Em biologia t? a comparação o unico meio de levar a coordenação e a syste- 
matisação a todos os variados factos que nos apresentam os organismos vivos; s6 
por meiÓd'e1la esta sciencia póde dar uma id8a precisa do que seja a hierarchia, 
organica, base dos seus estudos; s6 por ella a biologia póde reagir victoriosamente 
contra o grande augmento e complexidade dos phenomenos que estuda, chegando 
a subordinal-os a leis naturaes, e dando d'elles explicações, senão tão precisas, pelo 
menos tão exactas como as que nos sEo apresentadas pelas sciencias anteriores. 

A comparaç80, por8m, não póde ser empregada antes dos outros dois processos 
primeiramente desenvolvidos; e s6 depois de preparado com um estudo mais ou 
menos elementar dos phenomenos, por meio da observação e da experiencia, o 
espirito póde elevar-se á sã applicaç80 dos processos comparittivos, os mais compli- 
cados e melindrosos de todos os que existem em biologia. 
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Por m i t o  tempo esta ~rciencia' eeteve desprovfda de um tão valioso recur- 
so, reduzida, apenas, a um'estudo experimental do homem, vacillando sempre entre 
as abstrações da ewhola metaphysica e as prepotencias da eschola physico-chi- 
mica; s6 depois que se percebeu a analogia e ligação que prendem o homem a toda 
a hierarchia dos seres vivos, é que começou a fazer-se uso racional de tão po- 
deroao inatrumento de investigação e coordenação, 

Esta applicação n8o foi obra de um s6 individuo ou de um certo numero de 
sabios; foi o resultado da elaboração espontanea do espirito humano, que necessn- 
riamente reconheceu as difficuldades com que tinha de liictar na analyse dos phe- 
nomenos vitaes, e os meios mais proprios que a natureza d'esses mesmos pheno- 
menos facultLava para o seu estudo racional. 

Remontando historicamente aos tempos que nos precederam, podemos dizer 
que desde Bichnt começou a desenvolver-se, de um modo mais saliente, este novo 
ramo do methodo positivo. 

Aa razões philosophicas, que levaram o espirito a uma tal innovaç80, acham- 
se na natureza dos plienomenos biologicos, que junctarn á, sua extrema comple- 
xidade uma extraordinaria unidade, podendo converter-se todos em um typo unico, 
cujas propriedades sejam communs a todos. Effectivamente a maior complicação 
de phenomenos, a maior variabilidade e irregularidade de manifestações, a maior 
combinaçgo de elementos, que se nota em qualquer objecto da sciencia bio- 
logica pareciam conspirar-se para torriar impossivel o emprego racional de 
qualquer methodo; verifica-se, porém, exactamente o contrario: essas variadas ft+ 
ces que nos apresentam os phenomenos permittem-nos approximal-os, relacional-os, 
emfim comparal-os e atB reduzil-os a um typo commum, que sirva de base a to- 
das estas variadas operações, 

Na biologia podemos considerar tres especies principaes de coinparação, as 
quaes vem ennumeradas por A. Comte 1: 1." Comparação entre as diversas par- 
tes de um mesmo organismo; 2.a Comparaçi?io entre as diversas phases ou eda- 
des, por que passa um ser vivo qualquer; 3.a Comparação de todos os seres que 
formam a serie organica. 

O primeiro modo de comparaçiio foi que mais cedo se introduziu na bio- 
Eogia;.porque, sem duvida, as relações que existem entre os differentes org8os de 
um ser qualquer são os factos mais salientes, e que deviam desde o principio exci- 
tar a nossa zlttençBo; este processo era já applicado no tempo de Hypocrates 
e Aristoteles ao estudo dos organismos individuaes. 

O espirito humano, depois de impressionado pelas relações entre os differen- . 
tes org5os de um ser qualquer e desejando estender mais n área dos seus re- 
cursos, começa por not~ar o desenvolvimento simultaneo de todo o organismo, 
approximar e comparar as differentes phases d'essa evolução individual, tirando 
d'ahi numerosos elementos para, o perfeito conhecimento de qualquer ser em 
todas as phases sob que nos possa apparecer. Finalmente, esgotado este re- 
curso, onde cada individuo B ainda coniparado comsigo mesmo nos diversos graus 
de seu desenvolvimento, vem em ultimo logar a comparação entre todos os seres 
organicos, deixando assim de considerar um qualquer individuo isolado para 

1 Obra citada, t." 111, pag. 249. 
. . 
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nos elevarmos á alta concepção, que resulta da immensa harmonia e da profunda 
ligaçno que existe entre todos os termos da grande sèrie organica. 

E' esta ultima parte do methodo comparativo a mais importante e ao mesmo 
tempo a mais difficil, porque suppõe um conhecimento mais ou menos lato de 
todos os seres organisados do universo; apesar d'isso são taes os resultados do 
seu desenvolvimento, que para elle convergem todas as vistas dos homens de 
sciencia, como sendo o unico meio capaz de dar á biologia um caracter verdadei- 
ramente scientifico. 

O espirito humano no processo comparativo passa por tres periodos suc- 
cessivamente mais complicados, cada um dos quaes representa um novo es- 
forço da intelligencia, reagindo contra as difficuldades que neste ponto por toda 
a parte a rodeiam. Este caminho necessnrio á intelligencia, de que a historia 
nos dá noticia, Q exigido pela piopria natureza das cousas. Não poderiamoa 
comparar as diversas edades dos individuos sem conhecer a sua organisaçEo 
em cada uma d'ellas, e essa s6 nos p6de ser dada pela comparação dos diversos 
orgãos; do mesmo modo, para comparar entre si os diversos seres da serie 
organica, preci~a~mos de ter conhecimento desenvolvido, pelo menos, do typo, 
que ha de servir de base ás nossas " , e para isso 6 indispensavel re- 
correr aos dois primeiros modos de 

D'esta maneira se vê a relação re estes tres modos fundamentaes 
da arte de comparar. 

Como um prolongamento do methodo comparativo, apparece em biologia n 
theoria das classijcaço"es, de que vairios dar rapida noçiito. 

Podemos dizer que este novo recurso do espirito Q completamente particular 
ti, biologia, no sentido de que Q esta sciencia que o desenvolve e apresenta em 
toda a extensão e perfeição de que Q susceptivel, não appnrecendo nas outras 
sciencias senão por incidente; manifesta-se na chimica, mas ainda sob uma 
fórma muito imperfeita-a numenclatura chimica. Nas outras sciencias anteriores 
as classificações são de quasi nenhum uso; as que existem ou são muito imperfei- 
tas ou têm pouca importancia pratica, o que não deixa de ter excepções ainda 
que raras: assim devemos considerar como uma das mais perfeitas concepçGes 
neste genero a classificagão que Monge fez das superficies em familias, segundo 
o seu modo de geração, na qual, segundo Comte 1, se reconhecem todos os ca- 
racteres philosoplzicos essenciaes dos excellentes niethodos zoologicos e botani- 

. coa, com a pureza e perfeição superiores que comporta a natureza tão eminente- 
mente simples de um tal assumpto. 

Logo no principio d'este nosso trabalho, dQmos uma noçito dos requisitos 
que deve ter uma classificação positiva, e observámos que são dois: 1." satis- 
fazer a uma necessidade que o espirito tem de coordenação e simplificação; 
2.O estar em harmonia com a realidade dos objectos, fundando-se na observação 
dos phenomenos. Ora Q a estas duas ordens de condiçoes que tambem estgo su- 
jeitas as classificaç6es em biologia, podendo desde já dizer-se que as mais eleva- 
das classificações zoologicas e botanicas satisfazem plenamente a esses dois requi- 
sitos. 

Obra citada, t.' 111, pag. 340. 
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As razões que motivam as classificações em biologia 'são as mesmas que jus- 
tificam a facilidade da sua adopção. Assim, o immenso campo que a biologia abran- 
ge, com toda a multiplicidade de seres e com toda, a variabilidade de phenomenos, 
seria um verdadeiro cahos, se essa eizoime quantidade de objectos não podesse 
ser reduzida a um pequeno numero de catliegorias distinctas e relacionadas. Por 
outro lado, 6 essa grande complexidade dos phenomenos que torna mais facil a 
sua classificação, em virtude das relações niais variadas que apresentam en- 
tre si, permittindo encontrar mais simplesmente os seus pontos de contacto e 
de  aiffereuça em uma escala mais extensa e mais variada. E' em virtude d'este mes- 
nio principio que, segundo Coruite, as classificaç6es do reino aizimal são mais per- 
feitas que as do reino vegetal, o que, para n6s, ainda tem outra razão, que é 
o ligar-se maior attenção aos estudos dos animaes, e além d'isso estareni elles 
mais ao alcance das nossas investigações, pelo maior numero de elementos que 
temos para o seu estudo, e mesmo porque nas classificações dos animaes lia uni 
typo de unidade assás conhecido, que é o homem, cujo estudo remonta á mais 
alta antiguidade. 

A theoria das classificagões 6 uma prolongagiio do rnethodo comparativo, 
não s6 porque para a sua execuçRo 6 neccssario comparar todos os seres a que 
ella se applica, serigo tariibem porque a sirnples comparação d'esses diversos se- 
res traz comsigo um primeiro germen de classificaçSo, no sentido de que nos 
dá a conhecer as differeuças d'una para os outros, e portanto o 1ogc1,r que cada 
um deve occupar nn sua futura distribuição. 

Por outro lado, a realisaçgo de uma classificnção racional dos seres ein biolo- 
gia exerce necessariamente uma grande e beriefica influencia sobre todas as com- 
parações e at6 sobre as observações subsequentes. 

E' assim que nas sciencias superiores todos os elementos se entrelaçam e sub- 
o r d i n a ~  reciprocamente, sendo extrernaniente difficil distinguir a qual d'elles 
pertence n prioridade. 

Ocioso nos parece insistir lia deinonstraç50 da utilidade das classificaç6es em 
biologia; resta-nos dizer que essas classificações têm unl curacter eminenteiliente 
relativo e at6 algum tanto variavel: relativo, porque devem sempre Iiarmonisai-se 
com as necessidades do espirito, as quaes mudam em face da evolução social; va- 
riavel, porque deveni sujeitar-se sempre ás alterações que a subsequente observa- 
çgo dos phenomenos nellas tenha de introduzir. 

A1Cm de todos estes processos, a biòlogia ainda recorre muitas vezes ao em- 
prego das hypotheses, muitas das quaes adquiriram j5 um caracter de geiierali- , 

dade profundamente scientifico. 
Temos por exemplo o trnnsformismo t d  como Darwin o apresentou, mas que 

tende a converter-se em uma hypothese scieiltifica universal, segundo as vastissi- 
mas applicações que d'ella fazem I-Iseckel, Spericer e outros. 

O emprego das hypotheses positivas 6 um dos pontos mais delicados da 
scienciu positiva, pela sua importancia e pelos vestigios que a cada passo ellas 
apresentam do antigo dominio uiziversal da metaphysica, cujo caracter especial, 
neste ponto, era recorrer a hypotheses inverificaveis pela observaç3o e experien- 
cia posteriores. 

As hypotheses positivas &o, portanto, aquellas que se fundam na observagão 
e experiencia, e nunca em vãs entidades abstractas. 



Subdividem-se em dois grandes grupos: 1.' hyppotheses positivas verificlrveis; 
2.O hypotheses positivas inverificaveis, não porque se não fundem na observa- 
$0, mas porque o seu dominio B tão vasto que o espirito humano nHo o pbde 
abranger no seu conjuncto, cingindo-se apenas a realacional-as com algum facto 
isolado. 

Reservamos para aqui esta no980 elementar das hypotheses, em virtude da  
grande ligação que existe entre ellas e as clnssificações, corno seiido ambas desti- 
nadas a satisfazer a necessidade que existe para o espirito de se elevar a um ponto 
de vista geral de conjuncto, em presença do qual as observações parciaes sejam 
possiveis, sem nos levarem ao empirismo, em virtude da sua immediata coorde- 
na ção. 

Um unico principio geral e evidente podemos apresentar: B que os recursos 
do espirito vão augmentniido ao passo que as difficuldades vão crescendo, sem 
nunca poderem neutralisar completamente os effeitos d'estas. Assim, quanto mais 
elevado B o logar que uma sciencia occupa na serie, tanto mais variados serão os 
seus methodos e tanto mais imperfeita e tardia será a sua constituição final. Este 
mesmo principio se realisa tambem com relação á iiltima das sciencias-a socio- 
logia, como veremos pelo estudo a que vamos proceder, que tem por fim mostrar 
as coiidições necessarias para a applicação do methodo experimental á sciencia so- 
cial, e os caracteres especines que elle reveste nesta ultima sciencia. 

Chegamos emfini á parte mais melindrosa e difficil do nosso trabalho, ao es- 
tudo do methodo em uma sciencia que ainda está no seu periodo de elaboraç80, 
e na qual ainda dominam em grande parte as tendencias theologico-metaphysi- 
cas, que se traduzem no methodo pela subordinação da observação dos phenorrie- 
nos B imaginação, e emquanto 4 doutrina pelo predominio do absoluto sobre o rz- 
lativo, pela viciosa concepção de um poder illimitado que o homem tem de alterar 
a evolução natural das sociedades, finalmente pela concepção de um typo politico 
immutavel, que B a consequencia dos principios anteriores. 

Aqui as difficuldades sobem em numero e em extensão, quando se quer fazer 
a exposição, ainda que muito elementar, do que é o methodo positivo nestes 
estudos, pelo simples motivo de que temos a traçar caminho, que para o futuro 
lia de ser seguido, e não descrever unicamente, eomo acontece com as sciencias 
anteriores, lima via j4 de ha muito trilhada. 

Entrando neste campo ainda tão pouco explorado, temos apenas a referir- 
nos áquillo que ha a esperar da applicação do methodo positivo, e ás formas 
que elle tomará, as quaes devem estar em harmonia com a natureza mais com- 
plexa d'estes phenomenos. 

O methodo positivo nesta sciencia, como em todas as outras, não B creaçto 
exclusiva de um unico individuo, como muitos erroneamente julgam, attribuindo 
a Comte ou a outro qualquer philosopho essa creaç80. 

Sem querermos apoucar a memoria d'esse portentoso genio, não podemos dei- 
xar de reconhecer que tal afirmação denota completa ignorancia dos principios 
mais elementares da evolução social em todas as suas manifestações. O methodo 
sociologico é o resultado de uma elaboraç80 immensa de toda a humanidade e de 
todas as edades, transmittindo umas ás outras os elementos constituitivos das di- 
versas sciencias e augmentando-as successivamente. 
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Comte coordenou esses principios, que tinham sido elaborados; traduziu em 
regras claras o que estava na consciencia de todos, aproveitando para ewsa grande 
obra não s6 as  lições da bistoria, mas os elementos que 121e eram fornecidos pc- 
las sciencias anteriores. 

Depois de as ter percorrido successivamente, parece que o espirito, fatigado 
com t t o  longo e difficil percurso, se suspende por um momento antes de applicar 
a sua actividade prodigiosa ao estudo racional da ultima classe de phenomenos, 
cuja explicação lhe ha de offerecer maior numero de difficuldades-os phenome- 
nos sociaes. Hoje, pordm, essa primeira hesitação desappareceu; os phenomenos 80- 

ciaes são considerados apenas corno uma classe de phenomenos naturaes, que, pe- 
los seus factores e circuinstancias da sua prodiieção, apresentam uma feição espe- 
cial. A n6s cumpre-nos estudar, emquanto ao methodo, esta grande extensão que 
se operou no campo das sciencias e da philosophia. 

Como se poderá applicar o metlzodo experimental á sciencia social? Que modi- 
ficaçfio apresentará este na sua passagem da biologia para a sociologia$' 

O methodo positivo apparece-nos sob diversas fórmas, segundo os phetiome- 
nos a que se applica: assim 6 deductivo na mathematica, de observação na autro- 
nomia, experimental na physica, comparativo na biologia, e finalmente na soao- 
Zogia procede, conio veremos, por meio da  filiação historica. Em cada uma das 
sciencias posteriores se empregam os processos, que as-anteriores já tinham de- 
senvolvido, não, pordm, com o mesmo resultado; outros processos vêm substituir 
IL deficiericia d'aquelles, e at6 certo ponto coinpensar as dificuldades, qiie resul- 
tam do augmento da complexidade dos phenomenos. 

O methodo caracteristico de qualquer scieiicia 6, portanto, o qiie ella desen- 
volve com quasi completa exclusão das sciencias anteriores, ainda que d'elle as 
sciencias posteriores depois se aproveitem. 

A explicação da unidade priniordial e das manifestações diversas do methodo 
positivo, assumpto de que trataremos mais desenvolvidamente no fim d'este capi- 
tulo, encontra-se facilmente reduzida a poucas palavras; o methodo representa 
at6 certo ponto a expressgo da relação entre o espirito e uma classe qualquer 
de phenomenos. Essa expressão permanecerá fixa, emquanto nenhum dos termos 
variar. Ora o espirito permanece sempre o mesmo, os phenomeilos, por6rr1, muda111 
de natureza, segundo a posição que occupam na serie Batural, e de ahi a necessi- 
dade de variar o methodo, segundo o qual o espirito os estuda, e que está depen- 
dente da  natureza dos phenomenos e da natureza do espirito. Da permanencia do 
espirito resulta IL unidade do methodo, da variedade dos phenomenos a diversi- 
dade de manifestagões d'esse methodo fundamentalmente ixnico. 

Quando no final d'este capitulo reunirmos em uma synthese precisa toda a 
evolugão do methodo positivo, mostraremos mais claramente o nosso pensamento 
neste ponto, mostrando como todos os processos do espirito se reduzem á obser- 
vação, completando assim o principio de unidade, que deixamos aqui esboçado. 

Em sociotogia empregam-se todos os processos j& desenvolvidos e applicados 
pelas sciencias anteriores desde a deducção at6 á comparagão, e al6m d'estes o 
methodo por filiação ou methodo historico. 

A causa d'esta nova extensão do methodo positivo encontra-se, por um lado, 
n a  necessidade que o espirito tinha de usar de novos recursos para vencer novas 
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dificuldades; e, por outro, no proprio modo de prod~c~ção dos phenomenos sociaes, 
que neste ponto se distinguem de todoa os anteriores, e at6 dos biologicos. 

A' id4a de coexistencia, que nos é dada por todas as outras sciencias, vem 
juntar-se a de successão, a de uma evolução constante no tempo, e nisto se destin- 
gue da evolução organica, a de um movimento progressivo, c~ijos factores se vão 
cada vez mais extendendo e desenvolvendo pela transmissão hereditaria de todos 
os conhecimentos anteriormente adquiridos, successivamente augmentados com o 
esforço e com os trabalhos de todas as edades. 

Nas sociedades tudo se encadeia e liga, formando uma serie ininterrompida 
de movimentos parciaes, que desapparecem absorvidos pelo movimento geral, que 
domina todas as manifestações phenomenaes. 

Em face da natureza da evolução social não podemos estudar qualquer phe- 
nomeno, qualquer instituição, qualquer organismo social sem o ligar ao pas- 
sado, vendo as raizes que elle ahi tomou, a influencia que as diversas edades so- 
bre elle tem tido, e finalmente sem relacionar esses diversos estados com os meios 
que os produziram; d'ahi a necessidade de um methodo de comparaç%o historica: 
B o methodo a que nós chamaremos de filiação ou historico, usando do primeiro 
termo para approximar o mais possivel a terminologia da sciencia social da das 
outras sciencias, o que neste ponto 6 importante. 

A explicação de um phenomeno social reduz-se, na maior parte dos casos, a 
verificar o modo como elle appareceu em certas e determinadas circumstancias, 
e a estudar as relações que existem entre a natureza do phenomeno e a d'essas 
circumstancias, que são por assim dizer os seus factores; ora para uma tal operação 
6 indispensavel remontar ao estudo das relações entre o modo como esse pheno- 
meno anteriormente se manifestou e o meio que lhe deu origem. 

Assim as sociedades, filiando-se umas nas outras, não deixam ver isoladamente 
ao observador uma manifestação qualquer da sua vitalidade para chegar a um 
resulta.do satisfatorio; 6 necessario que elle siga todas as outras manifestações, 
que se vão entrelaçar com aquella, e que tendem a tomar proporções gigantes, 
pela sua complicação no tempo e no espaço. J á  Leibnitz disse, sem duvida im- 
pressionado pelo encadeamento que existe nos phenomenos sociaes: r L e  present 
est gros de l'avenir B , formula esta que Guarin de Vitry 1 segundo Comte for- 
mula do seguinte modo: a O presente 6 o filho dod passado e o pae do futuro. As- 
sim temos demonstrada a necessidade de um novo methodo .conjunctamente com 
os que as outras sciencias já tinham desenvolvido e applicado. 

Os diversos recursos de que a sociologia põde lançar m%o nunca são applica- 
dos isoladamente, pelo contrario suppõem-se mutuamente, de modo a concorre- 
rem todos com a sua parte no estudo de um phenomeno qualquer, para a sua ex- 
plicação final. 

Assim a ~bserva~ção e a experiencia não são possiveis sem um certo ponto de 
vista de conjuncto, que a principio era fornecido pela theologia e pela metaphy- 
sica, mas que s6 põde ser agora estudado pela comparação historica; e esta não 
é mais do que a approxirnação de observações parciaes, sua comparação e relacio- 
namento. 

O que se dá na constituição de qualquer d'estes processos, realisa-se do mesmo 

1 Revista de Philoaophia Posit. 8.. anno, 1P sem., pag. 49. 



modo na sua applicação; nunca podei-nos isolar, em qualquer problema social, os 
resultados da observação dos outros diversos methodos, incluindo it deducção. 

Difficil 6, pois, o trabalho d'aquelle que pretende estudar os elementos que 
cada um d'esses diversos methodos proporciona para a solução final do problema. 

N6s, pordm, que temos de examinar os caracteres especiaes que toma o me- 
thodo positivo em sociologia, não podemos deixar de considerar isoladaaente cada 
um d'esses processos, apesar das grandes difficuldades aiinexas a uma tal ope- 
ração. 

Procedendo por tal fórma, vamos fazer um estiido abstracto do methodo em 
sociologia, muito diverso do estiido que os metnpliysicos faziam; por quanto o 
caracter abstracto que lhe damos resulta da operaçso emiinentemeiite scientifica da 
decomposição de um todo nos seus elementos; ao passo que a operação dos metai 
physicos consistia em foijar um certo numero de regi-as, sem importancia alguma 
pratica nem realidade scientifica, que, longe de ser resultado do estudo aturado 
dos phenomenos, szo producto da imaginação, ou quando muito a tr:xducç5o do 
niodo de ver exclusivo de qualquer espirito, nBo podendo portanto ter realidade 
nem efficncia alguma para as outras iiltelligencias, que d'ellas n5o pódem fazer 
applicaçko. 

Coinecemos pela observaç,?~. 
A obse~vaç80 propriamente dita, isolada de todo e qualquer outro processo, 

pouca npplicação tem na sciencia social, e, quai~do se applicm, raras vezes nos d5 
resultados definitivos; o seu principal fim 8 colleccionnr elementos, sobre os 
quaes outros processos mais delicados v50 actuar, de modo a poder supprir a 
deficiencia d'este primeiro recurso do espirito. 

Na biologia -vimos nós que a sua applicaç30 ainda era asshs fecunda, para se 
poder considerar como uni recurso de primeira ordem, em virtude da possilsilidacle 
de applicag50 de todos os seiltidos & analyse do mesmo plienoiileno, e, além d'isso, 
pela perfeiçzo a que tinliani cheg~do  os diversos instrumentos artificiaes, que tem 
por fim fortalecer a acqão dos sentidos, por sua natureza fraca e limitada. 

Nada d'isto, p ~ r é m ,  se dá eni sociologia; aqui a observaç80 torna-se de uma 
difficuldade superior a tudo aqui110 que um espirito, educado no estudo das outras 
sciencias, pbde conceber. 

O o~,ganisruio social 1150 está, coino o organismtj individual, so l  a acção cli- 
recta e irninediata dos sentidos; os orgãos manifestam uma fbrlna indetei.rninada, 
impossivel de ser concebida por um espirito pouco profundo ou insufficienteinente 
preparado; não são cousa alguma de material e tangivel, cujas dimensões e ou- 
tras propriedades possamos examinar; temos, por isso, duas especies de traba.- 
lhos: 1." fazer um exame prof~indo e difficil para chegar a c0ncebe.r e a des- 
cobrir os elementos que constituem o orgzo; 2." estudar depois as differeiites 
propriedades e nianifestações d'esse mesmo org,?o. 

Do mesmo modo a relagão que prende o orgno á func@o n%o póde ser esta- 
belecida de uni modo tão preciso como na biologia, em virtude da. propria inde- 
terniinação, que. caracterisa os organismos sociaes. 

Se junctarmos a todas estas causas de imperfeiçzo a incoiuparavelrnente maior 
complexidade dos phenomenos sociaes, podemos fazer uma id6a do qiie será a ob- 
servação em sociologia, e dos obstaculos que tem de vencer. 

Por outro lado, ern virtude da propria natureza do organismo social, é impos- 
11 
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sivel o emprego de instrumentos artificiaes, que possam miiltiplicar a força dos 
sentidos, como acontece em biologia. 

Para acabarmos de dar uma id6a precisa d'aquillo que semdeve entender por 
organismo social, e do modo como o devemos conceber, basta considerar que o 
homem individual apenas representa a materin de que 6 formado, e que o seu 
estudo pe~tence á biologia, bem como o estudo da materia de que são formados 
os organismos individuaes pertenceu á physica e 4 chimica. 

Assim corrio qualquer orgão do individuo 6 formado por rima porção de ma- 
teria disposta de um certo modo, satifazendo a determinado numero de condições, 
e capaz de manifestar umas dadas propriedades; assim tambem qualquer orgão 
social 6 composto por individuos (materia), unidos por certas relações, e satisfa- 
zendo a determinadas condições de configuração e estructura, de modo a tornar- 
se apto para exercer uma f~incçzo qualquer. A~sirri como nos organismos indivi- 
duaes a materia 6 a niesmzc para todos OS orgãos, e O que varia são as suns diffe- 
rentes combinações e quantidades, qiie têm, como con?equencia, a a,pparição dos 
cliversos orgiios; assim talribem nos o~ganismos sociaes o elemento primordial, ou 
a materia, 6 commum, varitindo apenas as siias conibiiinções niio só emquanto á, 
quant,idade, mas ainda einquanto Qs relações; e d'ahi vem a immensn variedade dos 
organismos sociaes. 

Apesar do grande numero de difficuldades, que se oppõem á applicação da 
observaçlio aos estudos sociaes, ella não póde deixar de ser empregada, como o 
unico meio que temos de colligir elementos, que pelos outros processos mais com- 
plicajlos conseguiremos approxirnar, relacionar e desenvolver. 

E, portanto, apenas como coridiç80 para o einprego dos outros methodos, que 
aqui nos occupamos da observação. 

Neste estudo, como já tivemos occasizo de dizer, devemos apenas occupar-nos 
das condições da observa$o na ordem social abstracta, sem preteridermos de modo 
algum entrar nas complicadas qiiestões, que depois se levantam entre os processos 
especiaes em que ella se desdobra, e sobre os meios de comprovaç3io das observa- 
ç6es effectuadas. 

O primeiro trabalho racional, que neste assumpto se fez, foi o de Comte, que 
não a6 determinou as condições da observação na sciencia social, mas applicou 
esses principios ao estudo das leis fundamentaep das sociedades e a todo o vasto 
plano da historia. 

Depois d'elle, muitos trabalhos se têm feito, mas sobre pontos especiaes, per- 
manecendo sempre indeleveis os primeiros traços dados pelo grande mestre; nelle 
ericontrarenios sempre uin guia seguro, quando quizermos dar uma id6a geral do 
methodo em sociologia abstracta. 

Neste ramo dos conhecimentos humanos não podemos applicar racionalmente 
a observação ao estudo dos phenomerios, sem haver um conjuncto de principios, 
que possam unir e relacionar as observações parciaes que formos successivamente 
colhendo; d'outro modo cahiriamos em um empirismo absurdo, onde os factos se 
amontoariam arbitrariamente, sem entre elles se encontrar principio algum d e  
harmonia. $ por isso que todo o observador dos phenomenos sociaes precisa d e  
ter uma preparação suficiente para se não deixar seduzir pelas apparencias, e 
poder estabelecer unia c,ert,z ligação entre todas as suns observações part,iculare.'i. 

A observancia d'este preceito 6 tanto mais necessaria, quanto 6 certo haver 
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entre os proprios partidarios da philosophia positiva alguns escripiores, que não 
só o não cumprem, mas at6 inculcam a sua transgressão. Assim para citar um 
exemplo, André Nuytz, diz: a Porque não accumularemos observações continuas, 
minuciosas, mas precisas, relativamente aos meios, cujo estado intellectual, mate- 
rial e moral nos é facil estudar? Para essas investigações, cuja comparag%o talvez 
trouxesse consequencias, que nos iiã,o 6 dado prever, seria necessario, como pre- 
paração positiva, desembaraçar o espirito de qualquer tendencia, de qualquer hy- 
pothese, de qualquer systema mesmo positivista. 8 

Este modo de encarar a observação parece-nos pouco racional. Que devemos 
tornar a observação o mais independente possivel de qualquer processo que a ve- 
nha complicar, póde sustentar-se; nias que lhe tiremos a condição fundamental da 
sua proprirt existencia, isso 6 inadmissivel, absurdo at6. 

Essas observagões parciaes, taes como as de André Nuytz, ainda que sejam 
possiveis, do que duvidamos, não pódem ter senão uma utilidade secundaria em 
virtude da sua completa desligação. O proprio A. Nuytz reconhece isto, por quanto 
mais abaixo diz: a Quando submettemos quaesqiier factos sociaes ao nosso es- 
tudo, e estes se desdobram aos nossos olhos, o nosso trabalho ngo se restringe a 
colleccional-os pura e simplesmente; devemos recorrer á prova da sciencia abs- 
tracta. Se esta prova não 6 satisfntoria, será preciso rever os factos, analysal-os 
minuciosamente, e a consequencia d'este duplo trabalho será-ou rectificar os 
factos mal observados, ou modificar a lei que por certo era incoinpletamente co- 
nhecida. B Esta consideração de Nuytz é exacta, podendo 116s amplial-a aiiida mais 
do seguinte modo: se as observações posteriores estiverem eni contradicção com 
os principios, á sombra dos quaes ellas se fizeram, ou temos de rectificar essas 
observações, ou, se ellas sito exactas, de alterar esses principios de nlodo a pol-os 
em harmonia com ellas. 

Em virtude do prolongado doniinio da metaphysica nos estudos sociaes, teni- 
se desenvolvido lima especie de scepticismo, que consiste em negar não s6 s pos- 
sibilidade de observações exactas, inas tambem em não acceitar qualquer obser- 
vagão, que nos seja transmittida por outros, e muito especialmente a prova teste- 
munhal, que Q um dos elementos fundainentaes da histoiia. 

Esta tendencia para o scepticismo nas questões sociaes Q o resultado da in- 
s~ifficiencia de todas as explicações metaphysicas, da existencia apenas fantasticn 
das entidades a que ella recorre, e, finalmente, da eterria accumulação de syste- 
mas, todos mais ou menos imaginarios. A philosophia positiva tende a acabar coni 
siniilhante estado, notando-se já o contraste entre a convicgão que domina as in- 
telligencias educadas na philosophia positiva e o vago em que permanecem as 
que recorrem ainda ás entidades metaphysicas. Os proprios fundamentos d'essn 
tendencin pyrronica, não têm razão de ser; pelo facto dos phenomenos sociaes s e  
rem mais complicados, não se segue que se lhes não deva applicar a observac$o, 
mas unicamente 8 necessario prevenirmo-nos com mais cautela para o bom resul- 
tado d'essas observagões. 

Sobre este ponto, diz Comte: #se não d6ssemos f6 ás observações dos outros 
no estudo das sciencias sociaes, o mesmo deveriamos fazer relativamente a to- 

1 Rev. de Phil.  Posit., 1.0 sem. 7 2 ,  p. 215. 
2 Ibid. p ~ g .  228. 



60 ESTUDO SOCIOLOGICO 

das as outras, de modo que cada um teria de construir s6 por suas forças lima 
qualquer sciencia, o que B totalrriente impossivel b. Assim, em virtude d'este mes- 
mo principio, todos os progressos scientificos seriam irrealisaveis, ficando a nossa 
intelligencia sujeita a uni supplicio similhante ao de Sysiplio, e condemnada uni- 
camente a um desenvolvimento individual, que, como vinios, 6 sempre insignifi- 
cante, comparado com o desenvolvimento collectivo. 

O segundo processo empregado na sociologia 8 a experiencia; com elle pouco 
nos demoraremos, apesar de reconhecermos a utilidade que ainda hoje auferimos 
das exgeriencias accumuladas que os nossos antepassados nos têm transmitiido, 
e que vno sendo enilqiiecidas, cada vez mais, por novas experiencias, verdadeiro 
patrimonio da liumanidade, que se vae senipre dcsenvolvendo com o decorrer dos 
seculos e com o trabalho de novas aersç6es. 

b A experiencia n%o 6, em sociolopa, senao uma das manifestações especiaes da 
observação; e, por isso, deve pernianecer no mesmo grau de inferioridade. Mas 
essa inferioridade ainda E augmentadn pela difficiildade de em um organismo, tão 
complicado como o social, não poder alterar-se, por lqpauco que seja, qualquer or- 
gão ou funcgio, sem isso ir repercutir-se em todo o systema, de modo a tornar 
impossivel a observaqqo de uma modificaç5o isolada, isto 6, a experiencia. 

Entre estes dois processos elementares do riletliodo positivo nzo ha mesmo a 
differença que muitos estabelecem, dizendo que o espirito na  observaçrto Q passi- 
170 e na experiencia é activo, cporque, como muito bem diz Guarin de Vitry 1, 

nn observação sociologica o espirito não póde ficar inactivo; compara os factos e 
as coisas para as assimilhar e differençar, e, por consequencia, para as classifica.r, 
isto 6, para as agrupar, segundo os seus diversos aspectos commuiis, e isso com 
o fim de descobrir suas relações constantes, para traduzir essas relações em fdr- 
mas geraes, qiie são a expressiio do que se chamam leis naiuraes. B 

Já  vimos qize, em virtude da grande complexidade dos phenomenos sociaes, 
qualquer perturbaçgo artificial no seu iriodo de yroducção tende a communicar- 
Ee instantaneamente a todos as partes do organismo tanto no espaço como no tem- 
po; no espaço pelo consensus que existe entre todos os orggos, no tempo pela in- 
fluencia que umas edades têm sobre as outras;-dlahi a impossibilidade da appli- 
caç8o da experiencia directa. 

Como notamos, em biologia, al6m desta experienciá artificial, ha outra que re- 
pousa nas proprias alterações naturaes do organismo, quando este se apresenta 
no seu estado anormal ou pathologico. 

O organismo social está, como todos os organismos vivos, sujeito a certas in- 
fliiencias deleterias, que nelle se traduzem por estados morbidos, completamente 
similhantes ao estado de doença dos organismos individuaes. 

E' d'esses phenomenos naturaes, proprios do orgyiismo social, que o sociolo- 
gista póde lançar mão para ter melhor conhecimento de um organismo qual- 
quer, pela comparaçEo entre o seu estado pathologico e o seu estado normal, evi- 
tando assim tambem cahir no erro, tão vulgar ainda actualmente, de confundir 
esses dois estados. Este recurso tem sido pouco empregndo; promette, por6m, 

1 Revue de Phil. Pos., I sem. da 1876, pag. 48. 
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desde já dar cxcellentes resultados, principalmente combinando-se com a com- 
yaraçào historica, de que deve ser um dos elementos de força e de vida. 

O terceiro processo, de que se póde lançar m&o no estudo dos pheilomenos 
sociaes, 6 a comparapão; aqui apresenta uma importsncia secundaria, deven- 
do apenas a.~.plicar-se ao estudo estatico dos phenomenos sociaes; ella ngo coi- 
responde de modo algum á comparação em biologia, e s6 encontra o seu eqtii- 
valente em sociologia no methodo de comparação historica, que por sua natureza 
se applica aos phenomenos de dynamica social. Pouco necessario nos é o demo- 
rarmo-nos com o estudo da compdraç80 propriamente dita na sciencia social, niio 
s6 porqiie já expozemos a natureza d'este processo, quando nos occiipfimos do 
methodo.ern biologia, mas ainda porqlie todas as relações sociaes, que peririittem 
u sua applicaç80, suppòem sempre um principio de erolução ou de movimento, 
que B completamente iiidependcnte d'essa coniparação. Se directamente este 
processo pouca applicação póde ter, tem todavia iiina grande importancia indire- 
cta, como um dos meios de preparação para o estudo e applicaç80 do ultimo pro- 
cesso sociologico-o de Jiliaqdo. 

A comparaçiio na sciencia social p6de ser de duas especies, segundo se trata 
de apgroximar as sociedades humanas, das que são formadas pelos olitros ani- 
maes, ou se pretende relacionar os differentes estados de um organismo qualquer 
nas differerites partes do globo. 

O estudo da comparaçiio das sociedades humanas com as dos outros aniinaes 
mal tem sido esboçado, apesar de Comte jA o apresentar conio um dos meios de 
progresso para a sciencia social e apesar dos trabalhos posteriores de Btichner 1, 

I-Iouzeuu 5 Espinas 3, Spencer e outros, que, uns nas suas obras geraes, outros 
em tratados especiaes, têm demonstrado a utilidade e necessidade de uni tal es- 
tiido. 

As causas da imperfeiç80 d'este modo de comparaçLto acham-se no pouco des- 
eiivolvimento, que se tem dado ao estudo das sociedades animaes, c~ijn iiaturwa 
nos é muito imperfeitamente conhecida. 

Posto que at6 ao presente poucos resultados tenhamos tirado de tal especie 
de comparação, podemos, comtudo, esperar que, para o futuro, elln venha a ser 
fonte abundante de descobertas e explicações. 

Como já observava Comte, parecsnos que um tal estudo se ha de reduzir a con- 
~iderações de ordem estatica, porquanto nas sociedades animaes nada descobrimos 
ainda que possa assimilliar-se á evoluç&o da. humanidade; os seus pequenos movi- 
mentos não têm um sentido definido, são oscillações limitadissirnas, cujo resiil- 
tado em nada altera o estacionamento, que se observa em todas as sociedades 
riiiimaes. AtB lioje a consideração d'esta especie de sociedades apenas nos tem 
servido para estreitar mais os laços que nos unem a toda a serie animal, acaban- 
do assim com n tendencia metaphysica de affastar o homem de todos os outros 
seres organisados, até ao ponto de muitos quererem formar um novo reino, o ho- 
minal. 

L'homwe selon lu Science. 
Etudes sur les ECccultb Mentales des Animaus. 
Des Societe's Animales. 

4 Principes de Sociologie, etc. 



62 ESTUDO SOCIOLOGICO 

Este estudo melhor e cada vez mais nos convencer& da espontaneidade dos 
phenoriienos sociaes e da sua sujeição a leis naturaes, pela simples consideração 
de que esses laços fundamentaes que nos unem aos nossos similhantes, se manifes- 
tam tan~bem nos outros animaes. 

O o u t ~ o  modo de compara@b consiste, como vimos, na approximação racio- 
nal dos ciirersos estados coexistentes da sociedade humana nas differexites partes 
do globo. 

Este modo de comparaçgo toisna-se possivel pela diversidade do desenvolvi- 
mento, que tem tomado as differentes populaç6es da superficie da terra. 

Permitte-nos elle seguir nos nossos estudos uma escala ascendente de orga- 
uismos, cujos typos se encontram nas innumeraveis populações, que entre si di- 
vergeni emquanto ao estado de civilisação, formando uma vasta cadeia de se- 
res cada vez mais perfeitos. 

Neste ponto a comparaç80 satisfaz ás duas condições apresentadas, quando 
tratánios da sciencia biologica. A par da unidade fundamental da humanidade, 
existe a diversidade de manifestações, devida ás diversas influencias de raça, 
clima, etc. 

Por mais fecundos, que sejani os processos já enumerados, a sua importancia, 
quasi desapparece deante do grande nietliodo sociologico,-do niethodo por $- 
liagão, ou de co~nparagüo historica. 

Para termos conhecimento racional do methodo historico iiecessitamos de li- 
gar a, evoluçCio da huinaiiidnde ao organismo individual que a produz, e este a 
todos os outros organismos, que successivameiite occupam um logar cada vez 
mais baixo na serie organics. Assim o homem, longe de formar o centro de um 
irovo mundo fiicticio, não passa de urna mtinifestaçgo mais elevada das mesmas 
forças que pioditzirnm os outros seres. 

Haeckel diz que atd, hoje a hiimanidade tem estado subjeita a dois erros ca- 
pitaes, que entre si têm grande relaçlio: ud B o geocentrico, que resulta da hy- 
pothese da terra occupar o ceiitro do mundo; foi dissipado por Copernico, Gdi-  
leu, Newton e depois completameiite destriiido pela grandiosa hypothese de La- 
place; o outro B o nnthropocentrico, que faz do homem o motivo principal da crea- 
çBo, ou, como vulgarnieiite se diz, o rei da creaçzo; este ainda iiiiiito diviilgado 
por todas as caruadas sociaes, foi, no campo da sciencia, destruido pelos successi- 
vos estudos, tanto dos seres osganicos como in~~ganicos ,  e finalmente aniquilado 
pela sublime liypothese transfosrnista, que representa para este erro o que a de 
Laplace representa para o prinieiro. 

56 partindo d'este principio B que n6s podereinos compreliender o methodo 
comparativo em sociologia. 

Segundo Nuytz a a comparaçtio offerece necessariamente grandes recursos, 
quando se trata de estudar uma serie de objectos e de phenorrienos da mesma na- 
tureza, apresentando-se em estados ou graus differentes, e seiido a sua definição, 
por .uma razzo ou por outra, penosa, complicada e difficil D .  Mais abaixo accres- 
centa elle aque a differeriça entre a biologia e a sociologia, neste ponto, consiste 
apenas em que na primeira os seres a classificar estgo debaixo da vista do classi- 

Log. cit,., pag. 229. 



ESTUDO SOCIO&OGICO 63 

ficador, e que da, má classificrtçlo não resulta sengo a necessidade de novo traba- 
lho; emquanto que em sociologia temos a estudar uma serie de quadros fugitivos 
e mutaveis, que não podemos annlysar de novo sento com a maior circumspec- 
çiio, e cilja verificaç80 se torna depois extremamente delicada. 3 Estas observagbes 
de  Nuytz alo verdadeiras; junctando a ellas o qiie já expozemos sobre a natureza 
da  evolução social, podemos ter uma id6a clara do que 6 o methodo sociologico 
e da siia relaçgo com o methodo comparativo em biologia. 

Para acabar de caracterisar este segundo ponto, basta estabelecer quaes das 
tres manifestações do methodo comparativo ein biologia 6 a equivalente ao me- 
thodo por filiaçgo em sociologia. . 

Já temos os elementos para resolver esta qiiestgo: estas diversas .ordens de 
processos têm a natureza das differentes evoluções, que se propõem explicar, 
de modo que entre elles ha de haver a mesnia relaçgo, que existe entre estas. 
Estudámos isto quando nos occupámos de separar a sociologia da bidogia, o qiie 
110s permitte abreviar agora esta questão. 

rn 

Muitos poderiam julgar que a comparação dali ed~des  offerece ein biologia o 
equivalente da filiação; uma, observaçi30 superficial mostrará, pordin, qn e tal 
cquivalencia não existe, porque a evoluçAo das edades nos organismos individnaes 
tS temporaria, ao passo que a evolução social Q illimitadri, no tempo. Por outro lado 
muitos outros esciiptores, e Comte inclin*se atd certo ponto a esta, segiinda opi- 
nião, julgam ver o equivalente do methodo historico na compnraçiXo da serie or- 
ganica em biologia; mas esta opiniffo não tem razão de ser, porque a evolução 
social dá,-se no tempo, ao passo que a, evolução organica realisa-se no espaço. As- 
sim vemos que a opinião dos primeiros é, verdadeira, emquanto niostra que anl- 
bas as evoluções se dão no tempo; Q, pordm, falsa pela limitaçiio das edades no 
individuo. Por outro lado a segunda é, verdadeira, como mostrando que ambas as 
evoluções se traduzem em uma illiniitada serie de estados; 6, pordm, falsa por con- 
fundir a evolução que se dál no espaço com a que se realisa no tempo. D'aqni se 
vê que ambas as theorias peccam por exclusivas, e que da sua combinaçiio póde 
resultar o verdadeiro principio que regula este objecto. 

E' assim que chegamos á conclusão que o methodo historico tem como equi- 
valentes em biologia, ao mesmo tempo, a comparaç2io das edades e a comparaç50 
organi ca. .( 

D'esta verdade se póde tirar como corollario qual serti a complicação e a dif- 
ficiildsde de um processo, que em si reune dois processos biologicos, j.d muito com- 
plicados. 

A necessidade do methodo historico em sociologia não se deve par em du- 
d a ;  todos os outros processos empregados nesta scieiicia auppõem como an- 
terior um certo desenvolvimento d'aquelle. A observação 6 impossivel sem alguns 
principio8 geraes, que possam coorden~r os seus resultados empiricos e desliga- 
dos, e s& conseguimos obtel-os pelo emprego mais ou menos racional do me- 
thodo historico. 

O mesmo se déi com a experiencia, cuja applimção suppõe certo conheci- 
mento synthetico da sociedade. 

A comparação em sociologia nunca se deve empregar, fazendo abstracção com- 
pleta do principio da evolução que vae successivamente modificando os objectos, 
que se querem approximar. E' por isso que a evolução social doinina de tal modo 



todos os outroe factos, que estes nunca ee podem tornar independente~,~tenda por- 
tanto o espisito, no seu estudo, necessidade de lhe subordinar todas as auqe obser- 
vações. 

O methodo historico, portanto, 6 não s6 um processo extremamente necessaP- 
rio no estudo dos phenomenos sociaes e adequado á, sua natureza, mas, aldm d'isso, 
ha de fornecer as bases primordiaes para o emprego racional de todo e qual- 
quer ot~tro processo. 

A necessidade do uso do methodo historico, como fornecendo os principios ele- 
mentares para o desenvolvimento e applicaçi%o de todos os outros processos, não 
se demonstra s6 eiii face da natureza dos plienomenos sociaes; a propria consti- 
tuiçRo do espirito humano assim o exige, como vamos ver. 

O espirito humano tende sempre a caminhar do conhecido para o desconhe- 
cido; tal B a grande lei logica da sua actividade. Desde o estudo dos phenomenos 
mais simples atB no dos mais complicados, encontramos realisado este princi- 
pio, qÜe ao mesmo tempo traduz um modo de ac@o do espirito, e explica um sem 
numero de factos, que á primeira vista pareciam anomalias. 

Nas sciencias pouco complexas, e debaixo d'esta denomiiiaç50 podiamos reu- 
iiir todas as inorganicas, a ordem de factos maisconhecida consiste na realisaçfio 
dos phenomenos particulares, que em virtude da sua pequena complexidade se 
deixam mais facilmente penetrar pela observaç80 directa; nessas sciencias o es- 
pirito começa pela analyse dos phenomenos particulares, elevando-se depois á 
concepção das suas r~laç0es e leis, e at6 das hypotheses que as possam explicar. 

Nesta ordem de estudos o que para n6s se torna mais visivel são os elemen- 
tos simples, que pela sua continuaç%o produzem os diversos seres mais comple- 
xos; é por conseqsencia o estiido d'esses primeiros elementos, que mais facilmente 
se p6de realisar independentemente de qualquer combinação posterior. 

Assim nas sciencias inorganicas a funcção do espirito 4 analytica, e comeqa 
pela annlyse dos phenomenos mais simples para se elevar á dos mais oomplica- 
dos. 

Nas sciencias organicas, pordm, verifica-se o contratio,*em conformidade ainda, 
como vamos ver, com a lei logica do espirito já enunciado. 

O processo synthetico já se emprega na biologia, mas B na sociologia onde se 
desenvolve plenamente. , 

No estudo dos seres norganicos, antes de analysar cada orggo separadamente 
B indespensavel ter uma certa noçiio do conjuncto completo que f6rma o corpo, 
para ver como havernos de estudar cada o~gão ,  aquelles que devemos separar, e 
os que devemos juntar, para conhecer, ainda que muito vagamente, como cada 
orgão entra na constituição do todo, e finalmente para descobrir em que relaçoes 
cstá qualquer orgão com o organismo de que B elemento constituitivo. 

A necessidade que se manifesta no estudo dos phenomenos biologicos de um 
conhecimento prBMo e geral do organismo, em que elles se realisani, toma 
proporções muito maiores na passageni da biologia para a sociologia. Nesta ulti- 
ma sciencia o processo synthetico 6 o que predomina inquestionavelmente, pelo 
facto de nLo podermos analysar os phenomenos especiaes e particulares sen2io 
atravez de um certo numero de organisações mais ou menos complicadas que 
por toda a parte nos rodei- e primeiro recáem sob a acção das nossas obser- 
vações. 
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Nas soeiedades o que p r h d r o  nos Zrnprct~s~ona. sgo as ~*elaçires mais elevadas, 
os organismos mais vastos, asl inflqelicias mais fo~tes, em uma palavra os ele- 
mentos mais imporhntes; a80 esses com que pineeiro nos p6mos ein contacto, tS 
a elles que pilrneiro referimos todas as tentativas de explicaq80, e portanto s8o 
os objectos mais conhecidos do organismo social. E' sobre elles que primeiro r& 
cAe o nossa estudo, descrevendo-os, relacionando-os, filiando-os, e descobrindo 
as leis da sua existencia e do seu desenvolvimento. 56 depois de tal operaçao 6 
que o e e r i t o  pbde entregar-se ás observações particulares, á analyse elementar 
dos objectos, subordinados a essas leis anteriormente estabelecidas. Sujeitando-se 
a um ta1 ponto de vista de conjuncto, é que a observação e todos os outros pro- 
cessos analyticos pódem assumir em sociologia um caracter verdadeiramente ra- 

I cional. 
N2o podemos, pordm, desconhecer a reacçso que essas observações posterio- 

res tendem a produzir sobre os elementos syritheticos, á sombra dos quaes se rea- 
lisaram; jáLvimos as relações que ha entre as leis, hypotheses sociaes e as ob- 
servações que as coiitradizem; aqui nlo temos senao a repetir o mesmo princi- 
pio: esse ponto de vista de conjuncto, base de toda a sciencia social, vae ne- 
cessariamente modificando-se no sentido e h proporção que as observações poste- 
riores indicmem. 

Esse primeiro exame synthetico da sociedade s6 póde ser feito pela appli- 
oação do methodo historico; d'ahi a necessidade que existe da elctboraçgo pri- 
mordial de um tal processo, unico capaz de explicar os variadissimos phenome- 
nos sociaes, de os relacionar e de estabelecer as leis da sua coexistencia e suc- 
cessão. 

A paqsagem do processo analytico para o synthetico na transição das scien- 
cias inorganicas para as organicas, nada vem alterar a serie universal dos seres 
e dos phenomenos; a applicação de qnalquer d'esses processos de um modo pre- 
dominante funda-se na natureza dos phenomenos e não na qualidade da sciencia. 
Assim, para citar um exemplo: os plienomenos mais complicados da chimica es- 
tão quasi sujeitos ao mesmo processo que os phenomenos mais simples da biolo- 
gia e os niais simples da sociologia. O methodo historico, cuja applicação 4 tão 
desenvolvida na sociologia, não 6 comtudo independente dos outros processos an- 
teriores; não apresenta senão um modo de ser especial da comparaç%o, da mes- 
ma maneira que esta niio 6 mais do que uma manifestação complicada da obser- 
vaçAo. 

E' assim que todos os processos do espirito, em qualquer sciencia, se ligam 
intimamente, e se coinpletam de tal modo que n3o p6dem ser coordenados uns 
sem os outros. 

Isto, comtudo, s6 poderá comprehender-se perfeitamente, quando, no fim d'es- 
te capitulo, mostrarmos a unidade fundamental do methodo positivo. nTodos os 
processos do espirito, como diz Roberty I, pódem, por um esforço psychico parti- 
cular, ser considerados separadamente, mas nunca em uma investigaçgo séria 
e *de longo folego pódem ser empregados uns sem os outros. Elles sustentam-se, 
conipletam-se, substituem-se, ajudam-se e associam-se intimamente no exercicio 
de uma unica e mesma fiincção. R 

1 Rev. philos. posit., 1.' semestre de 1876, pag. 179. 
i2 
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O methodo historico 6 o unico que nos póde elevar ao verdadeiro ponto de 
vista ~ynthetico, que por sua vez se transformará no ponto de vista universal, 
pelo qual possamos ligar todos os movimentos presentes aos que se realisarrrni 
no passado, vês as evoluções successivas por que tem passado toda a humani- 
dade, contemplar e explicar as acções e reacções de todas as instituições e de 
todos os meios; em uma palavra s6 assim poderemos conceber toda a socie- 
dade como um grande organismo, cujas partes , constitutivas mantêm entre 
si um consensus harmonico, e cujas modificaç6es se ligam com todas as evoliições 
das edades passadas. E' neste sentido que podemos dizer, como* Comte, que ,a 

so~ologia 6 uma sciencia universal. E' por esta alta concepç&o do methodo histo- 
rico, segundo o qual tudo o que existe no presente se filia no passado e serh h 
causa e base de toda a evolução futura, que podemos converter todas as desco- 
bertas, todas as especulações scientificas, todos os esforços que deram em re- 
sultado a constituiçlo de todas as sciencias, em phenomenos sociaes estudados 
pelo methodo historico. 

As sciéncias não são, pois, mais do que maiiifestações do espirito humano, 
intimamente ligada,s corn a historia do seu desenvolvimento, que por fim vêm 
incorporar-se na historia das sociedades, na liistoria da humanidade. 

Para completar este breve estudo do methodo em sociologia, resta-nos fazer 
algumas observações sobre o que diz Roberty em relação ao que chama methodo 
descriptivoonas sciedcias organicas e especialmente na sciencia social. 

aDescripção scientifica, diz elle, B o arrolamento, a coordenaçlo e a classifi: 
caçiio dos phenomenos fundada em uma analyse exacta dos pontos de conta- 
cto e de divergencia ,entre esses phenomenos. B A necessiaade d'essa descripção 
cresce, segundo Roberty, em proporção da complexidade dos phanbmenos, e ao 

.mesmo tempo em proporção do numero de observaç6es: quanto maior f8r a ne- 
ces.sidade, -que uma, scienoia tiver de maltiplioar e variar as euas observações, 
ta,nt9 maior seri .a necesGdade ds as por em ordem, de as distinguir, de as de- 
finir$ de as classificar, em uma palavra, de as descrever. Roberty n'este seu ar- 
tigo, intitulado-Notes SocioZogiq~es-, mostra qual a importancia da descripg80 
em todas as sciencias, a qual, quasi nulla nas sciencias inorganicas, se torna, ex- 
tremamente util na biologia, indispensavel em sociologia. 

Paita, dar uma idBa clara do que Roberty entende por descr@q&o, e do pa- 
pel que lhe attribue na elaboração e constitiiição de uma sciencia, transcrevemos 
ainda o seguinte trecho: aA descripçSo, que pertence ás sciencias organicas e so- 
ciaes, 6 ainda a observaçL'io, mas Lima observaç~o transformada ou prolongada, 
como se quizer. Poder-se-ia, apresentar a descripç80 como-um gmu ou phase 
particular do trabalho scientifico, como um grau intermedio nesta idealisa- 
ção, nesta abstracçilo da realidade, que f6rma a essencia da sciericia, e que nos 
leva á descoberta das relações uniformes ou leis, cada vez mais geraes, dos phe- 
nomenos. Podepse-ia, em uma palavra, comparar a observa@o ordinaria a esse 
principio, trabalho essencialmente extractivo, que na econoniia industrial fornece 
a materia primeira ou o producto bruto, e a descripção a essa metamorphose se- 
ciindaria, que, sern alcançar ainda o producto acabado, faz, cointudo, experimen- 
tar materia prima uma transformação tão profunda como indispensavel. r 

Comparando estes trechos acima transcriptos coni tiido o que temos dito so- 
bre o methodo em sociologia, facilmente nos convencemos de que o methodo des- 



criptivo, longe de estar em opposição com alguns dos prooessos sociologicos ji5 
expostos, não d autra co& sei&o, a *ap$ica<%o' veks@s prooes~os fundamentaes A, 
realisnção de uma certa ordem de trabalho;. pci~ i'idi, 1190 dos p o b n o s  occupar 
aqui d'este ponto, que CI uma guegt2to que @i rel&oi,ona jL com ó modo de exercer 
diversos processos logicbs, qwe 'pertencem & soiencia so<ial. O nosso fim B apenas 
fazer desapbhe" qualbuér confpsão, que se' possk' dar entre weihodo des&- 
ptivo e methodo historico, pelo facto de ambos serem extremamente applicaveis h 
sociologia. Nesse pretèxto, mesmo, para a cónfuslo se encontra motivo para distin- 
guir; porqubnto o rnethodo descriptivo 6 applicpdo tanto ao estudo dos phe- 
nomenos biologioos como ao dos sociologicos, ao passo que o methodo historico 
tem exclusivamente spplicação a esta ultima ordem de phenomenos. A1Bm d'isso 
o methodo historico 4 fiindamentalmente sociologico, ao passo que o methodo des- 
criptivo B apenas um processo posterior, destinado a dar uma certa ordem e f6r- 
ma 6s observações isoladas. Assim este ~ l t i m o  processo supp6e a applicação de 
todos os outros, e muito especialmente da comparação, que nos eleva á classifi- 
cação e distribuiçso dos objectos. 

Feitas estas considerações, ngo podemos deixar de reconhecer a grande impor- 
tancia, que a descripgão tern nas sciencias orgaiiicns, comò sendo o ~inico meio 
capaz de coordenar, relacionar e classificar o numero immenso de observações, 
feitas em todos os tempos e eni todos os logares, muitas das quaes, teiido um ca- 
raoter verdadeiramente scientifico, .jazem amontoadas e confundidas com outras, 
sem resultado algum para a scieiicin. AlBm d'isso a complicação d'esta ordem de 
phenomenos B tão grande, as suas relações tão variadas, e a sua independencia tão 
completa, que n6s não podemos chegar a fazer-d'elles um estudo methodico, sem 
recorrer a estes processos mais ou menos indirectos, que a cada momento vso 
tendo maior importancia na sciencia social. 

Temos completa a parte analytica do nosso trabalho; resta-nos agora apenas 
elevar-nos a um ponto de vista synthetico, d'onde possamos destinguir simulta- 
neamente a unidade fundamental do methodo positivo e a variedade de processos, 
em que se desdobra. 

Este iniportantissimo phenomeno scientifico parece-nos que 86 p6de explicar-se 
de um modo completo pelas seguintes considerações,, que fazem realçar ao mesmo 
tempo essa unidade e variedade. 

O methòdo representa a express%o da relação qüe existe entre a intelligencia 
e os phenomenos que se realisam no pundo exterior. 

, Como o espirito permanece inalteravel, os processos por elle empregados, tendo 
a mesma origem, tem uma base communi; mas os phenonienos são extremamente 
variaveis, podendo atd destribuir-se em diversas cathegorias, segundo os elemen- 
tos f~indamentaes que entram na sua constituição; a acção, pordm, que o espirito 
sobre, elles exerce, deve adequas-se & natureza especial d'elles, e portanto variar 
de umas para as outras cathegorias, e, como consequencia, de -umas para outras 
sciencias. 

Recorrendo á propria origem do methodo, vimos que a sua unidade lhe B dada 
pelo espirito, cujas concepções têm sempre um fundamento commum, e que a va- 
riedade lhe B imposta pela diversidade% dos phenomenos, que se não deixam pene- 
trar senao por processos especiaes, conformes com a sua natureza. 
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O espirito humano, em todas as suas investigações, amolda-se Q qualidade dos 
phenomenos que pretende estudar; tira novos recursos de todos os elementos, que 
estes lhe offerecem, dersenvolve mais ou menos forças que se traduzem por novos 
processos, segundo a natureza dos phenomenos o permitte, e a sua complexidade 
o exige. 

Apresentada a causa d'este interessante phenomeno da logica scientifica, exã- 
minemos o phenomeno em si, vejamos como effectivamente em todas as sciencias 
os diversos processos se podem reduzir a um unico - a observqão, de que elles 
são modificações mais ou menos profundas e com caracter mais ou menos com- 
plexo. 

Para estudar este ponto com todo o desenvolvimento, deveriamos percorrer 
todas as sciencias e mostrar a unidade do methodo, que em todas ellas existe, e 
depois a unidade fundamental, que existe relativamente ao methodo unico de cada 
sciericia; isto,porBin, levar-nos-ia muito longe: cingir-nos-hemos portanto a dar uma 
noção mais ou menos abstracta do modo como a experiencia, a cmparaq&o, e a 
JiEiaqão se p6dem reduzir á observa~~o, e al6m d'isso como este ultimo processo, 
pela sua applicação, motivou o apparecimento d'aquelles. 

A experimentação 6 uma observação particular, que se refere a determinada 
ordem de phenomenos, cujas condições de producção foram alteradas, ou essas al- 
terações sejam naturaes ou artificiaes. 

A união d'estes dois processos 6 tão palpavel, que em muitos casos hesitamos 
em saber qual d'elles empregamos; sirva-nos de exemplo a analyse pathologica. A 
experiencia, portanto, reduz-se á observaçaio de um certo ser, sujeito a condigões 
especiaes. 

A comparaçslo do mesmo modo se reduz Ei approximagão de ~bservações, á sua 
combinação, ao seu agrupamento e coqjunoíamente ao dos objectos, que ellas nos 
fazem conhecer, dando em resultado essas classificaçiies, que á primeira vista pa- 
recem resultados d'oubros prooessos mais elevad~s, mas que fundamentalmente se 
reduíriem a uma combinaqão e mordenaçiio'de observac;õas. 

A filirtção B apenas um ramo da cornparagiio. 
Por outio lado, s6 a uma primeira observação, mais ou menos espontanea, 

devemos attribuir a applicação que ao estudo de cada classe de phenomenos se 
faz de processos que estão tanto em harmonia com a natureza d'esrsei phenome- 
nos. 

Ao passo que OS phenomenos se vão coiiiplicnndo, que as suas relações se vão 
multiplicando, as faces, sob que elles nos apparecem, vão tornando-se mais nume- 
rosas e mais variaveis, e por isso em maior quantidade serão os meios, pelos quaes 
o espirito se põe em contacto com elles. A maior dificuldade do estudo dos obje- 
ctos exige maiores esforços da intelligencia, que se traduzem em variadissimos 
instrumentos, não s6 logicos ou naturaea, mas tambem artificiaea, oomo acontece 
na astronomia e na biologia. 

Os processos do espirito, portanto, sekuem paripassu a escala ascendente de 
complicação dos phenonienos: simples, quando os objectos sobre que recaem egual- 
mente o são; vão-se successivamente desdobrando em processos especiaes, á me- 
dida que na formag8o d'esses objectos vão entrando elementos novos; e tornam-se 
finalmente de uma complicagQo assombrosa, quando chegamos ao ultimo grau da  
escala na hierarchia das sciencias-á soiencia social, onde, como vimos, os proces- 
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soe fundamentaes s8o quatro, aldm de um granqe numero d'outros processos, que 
nelles se filiam. 

Temos concluido o trabalho d'este èkpitilo; 'apenas observaremos que evitb- 
mos, tocar em tudo o que se refere á dedztcflo nas diversas sciencias e espeoial- 
mente na sociologia; nto  s6 porque esse ponto ser& objecto de um' outro capitulo, 
mas mesmo porque ti in$ucqdo e a deducqdo sã6 processos, logicos, que o espirito 
applica aors diversos principios, fornecidos pela observaçgo, variando em extensão 
e em difficuldade, segundo a complexidade dós phenomenos de qualques sciencia. 

Assim a propria inducção nunca se deve confundir com a observação e pro- 
cessos que d'ella derivam, porque, como diz Roberty: a As regras da inducção não 
pódeai ser determinadas de uma maneira especial para cada sciencia e as regras da 
observação pódem e devem sel-o. a Do mesmo modo, diz Bain: (As distincções, 
que importa fazer no modo de formular o problema inductivo, não correspondem 
a distincçoes na sciencia. Póde haver uma logica commum para a indiicçgo sem 
a haver para a observaçiio. D 

Por este meio fica completo o grande quadro do methodo positivo, conside- 
rado na siia unidade fundamental, nos variados processos, em que se desenvolve, 
e nos artificios que emprega. 

Coimbra, 23 de abril de 1880. 

Antonio Pinto de Xesespuita Carvalho Magalhdes. 



CAPITULO 111 

APRItIAÇAO D l  AL.1GUMS OBJEEÇUES V U L G A R W R  ADDUZIDAS EONTRA A APPLIZAÇAO DO METHODO EXP8RIMENTAL 
INDUETIVO AO ESTUDO DOS PHIENOMENOS SOCIAIS 

L'homme nait libre, o'est-a-dire, qu'au physique i1 est doué des qudlites pro- 
pres B l'action, et qu'au inoral i1 est également doué dos qualitós propres à 
1 intelligence, qui le dirige dans l'emploi de cette action. C'est rnême 1s iéunion 
de ces qualitós que fait le foudement do la Iibertó sociale. 

I1 ne s'agit pas de oette libert6 inventée par les philosophes et suivant l a  
quelle 11s prftendent que l'homme agit sans molifs, mais de eelle qui  consisto 
dans le pouvoir d'atteindre un but ddsiré, lorsque la seienee nous a indiqu6 
Ies moyens de nous soustraire aux cause* qui pourraient nous en éloigner 
et uous a montró lo meilleur chemin pour y parveuir. 

Des diiféreutes recherches aux quelles ]o me suis livré, ]'ai cru pouvoir dé- 
duire, comme principe fondamental, que le llbre arbitre de l'homme s'efface 
et demeure sans effet sensable quand les observations s'dtendent sur nn grand 
nomõre d'individus. 

Que~e~e~-Phys ique  Soecale. 

SUMMARIO 

A liberdade humana:-A crença no livre arbitrio e o anthropomorphismo.-Como a hypothese 
da liberdade foi successivamente banida do dominio das sciencias. - O  determinismo em 
psychologia: A acçto reflexa. O instincto; genese do instiqcto segundo Herbert Spencer; 
lei da ovoluçto dos instinctos; importancia da determinaçlo d'esta lei na explicação da vo- 
luntariedade. A voluntariedade de que depende; demonstrapLo pela formapLo do habito. O 
livre arbitrio. Compara@o 'do processo voluntario com o processo automatico. Nopão me- 
taphysica da liberdade; origem da illusHo. O eu mental de H .  Spencer. A vontade em que 
consiste. Sentido positivo da palavra afacu1dade.n-A theoria psychologica determinista e 
a physiologia; theoria do dr. Luys sobre os rejexos cerebraes. Conclusão. - Indetermina- 
çLo apparente das acçaès humanas: - Como se explica. Possibilidade da previslo. Assom- 
brosa constancia nas relap6es da criminalidade com o estado social.-Como B possivel re- 
generar os homens. Distincção fundamental entre determinismo e fatalismo. As acções do 
homem nto sLo fataes. -Resposta & objecção: ((a historia nlo se repete.)) 

b 

Nas seguintes poucas palavras que transcrevemos de M. Froude, está clara- 
mente formulada a objecção do livre arbitrio: #Quando causas naturaes pódem 
ser desviadas e neutralisadas pelo que se chama a volição, a palavra sciencia não 



5 2 ESTUDO SOCIOLOGICO 

póde proniinciar-se. Se o homem 6 livre para decidir o que fará ou não fará, o 
liomem não póde ser objecto d'uma sciencia exacta. n 

Suppôr-se o homem livre 6 uma crença perfeitame,nte explicavel, e e"&, certo 
sentido verdadeira. Sendo determinada toda a acção humana por um conjuncto de 
motivos, producto das passadas experiencias, mas reflectindo-se no espirito sob a 
fbrma de sensações, de recordações, de id6as, de emoções, isto 6, de verdadeiros 
modos de ser psychicos, imagens internas da phenomenalidade exterior que o es- 
pirito se apropriara e convertera em modificações suas, as qunes constituem um 
estado psychico composto que 6 o proprio eu,no momento qiie precede o acto,- 
6 neste sentido verdadeiro que o homem 6 determinado por si  mesmo; e, se todo o 
acto voluntario accusa, nesse estado psychico composto, o predominio, consciente- 
mente estabelecido, dos elementos mais intimamente connexos com a acção, e se 
esse predominio nada mais significa que a adhesdo do homem ao acto, é natural 
que elle, não percebendo que as suas modificações internas não são creação sua, 
nias a transformação psychica dealguma cousa estranha a elle, se supponlia causa 
livre. 

Quasi completamente ignorante do mundo exterior, mal distinguindo o ani- 
mado do inanimado, o homem, nas edades primitivas, devia naturalmente appli- 
car As acções dos outros seres as unicas noções que tinha, que eram as que diziam 
respeito á sua propria existencia e actividade. Assim nasceu o authropomorphismo. 

O mundo foi povoado de liberdades, de individuos que obrauam como o ho- 
iiiem, a favor d'elle ou contra elle. 

Se o raio caia a seus p6s, se a chuva ou o graniso lhe açoutava os braços 
nbs, se o ceu trovejava sobre a sua cabeça, se o vento sacudia a floresta, e o sol 
o banhava num jorro de luz viva e alegre,-nilo havia ahi senão entes livres como 
elle, que assim que.1.iam atormental-o, incutir-lhe terror, ou consolal-o, e que era 
necessario aplacar por qualquer meio, ou bemdizer. Eis. aqui a origem primeira 
de  todas as religiões e de toda a metaphysica. 

A linguagem concorria por sua vez para a illiisão, como observa Andr6 Le- 
fbvre: ((As inflexões diversas do homem notavam as sensações, em que se confun- , 

dem o objecto e o sujeito. Transportando as palavras para os objectos que o cer- 
cavam a fim de exprimir os seus diversos estados, prestava-lhes necessariamente 
a sua propria actividade. Se tinha, por exemplo, uma palavra correspondente 6, 
id6a de cortar, tanto a applicava á sua acção de cortar um ramo ou um fructo, 
como ao facto de o gêlo lhe cortar os p6s. Dizia: eu corto, o gêlo corta; e, assim 
como a primeira expressilio implicava nelle a intençiio de cortar, egualmente a ini- 
plicava no gêlo. Elle movia-se, tambem a nuvem. Se, pois, a nuvem estava em mo- 
vimento, 6 porque assim o queria ln. 

Assim comprehende-se que os phenomenos da natureza fossem a principio 
considerados como essencialmente instaveis, se bem que, no correr do tempo, essa 
crença não podia deixar de ser fortemente abalada pela regularidade imperturba- 
vel com que se produziam os phenomenos mais permanentemente sujeitos -á ob- 
servaçgo geral. 

D'este modo, os dominios da liberdade ir-se-iam restringindo lentamente, 
e por uma fórma vaga surgiria no espirito humano 8 noção de necessidade como 

Ln Philosoph., pag. 7 .  
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explicaçRo unica da constancia com que certos factos, nomeadamènte da ordem 
astronomica, se manifestavam. Succeseivamente a crença..na iahwcnç30 do arbi- 
trio em tudo dévia de ser contraminada pela persistencia. de qc&ktas outras relaçaes 
melhor observadas, como as que se prendem. bd manifesta{6es3da grnGiàde, da 
germinação .das plantas etc.,. ât6 que a idéa de uma 6idem unive?i~:$al qe f o rmu la~e  
nitidamente, ,coll;oodti etn .todo o caso na dep~ndencia+d~kpbreaa$~'ml~ 

Esta oonbeppítk? d'dgi~mas escolas philosophicas, tombem applrcaãa boa ph* 
nonieriera- b ordé'gill,. m o i 3  e origem. da fataZidatZe, %&o de .oet&,antys de &tipo:; 'cs 
não. tinha. alicer'ces para-subsistir. Havia ainda um numero infinito de leis por 
d'dfgdob.rir, e, quanto aos phenomenos que s&o determinados *por antecendentes 
mais complexos, essas leis não podiam ser descobertas tão cedo. ' 

A irregularidade apparente da plienomenalidtide natural e das manifestações 
da'actividade do homem, considerado tanto individualmente como em sociedade, 
continuaria at4 os tempos modernos a alimentar a hypothese da liberdade, que, 
banida em fiin successivamerite dos dominios dn physic~t, da chimica, ultimaniente 
da biologia, tem sido eni iiossos dias talubem acossada no campo sociologico; e 
no proprio reducto do individuo humano, onde parece ter-se fortificado melhor, a 
pliysiologia e a psycliologia moderna a procuram a fim de llie despir as roupa- 
gens metaphysicns do livre arbitrio, e dar-lhe a feição determinista scieiitifica. 

Assim se verifica o que affirma Qiietelet: aE' um facto notavel na historia das 
sciencias que, quanto mais se desenvolvem as luzes, mais se v6 restringir o poder 
que se attribuia ao liomem. 

a Este .globo, de que elle era orgullioso possuidor, 1180 6 já aos olhos do astro- 
nomo mais que um granulo de p6 que fluctua despercebido no espaço; 'um tre- 
mor de terra, uma tempestade, uma inundação bastam para fazer desapparecer, 
num instante, um povo inteiro ou destruir a obra de virite seculonr. . . . Na regu- 
laridade com que elle (o homem) reproduz o crime, veinos hoje apertar-se nova- 
mente o campo em que se exerce a sua actividade individud. Mas, se cada passo 
na carreira das sciencias parece arrebatar-lhe uma parte da sua importailcia, dá 
taiiibem tima id6a mais aiiipla do seu poder intellectual, que soube descortinar leis 
que parecia deverem ficar para sempre desconhecidas; e neste sentido lia todo o 
logar a que o seu orgiilho seja satisfeita.) 1 

Vejamos, pordm, em que consiste a moderna iloç3o do determinismo, e conio 
ella se distamcía da doutrina inetapliysica do livre arbítrio humano. Para isso pro- 
curaremos resumir, em primeiro logar, e penetrar da possivel clareei a longa ex- 
posição que o notavel psychologo inglez Herbert Spencer, nos seus Principias de 
PsYcho2ogia, faz, com relação As manifestações activas, tanto instinctivas e nuto- 
inaticas, como conscientes e voluiitarias. 

Na vida de relação, a fóma de actividade mais rudimentar 6 a acção reflexa, 
que, de um modo geral, consiste em que a uma simples irritaçiio se segue uma 
simples contracção. A' nianeira qua a nossa observação sobe na escala da aninia- 
íidade, eni vez de um tecido uniforme, ao mesmo tempo irritavel e contractil, coo 
ineqa, segundo a lei da especialisaçlo crescente, a destacar-se o tecido nervoso do 
tecido museular. destinados,-o primeiro a transmittir n impressão, feita na peiiphe- 
ria, a um centro, a convertel-a naquelle centro em acção, e a fazel-a reflectir, por 

1 PFys. soc., 1.O vol., pag. 98. 
13 
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um nervo centrifugo, no orgão contractil; o segundo-a traduzir em movimentofs 
resultantes da contractilidade propria aquella acção central. Então Q que ha pro- 
priamen te reflexão. 

Os phenomenos d'esta natureza, com quanto pertençam á ordem de modifica- 
ções vitaes, qye, na sua maior complexidade, recebem o nome de psychicas, 6 
certo que se ligam ainda tão estreitamente com a vida physica, que apenas nos rZ 
dado consideral-os como estabelecendo a transição entre os dois modos de ser da 
animalidade mais perfeita. Reguladoras da vida physica, inconscientes na maior 
parte dos casos, as acções reflexas, como as acções puraniente physicas, são ainda 
caracterisadas pela simultaneidade, ao contrario das modificações psychicas, cujn 
caracterisca 6 serem successivas. 

Uina acçiio reflexa composta cliaxna-se instincto. Se na acção reflexa simples 
uma impressão B seguida de uma contracçgo, ou ainda de uma combinação de 
contracções, no instincto esta combinação corresponde tambem a unia combinac 
çHo de inipressões. 

Manifestando-se exclusivamente nas acções do apparelho nervoso muscular 
que é o agente especial da vida psycliica, ao passo que a acçi3o reflexa simples Q 
communi ás funcções internas da vida vegetativa e ás'funcções externas da vida, 
animal; revelando-se por actos successivos, como os actos essencialmerite psychi- 
coa, o instincto distancia-se já consideravelmente da vida puraniente physica. De- 
mais, á maneira que elle se desenvolve, começa, a apparecer alguma caisa que 6 
coino o primeiro e indistincto esboço da consciencia. 

Com effeito a consciencia depende essencialmente de uma success$o rnpida de 
modificações no mesmo centro sensiente, quando este relaciona e procura coorde- 
nar estimulos diversos; e essa multiplicidadc de estimulos e a sua coordenação 
num. estimulo unico sHo condiçoes do instincto, conio H C Ç ~ O  reflexa composta. Her- 
bert Spencer explica com um engenho incomparavel como, por um progresso in- 
sensivel, das acç0es wflexas simples pódem, depois de uma nccumulnção de ex- 

p, eriencias, nascer os instincios. Supponhnmos um animal squstico de ordeni infe- 
rxor, com olhos riidin~entares, apenas capazes de ser irripressionadas por um grsn- 
de corpo que se approxime tanto, que na maior +arte dos casos se ponhp, durante 
os subsequentes movimentos, em coritncto com esse organismo de visão nascente, 
determinando por esta fórma unia contracçi?~. Assim temos a serie: impress&o vi- 
sual, impressFio tactil, contracçâo. Ora H. Spencer esta3elece e demonstra a se- 
guinte lei, por outro lado quasi intuitiva: que, quando iiina, serie de estados psy- 
chicos (no sentido mais lato) se repete militas vezes numa certa ordem, esses es- 
tados ligam-se tão estreitamente, que quasi se torna111 inseparaveis. 

Os estados psychicob que correspondem liquelles tres phenornenos exteriores 
são: sensação visual, sensaç3o tactil, acção determinante da ~ontrac"~ão. Urna 
vez dada a primeira inodificeç%o, estabelece-se a tendencia a evocar desde logo 
as outras pela mesma ordem, tendencia que se accentlimá mais e mais durante iL 

experiencia de toda uma raça de organismos; por fórma que, quando os diversos 
estados nervosos forem perfeitamente associados, n impress~o visual serli logo se- 
guida por uma excitaçgo nervosa como a que a impresso tactil é capaz de yro- 
duzir, e esta pela contracção. Assim 6 que a simples percepção de uma grande 
sombra determinará, antes que o animal soffra o effeito ineciianico do choque, uni 
movimento adequado e insiinctivo. 
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Suppondo agora um desenvolvimento ulterior da visão, que pernzitta perce- 
ber a maiores distancias os grandes corpos e a pouca distaneia peqiien.os Óbjectos, 
havendo em qualquer dos casos diminuição menos coiisideravel na quantidade da 
luz, a impressão particular prodiizida rio orgão visual pelos primeiros n8o ser& 
seguida de impressão tactil nem portanto de contracç6es, ao passo que a yrodu- 
zida pelos segundos será naturalmente seguida de um contacto leve, sufficiente 
n%o obstante para determinar um começo de tensão no apparelho muscular simi- 
lhnnte á qiie se observa, quando o animal está prestes a segurar a prêsa; a a p r e  
sentação de um alimento aos orgãos de appreherisão determinará eubsequente- 
mente differentes acções musculares. 

D'estn f6rma os tres estados psychicos: mediocre sensação visual de uma cer- 
ta, especie, ligeira sensação tactil referida aos orgãos de apprehensão, excitação 
determinante de certos movimentos musculares, associar-se-hão cada vez mais es- 
treitamente em um sem numero de experiencias, ate que a excitação de um gru- 
po particular de nervos da retina será logo seguida por uma excitaçgo dos nervos 
dos orgAos de apprehensão, tal como se produziria, se estes nervos fossem real- 
rriente impressionados, e esta pela excitação nervosa a que obedece um grupo 

de musculos. E assim a simples impressão visual d'uma certa especie 
acabará por determiner movimentos instinctivos proprios a. segurar a prêsa, 

De uma maneira muito simples, este progresso depende do .seguinte. A con- 
stancia das relações externas permitte infinitas experiencias, accentiiadamente üni- 
formes; estas experiencias tão numeilosas d8o logar a que os phenomenos psychi- 
cos, relativos %os factos externos que se relacionam de um modo constante, se 
repitam pela mesma ordem um sem numero de vezes, e tendam a associar-se; esta 
tendencia transmitte-se pela Iiereditariedade, e cada geraçgo a lega riforçada pe- 
las experiencias proprias: at6 que aquelles estados psychicos se toriiam insepara- 
veis, e estabelece se na eepecie uina indestructivel connexão automatica de acções 
nervosas, verdadeiramente organica. 

VBse, pois, que este principio verificavel, esta lei positiva do desenvolvimen- 
to mental: qiie as relações externas produzem as relações internas, e que a cohe- 
sgo entre as niodificaç6es psychicas 6 proporcional á persistencia das relações ex- 
ternas--, basta a explicar o desenvolvimento dos instinctos. 

Vejamos agora em que sentido se opera a evoluçrio da actividade instinctiva. 
Supponhamos, coino nos exenrplos precedentes, a serie de modificaç8es psychicas 
composta de tres termos, para maior simplicidade: sensaçao visual, excitação ner- 
vosa correspondente a uma impress3o tnctil, e excitag3o dirigo-motora correspon- 
dente a certos movimentos musculares. O instincto consiste, diss6mos n6s, em 
que a impressão visual, convenientemente transformada em sensação, 9.ecordn a 
impress80 tactil, ou antes a excitxçilo correlativa, e esta determina em seguida a 
excit.nç%o musculsr. Re~resentemos aquelles tres termos por A; B, c ,  sendo A 

lima simples impressiio vi al, como a que produz um objecto opaco passando 
subitamente deante de uiaYlho rudimentar. Se o primeiro termo, eni vevi de ser 
A, f8r A '  composto de x+yf z, isto é, uma combinação de tres inipress2ies vi- 
suaee, é claro qiie A', por isso mesmo que 6 combinação, apparecerá na experien- 
cia muito menos vezes que A; portanto a serie A '  B C repetir-sc-ha por esta or- 
dem menos frequentemente que a serie A B c, e em consequencia a associação 
entre os estados psychicos A '  B c será extraordinariamente morosa; e, para 
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que A' avoque immediatamente B, é forçoso que se succeda um numero maior de 
gerações, do que para que A determine a excitação nervosa B. Segue-se,.pois, que, 
quando a experiencia se tomar sufficiente para que A'  determine movimentos au- 
tomaticos independentemente de impress&o tactil, representará um progresso no- 
tavel no desenvolvimento da intelligencia e da actividade do animal. Logo a evo- 
luçgo dos instinctos faz-se no sentido de que os movimentos automaticos corres- 
pondem a impressões mais complexas e especiaes. 

A conclusão d'aqui a tirar Q que, não cessando o animal de estar influenciado 
pelo meio onde progressivamente, segundo o grau de elevaçso na escala, yóde 
apreciar manifestações mais complexas, que dfo origem, na sua vida psychica, a 
relaç6es menos coherentes, correspondentes a relações externas menos freqiiente- 
mente experimentadas,-deve estabelecer-se no organismo um grande numero e 
uma grande variedade de relações psychicas com diversos graus de coherencia. 
A aggregaçto entre certos estados internos far-se-hn de um modo vago e hesitan- 
te, e perder-se-ha esse poder de produzir rapidamente o jogo especial de tlcç6es 
pelo qual se opera o ajustamento proprio. Quer dizer: as acções perder80 o cara- 
cter automatico que as distingue, e o instincto perder-se-ha nalguma coisa de 
mais elevado.- A excitação que determina a asção prodiizir.se-ha parcial e impei- 
feitamente, antes de se produzir plenaniente, occupando assim a consciencia du- 
rante um aspaço de tempo apreciavel. Dá-se um phenomeno de movimento nas- 
ceiite antes de se dar o phenomeno de movimento actual. Aquelle phenomeno de 
movimento nascente, ao mesmo tempo que 6 uma tendencia no acto, é tambem 
uma id6a ou representação mental d'elle; uma fórma fraca do estado de conscien- 
cia que acompanha phenomenos similliantes de movimento; tendo-se actualisado 
em circumstaricias similhantes. Assim o movimento voluntario &a perna é, primei- 
ro que se produza, representado na consciencia, o que não acontece, sendo invo- 
luntario. 

De que prov6m esta hesitação, que peroiitte que o acto seja consciente? ~ r e -  
cisamente da incoherencia nas. relaç8es entre os estados internos que determinam 
a excitação. Se estas relações fossem bem estabelecidas, a serieçno dos phenoine- 
nos nervosos produzir-se-ia rapidamente, e a acçso responderia instantaneamente 
ao estimulo. Se porém tal cohesfo não existe de u p  modo indissoluvel, acontece 
que, na serie dos estados internos que se relacionam, t,ermos novos disputam o 
logsr aos existentes, tornando hesitante a excitação que das primitivas relações 
devia naturalmente resultar, e determinando novos phenomenos de movimento no 
estado nascente em concorrencia com o primeiro. Quando nesta concorrencia um 
d'elles prevalece, produz-se o phenomeiio chamado coligllo. No estado de conscien- 
cia que se produz antes que o movimento nascente se converta em movimento 
effectivo, terão repassado não só, como dissemos, as impressões sensoriaes que 
formam habitualmente o sequito immediato do acto, o qiie constitue a represen- 
tação mental mais imperfeita d'elle, mas ainda as que mais remotamente elle pro- 
duz. Diversos estados psychicos agradaveis ou desagradaveis terão accordado em 
ligação proxima ou remota com o movimento, prolongando a linha seria1 no cam- 
po da consciencia, enriquecendo o peculio documetital do movimento nascente 
neste concurso com movimentos antagonistas egualniente nascentes. Na outra li- 
nha terão desfilado do mesmo modo differentes modificações relacionadas com o 
respectivo acto virtual. Até que os motivos do movimento emfim actualisado te- 
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nham conseguido pelo seu numero ou pela sua intensidade occupar a maior pai.- 
te do estado pgychico composto que. o precedera, e tenham determinado o desejo. 
A prova mais convincente de que a vobntariedade do acto depende da coliesão 
imperfeita, dos estados internos 6 que, quando, em virtude de experiencias nume- 
rosas, a serie d'esses estados se repete sufficientemente na mesma ordem, a asso- 
cinção entre elles torna-se coherente,. e o acto, a principio voluntario, torna-se in- 
volurntario. 

É prova d'isto um sem-numero d'actos habituaes, em que o estimulo interno 
o u  externo determina rapidamente, por uma coordenação perfeita e inconsciente, 
as excitações nervosas necessarias ao ajustamento muscular, que numa época an- 
terior dependia d'um calculo mais ou menos demorado e d'uma detcrrniníição i l~-  
telligente. Basta, para nos convencermos, comparar os primeiros passos hesitan- 
tes da criança coin identicos movimentos na ednde adulta; as difficuldades qiie 
experimenta quem aprende a pronuncia d'iima lingua para elle nova com a prorn- 
ptidão que se nota no ajustamento do apparelho vocal ás articulações da mesma 
lingua depois de bem aprendidti; it demora nos movimentos de quem começa a 
escrever coni a despreoc~upa~ão e facilidade ulteriores. Por vezes 6 t i io indissolu- 
vel a ligaç20, estabelecida na experiencia, entre uma dada impressão e um certo 
movimento, que, coniquanto em certas circumstancias desejasserrios evital-o, a ra- 
pidez.com que a sequencia se produz, não dá tempo a essa determinação opposta 
da vontade-de apparecer ou de prevenil-o. Sirva de exeiriplo o movililento auto- 
matico do soldado veterano que se perfila ti. voz de a attenção r sem te111110 para 
pensar na desnecessidade do acto. Neste genero 6 muito notavel o caso referido 
iio Boletim dos hospitaes de Londres pelo dr. Hughlings Jacksoii, e que 4 re- 
produzido por H. Spenser nos Principias de Psycologia: aHa tempos, diz elle, 
tinha eu entrado para um omnibus, que teve de retardar-se por algum tempo, por- 
quanto um dos cavallos se recusava a partir. Nenhum dos meios ensaiados conse- 
guiu vencer a teimosia do animal. Eiitão o cocheiro mandou fecliar com força a 
portinhola do carro (signal habitua,l da partida), e corri grande surpresa minha, o 
cwvallo partiu immediatamente. n E um dos casos em que nem uma deteriziinação 
opposta da vontade, consegue prevenir a sequencia automntica do movimento á 
inipressão, sequencia a principio perfeitamente volunturia. 

Postos estes principios, que valor deve ter na sciencia a doutrina do livre ai- 
bitrio? Haverá, algiima differença esseiicial entre o processo automatico e o pro- 
cesso voluntario, no sentido de termos a necessidade e o direito de admittir neste 
a intervenção d'algum poder occulto, d'algum senhor absoluto que impera incon- 
dicionalmente, e para quem a lei 6 o proprio capricho? 

No processo automatico ha um estirriulo que determina um estado psychico 
composto de elementos indissoluvelmente associados, o ultimo dos quaes 4 a exci- 
taça0 motriz, e, em virtude d'essa ligação indestriictivel, o processo 6 extrema- 
mente rapido. No processo voluntario ha tnmbem um estimulo que determina um 
estado psychico composto de maior numero de elementos, uns concordantes, ou- 
tros discordantesj acabando um dos fasciculos, ou em razão da vantagem do nu- 
mero, ou, se assim me posso exprimir, do volume de cada um dos seus elementos, 
por adquirir a preponderancia e occupar a maior parte d'esse estado interno; e 
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p o r  isso o processo 6 moroso, tem tempo para se fixar na'consciencia e imprimir 
aella os 'seixs vestigios. 

Ein qiialquer dos casos, pordm, nfio ha um agente interior que possa caprib 
chosamente fiirtar-se á influencia, mais ou menos coordenada,, mas sempre irnp~e- 
telivel, mas sempre decisiva, dos motivos. Neste sentido tão condicionada 6 a acti- 
vidade aiitoniatica, coino a actividade voluntaria; visto que toda a acção, qualquer 
que seja a nua natureza, ngo'yóde deixar de ser determinada, como diz H. Spen- 
cer, por essas connexões psychicas produzidas pela experiencia, quer durante a 
vida do individuo, quer durante essa vida geral anterior, cujos resultados acciimii- 
lados passaram ao estado organico. 

Costumam os metaphysicos definip acto livre ao que o homem pratica, sabendo 
que podia não o praticar ou vice-versa r ,  e acerescentam que r a essencia da liber- 
dade mera consiste na exempção de coacção, quer interna ou caiisada pela força 
dos motivos, quer externa ou causada por alguma violencia praticada nos orgãos. B 

A sciencia affirma que a primeira d'estas -exernpções 6 uma illuslo,. que a liber- 
dade assim concebida niio existe; e que, se 6 certo que cadn um tem a liberdade 
de fazer o que deseja (suppondo que n3o liaja embaraço exterior), o que ningueni 
nega,-a affiruiação de que cadn um te111 a liberdade de desejar ou de não desejar 
-que é, coilio observa Spencer, a proposiçiio real implicita no dogma, do livre 
arbitrio-contraria a percepçgo interna de cada um, tanto como os dados da mo- 
derna pliysiologia,. A origem da illus%o est8 em separar o que para nbcc B insepa- 
ravel. N6s n5o podernos considerar o eu que nos 6 presente como indeperidente 
das suas enioçõee e idéas, do mesmo iriodo que 1120 podemos conceber a realeza 
como alguma existeneia distincta do poder de cadn homem que occupa o throno. 
A lingoagein é por esta fórmn tambem uma fonte de erros. Quando algiiem, de- 
pois de um certo labor psycliico, exerce a sua actividade de um certo niodo, 6 cos- 
tume dizer-se que elle se determinou a obrar, e é-se assim induzido a considerar 
o eu consciente como distincto do conjuncto das iddas e sentinientos do agente; e 
conitudo a plirase é verdadeira iiuin certo sentido: sendo elle determinado pelo 
aggregado d'essas id6as e sentimentos, determinou-se com effeito a si mesmo, visto 
qrie esse aggregcado 6 que constituia naquelle momento o eu presente B sua con- 
sciencia OLI o seu eu mental, como lhe chama H. Spencer. A vontade vem a ser 
constituida por aquelle d'esse grupo de estados subjectivos que alcança o predo- 
minio e que determina a acçâo. Em quanto os motivos ilão despontam n.i conscien- 
cia, não ha vontade. Logo que elles se produzem sob a f6rma de modificações in- 
ternas do diversas especies, a vontade torna-se possivel; se um d'esses estados de 
consciencia alcança a supremacia, entgo e s6 então a vontade se torna actual. ~ preciso renunciar ao velho ~ e n t i d ~ m e t a p h ~ s i c o  da palavra- faculdade. A 
propria escola espiritualista começa a abandonar a antiga noção. a A palavra-fa- 
culdade-, diz Paulhan, emprega-se ainda, mas não designa já uma causa hypo- 
thetica dos factos de consciencia: 6 um nome collectivo dado a certas classes de 

i phenomenos. 
~Qiiando dizemos que o homem tem a faculdade de sentir, não queremos dizer 

que exista nelle alguma coisa desconhecidi em sua essencia que cause os factoe 
de sensibilidade; simplesmente exprimimos que, se o homem se encoritrar em cer- 
tas condições, se ha de produzir um plienomeno de  sensibilidade^ 

1 Physiologie cle 1'espl.it. 
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Taine, que tratou este assumpto com extraordii~aria lucidez no seu bello li- 
vra De I'intelligence, insiste em que poder, forqaj faczzldade n8o p6dem desi- 
gnar n e n h m  ser nlysterioso, nenhuma essencia occulta, mas simplesmente a li- 
gação de um facto que é o antecedente com outro facto que 6 o conaequente. As- 
sim, quando se diz que um homem silo tem o poder ou a faculdade de caminhar, 
e um paralytico n&o,-queremos apenas dizes que a resolução de caminhar é, no 
homem são, aeguida com certeza do rciovimento das pernas, e nunca 6 regiiida de 
tal movimento no paralytico. 

Quando eu digo que.tenho o poder de mover um braço, s6 posso querer ex- 
primir que a minha resoliição de o mover E constantemente seguida pelo movinien- 
to; porque, se eu analysar de perto esta operaç&, hei-de descobrir muitos inter- 
mediarios, conio sto: u n ~  movimento molecular nos Ióbos cerebraes, outro movi- 
mento molecular no cerebello, outro movimento molecular propagado nu medulla 
e d'ahi aos nervos motores do braço, uma contracçfio dos musculos do braço, 
uma deslocaç30 dos.seus pontos de inserçiio. E u  tenho tanto-continua Taine- 
o poder de mover o meu braço, como o tjelegraphista de Marscllia tem o poder 
de mover as agulhas telegraphicas de Paris, Infelizmente de uma, simples relaçSo 
n6s fazemos, por uma ficção do espirito, uma essencia de ordeni superior, situada 
além dos factos, estavel, una, creadora; animamol-a como ser distincto, designnn- 
do-& por um nome substantivo distincto; attribuinios-lhe qualidades, dizeinos que 
8 maior ou menor; esquecemos que o seu ser E todo verbal, qiie o recebeu de nbs 
por simples conmdidade, e que em si ella não E nada, visto que não passa de 
uma relaçâo '. Mas não existem s6 intermediarios entre uma resoluçSo e o mo$- 
mento ultimo correspondente: ha-os tambem entre o espirito e as suas determina- 
ções-esses intermediarios são os motivos, e a palavra-faculdade, applicada aos 
phenomenos voluntarios, não póde ainda exprirhir senão que, dadas certas condi- 
~ 8 ~ s :  um conjuncto de motivos, e o predominio de algum ou alguns de entre elles, 
-se produz em n6s um phenomeno de voliqdo. Eis o que significa esta phrase vul- 
gar: o homem tem a faciildade de se determinar. 

Considerar o eu como algunla coisa distincta de um certo estado de conscien- 
cia, é admittir alguma coisa de que não temos consciencia, e de que por isso niio 
podemos ter conhecimento. Se o eu 8 um estado de consciencia, nâo póde, como. 
diz o psychologo inglez, deixar de ser, em cada mòmento, o estado de conscien- 
cia d'esse momento, isto é, o grupo de modificaç8es psychicas então presentes; e 
attribuir a acção ao livre arbitrio do eu, é, ainda neste seqtido, rnenoa scientifico, 
porque seria attribuir aos motivos o poder d e  modificarem a propria força,-a es- 
ses estados psychicoe a poder de determinarem a sua propria cohesão, a qual s6 
é producto da experiencia,-ou da e~pe~ienc ia  da especie, formando o caracter 
natural, ou da experiencia do individuo. 
, Modern~mente physiologistas notcbveis, tses como Huxley, Luys, Maudsley, 

TGne, Herzen, acceitam sob diversas fbrmas a theoria que consiste em conside- 
rar  todos os nossos act-orno effeito de acções reflexas, umas menos, outras 
mais complicadas. Nomeadamente o dr. Luys encontra no estudo das acções au- 
tomaticas medullares e nas analogias anatomicas entre a medulla e o cerebro uma 
confirmação notavel da theoria psychologica determinista. 

De l'intelligence, tom. I, cap. 3 . O ,  pag. 338 o se . v 
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Para que o processo reflexo se d6, 4 necesssrio que liaja essencialn~ente uni 
cordão nervoso centripeto; uma cellula sensitiva central; ligada com esta uma. 
cellula motora, e um nervo centrifugo. Liiys chama incidencia ao percurso da  
impressão desde a peripheris at4 & celluls sensitiva central; propagaglto o periodo 
durante o qual o ylienomeno sensivel vae d'esta cellula á cellula motriz, onde elle 
se converte em incitação motriz, e aqui conieça o periodo de reJEex&o; de maneira 
que o processo reflexo consiste essencialmente em transformar a acção que vem 
de fóra em seacçgo niotora, de modo a prodiizir-se uma adaptnçgo da vida ao seu 
meio. Ora, segundo Luys, nos actos que demaiidarn unia intervençso activa do 
cerebro, o processo não muda no que elle tem de essencial; sbmente é mais com- 
plexo, e o phenomeno de movimento inantém com o primitivo phenomeno sensi- 
tivo unia relaçfo mais remota, em virtude das metamorphoses a que principal- 
mente este está sujeito nos pei-iodos de incideizcia e de propagação. Estas metamor- 
phoses s3o devidas já ás forças especificas proprins das cellules nervosas, jLZ á 
propriedade que ellns têm de armazenar as impressaes que a8 abalaram (retenti- 
vidade iiervosa, phosphorecencia). Assim o abalo sensitivo, seguindo a direcção 
das suas vias naturaes, põe em jogo as actividades das diversas cellulas dos thala- 
mos opticos que, com os corpos estriados, pódem conceber-se idealmente, segun- 
do a coniparação de Luys, como occ~ipnndo o centro de uma espliera 8ca; cuja 
circumferencia fosse representada pelas ondulaç6es da niassa cortical, figurando 
as fib~rrs braiicas que ligani as duas regiões de substancia parda como raios d'es- 
sa esphera e ern nuniero infinito 1. Rlodificado jB, o estimulo primitivo chega 4 
substancia cinzenta das camadas corticaes, e aqui termina o seu periodo de ind- 
dernc2a. 

Depois, propagando-se na sua marcha intra-cortical, vae impregnar-sc das mo- 
dalidades especificas das cellulas que constituem a regi80 da actividade psycitica, 
e soffrer a influencia das forças latentes que estas celliilas guardam das impres- 
sões recebidas; e, descendo das celltilas immediatsmente submeningess para ás 
celliiles mais volumosas das camadas profundas d s  sabstancia ccrrtical, que, como 
diz Liiys, a parece serem mais ptirticularmente centros de emissão affectndos aos 
phenonlenos da motricidade~ ,-n%o póde deixar de s e g d  s direcçso que lhe 4 
dada pela orientação mais pronunciada dos elementos postos em eretliismo, e en- 
tre elles dos elementos a cujo' cargo est8 g9heação. Assim é que no processo vo- 
luiitãrio entram sempre phenonienos nientues. Ora e s h  orientaçfio Q um producto, 
já da hereditariedade, já da educaç50, que, aproveitando a propriedade da phos- 
plinrecencia nervosa, dá As cellulas mentnes uma direcg%o particular de acçgo. 
D'este iriodo, percorrendo longos territorios de cellulas centraes, e impregnando- 
se das suas energias particdares, se iriodifica ou reforça o abalo centripeto primi- 
tivo. #Assim é, diz Luys, que a incitação que se communica a certas regiões 
da massa corticnl, e que se manifesta por um desenvolvimento de calor (enpelien- 
cias de Schiff), se propaga nas redes circumviziribes, e em virtude das Ieis,do 
movimento ondulatorio desenvolve de proqhe en proche as actividades latentes de 
novos grupos de cellulas satellites, que se tornam por sua vez novos fbcos de 
actividade para as cellulas vizinhas, com que estão t5o intimamente ligadas. Des- 
ta  fórma póde conceber-se como, eni seguida a um simples abalo sensorial, todas 

O cei.eÕro e suas funcções, pag. 46. 
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as agglomernções de elementos nervosos de que se .compõe a substancia cortical 
p6deni isolada e successivamente ser interessadas, r . . . . . . . . -conio a sensibili- 
dade propria dos elementos nervosos se torna parte activa do phenomeno,-como 
a vida desperta em regiões primitivamente silenciosas, e-como, emfiiii, de um modo 
parallelo, a incitaçto incidente, depois de ter posto em erethismo differentes zo- 
nas da substancia cortical, c h e g ~ ~  a transformas se em incitaçto centrifuga, reje- 
ctida, e a exportar-se sob a fórma, de manifestação motriz, 1. Assim modificado, 
o processo reflexo entra, no periodo de emissão, em relação com os corpos estria- 
dos, depois com a inervttção cerebul!osa, .depois com as redes cinzentas da protu- 
berancia, e por ultimo coin as regiões cinzentas da medulla. (Durante todo este 
percurso, o reflexo modifica-se sempre, amplifica-se, coordena-se~ 9. Por esta ana- 
logia fundamental, a despeito de differenças notaveis de complexidade, entre o 
processo autouiatico e o processo voluiitario, a physiologia chega á nossa conclu- 
são: que os actos voluntarios stio perfeitamente condicionados como-as acções ali- 
tomaticas. a Os diversos processos de actividade do cerebro-diz Luys, terminan- 
do-resumem-se em ultirria analyse num movimento circular de absorpç8o e de 
restitiiiç50 de forças. E' o mundo exterior, com todas as suas solicitações, que en- 
tra em n6s pela .\lia dos sentidos sob a fórma de incitações sensoriaes; e é o ines- 
mo mundo exterior que, modificado, refractado pelo seu coi~flicto intimo com os 
tecidos vivos que tem atravessado, she do organismo, e se reflecte exteriormente 
em ~nanifestações variadas de motricidade volixntaria)) 3. 

Um facto tem contribuido a reforçar a doutrina do livre arbitrio: é a apparente 
inconstttncia dos actos humanos, a qual marca, para a maioria das intelligencias, 
uma differença essencial entre esta ordem de phenomenos e aquelles que se co- 
nhece obedecerem a leis fixas. A difficuldade, ao parecer invencivel, de formular 
as leis dos movimentos humanos, de traçar nitidamente a sua trajectoria, tem feito 
acreditar que elles s5o o prodilcto d'um quid caprichoso e incondicionado a que 
se chamou n vontade, e que realmente n5o têm leis nem trajectoria regular. Com 
tudo, B certo que essa indeterminaçgo apparente 1180 B sen5o o effeito da extraos- 
dinaria coinplicação dos motivos que pódem solicitar a actividade. Da extrema 
difficuldade de tomar em conta todos os dados do problema resulta a improficui- 
dade dds esforços empregados na solução. Quando chegarmos a conhecer todas as 
causas, e o valor proprio de cada uma, os effeitos serão perfeitamente calculaveis, 
tanto como os da acç5o reflexa mais simples. No mundo inórganico, como no rrilyndo 
organico, pbde prodiizir-se a illusfio da liberdade: com effeito, conso 
fica H. Spencer, se seria facil determinar precisamente a direcçrio d'u lr astro exempli- que 
estivesse sujeito 8 attracçlo d'um s6 corpo; se essa precisão seria menor, quando, 
em vez d'uma, houvesse duas influencias; se a difficuldade sobe ti maneira que 
estas se tornarem mais numerosas e mais variadas,-quando suppozermos o astro 
cercado de numerosissinios corpos com grandezas e a distancias diversas, co seu 
movimento parecerti independente da influencia de cada iim d'elles; seguir8 uma 
linlia indeJinivel que parecerá determinar-se a si propria; elle parecerá livre., 
Quetelet declara que na maior pai-te dos plienomenos sociaes, que dependem uni- 
camente da vontade, os factos se passam com a mesma ordem, e ás vezes mais 

Obr. cit., pag. 50. 
Sr. Julio de Mattos, o Positivisvao, n . O  1. 
O C ~ P C ~ P O  e suas juncgies, pag. 258. 
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ordeni ainda que os puramente physicos. E Beaunis affirn~a~que, conliecidos o ca- 
racter e os habitos da maior parte dos l i o ~ e n s ,  podeinos predizer com segurança, 
na maior parte dos casos, a determinação que elles tomarão numa dada circum- 
stancia 1. 

Com relaçiio a alguns motivos, a sua influencia 6 tzo incontestavel, que todos 
os homens fariam as mesmas previsões corri egual segurança. Se algiiem ao atra- 
vessar uma rua, exemplifica Spencer, vir um carro dirigir-se contra si, quem não 
affirmará que esse homem procurará evitar ser esmagado? Se alguem com pressa 
dc cliegar a uma estaçào para alcançar um veliiculo, souber que por um caminlio 
tem de percorrer unia s6 millia, e por outro tem de andar duas, póde affirmar-se 
confiadamente que tomará o primeiro, e, se elle estiver convencido de que, tendo 
partido o carro, perde& uma fortuna, e de que apenas p6de dispor de dez minu- 
tos para chegar a tempo, 6 quasi certo que largará a correr, á falta de outro meio 
de transporte 9. 

Numerosissimas provas, que a estatistica archiva, demonstram que, dadas as 
mesmas circumrrtancias sociaes, as sociedades humanas exhib,em os mesmos pro- 
diictos, atB qiie sejani sugprimidas as condiçses respectivas. E pasmoso o que af- 
firma Quetelet Acerca da criininalidade: os crimes, ainda os que se commetteni nas 
circiimstancias apparentemente mais fortuitas, reproduzem-se com uma constaricis 
s~rp~ehendente;  não s6 attingem annunlmente, com pequenas differença~, o mesmo 
algarismo; mas os instriimentos que servem para os perpetrar Go empregados na 
mesma proporq20. O assassinato, que, como nota Buckle, B um dos crinies mais 
arbitrarios e irregulares, que, ainda qoarido premeditado, depende d'umn rara oom- 
binação de circumstancias favoraveis, e que accusa sempre uma lucta de motivos 
numerosissimos e yariados, taes como o tetnor da lei, o terror infundido pelas cren- 

' ças religiosas, o grito da consciencia, a apprehensiio do remorso, o amor do lucro, 
os ciumes, a vingança, o desespero, etc.-o assassinato, confirina o mesmo philo- 
sopho, apparece com tal regularidade, e estd em rekugüo tão unvorrne conz certas . 
circurnstancias conhecida.r, como os movimeritos das mards e a rotaq80 das estaç0es. 
AtB no ~uicidio, que parece antes o producto da propria voliçgo, que de qualquer 
outro delicto, at6 nesse se nota uina regularidtide assombrosti, a ponto de Buckle 
dizer gue, dada uma certa condiçh da socieede, um certo i~umero de individuos 
devem de par termo 4 sua existencia. Tnl 8, observa este escriptor, tima parte e 
sómente uma pequena parte da evidericia que hoje'possuimos sobre a regularidade 
com que, nas mesmas condições de sociedade, os mesmos crimes se reprodnzem ne- 
cessariamente; e conclue dizendo que a estatistica auctorisa a coriclusão de que os 
delictos dos homens s8o bem menos o resultado dos vicios do criminoso indivi- 
dual, que da condiçiio da sociedade eni que este individuo B lançado. Não nos dis- 
pensamos de transcrever aqui algumas brilhantes linhas de Quetelet, nas quaes 
jiilgariamos profanaç80 alterar f6sse o que fosse; tanto valor tem cada uma das 
suas palavras: 

aHa um tributo que o homem paga com mais regularidade que o que deve á 
natureza ou ao thesouro do Estado: B o que paga ao crime! -Triste condição da 
especie humana! N6s podemos enumerar aritecipadaiiiente quantos iridividuos man- 

' Noue. dlérnents de Phisiologic Humaine, pag. 1028. 
Introd. à Scienc. Soc. 
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charaio as suas m8os no sangue de  seus similhantes, quantos ser50 fdsificadores, 
quantos serRo eiivenenadoree; quasi do mesmo modo que podemos tnumerar an- 
tecipadamente os nascimentos e os obitos que devem succedes. A sociedade en- 
cerra os germenn de todos os crime8 que hiio de commetter-se. Ella 4 que eni certo 
modo os prepasa, e o criminoso nilo é mais que o instrumento que os executa. 
Todo o estado social, pois, suppõe iim certo nurnero e uma certa ardem de crimes 
que resultam, como consequencia necessaria, da. sua organisaçlo. Esta observa- 
ç80, que, b primeira vista, póde parecer desaniniadora, é ao contrario uma fonte 
de  consolaçiXo, se a examinarmos de perto, visto que revela a possibilidade de me- 
lliorar os hom,eiis niodificundo as suas instituições, os seus habitos, o grau das suas 
luzes, e, em geral, tudo o que influe no seu modo de ser. Essencialmente ella r i o  
significa sen8o a extensão d'uma lei j B  bem conhecida de todos os philosophos que 
se têm occupado da sociedade sob o ponto de vista pliysico: - que, em quanto as 
mesmas causas subsistem, devemos esperar a repetigdo dos mesmos efeitos. O que 
podia fazer crer que ella se não verificaria nos phenometios moraes, era a influen- 
cia demasiamda que geralmente se attribuia ao homem em tudo o que respeitasse 
As suas proprias acções 1,. 

Quetelet diz que a. observaçgo da regularidade coni que se produzem os factos 
criminosos como producto da organisação social B consoladora, porque revela a pos- 
sibilidade de melliosar os homens, actuando sobre as influencias que alteram o seu 
modo de ser. Vem aqui a proposito estabelecer a differença entre fatalismo e deter- 
minismo, para decliiiarmos de nós a accusaç~o que os metaphysicos superficiaes 
nos fazem, e que resulta d'uma confusão grosseira das duas theorias. O mesmo 
escriptor comprehende bem esta differença, qiiando diz, a pag. 128 do seu livro: 
c .  . . . As leis que se referem ao modo de ser do corpo social não são essencial- 
mente invasiaveis: pódem niudar, erxi certos limites, com a natureza das causas 
que lhes dão origem; assim os progressos da civilisaçgo têm necessariamente feito 
variar as leis relativas á mortalidade, como deveni tan~bem influir sobre o ph.ysico 
'e o moral do ho1nem.a Ora, desde que o homem p6de actuar sobre os anteceden- 
tes d'um plienomeno, fazendo com que este, sem sair do imperio das leis qne o 
regeni, ou antes em virtude mesmo d'essas leis, ail)prodiiza d'um modo diverso, 
em niaior ou menor .grau, ou ainda n8o se produza, -.nlo ha fatalismo. Por isso 
mesmo que qualquer facto tem relações permanentes coin outro facto antecedente, 
é que elle naio está sujeito a uma necessidade fatal; por quanto, modificado ou 
supprimido o antecedente, deve, em virtude mesmo d'essa pernianencia de rela- 
qões, apparecer ~iiodificado, ou nTio apparecer o corisequente. 

' Equivale a affirmar que, como diz Charles Robin, por isso mesmo que ha lei, 
n3o ha fatalismo, S6 poderá haver necessidade fatal, quando nos a80 desconheci- 
das as condiçbes do phenomeno, e então n8o ha deterrninismo (tanto as duas no- 
@es são diversas, conforme observa u Sr. Julio de Mattos, O Positivismo ia." 1); 
oii quando, não obstnnte serem-nos conhecidas, ellas estão subtraidas á nossa in- 
tervenção. a É, com effeito, fatal o que 6 inevitavel sem ser modificavel n -diz Ro- 
bin %,-Mas n8o estão certaniente neste caso OS actos do homem, porque a maior 
parte das influencias que os deteirninam são siisceptiveis de transformar-se sob 
u m  impulso civilisador. 

1 Phys. Xoc., tom. I ,  pag. 97. 
L'instruction et l'éducation. 
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Temos visto que, respectivamete a certas manifestações da ordem social, a es- 
tatistica nos permitte verificar uma regularidade surprehendente. 

Objecta-se, pordm, que tal verificação niio poderá te; logar a respeito dos gran- 
des factos collectivos, que não se repeteni na historia. E certo que não se repetem 
precisamente com as mesmas variantes; mas isso não obsta a que no labyrintho 
das acções individuaes, e na sBrie dos acontecimeritos collectivos, 116s encontremos 
alguma cousa de permanente que possa offerecer uma base segura á inducçaio, e 
seja elemento para se prever o sentido da evoluçlo e o caracter geral dos aconte- 
cimentos futuros. Nas sciencias concretas, diz Spencer, não ha nunca repetição 
absoluta dos mesmos factos. Ainda na mais exacta de todas, a astronomia, as com- 
binações não são nunca duas vezes as mesmas; as repetições são apenas approxi- 
mativas. Na geologia os phenomenos manifestam-se confor~ile leis, cuja generalidade 
B mais ou menos manifesta, mas os effeitos d'essas leis sgo sempre novos pelas 
proporções e combinações; nunca porçm tanto, .que sejamos impedidos de estabe- 
lecer comparações e fundar, não obstante, previsões approximativns. 
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Mas admittindo que a vontade seja determinada, como reconhecer a serie in- 
definida de motivos que p6dein solicitar o homem? como descobrir as suas leis? 

Se os qiie assim nos objectam, remontarem á origem de todas as sciencias, h80 
de confessar, como muito bem diz Giiarin de Vitry, que aquellas que hoje nos pa- 
recem mais simples, deviam de parecer inaccessiveis, em virtude da sua extrema 
complicaçiXo, nos tempos primitivos, dado que ent5io fosse possivel conceber a id6a 
de uma sciencia qualquer. Imagine-se uni selvagem (e isto ainda hoje se póde ve- 
rificar tractando um camponez ignorante), a quem se dissesse que ha uma scien- 
cia que calcula o apparecimento, a desapparição e as estações apparentes dos pla- 
netas e do sol, as excursões vagabundas dos cometas, os passeios diarios e an- 
nuaes das estrellas dispersas nisso que elle chama o céu: sem duvida elle excla- 
maria que todos esses movimentos s2io demasiado complicados, e que, a nSio ser 
que se fosse feiticeiro, nada seria possivel assentar com segurança a tal respeito. 

E com tudo, a astronomia p6de hoje informar-nos do estado do c6u na tarde 
da morte de Christo, e determinar-nos seguramente que disposiç2io hão de ter, 
d'aqui a mil seculos, as estrellas da Ursa-maior. 

SBo enormes, n%o tem duvida, as difficuldades com que tem de arcar o sociolo- 
gista, umas provenientes da natureza niesma dos factos que elle tem de observar; 
nossa propria natureza como observadores; oiitras, em fim, darelaqiio particular em 
outras, da  que estamos para com os phenomenos que temos de observar; mas, por 
importantes que sejam, não passam de difficuldades. Vejamos se a complexidade 
é obstaculo invencivel á previsão scientifica, em certo grau, dos factos sociaes, 

Em primeiro logar, Q preciso observar que, logo que um phenomeno Q sus- 
ceptivel de ser previsto, embora não possa sel-o com inteira precisdo, entra, por 
isso mesmo, legitimamente nos dominios scientificos. E factos d'esta natureza ap- 

Considet.ations sur lu constitution de la science sociale, Rev. de Philos. Posit., 7.' anno, n . O  6. 
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parecem nilo s6 entre os da ordem social, mas entre os que, sem contcstaçso de 
~iingueni, const'ituem o conteildo d'outros ramos de irrciencia. Na geologia, n a  
biologia, na psychologia, coirio observa Spencer, a maior parte das previsões sBo 
apenas qzbalitativas, e, se siXo quantiiativas, a sua precisiio B muito nieiior. Na me- 
teorologia é que os pherioinenos qiie se furtam a uma precisgo quantitativa rigo- 
rosa, sRo nuirierosissiinos. Prevêeni-se as chuvas, o predominio de certos ventos 
numa d:idzt estaçRo, o ailgmento de calor, etc., etc., mas precisamente o momento, 
o grau cl'essas variações, as interiiiitteiicias a que esses phenomenos estâo sujei- 
tos, e outras circurnstancias escapam ao calculo, o que n%o obsta de modo ne- 
nliuiii a que sejam perfeitamente exactas as previsõ3s feitas assim com esse tanto 
ou quaiito de vago que é consequencia, actualme~ite irideclinavel, da multiplici- 
dude de factores. Os phenoriienos sociaes tanibem, mais complexos que qiiaesquer 
outros, szo, nienos que qnaesquer outros, capazes de uma deterniinaçlo precisa. 
Mas isso nao iiiipede que elles sejam susceptiveis de generalisações eminentemente 
fecundas. 

E nenhuni dos ilossos adversarios deixa de revelar, a cada nioniento, a con- 
vicç8o eni que está, de que alguma coisa se p6de predeterminar das acções e mo- 
dos de ser da grande rriaioria hnniana. 

De que servirá effectivamente R.pregoarem os seus progranimas de politica, 
defenderem calorosamente os seus projectos de lei, se não tiverem ,feito aiite- 
cipadaniente o calciilo de que a adopção dos expedientes propostos ha de ser se- 
guida de um certo bem estar collectivo que se deseja produzir? Prevé-se qiie uma 
certa lei terá efficacia para com o inaior numero, em ordein a modificar o modo 
de ser de unia dada sociedade: por que se n lo  ha de prevêr com a mesma segu- 
rança o effcito de outras influencias sociaes certamente tgo poderosas como o temor 
da pena, taes conio o move1 do interesse, a anibição de occupar melhor posiçiio . 
social, etc.? E' verdade que influencias, como tambem o influxo da lei, podem 
deixar, e deixam effectiviiniente, de produzir o effeito previsto, com reIaç8o a uni 
ou a outro inclividuo, sobre o qual actuem impulsos de outra ordem e axcepcio- 
naes, mas essas aberrações n8o vão alterar o resultado geral: são pequenas forças 
eni sentido contrario que permittem sempre haver uma resultante social ein favor 
da previsão. E por isso, diz Spencer que da regularidade dos motivos que deter- 
minam as acções mais freqiierites dos cidadãos resultarn phenoinenos sociaes que 
se produzem com urna regularidade correspondente, tanto mais que os effeitos dos 
motivos excepcionaes se perdem no meio d ~ s  effeitos do conjiincto dos motivos 
ordinarios. Que importa que algiiem, tendo de vender um objecto, o ceda a quem 
lhe dá dez e não a, outro que lhe offerecesse ceni? niio deixa por isso de ser ver- 
dadeiro o principio geral de que o homeb vende áquelle que lhe offerece pelas 
coisas uni preço mais alto. 

CXO corres dos iiltiinos seculos, diz Quetelet, as sciencias politicas tomaram 
um sensivel desenvolvimento; começou a suspeitar-se que, perdendo de vista os 
individuos, é possivel destacar, atravez dos phenomenos sociaes que dominam as 
massas, leis que se determináni do modo mais preciso. A experiencia bem depres- 
sa provou, com effeito, aos mais perspicazes que as vontades individuaes se neu- 
tralisanz no meio das vontades geraes,. 1 

1 Tom. 1.0, psg. 100. 



Noutra paqte diz elle: cDeiremo6 antes de tudo perder de vista o homem to- 
mado isoladamente, e conyideral-o apenas oomo unia fracção da especie. Despin- 
do-o da  sua individualidade, eliminaremos o que é s6meiite accidental; -c as par- 
ticularidades individuaea, que pouca oii nenhuma acçto têm sobre o conjiincto. . 
apagar-se-hao por si mesmas, e permittirgo abraçar os resultados geraes. Assim- 
exemplifica-o que examinasse de muito perto uma pequena porção de uma eir- 
cumferencia muito grande, trriçada num plano, não veria ,nessa porç8o destacada 
mais qiie uma certa quantidade de pontos physicos reunidos de um modo .mais 
ou menos accidentado, mais 011 menos arbitrario, e como ao acaso, qualquer que 
fosse o cuidado com que a linha fosse traçada. A maior distancia, porém, a vista 
abrapéria maior numero de pontos, distribuindo-se j& com regularidade num arco 
de certa extensgo. Continuando a affastar-nos, perderiamos de vista cada um d'el- 
les individtialniente, já não perceberiamos os arranjos caprichosos que entre elleu 
accidentalmente se encontram; mas abarcariamos a lei que presidiu ao seli arranjo 
geral, e reconheceriamos a natureza da curva traçada. Do mesmo modo devemos 
estudar as leis que respeitam fi especte humana; porque, examinando-as cle milito 
perto, impossivel 6 comprehendel-as: s6 nos impressionarZio as partic~claridades ilz- 
dividuaes. 

A pag. 128, ainda Qnetelet insiste neste ponto: aE' preciso entendermo-nos 
sobre n natureza e o valor das leis que nos propomos in~est~ignr: é o corpo social 
que visamos a estudar, e não as particularidades que dist,ingiiem os individuos dc 
qiie elle se compõc. E' este o estudo que especialmente interessa ao philosopho e 
no legislador: o litterato e o artista, ao contrario, dedicar-se-liso de preferencia a 
estndnr essas particularidades, que n6s procuramos eliminar dos nossos resulta- 
~ O S D .  

Para que, porém, possamos cornprel~ender até que ponto é possivel a consti- 
tuição da sociologia, nRo obstante a complexidade dos factos respectivos, torna-se 
preciso delimitar com clareza a Area dentro da qiinl esta sciencia deve exercer n 
sua acçao; porque a difficuldade seria effectivamente invencivel, se elln aspirasse 
a conhecer tudo quanto respeitasse aos agrupamentos sociaes. Mas o que B facto 
é que as suas aspirações si30 inuito mais modestas, e é isso o que a torna possivel. 

Assim como a, mechanica, apesar c10 alto grau de desenvolvimerito que tèm 
nttingido, não tem a pretenção de responder a todas as nosias interrogações sobre 
ns particularidades de qualquer phenomeno concreto que se tracte de produzir; 
do mesmo modo que a biologia nos n%o auctorisa affirmáç8o alguma relativamente 
nos factos biographicos, e apenns nos pesmitte previsões limitadas quanto aos qua- 
si-biographicos: assim a sociologia tem de emmudecer Acerca de um sem-numero 
de acontecirnentoa da ordem d'aquelles que formam a n-iateria da historia como 
ella, é vulgarmente coniprehendida. Herbert Spencer expõe estas distincções com 
sumrna lucidez. Tractando-se de fazer explosir uma mina, n6s sabemos que os es- 
tilliaços arremessados pela força expansiva dos gazes, h&o de cair, em tempos e 
logares diversos, dentro de uma certa área. A sciencia vae mais longe, e diz-nos 
que elles descreverlo curvas, que, embora differentes, serão da mesma especie; 
mas o que ella nos não fornece são dados par- prever outras circiimstancias, 

Ibid., pag. 94. 
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coiiio-yuantos fragmentos se í'ormarlio, qual d'elles se elevará mais, etc., etc., 
nã,o obstante estes factos obedecerem tambem a certas leis. 

Egualniente nos dominios biologicos: debalde desejaremos saber, a eespeito d e  
uxxía criança, qual será o seu futuro; se morrerá de perigo nas primeiras edades, 
ou se ter4 a fortuna de chegar a annos adiantados; se lhe sobrevir80 doenças gra- 
ve,s; se serk docil e intelligente,-e outros tantos factos que sergo em parte de- 
terminados pela sua natureza particular, em parte pelo meio em que se encontrar, 
isto é, factos biog)-aphicos. Apenas nos ser4 dado conjecturar alguma coisa noutra 
ordem de factos que H. Spencer denomina quasi-biographicos. E, pelo conheoi- 
mento das leis geraes do desenvolvimento, poderemos avançar que a criança niio 
será aos tres annos uin niathematico ou um dramaturgo; como podereinos arris- 
car coni muita probabilidade que em certa edade experimentará o desejo de se 
casar, ou que, tendo filhos, experimentará em certo grau o sentimento da pater- 
nidade. Pondo, porém, de parte, estas duas classes de phenomenos, fica ainda á 
sciencia biolopica um vasto campo em que ella p6de mover-se á vontade e com um co- 
nhecimento mais ou menos perfeito do terreno: tal B nquelle em que ella encontra 
as leis do crescimento, do desenvolvimento, da structura e das diversas funcções do 
corpo humano. Ora, assim como ninguem tem o direito de affirmar que a biolo- 
gia não existe como sciencia pelo facto de ella ser impotente para prever os factos 
proprios de um individuo em particular, uma vez que lhe resta, não obstante, uma 
larga espliera de acção: assim tambem ninguem poderá contestar os fóros de 
sciencia á sociologia, s6 porque lhe escapam os actos e feitos particulares de uma 
iiação, qannao é certo que ella tem ainda á sua disposiçiXo as leis relativas á stru- 
ctura e ás funcções, plienomenos vitaes estes perfeitamente susceptiveis de uma 
coordenaçiio scientifica. 

Feitas est.as restricções, estanios convencido de que a sciericia social é possi- 
vel, e de que nAo cede em certeza a outra qualquer, com quanjo seja nienos pre- 
cisa. E' necessario não perder nunca de vista n distincçiio, jd estabelecida por 
Comte, entre certeza e preckdo. Cada sciencia, diz Comte, apode offerecer resul- 
tados tam certos como os de qualquer outra, com tanto que ella saiba circumscre- 
ver as suas conclusões no grau de precisão que os phenomenos correspondentes 
coniportam a .  

Finalmente, o n~elkor modo de provar a possibilidade da sociologia, B traba- 
lhar em a constituir. E' o inethodo de prova eriiipregado por esse liomem da anti- 
guidade que se poz a caminhar, quando Ihe iiegaram a existencin do movimento, 

Coiinbra, 23 de abril de 1880. 

Antonio ~ e k r i ~ u e s  da Silva. 



CAPITULO IV 

COMPROVAÇIO BISTORICA DA LEGITIMIDADE DA APPLICALlO DO MITIfOD0 EXPBRIMENTAL INDUCTIVO 
AO ESTUDO DOS PI IEIOMEIOS SOCIAES 

Toiit ce que nous pouvous essayer e t  c0 qui rentre dans natrs  cadro 
c'est d'indiquer quelquss dircctions gé~iéralos, propres i caractérissr l e  
mouvemcnt scicntiiique des siècles, 5 distinguer ti gránds traits Ia phaso 
acliicllo des yliascs antiriciires, à monlrcr uels rapporls existenl entro 
Ia inarclie des sciuncsa e1 Ics idCes ou lss ?aits nui influcnt sur Ia So- 
cióle. 

M C~URNOT-Conszdérations sur la marche des idées. 

Notre époqiio a vu s'hlerer plusieui's scienceq nouvellos la philologie, ia 
péologic, Ia pliysiologio, ello a vu presque toules les autres renouvel6es dans 
leurs principss I'astronomic, Ia chimie, Ia physiquo et l'liistoire naturclle. Les 
i.ravaiiu inodernes do Ia statistique donneiil donc l'sspoir qu'une aulre 
science nouvcllo s'élive eucore c'est Ia scioncc socialc ceile qui InOnbrsra 
les 101s siiivaiit Icaqiielles sc sont dcveloyi]>iios leq soárétcis daris l e  pdssi., 
suivant lesqiielles l'tiomino doit agir e1 fuire aclc de son pouvoir et dr: 
sa liberté, pour réaliser l'idral qu'il aura deduit de Ia sciencc d s  lui-1n8- 
me et (10 13 naturs tout enticrp 

II. DE FEI~RON-Tlidor~e dzb I'rogrds. 

Cette heureiise révolution dans les conccptions d s  l esprit a commcn- 
cé par les sciences phyqiqiies, dont Ia marclio ful rapide et 10s progros 
furcnt certdins aiiisi que lbs rtbctlt~l., du momcnt qu'ou iic s'3ttaclld 
qu aux faits. C'est à I'illiistre Lavois~er, ce bcaii gcnic, que l'ou peut re- 
garder coinrne le rrCateur des sciences pligsigues, qiie l'liumanite en est 
redcvahlc. Avant lui, on s'étail plulht occupc d'établir des syslòmes siir 
I'origiiic dcs cboses, qii'j. rludicr lcs lois de Ia naluro ct i eu faiie l'dp- 
plicaticn aux bcsoins de Ia socicte. 

Ç BONNIN.-~'?"~~CL~~?S d'Admzazstralion I'zrblzqz~e. 

SUMMARIO 

1ntroducpLo:-Objecto d'este capitulo; distincçto entro phasos o methodo theologico, metaphy- 
sico e positivo.-MATHEMATICAS: subtrahirain-so sempro S influencia theologica; sua phase 
metaphysica e seus progressos devidos ao omprogo do mothodo ~ O S ~ ~ ~ V O . - A S T R O N O I ~ I A :  su- 
perstições originadas pelas crenpas theologicas; erros metaphysicos; Ptolomeu e Affonso 
de Castella; phase positiva, Copernico e Newton; constituipão scientifica da astronomia; re- 
pugnancia que inspira, aos espiritos r e l i g i o s o s . - ~ ~ ~ ~ ~ c ~ :  'acção que nella oxercem o poli- 
theismo e o christianismo; erros dos systemas motaph sicos; o monge Roger Bacon prede- X censor de Bacon (lord Verulam) recoinmenda o mot odo experimental; felizes rosultados 
d'este.-CH1M~C~: 6 de origem recente; os alchirnista,~; Lavoisior; theorias chimicas.-DIO- 
~oa-IA: conceppões theologicas e metaphysicas; começa em Bichat o seu periodo positivo e 
com elle os seus progressos.-SOCIOLO~~A: idéa de lei em sociologia; fundou-a A. Comte; 
as sociedades politicas orientam; reacçLo contra as pretensòes thoologicas e contra o arbi- 
trio do legislador; males provenientes das concepções metaphysicas; argumenta-se a favor 
do methodo experimental inductivo applicado á sociologia. 

Quando em 29 d s  outubro de  1832 Augusto Comte entregava a Guizot, entgo 
ministro d'instriicç20 publica em França,  urna nota e m  q u e  lhe  demonstrava a 
a l ta  importancia da creaçiXo de  uma cadeira de  historia geral  das  sciencias, no 
programma d'essa cadeira entravam a s  considerações relativas ao  methodo suc- 
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cessivamente applicado por cada .uma d'ellas nas differentes phases do seu desen- 
volvimento. Essa historia que elle pretendia fazer sob o ponto de vista geral de 
facilitar o conhecimento das leis natufaes a que o encadeamento das descoberta$ 
scientificas está submettido, tentamol-a agora sob um ponto de vista mais espe- 
cial, como tendendo a determinar os homens da sciencia no sentido da applicaçzo 
do methodo experimental ao estudo dos problemas sociaes. Baseamo-nos para isso 
em um fortissimo argumento 4 pari. Se os progressos de todas as sciencias têm 
resultado immediatamente da applicação d'este methodo, exito egual devemos es- 
perar d'elle em sociologia, de mais a mais depois de refutadas as objecções que se 
lhe podiam fazer por parte da complexidade e variabilidade dos phenomenos sociaes, 
da liberdade e responsabilidade humana, etc. 

E' claro que este argumento ha de, como todos os outros em pliilosophia po- 
sitiva, basear-se na observaçso e experiencia, a qual neste assumpto s6 p6de ser 
fornecida pela historia das sciencias. 

Por dois modos, pordm, o podiamos estabelecer: ou indirectamente, mostrando 
os erros de cada uma emquanto applicaram os methodos theologico e metaphy- 
sico; ou directamente mostrando que as sciencias s6 se constituiram definitiva- 
mente e começaram uma evoluç%o verdadeiramente scientifica desde que applica- 
ram exclusivamente o methodo experimental com as variações de que elle d capaz 
e que são reclamadas pela indole propria de cada uma, taes coirio a observagão em 
astronomia, a experimentagão em physica e chimica, a comparagão em biologia e a 
filiaqão na  sciencia social. 

Servir-nos-hemos d'ambos simultaneamente, o que terá a vantagem de dar mais 
força ao argumento, pondo assim mais em relevo o parallelo que sob o ponto de 
vista do methodo existe entre a sociologia e as sciencias que hierarchicamente n 
precedem. 

Mas antes convem desfazer uma apprehensão, *que, comquanto de pouca im- 
portancia, póde comtudo preoccupar alguns espiritos; ((0s antigos, dir-se-ha, não 
conheceram o methodo experimental, e rio entanto alguns resultados obtiveram, 
que ainda hoje sfo aproveitados; Hypocrates, Aristoteles, Erasistrato, Herophilo 
e Galiano deixaram-nos estudos sobre as doenças, sobre zoologia, botanica e ana- 
tomia; os alchimistas da edade mddia legaram-nos a aguardente, o vitriolo e o 
phosphoro como observa o sr. Littré; as grandes conquistas da civilisação moder- 
na s%o em grande parte o desenvolvimento dos primeiros lineamentos estabelecidos 
pelos antigos,. Estes resiiltados, porém, devidos á applicaçilo do empirismo, phase 
muito imperfeita do methodo experimental, são por outro lado apenas factos sem 
ligação, que de modo algum constituem sciencia abstracta; porque esta s6 Re diz 
tal, quando chegou a reconhecer alguma das propriedades fundamentaes da ma- 
teria e a estabelecer sobre esta propriedade tima doutrina capaz de evolução, isto 
é, de elevar progressivamente o coilhecimento humano a verdades cada vez ruiais 
geraes e abstractas. Similhante descoberta e taes progressos realisou-os cada scien- 
cia, desde que no dominio proprio applicou exclusivamei~te o methodo positivo. 

Mas que entendemos por estas expressões methodos theologico, metaphysico e 
positivo? Valerão ellas o mesmo que periodos ou phases theologica, metaphysica 
e positiva? N&o; e ainda que a phase seja uma consequencia do methodo, esta 
abrange mais, porque ao passo que aquelle 6 o meio ou processo empregado por 
cada sciencia para estudar os phenomenos respectivos, esta indica o estado em que 
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se acham os conhecimentos d'ella; abraça pois nBo a6 o methodo, mas a doutrina 
com as suas hypotheses, com as suas explicações e com a extenslo das suas investiga- 
ções. Mais ainda. A phase sobrevive & applicaçgo do methodo respectivo. NBo 6 raro 
encontrar em cada sciencia a phase theologica e metaphysica j& quandó fazia uso 
respectivamente dos methodos metaphysico e positivo. E de proposito assignalh- 
mos este facto; porque na confusão da phase com o methodo esconde-se um peri- 
goso sophisma, de que ainda ha pouco ouvimos fazer uso a um metaphysico. C N6s 
tambem observamos, n6s tambem experimentamos, n6s tambem analysamos os 
factos; não os  inventamos^. Tinha razão em parte; no que a não tinha era em 
confundir methodo positivo com phase metaphysica; era em suppi3r que o simples 
emprego da observaçko e da experiencia constituiam o methodo positivo; era em 
empregar este methodo com um alcance que elle n5o tem, e indo alem do que 
elle p6de dar; era, finalmente, em não renunciar ás hypotheses e theorias subje- 
ctivas, ás causas primeiras e finaes, tonteado-se nos limites das nianifestações phe- 
nomenaes e contentando-se com formular as regras invariaveis a que obedecem si- 
milhantes manifestações. 

A phase theologica concebe o niundo como regido por vontades ciijas commu- 
nicações sso dadas como factos historicos. E' o imperio do arbitrio e da fatalidade; 
é a dpoca das re~elsi~ções; 6 para a humanidade o periodo do estacionamento, ou 
antes da ignorancia. 

A phase metaphysica concebe o mundo como regido pelas idéas que appare- 
cem universaes A nossa intelligencia; tem por origem ou methodo as combinações 
subjectivas da intelligencia que racionalisa o universo a seu modo e feições. Nella 
abundam as entidades revestidas ate certo ponto de uma actividade consciente; 
procede-se do sujeito para o objecto; explicam-se os effeitos pelas causas; acceitam- 
se theorias partindo de principios à priori, pedidos á intelligeiicia ou antes á ini* 
ginação, pondo-se-lhes a iinica restricção de nada dizerem que involva contradic- 
ção com os principios estabelecidos; forjam-se hypotheses, a que se chega a dar 
o foro de verdadeiros principios, a cuja acção os factos se devem subordinar. Das 
theorias est& cheia a historia da philosophia, considerada esta como tentativa de 
explicação universal. Os seus nomes, para s6 mencionar alguns, são theismo, pan- 
theismo, atheismo, espiritualismo, materialismo, duvida methodicrt, scepticismo, 
etc. As hypotheses iriais ou menos arbitrarias conservam-se, e ainda mal, nos do- 
minios de quasi todas as sciencias. 

Citaremos para exemplificar, a do fogo central, a da creação de alguns typos 
de especies, fixos, a do estado natural, a da condicionalidade, etc. 

A phase positiva concebe o mundo como regido por leis, e tem por methodo 
ou origem a observação e experiencia. E' esta a epoca, como diz o dr. Clavel, em 
que as sciencias se rectificam e progridem incessantemente, e em que as verdades 
scientificas obtêm o assentimento geral sem violentar as consciencias; 6 a época 
da actividade indefessa; 6 s6 nella que o espirito ganha o poder de previsão, 
como consequencia do conhecimento das leis invariaveis, a que todos os pheno- 
menos estão submettidos. 

Estabelecida assim a differença entre phase e methodo, e explicado o sentido 
que ligamos As expressões phase e methodo theologico, metaphysico e positivo 
passemos já & verificação historica da passagem successiva de cada sciencia pelos 
tres methodos, resultando-lhes os progressos da applicação do positivo. 



92 ESTUDO SOCIOLOGICO 

Poderiamos citar exemplos, em cada uma, da coexistencia d'estes methodos e 
ate no meamo individuo; o que não admira, attenta a força dos habitos adquiridos 
em uma viciosa educação scientifica; mas isto não nos importa; bastará faeer notar 
que os progressos de cada sciencia s6 do methodo positivo resultaram. 

Convem ainda fazer unia observação. H a  sciencias como a mathematica e a 
chimica, por exemplo, onde n%o apparecem vestigios expressos do methodo theolo- 
gico; isto 6 devido ou a que os phenomenos respectivos são tam simplices, que 
pareceram immerecedores de attrair a attenção divina, ou a que a sciericia res- 
pectiva s6 mui tarde começou a ser estudada, isto 6, quando para o espirito hu- 
mano começhra geralmente uma nova phase de desenvolvimento-a phase meta- 
physica. 

Tambem não deve snrprehender-nos o encontrar em tima sciencia o methodo 
positivo, em quanto imperam ainda noutras o metaphysico e o theologico. Esse facto 
explica-o a lei dos tres estados, estabelecida por Comte, e foi d'elle que o mesmo 
Comte se serviu como contra-prova para estabelecer a escala hierarchica das scien- 
cias abstractas, que dogmaticamente assenthra primeiro sobre a generalidade de- 
crescente e complexidade crescente dos plienomenos estudados por cada uma 
d'ellas. Escusado ser& dizer que B segundo esta escala que dirigimos este traba- 
lho. #Virão em primeiro logar as matliematicas, medindo o espaço onde tudo se 
move; depois a astronomia estudando os mundos e a gravitação & qual toda a ma- 
teria est& sujeita; seguir-se-ha a physica, occupando-se dos estados do conjuncto 
dos corpos; depois a chimica tractando das relaçcjes moleculares; apoz esta che- 
gar& a biologia, concentrando-se sobre as diversas f6rmas da vida individual, ter- 
minando alfim pela sociologia limitada aos phenomenos da existencia social). 1 

MATHEMATICAS 

Percorrendo a historia das mathematicas escripta por Montucla, ngo se acham 
vestigios do emprego nellas do methodo theologico, a não querer considerar taes 
aquelle versiculo do Ecclesiastes-Omnia in numero, pondere, mensurdve constant, 
e neste dito de Platão-Deus geometrisa constantemente: onde, a par da grande 
verdade que os phenomenos mathematicos estilo sujeitos a leis, se attribuem estas 
á intervenção directa e constante da divindade. , 

Duas si30 as causas d'esta falta. A primeira repousa sobre a propria natureza 
dos phenomenos mathematicos. E, na verdade, sendo elles os mais sirnplices, os 
mais geraes e os mais abstractos, deviam por esses mesmos caracteres subtrair- 
se & jurisdicção especial da theologia dominante, que não podia descer a taes miu- 
dezas, envolvidas implicitamente sob a sua universal supremacia intellectual. Ter 
em suas maos o monopolio dos conhecimentos mathematicos, fazer d'elles deante 
da turba ignorante as applicações que permittia a extensão d'esses conhecimen- 
tos, tanto bastava 6 classe sacerdotal, que não via nelles um assiimpto digno de 
occupar a attenção dos Deuses. 

A segunda B talvez a sua extrema antiguidade. E m  tres grandes ramgs se di- 
videin e1las:--calczclo, geometria e rnechanica racional. Qualquer d'elles data de 
tempos remotissimos, que nos impedem de avaliar as suas primeiras evoluções; do 

1 DR. CLAVEL, Moral Positiva. Ii~troducçáo. 
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calculo acham-se vestigios entre os Chaldeus e os Phenicios, antes de entrar no  
Egypto; d'este d o  porventura mais indigenas a geometria e a mechanica; um e 
outras foram por Thales importadas para a Grecia, onde o espirito de liberdade 
junto & vivissima originalidade d'aquelle povo lhes imprimiu um vigoroso impulso 
s6 detido pela p e ~ d a  da autonomia grega, pelas convulsões politicas do povo ro- 
mano e pela influencia nefasta da metaphysica, que, ainda por algum tempo, lhes 
retardou os progressos. 

Para avaliar esta, basta ver o que se passou com a sciencia dos numeros na  - 
eschola itnlica entre os pytagoricoe. Reliaram-lhes tantas relag0es mysteriosas, 
tantas allusões, tantas pretendidas maravilhas, que chegaram a inventar um ju- 
ramento para elles e o mais terrivel; era o juramento pelo quaternario, isto 6, pelo 
iluniero 36 ! E' ver egualmente as obras scientifica,~ dos pytagoricos: Arcliitas es- 
creveu um tratado sobre o numero 10; Telaugis tem quatro livros sobre o nume- 
ro 4, e Aristoteles ainda a proposito do numero 10 se espraia sobre as proprie- 
dades d'elle. 

Nestas vãs locubrações se encontra a origem de muitas superstições ridiculas 
que não s6 se conservam entre o povo, mas em gente que pelos seus conhecinien- 
tos devia estar superior a ellas, e ate na teima de alguns escriptores, querendo 
que todas as classificações tenham um determinado numero de membros, 2, 3,  7, 
etc. 

Menores são os vestigios da metaphysica na geometria; encontraniol-os unica- 
mente nos ataques dirigidos por Sexto Empirico contra ella em nome dos princi- 
pios da  eschola pyrronica. Isto, por6m1 nern era methodo; era a negaça0 da scien- 
cis, porque era a negação do seu objecto-a extensão. 

Af6ra isto, a geometria progride sempre; a eschola Jonia cultiva-a com ardor 
sob o impulso de Thales; o Lyceu sob a direcção de Platão acha o valor do qiia- 
drado da hypothenusa, estuda as secções conicas, etc. 

Menores progressos realisou a mechanica entre os gregos. Transmi ttiram-nol-a, 
quando ella 6 a sciencia do movimento em geral, apenas limitada & sciencia do 
equilibrio dos corpos, isto 8, á statica e & hydrostatica. Pouco souberam da dyna- 
mica, e n%o admira. Alem de que esta sciencia depende de observações e de cal- 
cu lo~ ,  para os quaes o espirito dos gregos não estava ainda habilitado, tarnbem 
18 tinham o methodo metaphysico a estorval-os. Na Physica e qzcest8es rnechanicas 
de Aristoteles, encontramos, por exemplo, o pheno&eno do equilibrio da balança 
de braços deseguaes sob a acçgo de forças deseguaes, attribuido As propriedades 
niaravilhosas dos circulos descriptos pelos braços d'essas balanças. Achamos tam- 
bem a classiflc,ação dos. movimentos dos corpos em naturaes e violentos: os pri- 
riieiros como o rectilineo e o circular provindo da essencia dos corpos, os segun- 
dos precisando para se manterem da acção constante de uma força; opiiiiões sin- 
gulares, causas de outras não menos exquisitas que durante a renascença, emitti- 
ram Tartaba, Cardan, Guiào d'ubaldi, etc. Aparte, porem, estes pequenos des- 
vios, porque 6 que ofgregos realisaram quasi de repente progressos tão conside- 
raveis (para aquelle tempo) nas sciencias mathematicas? E' porque estas, partin- 
do de poucos principias experimentaes de facil acquisição, offereciam pelo empre- 
go legitimo do methodo deductivo um vasto campo ao raciocinio inventivo dos 
gregos e uma satisfação legitima ao seu espirito metaphysico. Para pouco era 
preciso consultar a natureza. Simplices os phenomenos, geraes, e offerecendo-se 
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espontaneamente 4 vista as suas primeiras verdades, eram egualmente de facil 
verificação as primeiras conseqiiencias a que chegavam; induzir as leis, verificar- 
lhes a applicação, eram factos quasi espontaneos. E por isso os gregos lançarani- 
se desde o principio no methodo positivo, tal qual o reclamam as mathematicas, 
methodo que ellas foram successivamente aperfeiçoando; e por uma vez que a 
metaphysica se ingeriu nellas, logo originou superstições ridiculas e hypotlleses 
extravagantes como as dos pytagoricos, ou reflexões pueris como as de Condillac 
e d'outros, attribuindo a perfeição da analyse mathematica á. natureza dos signaes 
eminentemente concisos e geraes de que ella se serve como de instrumento do 
raciocinio. 

Afóra este elemento deleterio e o tempo em que, esquecidas no imperio roma- 
no, se retiraram para entre os Arabes, que mais tarde as ensinaram & Europa, a 
historia das inathematicas 6 uma serie não interrompida de triumphos. 

Pondo de parte o calculo dos valores ou arithmetica, consideraremos só o cal- 
culo das funcções ou algebra, ensinando a resolver as equações) que são a expres- 
são das leis mathematicas dos phenomenos observados. Para citar sómente os no- 
mes mais illustres, mencionaremos Vidte, Descartes, João Bernouille, Newton, 
Leibnitz, Taylor, d'dlembert e Lagrange. Citar estes nomes e recordar a creação 
da  notação algebrica, dos expoentes, da integração parcial, do niethodo das flu- 
xões e das fluentes, das differenciaes, da,s differenças finitas e das variações, isto 
8, dos varios processos a que a intelligencia recorre na analyse mathematica as- 
sim ordinaria como na  transcendental. 

O methodo de exhaustão dos gregos, as concepções de Fermat, as modifica- 
ções de Wallis, Barrow, Leibnitz, Newton, Lagrange, Fourier, Euler, etc., d o  
outros tantos estadios, a qual mais brilhante e engenhoso da historia da analyse 
iiiathematica. 

O mesmo podiamos verificar em geometria, assim geral ou analytica que tan- 
to deve a Descartes, como na descriptiva creadn propriamente por Monge. Eguaes 
progressos com o methodo positivo se notariam em mechanica racional, fazendo 
aqui brilhar tambem os nomes de Arc'himedes, cujo principio e bem conhecido 
para que haja de repetir-se; de Képler, assentando a lei chamada da inercia, e ou- 
tras; de Galileu, relacionando o movimento commum com os differentes movi- 
mentos particulares; de Newton, estabelecendo a eqyivalencia constante entre a 
acção e a reacção; de d'Alembert, relacionando as questões de equilibrio com as 
do movimento, etc. Vejamos, porem, se a historia da astronomia nos fornece da- 
dos comprobativos do argumento que pretendemos estabelecer. 

ASTRONOMIA 

Tem ella por fim estudar os astros, a sua posição relativa e as leis dos seus 
movimentos. Se em alguma das sciencias abstractas tiveram por largo tempo in- 
fluencia decisiva e embaraçadora a theologia e a metaphysica, foi a astronomia 
uma das que mais se resentiu d'essa influencia, tanto em relação 4 terra, con- 
siderada como fazendo parte do systema geral do universo, como em relação a 
todos os demais phenomenos astronomicos. 

Não foram unicamente as concepções da metaphysica theista (feição sob a 
qual a theologia penetrou no dominio de todas as sciencias) que tolheram o passo 
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4 astronomia; aqui existem de facto os ensinamentos em nome da Divindade, que 
infelizpente eram falsos e esterilisadores. 

Não 6 preciso remontar ti ápoca fetichista em que o sol e a Iua foram adora- 
dos como Deuses; bastaaos a politheista em que os astros foram tidos nEo por 
Deuses, mas por syrnbolos ou dominios d'elles. Procedendo assim o politheismo 
ligara os phenomenos astronomicos a explicações theologicas, tão particiilares e 
circumstanciadas que toda a tentativa de explicac;&o scientifica tendia necessaria- 
mente a suscitar um conflicto com a formula religiosa correspondente aos pheno- 
menos que se pretendiam estudar. Assim o movimento apparente do sol foi por 
muito tempo olhado como o passeio de Apollo em carro de fogo atravez doa ceus; 
os ecclipses foram tidos como um castigo da Divindade occdtando a face & hu- 
manidade prevaricadora, os cometas foram prenuncias de castigos eminentes á 
terra, etc. 

Sob este ponto de vista o rnonotheismo seria um progresso se os vicios da 
doutrina que o revelou não viessem aggravar os erros que já existiam. E effecti- 
vamente o versiculo do psalmo-C~li enarrant gloriam Dei, etc.--convidava por 
um lado 4 analyse d'essas obras; mas pelo outro o dogma da omnipotencia divi- 
na, capaz de alterar o curso regular dos phenomenos astronomicos, o pensamen- 
to da subordinação d'elles como de tudo o mais ao bem estar do homem, se man- 
tinham a formula desorganisadora de uma vontade arbitraria, creavain tambeni o 
erro geocentrico, deduzido especialmente d'equella passagem das Escriptiiras em 
que Josud manda parar o sol, e de outras. D'estsi, fórma os erros e as illusões dos 
sentidos recebiam unla formidavel sancçao, apoiada nas corninunicações divinas, 
cuja veracidade não se contestava. 

No meio, porém, dos embaraços theologicos e das falsas apreciações dos sen- 
tidos, a observação, unico methodo applicavel em astronomia, vae lentamente fa- 
zendo conquistas. Predizem-se eclipses; notam-se os tropicos e Ptolomeu aventura 
uma hypothese, embora condescendente com as illusões sensiveis e com as cliime- 
ras metaphysicas sobre a perfeição do inoviniento circular e uriiforme. Para liar- 
monisar estas com os dados da observaçgo que se lhes oppunham, Ptolomeu e 
seus soccessores imaginaram tantos circulos e epicyclos (circulos aiixi1i:lres) que 
Affonso de Castella dizia, aque se Deus o chamasse a seus conselhos quando tal 
fizera, as coisas iriam melhor.) Tamanha era a confusão que para sustentar uma 
hypothese falsa, se havia introduzido na astron~mi~a ! 

Desgostoso com esta complexidade, Copernico, aproveitando a copia de obser- 
vações que o tempo amontoara, apresentou ao cabo de trinta annos de aturado 
est,udo o seu systema apenas como hypotliese; 6 assim que elle lhe chama na de- 
dicação que faz da sua obra ao Pontifice Paulo 111. E o que depois succedeii si, 

Galileu justifica de sobra a prudencia do sabio polaco, que assim destruia de um 
golpe os mysticos erros da subordinaçao do mundo & terra e d'esta ao homem, 
sem que comtudo a sciencia ficasse já por esse só facto constituida, o que devia 
depender de novas observações, dos progressos do calculo e das experiencias so- 
bre mechanica, isto 6, do methodo positivo, como fôra elle que já havia conduxi- 
do ao verdadeiro systema solar, que a propria egreja christã se viu obrigada a 
acceitar na pessoa de Bento XIV. 

Seguindo este methodo Kdpler, ainda que retido algum tempo pelas utopias 
metaphysicas sobre a uniformidade dos movimentos celestes, circularidade das 
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orbitas e harmonias sideraes, retoma em breve o problema geral dos movimentos 
planetarios fixando, ao cabo de dezesete annos de estudo, as leis d'esses mopimen- 
tos. Com o auxilio do telescopio, Galileu descobre os satellites de Jupiter, as man- 
chas do sol, as pllases de Venus, etc., ao passo que estuda as leis da queda dos 
graves. Hnygiiens descobre um satellite de Saturno e demonstra os seus theore- 
mas sobre a força centrifilga. Newton reune estes e outros elementos, approxima 
os plieiioinerios celestes dos terrestres, deiiionstra que sRo identicos e eleva-se ao 
principio da attracçilo uiiiversal. Conipleta o pensamento de KBpler, qiie já pre- 
tendera ligar a natureza celeste terrestre sem conhecer as leis d'essa ligação, e 
o de Descartes, que pretendera achal-a lia hypothese de um meclianismo unico e 
simples. 

Esta grande lei que vinha transforniar a hypothese de Copernico em verdade 
scientifica, e dar unidade a todas as observações parciaes amontoadas durante se- 
culos, saiu triumphante das provas que a posteridade lhe impoz. 

Depois d'ella, a astrononiia acha-se colistituida definitivamente, e tornou-se o 
typo da certeza e previsiio scientificas. Foi ellx que destruiu as illusões que o ho- 
mem tivera sobre a fbrnla do ceu e da terra, sobre os limites do mundo, distancias, 
grandezas dos astros e seus inovirilerltos. Foi ella que aniquilou as concepções 
subjectivas, manifestadas scientificarnente nas idéas sobre a perfeição dos movi- 
mentos e sobre as orbitas celestes, e popularmente nas superstições da astrologia 
e nos terrores causados pelos eclipses e cornetas. Foi ella ainda que introduziu nos 
espiritos a idQa de lei, limitando assim o imperio do sobrenatural e excluindo dos 
grandes phenomenos cosrriicos a interven@o de t,oda a vontade particular. Foi ella 
que cortou pela base todas as revelaçoes pelo pequeno logar dado & terra no mundo 
e a este no universo. Tambem nenhuma outra foi acolhida com mais repugnancia 
pelos espiritos religiosos. Sejam testimunhas o acolhimento que teve o systema de 
Copernico, a reacção de Tieho-Brahe e a teimosa perseguição contra Galileu, que, 
embora j& despida dos horrores dos antigos processos inquisitoriaes para revestir 
fórmas a que chamariamos ridiculas, se não dessem em resultado o desterro do il- 
lustre sabio para Arcetri, nem, por isso, significa menos a lucta entre o espirito 
theologico, que via aniquilado o respectivo methodo e o espirito scieritifico, que 
não podia resistir á evidencia da demonstraç80 a que o methodo positivo o havia 
levado. 

PHYSICA 

Vindo agora S physica, ou sciencia que estuda as leis que regem as proprie- 
dades geraes dos corpos, ordinariamente considerados em massa e constantemente 
collocados em circumstancias de manter intacta a composic80 de suas moleculas, e 
atB as mais das vezes o seu estado de aggregação, observamos lia evolução d'esta 
scie~icia os mesmos graus por que passou a astronomia. 

Theologica e metaphysica nos scus primeiros ensaios, torna-se positiva com s 
applicação do respectivo methodo, devendo-se a introdilcção d'este & acção com- 
binada dqs preceitos de Bacon, das coricepções de Descartes e das descobertas de 
Galileu. E tamben~ d'esta epoca em deante que datam os seus progressos e a sua 
constituiçiio definitiva. 

Como acontecera com os phenomenos astronomicos, tambem o politheismo col- 
locou cada grupo de phenomenos physicos sob a acção tutelar d'uma divindade 
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especial, o que embaraçava consideravelmente qualquer tentativa d'andyse. D'a- 
qui resultou a magia que na Persia e no Egypto chegou a ter um culto official, e 
cujos encantos, f6rmulas e'conjurações tinham por fini tornar propicios os genios 
que presidiam a esse grupo do phenomenos. O monotheismo christgo pouco mo- 
dificou esta concepção da natureza; os anjos, demonios e santos substituiram os 
genios; a feitiçaria succedeu á magia, com a differença de ser por elle md vista 
pelos seus chamados pactos diabolicos, e toda a tentativa de observação e experi- 
mentação olhada como suspeita de materialismo. 

Os melhores espiritos entre os antigos, Thales, Aristoteles, etc., não tardam em 
substituir as concepções metaphysicas ás theologicns do seu tempo. $ a época dos 
systemas; a preoccupttção dos philosopàos é explicar os mysterios do mundo re- 
montando ao principio d'elle por meio de especulações ainda as mais arbitrarias. 
Observavam sim; mas, ao passo que nestas observações eram guiados por um em- 
pirismo rotineiro, classificavam-n'as, por assim dizer, em capitulos, cujas epigraphes 
escriptas antecipadamente eram pedidas á razgo pura, a conibinações subjectivas. 
E não admire citarmos os chefes das escblas philosophicas. Todas as sciencias esta- 
vam conglobadns sob o que ent8o se chamava a philosophia; a separaçio d'ellas co- 
meçou pela medicina em Hypocrates, continuou em Socrates pela classificação em 
mornes e da natureza; e s6 se completou mais tarde sob a acção da grande lei da 
divisão do trabalho, B proporçBo que se foram definindo os limites proprios de cada 
uma. 

Foi sob a influencia do methodo matnphysico que se renovou o estudo da phy- 
sica na Bpoca da renascença, ainda que já então appareçn um ou outro experinien- 
tador como Leonardo de Vinci, como já tinham apparecido na antiguidade Archi- 
medes, Herão, etc. Mas com a metapliysica os progressos são nullos e o cáos n a  
sciencia 6 tal, que a reacção apparece d'onde menos se podia esperar. O monge 
Roger Bacon precede o seu homonymo, recornmendando no seculo XIII o methodo 
experimental; mas tanibem por este sb crime viu-se condemnado a prisgo perpetua. 
Mais feliz que o seu predecessor, Bacon (lord Verulam) recommenda como unico 
processo scientifico o methodo experimental, e isto numa época em que a reforma 
Luteriana indispozera fortemente os espiritos contra a tutela religiosa e em que 
a inaninade das concepções metaphysicas se achava de sobra demonstrada pela 
experiencia accumulada de muitos seculos. 

Com effeito, a generalisaçgo d'este methodo que já estava no espirito de todos 
os sabios, produz logo resultados magnificos. Ga,lileu, Descartes e Newton fundam 
a physicn moderna, cujos principias n%o s80 concebidos d priori, mas destinados 
a reunir um conjuncto de fi~ctos coordenados, entre os quaes se reconheceram cer- 
tas relações permanentes e cuja formula se chama- lei. Um, verificando as leis 
da quéda dos graves, outro, creando a hypothese d'um mechanismo unico e fixando 
as leis da refracção, outro, elevando-se B lei da attracção universal, preparam todos 
tres o movimento que seus auccessores continuam e alargam em barologia, ther- 
mologia, acustica, optica e electrologia, isto é, em todos os ramos da physica. 

Seria longo enumerar todas as acquisições com que o espirito humano se en- 
riqueceu desde então. Basta citar Ainyére, Franklin, Malus, Fresnel e Young. Foi 
depois doa trrtballios d'estes e d'outros sabios illustres que o homem pdde exercer a 
sua acç8o sobre a natureza, utilisando até as forças que mais o amedrontavam, taes 
como a electricidade. Pelo conhecimento das leis dos phenomenos physicos, abriu- 

16 
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se para a actividade humana uma vasta 6rea na senda pacifica da civilisaçtio, es- 
treitando-se profundamente os laços entre as artes e a scíencía. Tambem se a pre- 
visão em astronomia tinha já abalado O credito dos níethodos theologico e meta- 
physico, esta sujeição dos phenomerios physicos 4 acç2o do homem n8o contri- 
buiu menos para isso e para conjunctamente elevar os crdditos do methodo posi- 
tivo. 

Foram-se as crenças na feitiçaria; o milagre passou As condições de iirn phe- 
nomeno physico, sujeito a leis determinadas ou que se procura determinar; acaba- 
ram aquelles principias a que a natureza tinha de se submetter, taes como o - 
horret natura vacuum-; foram-se as questoes sobre o contingente, o absoluto, a 
essencia e a substancia das cousas. Quando, em fim, acabarão de banir-se hypo- 
theses, taes como o ether de Newton em astronomia, através do qual os corpos 
celestes exerciam suas mutuas acções, ou como o$uido sonoro de Lamarck, a cu- 
jas vibrações era devido o phenomeno da producçiio e propagaçiio do som, hypo- 
theses que hoje ninguem acceita, mas que têm muitas similhantes a travar os pro- 
gressos da physica e das outras sciencias? 

CHIMICA 

Os mesmos inconvenientes d'estas concepções subjectivas nota Mr. Wyrouboff 
que existem actualmente na chimica, n8o que isto signifique um desengano do espi- 
rito humano, volvendo aos methodos metaphysicos: mas o quanto lhe custa a 
desembaraçar-se d'elles, mórmente quando miram a satisfazer-lhe a curiosidade, pro- 
mettendo-lhe a explicaçic dos phenomenos que tem ante si. A sciencia actualmente 
já não tem por fim conhecer o modo intimo da producção dos phenomenos, senão 
reunil-os, classifical-os, achar as leis de suas manifestações, relacional-as, de modo 
que de um facto geral e conhecido se possa partir para outro particular e pouco 
conhecido. 

Assim a chimica tem por fim estudar as propriedades particulares de todos os 
corpos simplices e as leis das composições e decomposições que formam una com 
outros. Ultrapassar esta esphera, será invadir a d'outras sciencias; não classificar, 
será introduzir o cahos; attender sómente a uma especie dos respectivos phenome- 
nos, será fraccionar a sciencia; ir alem das leis d'elles ser4 perder-se em vagas 
utopias. 

Restricto, d'este modo, o dominio da chimica, pefguntsise: foi neste sentido que 
se procedeu com os methodos theologico e metaphysico? ganhou a sciencia alguma 
cousa com a applicação d'elles! J á  o observámos; a chimica B de fundação recente, 
comquanto já na antiguidade existam fortes vestigios d'ella nos quatro elementos 
de que o mundo era formado, hypothese devida a Aristoteles, e na concepçáo dos 
atomos devida a Democrito; ella data do seculo XVIII, epoca em que viveu o 
grande Lavoisier, seu fundador, e em que o methodo theologico já perdera quasi 
toda a sua influencia nas sciencias naturaes. Teve, porem, um periodo metaphysico 
bem cmacterisado; foi o periodo dos alchimistas. SEo estes um exemplo frisante 
de como, com processos positivos, se póde fazer mataphysica. Accenderam fornos, 
prepararam alambiques, consumiram capitaes e vigilias; miravam, porem, a uma 
utopia; davam como demonstrado o que precisava de demonstração - a zcnidade 
d e  cornposigdo dos metaes e a possibilidade d a  transmutagdo d'uns nos outros-; de- 
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viam investigar qual o numero e as propriedades dos simplices e a sua attenção 
fixava-se num ponto unico-descobrir a pedra philosophal, fazer oiro!-Tambem 
á parte algumas descobencas que o acaso lhes poz nas mãos, os seus trabalhos 
foram estereis no ponto de vista scientifico, a n l o  se aproveitar o desengano dado 
pela experiencia que mostrou ser vã a hypothese que elles tinham formulado. 

Foi Lavoisier quem deu á chimica as verdadeiras bases. Na introducç80 ao seu 
tratado elementar de chimica, e no cap. XIII da pritneira parte declara que não 
quer deduzir consequencia que não derive immediatamente da experiencia. O Ele- 
mento, palavra nt6 então adoptada na technologia chimica com o sentido meta- 
physico que llie attribuiram os philosophos gregos, tem para elle um sentido re- 
lativo e experimental; 6 o ultimo termo da analyse chimica. É Lavoisier quem 
apresenta com toda a nitidez esta bella idda, base de toda a certeza na experimen- 
taça0 chimica-nada se cria nem aniquila; ha uma egzcal quantidade de rnateria 
antes e depois da operag&o. Assentes estes principias, enceta depois os seus bellos 
trabalhos sobre a combustgo, sobre a constituição chimica dos oxidos metallicos, 
etc. No mesmo caminho o segue Berzelius. Pela experiencia isola differentes me- 
taes, classifica-os pelas suas propriedades chimicas, e confirma a lei das proporções 
definidas estabelecida por Prout. Desde então um numero consideravel de elemen- 
tos enriquece a sciencia, ao passo que Dalton e Bertholet assentam as leis das 
combinações d'elles. 

A chimica, porém, fraccioua-se em differentes ramos-physico, electro, actino- 
chirnka, chimica organica e inorganica; e o espirito de especialidade junctamente 
com a mania das explicações desviam a sciencia do seu caminho. A theoria dualista, 
tao brilhantemente defendida por Berzelius, cBe ante a unitaria apresentada por 
Laurent e Gerhardt, que cede logo o passo B atoinicidade absoluta defendida por 
Avogadro e Ampére, a qual por sua vez é vencida pela atomicidnde relativa defen- 
dida por Wurtz e Kekiil6, a qual, como muito bem observa o sr. Wyrouboff 1, 

está destinada a representar na chirnica o papel que a philosophia de Kant repre- 
sentou, isto 6, a necessidade de abandonar o terreno das hypotheses, consideran- 
do-as unicamente como auxiliares provisorios nas investigações experimentaes. 

fC, pordm, mui diverso o proceder d'estes sabios, embora eivados de metaphy- 
sica, se o compararmos com o dos sabios antigos. Estes imaginam elementos, e 
pretendem sujeitar a natureza a concepções subjectivas; aqiielles formulam tnm- 
bem estas concepções, mas pedem á experiencia a prova 'd'ellas. Por isso ao passo 
que aquellas são estereis, estas (salvo algumas que antes eram destinadas para 
robiistecer a hypothese apresentada, como a lei dos numeros pares de Laurent) 
deixam-nos a combinação de Berzelius, a substituição indicadn por Dumas e sem 
razão generalisada por Gerhardt, a lei do calor molecular de Woestin, Newmann 
e Garnier, a lei dos pesos moleculares que resulta da hypothese d'dvogadro e Am- 
pére, a lei dos trabalhos moleculares, a lei da equivdencia calorifica das transfor- 
mações chimicas de Berthelot, a lei do trabalho maximo, a lei dos limites, etc., 
que ultimamente foram relacionadas pela lei periodica de Mendeleef, como a lei 
dos pesos de Dalton e a dos volumes de Gay-Lussac o tinham sido por Avogadro 
e Amp6re. 

Pena é que d'estes trabalhos alguns versem ainda sobre questões insoluveis, 

1 Rev. de Phil.  Posit., n . O  de setembro a outubro de 1879. 
. . 
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e outros tenham principalmente por fim a chimica do carbone ou chimica orga- 
nica, esquecendo-se assim a chimica inorganica, o que 6 uma irracionalidade; por- 
quanto esta comprehende os dos corpos simplices d e  que a sciencia deve occu- 
par-se, ao passo que a organica apenas versa sobre os compostos do carbone com 
o azote, com o oxigenio e com o hydrogenio. 

BIOLOGIA 

Não 6 preciso acompanhar a arte medicinal na sua evolução para que veja- 
mos a biolowia percorrer successivamente os methodos theologico, metaphysico e e positivo, saiiido d'aquelles vã e esteril como entrara, e elevando-se neste at8 á 
determinação das leis dos phenomenos vitaes. 

Temos nella provas terminantes da applicaçilo do methodo theologico. For- 
necem-na todas as religiões dando o homem como creaçiio de Deus, collocando-o 
constantemente sob a direcção e vigilancia d'este. 0 s  livros da revelaçgo judaica 
silo expressos neste ponto e consagram unia parte importante 5L descripç80 da 
forniação do homem, da insnfflaç80 da alma feita nelle pelo proprio Deus, etc.... 

O resultado d'esta concepçao conhecem-no todos quantos conhecem os deli- 
rios e a intolerancia do fanzt' r ismo. 

Não tardou, porem, que os philosophos gregos substituissem ao ensino theo- 
logico as suas proprias concepções. Appareceram desde logo duas escholas, cuja 
lucta dura ainda em nossos dias, a materialista, capitaneada talvez, como diz o sr, 
Leblais 1, pelo philosopho de Stagiyta, Adstoteles, e a espiritualista, capitaneada 
pelo illustre velho d e  Sunium, P1:atao. Qualquer d'ellas, aléni de que estuda a 
vida s6 no homem, como se s6 elle fosse um ser organisado, parte de uma hypo- 
these egiialmente metaphysica. A segunda suppõe a existencia de almas, puros 
espiritos, de cuja uniao com o corpo resultam os phenomenos vitaes; teve por 
complemento a metempsychose, corrigida mais tarde pelo paraizo christão, isto 6, 
por uma outra liypotliese com feição theologica. A primeira chama á alma força 
que anima o corpo, e se serve dos orggos para sentir, pensar e obrar sem que o 
seu mestre defina bem a natureza que attribue a essa força, com quanto zombe 
dos espiritos de Platão. 

Mas bem depressa os discipulos de uma e outra se dividem, introduzindo na 
idda fundamental as modificações soggeridas pela apropria imaginação. Os espiri- 
tualistas, desde que viram nos anirnaeu e nas plantas phenomenos analogos ou 
identicos aos que se produziam no homem, para sustentar o principio de que taes 
phenomenos s6 p6dem ser devidos á presença da alma, viram-se obrigados a ad- 
mittir tres especies d'ellas: vegetativa, sensitiva e racional; assim as classifica S. 
Thomaz de Aquino. Os materialistas para negarem a alma recorrem uns á chimi- 
cn, outros á physica como Boeraave, outros aos pretendidos fluidos nervosos, 
d'onde as absurdas allucinações dos adeptos do magnetismo animal, etc. Nesta con- 
fusão o animismo retoma vigor, defendido por Stahl; não como o de Platão, con- 
siderando a alma distincta do corpo, mas identificando-a com o organismo, fazen- 
do-a ate certo ponto organica, dando-llie uma acção consciente nos pheiiomenoa 
mais elevados, como o pensar, e inconsciente nos outros, como a digestgo. 

1 Materialisme et  Spiritualisme. 
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Que recolheu o espirito humano de todas estas divagagões? A fadiga e a 
conclusão de que taes problemas eram insoluveis, e mais nada. 

Não tinha definido o-campo das investigagões biologicas, concentrarsl-se no 
estudo do homem, isto é, em um horisonte acanhado, se compararmos este com o 
numero infinito dos seres organisados. A anatomia, sim, fizera progressos, qiie 
datavam dos egypcios; pofém limitava-se ao estudo dos orggos que metaphysica- 
rnente se comprehendiam e estudavam como subordinados ás funcgões. E' assim, 
por exemplo, que se escreveu que a structura do ouvido e do christalino deviam 
ser analogas, porque o eram fundamentalmente o som e a luz, devida a segunda 
ás ondulag6es do ether assás aproximadas do phenomeno geral das vibragões 
aereas, causas do primeiro. 

No entanto o espirito positivo ia-se lentamente infiltrando no dominio da bio- 
logia. Haller, Morgagni, Vircy, Vicq-d'Azyr, Cuvier, Pinel, etc., acompanham de 
perto a Bichat, o fundador da biologia. Este, fazendo a analyse histologica do orgn- 
iiismo, decompõe-o nos seus diversos tecidos elementares, nos quaes acha a séde 
de uma força que não era physica nem chimica, a forga vital. Desde entiXo os li- 
mites da sciericia estavam tragados, esta achava-se constituidn; s6 restava sobre 
essa força ou propriedade construir uma doutrina abstracta, o que se fez approxi- 
mando umas das outras as funcções e as f6rmas de todos os seres organisados. 
Para isso se encaminham a anatomia e a physiologia comparadas, tomando por 
base as classificag6es dos seres organisados, entre as quaes é força mencionar a 
classificagão zoologica de Blainville, que repoisa sobre o systema nervoso como o 
elemento anatomico mais animal. Do confronto das fórmas e funcções resultou que, 
apesar da sua prodigiosa variedade, era possivel achar uma lei suprema regulado- 
r a  de manifestaç5es tam diversas. E' esta a aspiraçiXo maia elevada da biologia; 
emquanto a não realisa, procede com uma actividade pasmosa, procurando as leis 
de cada classe de phenornenos em que os vitaes se subdividem. Para isso combi- 
na a anatomia com a physiologia. Dada a funcç80, determinar o orgão correspon- 
dente e vice-versa 6 o empenho da biologia, isto é, prever como em determinadas 
circumstancias obrará um tal organismo, ou averiguar por qual organismo foi 
practicado. um certo facto. 

As hypotheses d'alma, de pura materia, de lucta entre o organismo e o meio 
ambiente não as afirma nem as nega, a biologia, põe-as de parte como indemon- 
straveis, e deixando-se penetrar como as outras sciencias da idéa de lei, procura 
determinar quaes são as dos phenomenos vitaes. 

Tarribem a actividade é pasmosa nos seus dominios; o microscopio trabalha 
iiicessantemente e os resultados são enormes. 

A medicina, depois de ter, a exemplo de Broussais, banido as entidades mor- 
bidas, como as febres essenciaes e outras, tem recolhido uma grande cópia de ex- 
periencias scientificas e uteis; a hygiene publica e particular acham-se melhora- 
das com preceitos salutares; as grandes epidemias diminuem em numero e na 
extensão da &rea que antes flagellavam. 

Nos dominios puramente especulativos não é menor a actividade. Estevam-Geof- 
froy Sdnt-Qilaire fundou ha pouco a teratologia; proseguern com ardor as investi- 
gações paleontologicas, que hão de lançar a luz sobre hypotheses como as de La- 
marck e Darwin; Claiid Bernard enriquece com preciosos dados positivos a meso- 
logia; fundou-se a phrenologia que, se caiu na parte em que classificava as facul- 
dades e as localisava nas circumvoluções cerebraes, deixou comtudo profundamente 
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mente se estS. manifestando nos estudos historicos, j& não com o fim puramente de  
contar os factos, mas de os apreciar e achar os motivos ou leis da producgâo d'el- . 
les; e protesta muito maie o exemplo das outras sciencias. 

Se como ellas a sociologia foi theologica e metaphysica, se como ellas nestes 
periodos s6 produziu instituigões que hoje estão f6ra do animo de todos, porque 
nao ha de como ellas ser positiva? 

O exemplo B bem para tentar; a tendencia do mundo illustrado manifesta-se 
já nesta direcgão, e a sociologia tem já atraz de si um consideravel periodo de 
tempos historicos, p,wa que nelles possa investigar as leis a que os phenomenos 
sociaes estão subordinados. 

Coimbra, 23 de abril de 1880. 

Francisco Maria Gomes do Rego Feio. 
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grupo plienomenal, nada mais resta a fazer? A nossa, vida scientifica deverá por- 
ventura cifrar-se na observação de factos e na reducção á relação constante que 
os prende, vulgarmente denominada pelo nome de-lei? 

Responderemos negativamente; resta ainda, para se caracterisar conveniente- 
merite esta philosopliia, iiidicar a coordenação effectiva das concepções essen- 
ciaes de cada sciencia, ao principio logicas e depois ~cientifica~s, segundo um prin- 
cipio de unidade susceptivel de o conseguir 1. 

Como o estabelecimento d'essa unidade philosophica exige iiiiplicitamente a 
preponderancia normal d'um dos elementos especulativos sobre os outros, diz 
Comte, resume-se a questgo principal na deteriiiinaçã,~ directa do que deve pre- 
valecer entre, os seis pontos de vista fundamentaes, mathematico, astronomico, 
physico, cliimico, biologico eisociologico. 

Pela propria constituição da hiermchia scientifica se vê que esta proeminencia 
mental s6 podia perteiicer ao primeiro ou ao ultinio dos seis elementos philoso- 
phicos, porque são evidentemente os unicos susceptiveis de universalidade neces- 
saria; um pelo dcstino, o outro pcla origem das suas concepções. 

A philosopliia matliernatica apresenta como titulo á supreinacia racional a in- 
contestavel extensão das leis georrietricas e mechariicas a todas as ordens possi- 
veis de pheiioinenos naturaes; a pliilosophia sociologica deve aspirar hoje á sobe- 
rania intellectual, pois que todas e yuaesquer especulações p6dem ser ericaraclas 
como outros tantos resultados iieces~a~rios da evolução especulativa da hunin- 
nidade. 

O niethodo positivo que, arites do que quaesqiier outros, regulou os pheiio- 
menos matlierriaticos, pôde alcaiiçar a manifestaçiio e o deserivolvimeiito dos 
seus diversos caracteres essenciaes, ao passo que, nn applicaçi%o successiva &s dif- 
ferentes cathegorias phenomenaes da hieiarc1,iia scieiitifica, ia dominando plieiio- 
menos de complexidade ielativanlerite maior. 

E assim B que os geometras, ao contrario dos sociologistas, s5o os qiie pos- 
suem a rioção mais imperfeita do metliodo, precisamente porque o n5o conuebe- 
ram senão no estado rudimentar. 

Neriliunl attributo fuiidamerital poderia definir melhor o espirito positivo c10 
que a substituiçBo unirers:rl d'~ini ponto de vista convenienteiliente relativo ao 
ponto de vista necessariamente absoluto da philosophia tlieologico-metapliysica. 

Ora, por um lado, este caracter esf8 muitissimg pouco accentuado nas noções 
mat,hematicas, aonde a extrema fi~cilidade das deducções nos illude tao frequen- 
temente sobre o verdadeiro alcance dos riossos conliecimentos, sobretudo ria ap- 
plicaçgo aos phenonienos riaturaes, que niuitos exemplos existem de uma tenderi- 
cia viciosa para investigações inaccessiveis & razão humana e de uma obstinação 
pueril em se substituir iiidevidamente a argumentaçiio á observação; por outro 
lado, as especulações sociologicas, preponderando nellas intima e continuamente 
o ponto de vista historico, devcin apreseiitar a manifestação mais completa d'este 
attributo essencial da positividade racional. 

Por um lado, os estudou matheniaticos desenvolvem muito pouco o sentinieii- 
to da invariabilidade das leis naturaes, porque ,z extrema simplicidade dos 
plienonienos geonietricos e mechanicos difficilniente permitte a plena generali- 

Comte, Cours de Philosophie Positive, tomo VI, lição 58.". 



ESTUDO SOCIOLCiGICO 

saçUo d'esta noção philo&opkcai por outra lado,a scienhia sociolopica desenvolve- 
rA este principio em toda a sua plenitude, visto ser ella a. mais complexa e a que 
mais custosuniente se sujeitou a esse! principio. I 

Se agora, em vez do ponto de vista logico, tomarmos o ponto de vista shen- 
tifico, mais evidente nos appareoerá a proeminencia philosophics do eapirito so- 
ciologico sobre o eslpirito mathematico. . 

Ainda que o ponto de vista geometrico ou mechanico seja abstractamente urii- 
versal, neste sentido de que as leis de extensão e movimento devem exercer uma, 
influencia elementar sobre todo e qualquer phenomeno, as indicações especiaes 
que d'ahi resultam de nenhuni modo poder50 dispensar em caso algum o estudo 
directo do assumpto, o qual tem de se conserva~r sempre preponderante, sob pena 
de sermos conduzidos, por abusos de raciocinio, ou a trabalhos estereis ou a aber- 
rações graves. 

Estas indicações, insufficientes em um grau qualquer da esca,la hierarchica, 
tornam-se cada vez mais vagas e imperfeitas á medida que a complexidade phe- 
nomenal augmenta. 

E na verdade, apesar da importancia que em qualquer sciencia cumpre dar 
ao conjuncto das leis geometricas e rnechanicas, j A  a tentativa ctirtesiana da con- 
stituição de uma philosophia geral sob o impulso mathematico, tentativa qiie cn- 
racterisa a necessidade existente n'aquella Bpoca de se proceder á extincção da 
antiga philosophiti, começou por excluir os plrienoinenos sociaes e moraes; do mes- 
mo modo a applicação d'essa concepção ao mundo biologico, applicação que oc- 
casionou a theoria do autornatismo, foi completamente atacada e dest.ruids, fican- 
do portanto reduzida a supremacia mrithematica ao minndo inorgariico e niio con- 
cebendo, ainda assim, a iricorporaç~o do dominio chimico senão muito confusa- 
mente em futuro vago e affastado. 

Importa acrescentar que os vercladeiros pliysicos, seguindo as exigericias na- 
turaes da sua sciencia, aci~barão por dirigir pesmalmente o uso permanente de 
iim poderoso instrumento logico, que s6 elles pódem sabiamente applicar ao seu 
destino especial e que muitas vezes se tem tornado origem de embaraços serios e 
graves, produzidos pelo facto de ter sido abandonada a administração d'esse ins- 
trumento logico aos geometras, que não p6dem comprehender sufficientemente 
qual o seu fim e condições. 

Emfim, qualqiier que seja a influencia mathemática nos estiidos celestes, o 
estado normal em nstronornia, assim como em physica, consiste seguramente na 
administração c.ontinua d'esse instrumento intellectual e dos simples instrumentos 
materiaes por aquelles que comprehendem o seu destino especial e não por aquel- 
les qiie s6 lhe conhecem s estructura. 

Assim tudo leva a crêr que o espirito mathematico, seguindo esta marcha de 
npplicaçno successivamente mais limitada, se virsl a reduzir no futuro aos domi- 
nios philosophicos do proprio dominio mathematico, abstracto e concreto conjun- 
ctamente. 

Se agora passarmos ás provas directas da supremacia racional do espirito so- 
ciologico, devemos observar que, sendo esta sciencia de formaç50 muito recen- 
te, n&o podemos apresentar exemplos especiaes da importancia e fecundidade das 
suas diversas reacções sobre o aperfeiçoamento das sciencias anteriores, exemplos 
pouco variados e desenvolvidos ainda para poderem ser apreciados com equidade, 
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resistindo assim ao ascendente unanime de habitos mentaes mais ou menos con- 
trario~.  

Deste niodo é principalmente à priori, segundo a justa nogão das sãs in- 
vestigações philosophicas, que cumpre estabelecer essa demonstração. 

O uriico ponto de vista plenamente universal B o ponto de vista humano, ou, 
talvez mais exactamente, o ponto de vista social. 

Como prova d'isto B siifficiente o encarar-se todas a.s nossas concepç0es como 
outros tantos resultados necessarios d'uma serie de phases proprias si, nossa evo- 
lirção mental, que B sinii~ltaneamente pessoal e collectiva. 

Reconhecida por meio de trabalhos historicos a marcha simultanea do espiri- 
to Iiumano c da sociedade, possue n pliilosophia sociologica uiii principio geral 
proprio a dirigir a sua intervenção, tanto scientifica como logica, em todas as 
partes essenciaes do systerna especulativo. 

As partes d'este systema s6 pela preponderancia e presidencia do ponto de 
vista sociologico B que poderão ser conduzidas a unidade real, capaz de consolidar 
e de accelerar o progresso de todas as especulações positivas, . 

E' unicamente do ascendente sociologico que deve resultar si coordenaçno es- 
tavel, fecunda, espontanea e completa entre os nossos conheciinentos reaes, 
constituindo uma simples consequencia das relações effectivas manifestadas pelo 
commum desenvolvimento scientifico, em conformidade coin a natureza especial 
de cada ramo, 

Eis, pois, perfeitamente delineada a noçao do ponto de vista sociologico e uni- 
versal, tal como Comte a apresenta e n6s a acceitamos. 

O ponto de vista sociologico occupa a proeminencia com relaqão a outro qual- 
quer pont,o de vista especiilativo; o ponto de vista sociologico occupa esta supre- 
inacia intellectual, servindo-nos de principio unitario eminentemente proprio para 
conseguir a coordenação de todos os trabalhos mathematicos, astronomicos, phy- 
sicos, chimicos, biologicos e sociologicos, como elementos necessrrrios d'um unico 
corpo de doutrina. 

Posto isto, limitemos bem os dois aspectos que esse ponto de vista universal 
apresenta. 

Temos a distinguir o modo de ser doiitrinal do modo de ser logico; isto 6, A 
sociologia cabe a supremacia intellectual, tanto doiitrinal como logicamente con- 
siderada. 

O ponto de vista sociologico B universal, doutrinalmente considerado, porqiie, 
collocado no tapo da escala hierarcliica, abrange todo o systema de concepções, 
desde a mathematica atB á propria sociologia,, considerando-as como pliases distin- 
ctas e necessarias da nossa evoliiçEo mental; o ponto de vista sociologico B univer- 
sal, logicamente considerado, porque, collocado no t6po da escala hierarchica, 
abrange todos os processos especiaes de nlethodo, desde a observagão atB ao me- 
thodo historico, considerando-os coiiio manifestações inevitaveis da evoliição men- 
tal do methodo positivo. 

Este ponto de vista! por isso mesmo que procura relacionar intimamente as 
differentes sciencias positivas, emprega todos os seus esforgos em evitar a nbsor- 
pç5o d'uma sciencia por outra oii de todas por uma s6, limitando o campo espe- 
culativo e independente de cada uma d'ellas; este ponto de vista, por isso mesmo 
que procura relacionar intimamente os differentes processos logicos, emprega todoe 
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os seus esforgos na fixagão da maior ou menor applicagão legit,ima que cumpre 
fazer de cada um d'esses processos particulares, desde o instante em que se creararm 
e desenvolveram. 

A sociologia, se conseguisse obter o desenvolvimento completo e integral, re- 
sumiria em si todas as outras diversas sciencias: basta atteilder a que, estudanda 
ella a evolugRo mental da humanidade, lhe appareceria o estado actual da sciencicb 
conlo phase d'essa evolução; o methodo historico, nesse estado de enorme adian- 
t,amento da sciencia social, resumiria eni si todas as propriedades dos differentes 
processos especiaes de niethodo, visto que, ao mesmo tempo que seguia passo a 
passo a evoluçi%o intellectual da humanidade, teria de deixar prodoniinar succes- . 
fiivamente as variantes do methodo positivo rio estudo parcial da evolução da res- 
pectiva sciencia. 

A supreniacia do poiito de vista sociologico, 6 pois conjunctamente logica e 
doiitrinal. 

Exposto este ponto fiiridamental da materia, deparamos com a questão que 
divide e separa inteiramente as cluas seitas da escola< positivista, a escola Littré e 
a escola Laffite; referimo-nos d, applicação do methodo subjectivo eni sociologia. 

Começaremos por notar a sigiiificação ordinaria e as propriedades que vulgar- 
inente se attribnem ao ponto de vista sociologico, ennunciado por hugusto Conite 
110 tomo 6.' do seu Curso. 

Falla-se em inducção e deducçzo; discute-se Bcerca das chnracteristicas c10 
methodo subjectivo e do methodo deductivo; apreselita-se o ponto de vista socio- 
logico como ponto de partida do inethodo subjjcctivo para uns e do metlioclo de- 
ctuctivo para outros, ligtanclo-se ao polito de vista sociologico a idéa de marco 
iiltellectual destinado a limitar a extensão das regiões d'applicação pertencentes B 
logica inductiva e á logica deductiva. 

Eis aqui o priineiro eilgano. 
O ponto de vista sociologico não é o ponto especulativo onde se reuncni e con- 

fundem o processo inductivo e o processo deductivo; o ponto de vista sociologico 
d simplesmente o principio de unidade mental, coordenador das concepções scien- 
tificas. 

Para o obter, não tiverrios de amontoar phenomenos, de os distinguir, de os 
agrupar, de os classificar e de encontrar a relação constante que prendia a causa 
ao effeito; o ponto de vista sociologico appareceu logo q,ue o espirito se acostumou 
a encarar todas as concepç0es scieiitificas, logicas e doutrinaes, coino resultados 
necessnrios d'uma serie cle phases proprias & nossa evolução mental. 

O resultado da primeira operação chama-se lei; o resultado da segunda cha- 
ma-se synthese. 

Duas phrases lia em Cornte, qtie por certo contribuiram para esta confusão en- 
tre dois pontos de vista tao distiiictos um do outro. 

Diz Coiiite na mesma liçio 58.": a 0  apparecimento espontaneo d'uma verda- 
acleira unidade no systema completo de philosopliia positiva, encarado presente- 
a mente sob o ponto de vista mais elevado, liistorico e dogmatico ao mesino tempo, 
(vem felizmente dissipar o fatal antagonismo mental que ha vinte seculos, se op- 
a ~ B e  cada vez mais ao estado plenamente normal da razlo humana, considerando 
a radicalmente irrecoiiciliaveis as concepções relativas ao homem e as que são pro- 
a prias do mundo exterior, emquaiito que a nossa solução philosophica as combina 
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irrevogavelmerite, assignando a cada classe a influencia geral e legitima, scient,i- 
<fica e logica, que convem á sua natureza, propria, sem nunca alterar a harmonia 
a fundamental. n 

Mais adiante accrescenta elle que a primeira. d'estas vias intellectuaes dirige 
o impulso fundamerital do são espirito philosopliico e que a outra mantem o unico 
principio de ligação proprio para constituir a verdadeira unidade mental. 

Estas duas phrases que á primeira vista parecem opp6r-se á idda que acima 
deixamos exposta, podendo ser interpretadas como referindo-se a dois processos 
logicos que se eiicontram em um ponto commum, precisam de ser bem cornprehen- 
didas e de ser restituidas ao seu sentido real. 

A philosopliia thcologico-metaphysica partia do estudo do homem; a philoso- 
pliia positiva, que encontrou o primitivo apoio nas sciencias inorganicas que oc- 
cupam os graos mais inferiores da escala hieraichica, partiu do estudo do mundo. a 

O apparcciniento da unidade philosophica, legitimamente introduzida em todo 
o systema de philosophia positiva, concilia as duas vias intellectuaes, designando 
A cada uma a sua influencia geral, tanto logica como scientifica. 

A primeira dirige o impulso fundamental do são espirito philosophico, a se- 
gunda mantem o unico principio proprio para constituir uma verdadeira unidade 
riierital; isto 6, se a positividade devia ter coineç.ado por se introduzir nos estudos 
mais siinples e menos coniplexos, 6 s6 e unicamente quando podenio~ referir todas 
as concepções scientificas á, cvolug2o niental da Eiunianidade que está achado 
o poiito unitario, capaz de realisar a coordenaçiio effectiva de todas essas concc- 
pções. 

Repetil-o lierios pois: coordenar concepções rião 6 integrar phenomenos em leis. 
Passando ao estudo das applicações a fazer d'esse ponto de vista, diremos que, 

ri30 tendo sido obtido pelo processo inductivo, não pódem as applicações assumir 
o caracter de lei d'um effeito a produzir. 

Na verdade, o probleina dediictivo, que consiste sirriplesmeiite, como diz Mil1 , 
em se dcterniinar a lei d'iim effeito, segundo as leis das diversas tendencias de que 
eHe 6 o resultado comrnum, suppõe riecessaria.merite a existencia de leis anteriores 
obtidlzs experimentalmente ou eiitgo de deducçto precedente, que por siia vez se 
liaja baseado em leis alcançadas pelo rnethodo inductivo. 

O ponto de vista sociologico liao encerra leis alcançadas por trabalho indii- 
ctivo; as suas a.pplicações, repetimol-o, n5o p6dem r'evest,ir o caracter de leis d'urii 
effeito qualquer que queiramos oecasioiiar. 

O ponto de vista sociologico considera como indispensavel no progresso social 
,z retenção de todas as sciencias dentro da sua justa área de desenvolvimento e 
introduz o pensairieiito de que qualquer trabalho intellectual B não s6 de interesse 
pummente scieritifico, mas tatribelil de interesse social. 

Em vista d'isto, a sua graride appIicação pratica consistirá: 
a) em procurar conter cada grupo de concepções intellectuacs nos verdadei- 

ros limites, e cada processo methodico especial na. esphera legitima da sua acgzo; 
b) em reprovar e excliiir todo e qualquer trabalho especulativo prejudicial 

aos progressos da sciencia ou de inutilidade manisfesta. 
Debaixo d'este segundo aspecto, que farorece immensamente a harmoiiia que 

deve existir entre os nossos conhecimentos e necessidades effectivas, a theoria, cu- 
jos alicerces foram lançados por Augusto Comte no tomo 2 . O  do Cours de Philo- 
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sophie Positive, e que elle denominou - theoria fundamental das hypotheses scien,- 
tijcas-6 poderosissimo auxiliar para a applicaflo do ponto de vista sociologico. 

Resumindo, em vez d'essa applicação ser a lei d'iim effeito a produzir, 6 uni- 
camente o ennunciado do effeito desejado. 

D'isto que dissemos, conclue-se que a principal applicaçilo d'este ponto de vista, 
est& em nos servirmos d'elle como guia, como director que deve regular na actua- 
lida+ a constarite elaboração scientifica. 

E portanto o ponto de vista sociologico que dirige e governa a especulação. 
E agora, diremos n6s, repetindo a pcrguntcz feita no começo d'este capitulo, 

nada mais resta a fazer? Obtida a noçiio da graride applicnção pratica d'esse ponto 
de vista, dever-se-ha o espirito limitar a tornal-a effectiva? 

Não. 
A coricepçiXo Comteana s6 satisfaz a parte das necessidades intellectuaes. 
850  havemos s6meiite de est~idar pherioi~lenos, de induzir leis debaixo da 

influencia d'esse principio emminentemente racional; a sciencia nBo ha de jazer 
eternamente em movimento exclusivo de elaboraç~o. 

Alcangado cesto numero de leis scieiitificas, o espirito sente a precisno de tirar 
o resultado pratico d'esses conhecimentos geraes. 

Podendo prover, eni harnionia com as leis, qual o effeito que occasiona1.á 
uma combinação dada das causas productoras dos phenomenos ou a introducção 
d'um elemento ou elemeiitos modificadores entre as circumstancias determinadas 
sob cuja influencia elles se realisam, o espirito comprehende a possibilidade de 
actuar sobre o iriiindo exterior; e B pelo methodo deductivo que sc alcariça ,z d e  
terminação da lei do effeito desejado, como dissemos. 

Na sua grande applicação, a idda de C'omte nSo representa mais do que o guia 
ii~tellectual da especulação. 

Falta achar o outro ponto de vista universal, que, applicado convenientemente, 
seja para n6s o principio regulador da acção huma,na sobre o mundo exterior, li- 
gando esta intimamente aos trabalhos especulativos da humanidade 



Marcha inversa da inducção e dcducção na hierarchia scientifica. Mathematica; methodo in- 
ductivo a doductivo; qonto dc vista que liga a especulação B acção. Astronomia, phyfica, 
chimica, biologia e soczologia; incthodo inductivo e dcductivo; applicayões particulares d este 
methodo om toda a série hierarchica.-Mcthodo objectivo e subjectivo; importancia da ques- 
tão da admisslo d'este mcthodo em sociologia.-A deducçEo, para ser considerada valida, , 

pregsa de posterior verificação expcrimanta1.-Pontos de vista particularos a cada sciencia 
qiio ligam a especulação & acção; ponto do vista universal de acção. E' o pendant da con- 
cepção Comteana. Diffcrença capital entre estes dois pontos de vista; sua oxp1icação.-Ro- 
fercncia d'este estudo d sciencia da AdmhLstrapão. 

A sciencia matliematica, que precede outra qualquer na escda hierarchica na- 
tural, divide-se ein mathernatica abstracta ou calculo, tomando esta palavra na 
sua accepção mais lata, e rnathematica concreta, que comprehende a geometria 
geral e a mechanica racional. 

Quando se estudam as differentes sciencias positivas, nota-se que, se a iiiduc- 
ç&o vai obterido applicaçiio cada vez maior, passaiido-se d'uma sciencia menos ele- 
vada na ordem hierarcliica para outra que o está mais, a deducção, seguindo essa 
mesma ordem, tem, pelo contrario, app1icar;ao successivamente mais limitada. 

$ na parte abstracta da mathernatiul que a inducqâo apresenta menor desen- 
volvirilento c que a deducção se desenvolve complstamente. 

Isto nRo quer dizer que a inducqzo se applique de diverso modo no calculo 
ou que alii +,sua importancia seja menor; a inducção practica-se do mesmo modo, 
porque ella 6, como em qiialquer outra cathegoria de estiidos, o meio de obtermos 
leis scientificas positivas. 

A differença est$ unicamente em que o emprego da inducção neste caso 6 ex- 
tremamente singelo; a razão d'isto encontra-se na excessiva simplicidade dos ele- 
mentos que entram em joeq, simplicidade tul,  que torna intuitiva ao nosso espirito 
a relação constante e dectiva que os prende mutuamente. 

Por isso que essa relaçÃo 8 immediatamente comprehendida de todos os espi- 
ritos, se lhe dá o nomc de axioma, como exprimindo uma verdade tiio evidente 
que seria louco e ridiculo o reciisal-a. 

Ha,  pois, tiio pequeno trabalho mental entre a observação dos factos e a desco- 
berta da lei scientifica, que a inducção n%o póde desenvolver-se, apresentando os 
processos logicos especiaes que outros estudos mais complexos farlio nascer, 

Achada essa lei scientifica, a dediicç%o encontra campo illimitado onde se 
espraia como em nenhum outro. Comte diz, que a parte abstracta da mathernatica 
c? a unica puramente instrumental, n&o consistindo s e d o  em uma immensa exten- 
s3o da logica natural a uma certa ordem de deducgões. 
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A geometria e a mechanica que, como nos adverte Comte, d o  e serão sempre 
empregadas inuiio ~iiais coiiio niethodo do que como doutrina directa, offerecem 
um grau de complexidade phenomenal relativamente mais elevado do que a parte 
abstracta da mathematica, sendo portanto a iriducçlo de .leis scientificas nessas 
sciencias de maior difficuldade e embaraço; 

Nas applicaçi3es immeiisas a que estas sciencias diXo logar, o espirito não faz 
mais do que utilisar-se das leis scientificas que os trabalhos especulativos tenham 
anteriormente descoberto; e assim c? que a maior ou menor acçiio do homeni 
sobre o mundo exterior depende do maior oii menor desenvolvimento positivo 
que os trabalhos &peculativos hajam alcançado. 

Dentro da sciencia inathematica j B  podemos portanto concluir que ha um ponto 
de  vista que liga intimamerite a elaboraçzo ft  applicaçlo, a especulaç80 á acçgo. 

Esse ponto de vista 8 a lei scientifica. 
Na sciencia astronomica, pliysica, chihiica e biologicn opera-se a mesma niar- 

cha intellectual, pela qual o espirito indue para obter leis e deduz para actiiar 
sobre o mundo exterior, ttttendendo senipre a que a inducçgo e dediicç80 se com- 
plicam cada vez mais, occasionando, 'em relaçiio ii primeira, o npparecimento de 
processos especiaes methodicos siiccessivamente niais coniplicados, e, em relaçgo á 
segunda, a limitaçgo na área do seti desenvolvimento. 

Na maihematica o numero de elenientos, de factores a que temos de attender 
para induzir as leis 6 pequenissimo: 'd7esta maneira basta um processo methodico 
rudimentar parti se alcançar o fim scientifico; por outro lado, como na mathernn- 
dica os elementos que entram em acçiio sao em nuniero liniitadissimo, as piemis- 
sas s%o facilimas de estabelecer e as consequencias tiram-se coni a mesma facili- 
dade, achando-se por conseguinte ahi o niethodo deductivo no logar mais propiio 
para se desenvolver completameiite. 

Alteram-se as circumstancias, aiigmenta a complexidade phenomenal; altera-se 
portanto o modo de empregar o methodo positivo no estudo da nova cathegoria 
de  pheiiomenos. 

Entremos na sociologia. 
Desde o começo do nosso trabalho at6 ao principio d'este capitulo, tivenios por 

fim provar que o methodo, que s~iccessivameiite havia dominado as diversas scien- 
cias naturaes, inclusivè a biologia, devia doniinar egualrnente a sociologia; isto é, 
o nosso fim foi mostrar que existia na realidade a sciencia social positiva. 

Supponhanios obtida em sociologia certa quantidade de leis scientificas, suffi- 
ciente para podermos exercer por meio d'ellaa uma acçgo mais oii menos impor- 
tarite sobre o meio social. 

Inicia-se então o novo periodo, o periodo de constitiiiçã,~ definitiva da sciencia. 
Realisada a marcha inductiva, que todavia, para que a sciencia progrida e avan- 

ce, deverá sempre continuar a, effectuar-se, o espirito coordena e systematisa os 
conhecimentos anteriormente alcançados. 

Ambicionarnos exercer certo effeito 110 meio social; o methodo deductivo, como 
em qualquer outra sciencia, ensina-nos n achar a lei do respectivo effeito. 

Uma outra applicaçzo do methodo dediictivo, que nos parece sobre modo im- 
portante, é a que prende com a referencia d7um phenomeno a uma lei. 

Chama-se referir um phenomeno a uma lei o indicar-se a lei capaz de explicar 
o dito phenomeno. O processo directo de se obter a referencia consiste na com- 

8 8 
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prira~no do phenomeno com os phenomenos que effectivamente se sujeitam á, lei s 
que o queremos referir, 

Existe comtudo outro meio de effectuar a operaç8o e de muito menor em- 
briraço: tomamos a lei indiictiva e formulamos o seguinte raciocinio: dadas as cir- 
cumstancias particulares do phenomeno que se quer referir, qual o effeito que a lei 
na sua npplicaçiio produziria; se existe identidade entre o effeito indicado pela lei 
e o phenomeno que desejavamos integrar, está encontrada a lei a que devemos 
referir o phenomeno. 

Mais ainda. Em qualquer sciencia dar-se-h&o casos de se conseguir reduzir 
um grupo de leis scientificas a uma s6 lei, que as comprelienda a todas. 

P6de em vista d'isto ter ainda o methodo deductivo out*so emprego; acliada 
essa lei mais geral,'nós, pela introducção dos characteres especiaes e proprioa a 
cada uma daci leis, alcançal-os-liemos deductivarnente, visto que ellas nada mais sZo 
do que casos particiilsires da prin-ieisa. 

Isto desde a scielicia menos complexa até n mais complexa de todas. 
O methodo inductivo é tarnbem denominado metliodo objectivo; e com raz4s 

se usam indistinctamento e s t ~ s  duas expressões, considerando que esse.metliodo, 
que estiidn factos para induzir leis, os vae encontrar e colher no mundo exterior a 
116s. 

lk  este o seu ponto departida. 
Individuos 11a tRo meticulosos qne pretendem banir da sciencia o uso indistin- 

cto d'estas duas expressões; julgamos sufficiente ligar a raziio publica idéa ideiiti- 
cn a ambas ellns, para ser considerada de pouca importancia tal distincção, e so- 
bre tudo esteril. 

No methodo dediictivo, onde se dá exactamente a marcha opposta, affasta o 
espirit,~ de si todo e qiialqiier estudo doa factos que originaram a lei, e deixa de 
at tender á ligaçko qiie prende essa noção geral ao mundo objectivo d'onde deri- 
vou. 

Appropria-se das leis scientificas, qiie hiio de ir formando pouco a pouco o pe- 
culio positivo do espirits humsno, e sobre.ell,zs raciocina, deduz e applica. 

E do mesmo modo que ao methodo inductivo, por isso que o ponto de partida 
B o mundo exterior a n6s, chamamos-objectivo, tamberu ao deductivo, por isso 
que a sua base se coi~ipõe de leis scientificas de qiie o espirito se apossou e que 
portanto ficaram sendo proprias d'elle e nelle se subjectivaram, chamaremos-sub- 
jectivo. 

Estamos bem longe do methodo subjectivo theologico ou do methodo subje- 
ctivo metapliysico; este assenta em base experimental, em base alcançads pela 
inducçilo, assenta emfim em base real, verdadeira e positiva. 

A questiio da admissgo ou ngo admisao do methodo subjectivo em sociologia. 
parece-nos, pois, de nenhiima importacia. 

O methodo subjectivo existè tanto em sociologia, como em biologia, chimica, 
physica, etc.; e existe em todas as sciencias, porque em todas se alcançam leis ef- 
fectivas dos phenomenos e em todas tambem, quando o espirito segue a marcha. 
deductiva de applicaçEo, partimos das noções geraes qiie se subjectivaram nelle. 

Eis o modo como encaramos a questgo. 
Tem pois a philosophia positiva o seu methodo subjectivo do mesmo modo que: 

a metaphysica e a tlieologia possuem o seu; o monopolio terminou. 
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Resta-nos outra difficddde: a bdtiuçb, ara mr oo;narid;c~mb,f&1icla~ $em que % ficar sujeita á porritepiar verHaaçtlo expdm$.B: W 8 , $ i 6 4  

É necessario começrer por distiquh o rdor.du dek&qBtai au 4. do4 rdor da 
deducç&o mttí aamtaida. a ..+ , v  

O mbo smprdgo da dedu&@o de duas cabia@ p6de prorirt% 
imperfeita dos diversos factores que entram em .aoçao, ou de Jb itiw a ~ n d i d o  
para além do grau de precissio que os respectivos pheriomenos wmpor@~:ui~ 

Pondo de parte a primeira causa, que estudo aturado e completo poderá, fazer 
desapparecer, consideremos a segunda. 

Comte na liqão segundo do seu Curso, adverte-nos d'um erro grave e que, 
ainda que muito grosseiro, é comtudo extremamente comrnum: o erro consiste em 
se confundir o grau de precisRo que os clifferentes corihecimentos comportam coni 
o seu grau de certesa. 

Assini, confundindo-se precisa0 com certeza, falla-se da certeza desegual das cli- 
versas sciencias, quando certeza e precisão sRo duas coisas completamente distinctas. 

Uma preposiçiio absurda, continua Comte, póde ser extreniamente precisa, 
como se dissessem que a soinma dos ~~ngulos  d'um triangulo é egual a tres angulos 
rectos; uma proposiqiio certissima niio permitte &s vezes senRo precisão extrema- 
mente mediocre, como quando se affirriia que todo o homem morrer&. Todas as 
sciencias aprèsentain resultados egualmente certos, sabendo limitar as suas con- 
clusões ao grau de precisiio que os phenomenos correspondentes permittem. 

Lançarido miio d'este nitido pensamento de Comte, direnlos que as deducções 
em sociologia siio t8o certas como em outra qualquer sciencia positiva, e que, eni 
razEo da propria complexidade phenomenal, são ahi mais limitadas que em todas 
as outras. A limitaçiio diminuirá com o constante progredir scientifico, ao mesmo 
tempo que uma diminiiiçiio proporcional na liinitaçgo respectiva apparecerá eni 
biologia, em chimica, em physica e em astronomia. 

Sias as deducçGes, feitas nestas condições, necessitam de verificação experi- 
mental? 

NA0 iiltrapassando a deducçiio ou limites de precisgo inlierentes aos phenome- 
nos que se estudam, a deducçiio é certa; comtudo, co~iio niio possuimos dados 
scientificos que nos indiquem à priori, com toda a segilrança, se o liniiie de pre- 
c i s a ~  foi excedido, s6 it posteriori, por meio da verificaçiio experimental, c? que 

" 

poderemos reconhecer se a deducção se conservou' dentro da sua justa área de 
desenvolvimento. 

Isto não é tolher de modo algum os trabalhos d'applicaçzo nas sciencias mais 
elevadas da hierarchia natural; em cada sciencia, attentrt a maior ou menor com- 
plexidade que lhe é particular e attento o maior ou menor progresso que nella se 
liaja realisado, se lançar$ m5o d'uma deducçtio mais ou menos limitada. 

O campo da applicaqão ir-se-ha pois alargando, se simultaneamente o campo 
da inducçiio se tornar mais vasto tambem. 

Todavia, feita a deducção, effectuada a applicaç80, vem a verificaçzo experi- 
mental referendar os resultados e assegurar-nos da legitimidade ou niio legitimi- 
dade d'essa deducçiio. 

Existem, portanto, eni todas as sciencias da serie hierarchica pontos particula- 
res que ligam a especulaç20 6 acçiio e que alcançados pelo piimeiro trabalho in- 
tellectual szo o unico guia positivo do segundo. 

. . 
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Não obstante, a lei scientifica ngo corresponde ao mais elevado grau de inte- 
graça0 phenomenal, que podenios attingir. 

AlBm da lei scientifica ha alguma coisa mais. 
Supponliamos que certa cathegoria de plienoinenos se manifesta desde a, 

sciencia menos complexa atE it mais complexa; B cla,ro que estes plienomenos, 
ainda que da mesma natureza fundamental, estilo sujeitos ás variantes e particu- 
laridades que o modo de ser especid de cada uma das sciencias lhes impõe. 

Obtem-se a lei scientifica em cada, sciencia, lei que sujeita a si o respectivo 
grupo phenomenal. 

Se reunirinos essas leis, eiicontraremos iiellas nina differença analoga á que 
eiicontrainos entre os varios grilpos phenomenaes: naquelles, a natureza fundrt- 
nientnl identic? as pasrticularidades phenomenaes diversas; estas leis, producto 
logico do exercicio da inducçgo csobre aquelles factos, ngo pódem deixar de apre- 
sentar as vétriantes cspccificas, ainda que retratando cada uma d'ellas a natureza 
identica fundamental dos plienomenos d'onde derivarain. 

Tomen~os essas leis; se eni relaqiio a ellas continurtrmos a empregar a mesma 
iiia~clia lngica, alcançaremos a lei superior iiiductiva que reune em si um fas- 
ciculo de leis scientificas e que domina a serie phenomenal em toda a sua exteii- 
siio. Esta lei é a lei que poderemos denominar raciondrl. 

Collocados neste ponto elevado que sujeita a si todas as manifestaçties pheno- 
rnenaes do mesmo genero, o espirito coniprehende a possibilidade da sua acção 
sobre o vastissimo campo objectivo d'onde a lei racional emanou. . 

J& nao B com certeza o ponto de vista parcial de acçgo; chegados lit, alcan- 
çamos o seu ponto de vista universal; e do niesnio modo que o ponto de vista 'so- 
ciologico apresenta as duas faces, logica e doutrinal, tambem aqui facilmente a s  
poderemos distinguir. ' 

A lei racional é universal, doutrinalme~te considerada, porque regula .e go- 
verna .uma cathegoria de phenomenos, manifestados em toda a serie hierarchica 
natural; a lei racional é universal, logicamente considerada, porque foi obtida si- 
niultaneament,e por todos OS processos methodicos peculiares n cada sciencia, não 
existindo, pois, nenhum que na sua effectivaçgo pratica possa deixar de a encoii- 
trar e de a reconhecer. 

Devemos, comtudo, notar que, para que esse ponto de vista seja realmente 
iinivrnsal, necessita n80 só de comprehender uma acçno universal sobre todo o- 
mundo phenomenal d'onde proveio a inducçiXo, mas tambem a totalidade d'essas 
acções'universaes. 

E' que a lei racional niio é una; apresenta-se com titulos bem fundados a esta 
siipremacia intellectiial a lei da divisiio do trabalho, e a lei da sociabilidade, entre 
outras, lucts efficazmente para a conseguir tamben~. 

E' possivel que em futuro ainda longínquo se encontre uma concepçilo ca- 
paz de as coordenar e de estabelecer entre ellas a unidade mental que tlob 
cedo n l o  alcançarao; hoje, comtudo, e por muito tempo provavelmente, ver-nos- 
liemos obrigados a attribuir ao conjuncto o que talvez venha a pertencer exclusi- 
vamente a essa concepçZo. 

Para nós, portanto, o ponto de viste universal de acção está no cònjuncto das  
leis f acionaes. 

E' este, na nossa. opiniiio, o pendant indispensavel á concepção comteana. 
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Notar-se-ha talvez differençn capital, falta de hoinogeneidade entre os dois 
pontos de vista: o primeiro sempre constante," f i ~ o  e .por assim 'dizer imn~utavel; 
o segiindo move1 e augmentando cada vez mais de extensSio com o continuo pro- 
gredirnento scientifico. 

E' que, ao passo que o segundo depende do maior ou menor adiantanieiito 
dos trabalhos especulativos, o primeiro vae assentar em condições logicas perma- 
nentes das s8s elaborações scientificas. . 

Existem duas marchas logicas, caraéterisada a primeira pelo emprego do me- 
thodo objectivo, e a segunda pelo emprego do metl-iodo subjectivo. 

Reconhecidos estes dois processos logicos, estabelecidos os dois pontos de 
vista ~iniversacs que a ellcs presidem, e marcada a área de applicaqilo respectiva, 
em toda a serie scientifica, e portalito na sciencia social, restava-nos obter n refe- 
rencia de todo este estudo 4 sciencia da Admin.ist~*ngdo Publica, procurando. de- 
terminar quaes os processos especiaes methodicos que caractesisam a a.pplica.çãc> 
do methodo positivo 4quelle ramo da sociologia; se bem que, mostrada a legitinii- 
dade d i  a.pplicação d'este methodo 4 sociologia, ordena-nos a logica mais elemen- 
tar que o appliquemos a uma das suas partes constituitivas. 

Mas a. absoluta falta de tempo impede-nos de levar a cabo uma empreza por 
ta l  forma difficil e importante. 

O seu estudo serti objecto de teritativas que natural~nente se seguirão a esta. 

Coimbra, 1 7  de abril de 1880. 

Jodo JIarcellino Arroyo. 
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DO CERSO DE SCIENCIA DA ADPINISTMÇÃO E DIREITO ADIiIIHISTRATIVO DA UNIVERSIDADE DE COIPBRA INSCRE\rEY AQUI OS SEPS ROMES 

EM HOMENAGEM 

LUIZ DE CAMÕES 

Quand l'homme rAfl8chit sur tout ce qui se passe autour de lui, i1 
est frappb de Ia succession régulihre de certains faits qui, soit dans 
l'ordre physique, soit dans l'ordre moral, se reproduisent d'une manière 
uniforme: d'un cot6, le cours des astres, les phénomènes de Ia vie, de 
Ia végétation, etc.; de I'autre, I'homme oonsidéré comme Btre intelli- 
gent, Ia famille, Ia societé. 

E. Foucart, Éle'ments de Droit Public et Adminiatrritg. 
N.' 1-Alexandre Pinheiro da Costa Macedo. 

Lorsqu'on rbbléchit, eu effet, 8. I'immensitQ de Ia tlche qui est im- 
p o d e  9. l'administration, ou reconnait que rien ne doit lui restrr étran- 
ger; et c'est pour elle que semble avoir été faite eetie grande dbhi t ion  
des lois romaines: Est dieinanin~ atqw humanarum rerum twtitia. 

E. Leuoel, Des Sciences Po1itiqu.x et Administratives et de 
Zelar enseianement. 

N.O 2-~lfredo Augusto de ãlendonça David. 

U n  vaste théltre est ouvert B Ia science administrative: elle s'an- 
uie sur toutes les autres scienees qui ont pour objet les des%ées-;fe 

!bomme. 
Vivien, Études Administratioes. 

N.' 3-Alfredo Saraiva Freire Themudo. 

Nas questões de sciencia positiva as aff~ontas e calumnias dos apai- 
xonados podem Lrir o individuo mas o livro passa incolume e va i  
buscar mais oompetentes juizes i a  posteridade. 

Sr. A. ~erculano,  ~ i s t m i a  de Portugal. 
N.' 4-Antonio de Barbosa Mendonaa. 

Pa primeiro em Coimbn ewc~fa r<a  
O ia1erono orneia de Mioerva. 
E de Belirona as M m s  fez wueu 
A do M O ~ ~ ~ O  a reitii berra. 
Qon"," poda de AUico.. ilere,ar.t 
Toao o saberbo ~ p o ~ l o  aqoi m 1 ç  

Aqui as capcllrs b midas ds ouro, 
Do bimbam, e do smpm ierdc iooro. 

LOIII..P-III, rcn,. 

esphera social, e por isso mesmo reclamam meios e habilitàções scien- 
tifieas e litterarias d e  superior quilate. 

Cormenin, Quastions de Droit Administratif. 
N.' 28-Wnuel Francisco Leitão. 

Sr. dr. E. Garcia, Organisaflo do Curso Admiliistratiuo. 

O espirito e o habito de rotina, que homens sem habilitações têm 
introduzido nas repartiçaes e conselhos administrativos, Q enfermidsde 
inveterada, que exige prompto e heroieo remedio; a elevada misslo, as 
aspirações da  administraçHo sobem mui alto, expandem-se por toda a 

L a  1Agislation administrative n'est gubre qu'un enlassement inco- 
hérent d'articles, OU tout est mBIé, ce qui est de principe et co qui 
est d e  réglement, ce qui est transitoire et ce qui est définitif, ce qui 
esi des choses e t  ce qui est des persounes. 

N.' 15-João Yartins da Silva Marques. 

O dever mais importante dos governos é desenvolver a virtude e a 
intelligencia dos povos confiados I sua direcç5o. Como grande influen- 
cia cumpre-lhes actuar beneficamente sobre os espiritos; como conjuncto 
de combinações organisadas para a direcção dos negocios, devem diri- 
gil-os como instrumentos de educação publica em harmonia com o grau 
de illustração que a sociedade progressivamente possa attingir. 

Sr. ar. pemzo, ~ ~ z ~ t ~ ~ i ~  so&re ~ e f ~ ~ ~  ~ d ~ i ~ ~ i ~ .  
trotion. 

I1 faut qu'on puisse parler libremeut et Itgalemeut de liberté ou de 
pouvoir, de d6mocratie ou de mooarchie, d'institutions locales cu  de 
centralisation administrative. 

F. Lafferrière, Introduction à E'Histoire des Institutions Ad- 
ministratives. 

N.' 29-Joaquim Antonio Serra. 

Cette vue d'ensemble sans laquelle i1 n'y a pas de véritable science, 
a étb précisément le but> de tous nos efforts. Pour y atteindre, il ne 
suffit pas de commenter des textss et d'analyser des arrêts. Cette Mude, 

N.' 16Joaquim Gomes de Alvares. 

A das sciencias, das lettras e ,,,,lias artes, medidas so- 
bre todos os ramos da  industiia e commercio; em fim tudo quanto diz 
respeito A segurança dos cidadlos e ordem publica, e ao progresso d a  
sociedade, tudo eahe debaixo da esphera da administrwão. 

toujoürs un  peu étmite et aride, iuelqui sagacité qu'elle exige, ne  
peut être qu'un point de d8part. Si elle pourvoit aux besoins journa- 
liera de Ia pratique, ne aatiafait PW I'esprit qui dfléchit, et qui 

et jugo"' 
R. Dareste, La Justice Administvative en Fv.av.asice. 

N.O 30-Franoisoo Maria Gomes do Rego Feio. 
Sr. dr. Justino A. de Freitas, InstituigVes de Direito Ad- 

minLstrativo Portuguez. 
N.O 17-Jo de S& 

Qu,au lieu de poursuivre idéal chimérique au moyeu de i.8for- 
mes hatives et peu meditées 1s nation fraoçsise s'appliqus P tirer parti 
de son pr6sent ens'inepiran[ de s ~ n  ~ a s a d !  LBS destindes de Ia Franee 



Pour comprendre une institution quelque qu'elle soit, i1 faut avant 
tout eu considérer I'originc et le développement historique. Ce n'est pas 
tout. Pour hien voir un objet, il faut le eomparer à un autre. 

R. Dareste, La Justiee Adn~inistrative en France. 
h'.O 5-Antonio Emilio da Silva Ramos. 

bien e n  s'y rafé in t .  
J. de Bouz Le Droit Alninistratif Belye. 

N.' 6-Antonio Jorge Marçal. 

C'est aujourd'hui une science des plus nécessaircs que celle qui Bta- 
blirait d'unc nianière anssi positive que possible quels sont les faits 
naturels aur lesquels se fond la coustitution de8 sociBtés. 

J. Fazy, COILI.S de Législatioa Coiistitutionnelle. 
N.O 7-Bernardino dVAlmeida e Silva Campos de Mello, 

I1 importe à Ia sociéth que les doctrines véritablement utiles B sa 
conservation, à son bien-être, &sou perfectionnement, soient publique- 
ment enmiguées, avec eette auctorité dogmatique qui accompagne d'or- 
dinaire les interprètes jurés des autres scienees. 

Macarel, Note sur  lu nécessite' de crém une Faculté dei Scien- 
ces Politigues et Adminisbatives. 
W 8-Domingos d'Almeida Fernandes Nogueira. 

Para ser Juiz, basta ter conhecimento das Leis, para dar  a cada 
um o que é seu. Para  ser administrador, é necessario ser quasi ency. 
clopedico; pois que precisa tambem saber Economia Politica, Estatis- 
tica, ter conhecimento de Agricultura e das artes, nPo ser hospede nas 
sciencia naturaes, e até mesmo na Medicina, para saber o que d i ~  
respeito 4 Hygiene Publica. 

Sr. Visconde de S. Jeronymo, Apontamentos de Direito Ad- 
ministrativo. 

N.O 9-Domingos Manuel de Yello Falcáo Barata. 

Quando faltam os elementos scientifieos, que alumiam os diversos 
pontos da  administraçh..  . não póde haver affouteza, nem segurança 
n a  applieaçSo dos remedios que os males demandam.. . nilo se pene- 
t ra  profundamente a dependanua em que o homem esta. da  natureza 
inteira, do mundo physico em que vive, não menos que dos seus ins- 
tinctos, sentimentos, habitos e paiaves. 

Sr. Silvaitre Ribeiro, Resolup3es do Cm~selho de Estado, 
tomo XIV. 

N.* 10-Eduardo Auausto de Camuos Paiva. 
- -  - -  

L a  science ne reste pas btrangkre au droit, ni le droit à Ia science, 
maia chacun des dcux occupe une région B part. 

Vivien, Études AdminMtrotiues. 
N.O 11-Francisco Pinto Coelho Soares de Moura. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . - . . . . . . . . . . - . . . . . .. -. . . . . . 

L a  plupart des lois administratives se eommentent sana s'expliquer, 
se contradisent sans s'abroger et se rnpporteut sana se suppléer. Le 
Bulletio, oii elles sont engouffrées, est comme un vaste arsenal qoi 
fournit des armes i tous les partia, à tous Ias intkrèta, à tous les so- 
phismes. 

De Cnmieniu, Questions de Dia i t  Admiiiistratif. 
Yo 18-Luiz Cypriano Coelho de Magalhttes. 

- -  
Vulgariser l a  seience administrative, c'est donner à Ia socihté des 

administrateurs éclairés, des magistratç vigilants, des citoyens soumis 
aux lois de leur pays. 

Pradier-Fodéré, Précis de Droit Administratif. 
N.O 19-Francisco Antonio d9Almeida. 

I I  faut absolument que I'Universitd s'ernpare du mouvement intel- 
lcctuel pour mettrc au senice de l'État et dès leurs apparitions toutes 
les i d b s  justos et utiles qu'amène au  jour le progrès de Iksprit hu- 
main. 

E. Laboiilaye, de I'Enseignement et du Nouiciat Adminis- 
tratif en Allemapie. 

No. 20-Adolpho Alves d'oiiveira Guimarães. 

E pois absolutamente preciso que todos os que se destinam aoslo- 
garas de letras sejSo obrigados a formar-se tXo bem em Philosophia: s6 
assim poderlo adquirir os couhecimentas de Phiiica, de Meehanioa, de 
Chvmica. de Botanica e Aaricultura: s6 assim ooderão instruir os m- , , 
vos sobre . 8  acu. verdadei& in tarcn~e~;  *i assii; acal>ar.4 aqiiellc igno- 
rante, a in*ultadur desprezu, que <,i Iibmens de Scianciar Itsirivao, wm 
pelos'que se  applicam-da Séiòncias Naturaes. 

bvestigador P o ~ ~ w ~ ~ B z  em Inglatsrr<i, tom. I. 
N.' 21-Antonio Velioso d'Araujo. 

Naus n'avons pas son dernier mot, i1 est vrai; maia elle n'est eu 
voie de rogrbs; elle se  forme, elle grandit chaque jour, elle n'est plus 
à I'btat j'essai, elle est maintenant A l'état de science. 

A. Trolley, Traite' de lu Xerarchie Administrativa. 
N.O 22-Jos6 d'0rnellas Cysneiros. 

O n  a b e m  Gire e t  pmdiguer de l'esprit et mêmc du genie h re- 
faire un monde suivaut son imagination; un fait reste un fait, c'eat 
brutal, mais ceia domine toiit. Heureuse Ia scienee qui est parvenue à 
eonstater un de ces Faits, elle aura raison envers e t  eontre tout, parce 
que ce qui est, est. 

J. Fazy, Cours de L.qislation Constitufionalle. 
N.' 24-Joáo õlarceliino Arroyo. 

Jusqui ici le droit administratif a tenu Ia première plaee. L a  scien- 
ce a été reldgnés sur le aeeond plan et n'a pas obtenu Ia même atten- 
tion. et si quelquee professeura animés d'un sèlc studieux out appald 
Ia shianco & ouvrir Ia carribm Lu droit, Ia seience n'a été'le lus sou- 
vent que le sujet sooidentel et fugitif de leur enaeignement. & est nB 

ne aont-poiut dans I'uiopie, mais ellês dhpendent de Ia sagesse de sou 
évolutiou morale, politique et Iégislativc. 

Pradier-Fodéré, Précis de Droit Administratif. 
N.' 31-Antonio Hcnriques da Silva. 

I1 est donc d'un immense avantage, un fois que l'on est eonvaincu 
de eette verité, de oommenocr par cette étude: de même que le voya- 
geur, qui a lo bonlieur de connaEtre Ia source d'unfleuve, a infiniment 
plus de facilitk pour lo pareourir en se laissant aller B Ia pente na- 
turelle de i'eau qu'en naviguant pour en romonter le eoucs. 

D. Scrrigny, Droit Prcblie et Admixistratif Romain. 
N.' 32-Tito Vespasiano Castelio Branco. 

C'est dans un esprit scientifique que les oeuvres de science doi- 
vsnt s'écrire: c'est dans le m8me esprit qu'elles doivent se lire et se - 
juger. 

h r o y  Beaulieu, Truité de la Science des Finances. 
N." 33-Pedro Alves Cabral. 

Démantrer l'existence de Ia science administrative, ce serait sana 
doute résoudre un grand problême de Ia 8cience socinle, dont elle fait 
partie, e t  refuter en même tems les aliégations fausses de ces esprits 
routmiers ct superficiels ui n'ont toujours vu dans i'administration 
que Ia bureaucratie ou lrar%itraire de l'autorité; ee serait enfin detruire 
une erreur d'autant plus funcste! que cettc erreur fut dans tous les 
tems Ia cause des abus de pouvoir, des plaintes des puples, e t  trop 
souvent aussi celle des révoluiions des Etats. 

C. Bonnin, Principes d'Administration Pullipue. 
N.* 3PAntonio Pinto de Mesquita Carvaiüo Magalhães. 

Ici presque tout est eneore à faire; le corps de Ia science existe; 
mais malgr6 de nombreux et louables efforts, il est enwre  envellopé 
de nuagea; on dirait que 808 membros aont épars; il faut en montrer 1s 
cohésion; i1 faut en exposei l'ensemble e1 l'harmonie! 

Macarel, Cours d'Admiriistrution et de Droit Adrniniatratif. 
N.O 35-Jos6 Tavares Algada Pimentel. 

Se se retende tomar a palavra administração n a  sua accepçlo 
mais ampL e generica, enlãa ella abrange em toda? as suas relaçaes 
a governação da  sociedade, com o emprego de todos os meios para se 
conservar e rogredir, que é a sua lei moral, como é a do individuo coo- 
siderado isofadamente. 

Sr. Lobo d'Avila, Estudos de Adnzinistrap8.o. 
N.O 36-Diogo Gomes de Menezes. 

Dans l'enseigoement du droit administratif, Ie ~rofesseur a cher- 
ch6 h ddcouvrir et suivre Ia méthode indiquée par Ia nature même dos 
&ases. II a evité d'emprunter au droit commun des analogies SOUVCU~ 
trompcuses i1 a p u i d  le pr inc i~e  de Ia methode dans les d i t i o n s  
essentielles'de Ia matière. 

Bamn de (brando, Institutes du Droit Adnzinistmtif Fran-  
cais. 



L'homme en société a servi directement d'olijet à plusieurs sciences 
et indireotement de but B presque toutes. 

A. Batbie, Pre'cis du COUTS de Droit Pd l ic  et Administmtif. 
N.O 12-Ignapio Teixeira Dias. 

Si, parlant des oeuvrcs de l'imagination, uu poete a pu dire avec 
v8rit8 que l'ordre en est Ia puissance et Ia g r h  (uirtw et uenas), à 
plua forte raison I'ordre doit présider aux travaux didactiques. 

J. Mallein, Considdmtions sur PEnseignement da Droit Ad- 
ministratif. 

N.' 13-Jeroiiymo Teixeira de Figoeiredo Amaral. 

II faut que le administratenr ait une instruction suíüsante ponr voir 
tonjours le but commnn et y faire wnverger toutes les hranches de 
l'activité sooiale par des efforts intelligents et Bclairéa. 

E. Lenoel, Des Sciences Politiques et Administratiues et da 
leur enseigneniant. 

N.' 14-João JosB Caideira Pinto Geraldes. 

oessaiie de lui ouvrir un champ plus vaste. 
Vivien, Étudea Administratiucs 

N.O 25-Gabriel Samora Moniz Junior. 

Ln discussion no ae renfernie pss toujuurs dana I'examcn dr Ia pure 
qucstioti de dmit: c'est alors surr.,iit que nous mair.tanons notre IibertE 
Bappréciation, pteine et entihre. - 

A. Pellot, Lepons Manwcdtcs de Droit Puòlic ct AdminP- 
hatif. 

N.0 26José Maria de Sousa Andrade. 

La mhthode que j'ai sdoptb n'est pas nouvelle; e!le m'était indi- 
qnke par 1'8tat de Ia science et par Ias exigencea de notre temps: c'est 
Ia m8thode historiqne. Si elle doit être appliquée B un sujet, c'mt à 
I'étude de eelui-ei, qui tient par tant de côtés Ir I'histoira 

J. Chevillard, Études ZAdministration. 
N.. 27-Jogo Celestino ria Costa FrazBo. 

N.O 37-Jose Alberto de Sousa Couto. 

Lorsqne le premier homme est ansisté pendant plusieurs jonrs (ne 
ffit ce qn'une seule semaine) au lever et au coucher du aolei1 et qu'il 
se fut aperpu ue sou Iever ktait invariablement accornpagnd de Ia 
presenoe de Ia Yumièii, tandis que sou couoher I'dtait aussi invariable- 
ment de son absence, dès oe jour il aoquit les premiers et gmssiers 
éléments d'une connaissancs positive, c'est-8.dire de Ia science. 

C. Carey, Ptincipes de lu Science á'ociah. 
N.O 38-Gaspar Teixeira de Q. C. de C. e Vasoonoelios. 

Si parfois nons développons notre peasée un peu vivement, qu'ou 
ne prenne pus cette vivacité pour de l'intoléranoe: pour nous c'est Un 
moren de donner un peu de vie et d'animation B un sujet réputh 
aride et rebutant, et de rompre Ia monotonie d'un kternel défilé de 
lois, de dbcrets et d'ordomances. 

A. Pellot, Leçm Manu8crites de Droit P J l i c  et Adminis- 
tvatif. 

N.' 39-Jose Antonio Pereira de SoWa. 


	Dedicatória
	Carta-Apresentação
	I
	II
	III

	Argumento
	Introdução
	Capítulo I - Há na Sociologia fenomenalidade natural! Ideia de Lei em Sociologia
	I
	II
	III
	IV

	Capítulo II - Características que separam, lógica e doutrinalmente, os fenómenos sociais dos fenómenos biológicos. Processos especiais do método experimental indutivo em Sociologia
	I
	II

	Capítulo III - Apreciação de algumas objecções vulgarmente aduzidas contra a aplicação do método experimental indutivo ao estudo dos fenómenos sociais
	I
	II

	Capítulo IV - Comprovação histórica da legitimidade da aplicação do método experimental indutivo ao estudo dos fenómenos sociais
	Matemáticas
	Astronomia
	Física
	Química
	Biologia
	Sociologia

	Capítulo V - Sobre a aolicação exclusiva do método experimental indutivo ao estudos dos fenómenos sociais
	I
	II

	Índice
	Erratas
	Anexo

